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AO PIO LEITOR. 



Ha mais d'uni seculo que os doutos lidâo por 
saber ao certo quem é o verdadeiro autor do 
admiravel livro da Imitaçdo de Christo. To- 
maz de Kempis foi o primeiro a quem se attri- 
buio; Joao Gerson passou muito tempo em 
França por seu autor ; porêm , segundo a boa 
critica e argumentes positive*?, nenhum d'estes 
é o seu autor. O monge benedictino Joao Ger- 
sen de Canabaco, Abbade do mosteiro de 
Vercelles np Piemonte, é seu verdadeiro autor 
como ultimamente se crê por um manuscrite 
descoberto em Italia, no fim do quai se diz que 
o Abbade Joao Gerson escrevêra este livro para 
edificaçao de seus religiosos. Por nao ser o nome 
de Gerson assas conhecido e se parecer com o 



de Gerson, assentârào os livreiros que era erro, 
e o attribufrao âquelle sabio que entào tinha 
muita Domeada , sem attenderem que o autor 
diz positivamente ser monge ou religioso e que 
escrevêra para os que seguem vida cenobitica, 
o que nunca foi nem fez Joao Gerson, Cancel- 
lario da Universidade de Pariz. Tomaz de 
Kempis nào fez mais do que escrever ou copiar 
por sua mào o livro da Imitaçdo, e da qui nas- 
ceo o dizer-se que era elle seu autor. 

Sejâ porêm como for, o que é certo é que de- 
pois do Evangelho é este o melhor, o mais util, 
e o mais perfeito livro que safo das màos dos 
homens, a ponto de muitos Ihe chamarem o 
divino livro. Mais de quarenta traducçûes em 
todas as linguas andâo espalhadas por todo o 
mundo, e os editores mais zelosos se têem es- 
merado em fazer nitidas ediçôes ornadas de 
bellas gravuras que dao môr realce â obra e 
convidâo o leitor a beber agradavel mente na- 
quella pura fonte as limpidas aguas da sa dou- 
trina. 

S6 a lingua portugueza era nesta parte a 
menos bem dotada. Mui pobres e toscas ediçOes, 



sein algum ornato nem esmero , desacompa- 
nhadas de gravuras finas, era qnanto possufa a 
lingua de Camftes e de Vieira. Os Editores dos 
melhores livros de devoçao quizerao reparar 
esta falta dando a luz uma das mais bellas edi- 
yoes da Imiiaçdo de Christo em lingua portu- 
<niezu ; e se por ventura esta sua dedicaçao for 
bem acceita do publico, tanto em Portugal co- 
rn o no Brazil, propôem-se elles a confiar uma 
nova traducçao , correcte e élégante , acompa- 
nhada de uteis meditaçôes, ao autor do Manual 
da Mi ssa e dos Officios da Semana Santa , que 
por suas muitas occupaçôes naopôde agora con- 
sagrar-se a esta santa tarefa , mas que o farâ 
corn gosto mais de espaço, para maior utili- 
dade espiritual dos que fallao a sua lingua. 

Pariz, 20dejulhode 1847. 




ORDINARIO 

DO 

QUE SE DIZ PELO SACERDOTE 
MA HISSA ROMAMA. 



Aftiiph- Entrarei ao Altar de Deos. 
q). A Deos, que alegra a minha mocidade. 

Psalh Judica me, Deus, etc. 

Julgai-me, 6 Deos, e séparai a minha 
causa da gente irapia : livrai-mc do homem 
injuste, e enganoso. 



Porque vÔ3, meu Deos, sois a minha for- 
taleza. Porque mehaveis rejeitado? E por- 
que ando eu triste , quaudo me afflige o 
meu inimigo? 

Lançai sobre mim a vossa Euz, e a vossa 
Verdade : porque ellas me conduzirâo, e 
me introduzirâo ao vosso Monte santo, aos 
vossos Tabernaculos. 

E entrarei ao Altar de Deos : a Deos, que 
alegra a minha mocidade. 

(lantarei , 6 Deos , ao som da cithara, a 
Vos, meu Deos. Porque estas triste; e por- 
que me conturbas, 6 aima minha? 

Espéra em Deos : porque eu lhe renderei 
ainda as minhas graças, como o meu Deos, 
e Salvador , que tenho présente aos meus 
olhos. Gloria ao Padre, etc. 

Entrarei ao Altar de Deos, etc. 

Eu peccador me confesso a Deos todo 
Poderoso, etc. 

O Senhor Deos Omnipotente se compa- 
deça de vos : e perdoando os vossos pec- 
cados, vos conduza à vida eterna. 

O mesmo Senhor Omnipotente, e miseri- 
oordioso vos concéda a indulgencia, absol- 



viçâo, e remissâo dos vossos peocados. 
rJ. Amen. 

0* Deos, Vos convertido para nos outras, 
nos dareis vida. ij). E o vosso Povo se ale- 
grarâ em Vos. 

Mostrai-uos , Senhor, a vos3a Misericor- 
dia. i)). E dai-nos a'nossa salvaçao. 

Ouvi , Senhor , a minha oraçâo. ij). E 
chegue a Vos o meu clamor. 

Or. Aufer a nobis, etc. 

Apartai, Senhor, de nos as nossas iniqui- 
dades, para merecermos entrar no vosso 
Santuario corn aimas puras. 

Senhor, nos vos supplicamos pelos meri- 
tos dos vossos Santos, cujas reliquias aqui 
existem , que vos digneis de perdoar-nos 
os nossos peccados. Amen. 

Kyrie, etc. 

Gloria in eoccelsis Deo, etc. 

Gloria a Deos nas alturas, e na Terra paz 
aos Homens de boa vontade. Nos vos lou- 
vamos, vos bemdizemos , vos adoramos, 
vos glorificamos , e vos damos graças por 



vossa grande Gloria , Scnhor Deos, Rei do 
Céo, Deos Padre Omnipotente. 0' Senhor, 
Unigenito Filho de Deos, Jesu Christo, 
Senhor Deos, Cordeiro de Deos ; Filho do 
Eterno Pai. Vos, que tirais os peccados do 
Mundo, compadecei-vos de nos. Vos, que 
tirais os peccados do Mundo, recebei a 
nossa deprecaçâo. Vos , que estais sentado 
à mâo direita do Pai , compadecei-vos de 
nés : porque so Vos , 6 Jesu Christo , sois 
Santo, so Vos o Senhor, e sô Vos o Altis- 
simo, com o Santo Espirito, na gloria de 
Deos Padre. Amen. 

Antes do Evangelho , Munda cor 
meum, etc. 

Purificai, Omnipotente Deos, o meu co- 
raçâo, e os meus labios : Vos que purificas- 
tes os labios do Propheta Isaias com huma 
braza de fogo : e assim com a vossa béni- 
gna misericordia vos dignai de purificar- 
me, para que possa, como he justo, annun- 
ciar o vosso Santo Evangelho. Por Jesu 
Christo nosso Senhor. Amen. 

Dai-me, Senhor, a vossa bençâo. Assista, 



o Senhor, no meu coraçâo, e nos meus la- 
bios, para que digna, e justamente an nu ri- 
de o seu Evangelho santo. 

CREDO. 

Creio em hum Deos, Padre Omnipotente, 
Creador do Céo, e da Terra , e de todas as 
cousas visiveis, e invisiveis. E em hum Se- 
nhor Jesu Christo, Filho de Deos unigenito, 
e nascido do Pai antes de todos os seculos : 
Deos de Deos, Euz da Luz, Deos verdadeiro 
de Deos verdadeiro. Gerado, nâo feito : da 
mesma substancia corn o Pai , e pelo quai 
forâo feitàs todas as cousas. O quai por nés 
outros Homens, e pela nossa salvaçâo des- 
ceo dos Céos. E incarnou por obra do Es 
pirito Sanlo, de Maria Virgem , e foi feito 
Homem. Foi tambem crucificado por nos, 
sob Poncio Pilatos : padeceo, e foi sepul- 
tado, e resuscitou no terceiro dia, segundo 
as Escrituras. E subio ao Céo, onde esta 
sentado à mâo direita do Pai : e donde ha 
de vir segunda vez a julgar os vivos, e os 
mortos : e o seu Reino nâo terà fim. Creio 
no Espirito Santo, que tambem he Senhor, 



e dé vida , e procède do Pai , e do Fiiho, 
com os quaes he justamente adorado, e glo- 
rificado, e he o que fa II ou pelos Prophetas. 
Creio na Igreja, que he Huma, Santa, Ca- 
tholica, e Apostolica. Confessohum Bap- 
tismo para remissâo dos peccados. E es- 
pcro a Resurreiçào dos mortos, e a Vida do 
future Seculo. Amen. 

OFFEKT0R10. 

Suscipe, Sancte Pater, etc. 

Recebei, Santo Pai, Omnipotente, e 
Eterno Deos, esta immaculada Hostia, que 
eu vosso indigno servo offereço a Vos, meu 
Deos vivo, e verdadeiro, por todos os meus 
peccados , offensas , e negligencias : e por 
todos os circumstantes, e por todos os Fieis 
Christâos vivos , e defuntos, a fim de que 
approveite a mi m , e a elles para a salva- 
çâo na vida eterna. Amen. 

0' Deos, que maravilhosa mente for- 
mastes a dignidade da Nalureza humana, 
e mais prodigiosamente a reformastes : con- 
cedei-nos pelo mysterio desta agua, e vinho, 



ser participantes da Divindade daquelle 
Senhor, que se dignou revestir-se da nossa 
Humanidade, Jesu Christo vosso Filho , e 
Senhor nosso, que comvosco vive, e reina 
em unidade de Deos Espirito Santo por to- 
dos os seculos dos seculos. Amen. 

Senhor, nos vos offerecemos o calis da 
salvaçâo , supplicando a vossa Clemencia , 
para que suba corn suave fragrancia ao 
Throno da vossa Divina Magestade para 
salvaçao nossa, e de todo o Mundo. 

Sejamos, Senhor, por Vés recebidos em 
espirito de humildade, e coraoâo contrito : 
e assim se faça hoje, é Deos, e Senhor 
nosso, este nosso Sacrifioio na vossa pre- 
sença, de modo que vos agrade. 

Vinde, é Deos Sanctificador, Eterno, e 
Omnipotente, e abençoat este Sacrifîcio 
preparado para o vosso Santo Nome. 

Psalm Lavabo, etc. 

La varei as minhas mâos entre as pessoas 
innocentes, 6 abraçarei, Senhor, o vosso 
Altar. 

Para ouvir a voz dos vossos louvores, e 



publicar tambem as vossas maravilhas. 

Senhor, eu amei a belleza da vossaCasa, 
e o lugar onde réside a vossa Gloria. 

Meu Deos, nâo deixeis perder a minha 
aima corn os impios, nem a minba vida 
corn os homens sanguinarios. 

Aquelles , cujas mâos sâo depositos de 
kûquidades, e as suas mâos direitas estâo 
cheias de donativos. 

Porem eu tenho seguido a minha inno- 
cencia : dignai-vos pois de me remir, e tende 
de mim compaixâo. 

Os meus pés ficarâo firmes no caminho 
recto : eu vos louvarei, Senhor, nas Gon- 
gregaçoes, ou Igrejas dos Povos. 

Gloria ao Padre, etc. 

Oh. Suscipe, Sancta Trinitas, etc. 

Recebei, 6 Trindade Santa, esta Obla- 
çâo , que vos offerecemos em memoria da 
Paixâo, Resurreiçâo, e Ascençâo de nosso 
Senhor Jesu Christo. £ em obsequio da 
Bemaventurada sempre Virgem Maria, e 
dos Santos vossos Apostolos Pedro, ePaulo : 
e destes, e de todos os mais Santos, para 



que a elles sirva de honra, e a nés de sal- 
vaçâo : e elles se dignem de intercéder no 
Céo por nos, que celebramos na Terra a 
sua memoria. Pelo mesmo Jesu-Christo , 
Senhor nosso. Amen. 

Orate, fratres, etc. 

Rogai, 6 Irmâos, para queo meu, e 
vosso Sacriûcio se faça acceitavel para 
corn Deos todo Poderoso. 

tf . Receba o Senhor o Sacriûcio das tuas 
mâos, para louvor, e gloria do seu Nome, 
e tambêm para nossa utilidade , e de toda 
a sua Santa Igreja. 

prefacio. 

f. Por todos os seculos dos seculos. 

i)l. Amen. 

i. O Senhor seja comvosco. 

rç). E corn o teu espirito. 

f. Levantai os coraçôes ao alto. 

i)l. Assim os temos para o Senhor. 

f. Demos graças ao Senhor, nosso Deos. 

i)l. He digno, e justo. 



Verdadeiramente he digno, e justo, ra- 
cional, e proveitoso , render-vos graças em 
todo o tempo, e lugar, 6 Senhor Santo, Pai 
Omnipotente, Eterno Deos, por Jesu Chris- 
to, nosso Senhor. Pelo quai louvâo os An- 
jos a vossa Magestade, adorâo as Domina- 
çôes, tremem as Potestades, os Céos, e as 
Virtudes dos Céos, e os berna ven tu rados 
Serafins a celebrâo corn reeiproca alegria. 
E nos vos supplicamos, que recebais as 
nossas vozes, unidas com as suas , ao dt- 
zermos com humilde confîssâo : 

Santo , Santo , Santo he o Senhor Deos 
dos Exercitos. Os Céos e a Terra estao 
cheios da vossa Gloria. Hosanna ( salvai- 
nos) nas alturas. Bemdito seja o que vem 
em nome do Senhor. Hosanna nas alturas. 

CANON, OU REGRA 

Ikis Oraçoes, que se dizem em qualquer 
Missa. 

Or. Te igitur, etc. 

A Vos , por tanto , Clementissimo Pai, 
humildemente vos rogamos, e pedimos por 



Jesu Christo vosso Filho, e Senhor nosso, 
que vos sejâo agradaveis, e que abençoeis 
estes Dons, estas Dadivas , estes Sacrificios 
santos, e immaculados, que agora vos offe- 
recemos , primeiramente pela vossa Santa 
Gatholica Igreja : para que vos digneis de a 
guardar , e de a conservar em paz, e uniâo, 
e de a goveraar por todo o Mundo corn o 
vosso Servo o nosso Papa N., nosso Prelado 
N., nosso Rei N., e com todos os Fiers, e ob- 
servantes da Fé Catholica, e Apostolica. 

Oa. Mémento, etc. 

Lembrai-vos, Senhor, dos vossos Servos, 
e Servas, e de todos os circumstantes , dos 
quaes conheceis a Fé, e a Piedade : e pelos 
quaes vos oflerecemos, ou elles vos offere- 
cem este Sacrificio de loûvor por si, o por 
todos os seus , pela redempçâo das suas ai- 
mas , pela esperança da sua saude, e da 
sua conservaçâo,e vos fazem os seus Votos 
como a seu Deos vivo, e verdadeiro. 
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Or. Communicantes , etc. 

Nos, que participamos de huma mesma 
Communhâo, e honramos a memoria, prin- 
cipalmente da glorîosa sempre Yirgem Ma- 
ria, Mai de Deos nosso Senlior Jesu Christo : 
e a dos Bemaventurados Apostolos, e Mar- 
tyres Pedro, e Paulo, André, Joâo, Thomé, 
e Jacobo, Filippe, Barlholomeu, Mattheus, 
Simâo, e Thaddeo , Lino, Cleto, Clémente, 
Sixto, Cornelio, Cypriano, Lourenço, Chry- 
sogono, Joâo e Paulo , Cosme e Damiâo, e 
de todos os outros vossos Santos : pedimos, 
que nos concédais pelos seus merecimentos, 
e rogos , que sejamos fortalecidos em tu do. 
Por Jesu Christo nosso Senhor. Amen. 

Or. Hanc igitur, etc. 

Por isso vos pedimos, Senhor, que rece- 
bais favoravelmente esta Offerta de nos, e 
de loda a vossa Familia, que somos vossos 
Serves : e que em quanto vivermos, goze- 
mos da vossa paz : E que depois sejamos 
livres da eterna condemnaçâo, e conlados 



em o numéro dos vossos escolhidos. Por 
Jesu Christo nosso Senhor. Amen. 

Or. Quam oblationem , etc. 

O'Deos, em tudo, ou sobre tudo vos pe- 
dimos, que esta mesma Offerte seja por Vos 
bemdita , subscripta , confirmada, raciona- 
vel, e agradavel aos vossos olhos ; a fîm de 
que se faça para nos o Corpo, e Sangue de 
Jesu Christo , vosso amado Filho, e Senhor 
nosso. 

Oh. Unde et memores, etc. 

Por esta razâo , Senhor, nés que somos 
vossos Servos : e juntamente o vosso Povo 
Santo : lembrando-nos da Bemaventurada 
Paixâo do mesmo Jesu Christo, vosso Filho, 
e Senhor nosso, e da sua Resurreiçâo, como 
tambem da sua Ascensâo gloriosa aos Céos: 
offerecemos à vossa preclara Magestade 
dos mesmos Dons, e Dadivas vossas a Hos- 
tia 3anta, a Hostia immaculada, o Pâo 
santo da Vida eterna, e o Calis da salvaçâo 
perpétua. 



Ob. Supra quœ propitto, etc. 

Sobre o que vos pedimos, que queirais 
ver corn benignos olhos os mesmos Dons; e 
recebellos com rosto favoravel, e sereno . 
assim como recebestes os do justo Abel, 
vosso Servo, e o Sacrificio de Abrahâo, 
nosso Patriarca, e o que vos offereceo o 
vosso Summo Sacerdote Melquisedech , Sa- 
crificio Santo, e Hostia sem macula. 

On. Supplices te rogamus, etc. 

O' Deos Omnipotente, nos vos supplica- 
mos com humildade profunda, que vos di- 
gneis mandar, que estas nossas offertas 
sejâo expostas em o vosso Altar sublime, na 
presença da vossa Divina Magestade pelo 
vosso Santo Anjo : para que todos os que 
participando deste Altar , recebemos o sa- 
crosanto Corpo , e Sangue do vosso Filho, 
sejamos cheios de toda a Bençâo, e de toda 
a Graça Celestial. Pelo mesmo Senhor Jesu 
Christo. Amen. 



Or. Mémento, etc. 

Senhor, lembrai-vos tambem dos vossos 
Servos, e Servas , que nos precedêrâo corn 
o sinal da Fé, e agora descançâo no somno 
da Paz. A estes, Senhor, e a todos os mais, 
que descançâo em Jesu Christo , instante- 
mente vos pedimos, que lhes concédais 
hum lugar de refrigerio , de luz, e de paz. 
Pelomesmo Senhor Jesu Christo. Amen. 

On. Nobis quoque, etc. 

E tambem a nos peccadores, vossos Ser- 
vos, queesperamos na multidâo das vossas 
misericordias , dignai-vos de nos dar aigu- 
ma parte, esociedade corn os vossos San- 
tos Apostolos, e Martyres, corn Joâo, Este- 
vâo, Mathlas, Barnabe, Ignacio, Alexandre, 
Marcellino, Pedro, Felicidade, Perpétua, 
Agueda , Luzia , Ignez, Cecilia, Anastasia, 
e corn todos os vossos Santos : na com- 
panhia dos quaes vos pedimos, que (nâo 
conforme os nossos merecimentos, mas se- 
gundo a vossa Misericordia) vos dignei re- 



ceber-nos. Por Jesu Christo, nosso Senhor. 
Pelo quai Vos, Senhor, produzis sempre 
todos estes Bens : Vos os santificais, vivifi- 
cais, abençoais; e no-los concedeis : por 
elle pois, corn elle, e nelle, a Vos, 6 Deos 
Padre, todo Poderoso, pertence, e vos he 
dada toda a honra, e gloria : em unidade 
do Espirito Santo, por todos os seculos dos 
seculos. Amen. 

Or. Prœceptis Salutaribus, etc. 

Instruidos nos, é Eterno Pai, com os sau- 
daveis preceitos, edirigidos pela Divina Ins- 
tituiçâo do Salvador, nos atrevemos a di- 
zer : Padre, nosso que estais nos Céos, etc. 

Livrai-nos, Senhor, de todos os maies 
passados, présentes, e futuros : e pela in- 
tercessâo da Bemaventurada , e gloriosa 
sempre Virgem Maria, Mai de Deos, e dos 
vossos Bemaventurados Aposlolos, Pedro e 
Paulo, André, e de todos os Santos, dai-nos 
benigno a paz em os nossos dias, para que 
assistidos com o soccorro da vossa Miseri- 
cordia, sejamos sempre livres do peccado, 



e seguros de toda a perturbaçâo. Pelo mes- 
mo Jesu Christo vosso Filho, e Senhor nos- 
so, que comvosco vive, e reina, em unidade 
de Deos Espirito Santo, por todos osseculos 
dos seculos. Amen. 

f. A. paz da Senhor esteja comvosco 

4. Ecomo leu espirito. 

Or. Hcbc commixtio, etc. 

Esta uniâo, e consagraçâo doCorpo, e 
Sangue de nosso Senhor Jesu Christo seja 
para vida eterna de todos os que délia par- 
ticipâmes. Amen. 

Cordeiro de Deos, que tirais os peccados 
do Mundo, compadecei-vos de nés. Répète- 
semais duas vezes esta suppUca : enaiercei- 
ra, em lugar de Compadecei-vos de nos, 
se diz ; Dai-nos a paz. 

Diz agora o Célébrante as très OraçÔesse- 
guintes : Domine Jesu Christe, etc. que para 
qualquer tambem podem servir antes dasa- 
cramental ou espiritu&l Communhào. 

Senhor Jesu Christo, que dissestes aos 
vossos Apostolos : Eu vos deixo a paz : Eu 
vos dou a minha paz; nao olheis para os 



meus peccados, mas para a Fé da vossa 
Igreja,e dai-lhe a paz, e uniâo, segundo a 
vossa vontade. Vos, que, sendo Deos, vive- 
is, e reinais por todos os seculos dos secu- 
los. Amen. 

Senhor Jesu Christo, FilhodeDeos vivo, 
que por vontade do Pai , cooperando o Es- 
pi ri to Santo, corn a vossa Morte déstes vida 
ao Mundo : livrai-me por este vosso sacro- 
santo Corpo, e Sangue de todos os meus 
peccados, e de todos os outros maies. E 
fazei que eu observe sempre os vossos Pre- 
ceitos, e nunca me aparté de Vos : que corn 
Deos Padre , e o Espirito Santo viveis , e 
reinais por todos os seculos dos seculos. 
Amen. 

Este vosso Corpo, Senhor Jesu-Christo , 
que eu, posto que indigno , prctendo rece- 
ber, nâo seja para meu juizo, e condemna- 
çâo, mas pela vossa Piedade sirva de de- 
fensa a minha aima, e ao meu corpo, e de 
remedio a meus maies. Vos, que sendo 
Deos, viveis, e reinais com Deos Padre, 
em unidade de Deos Espirito Santo, por 
tudos os seculos dos seculos. Amen. 

Agora o Sacerdote, batendo no peilo, diz 



par très vezes aquellas palavras do Centu- 
rîâo do Evangelho : Senhor, eu nâo sou 
digno de que entreis em minha casa : po- 
rém basta huma palavra vossa, para que a 
minha aima seja salva. E prosegue, dépôts 
de haver commungado, dizendo : 

Fazei, Senhor, que com pureza de cora- 
çâo conservemos a virtude do divino Man- 
jar, que acabamosde receber. E que d'esta 
Dadiva temporal, que nos fazeis, nos venha 
o remedio para a Eternidade. 

Permitti , Senhor, que este vosso Corpo, 
que recebi, e precioso Sangue, que bebi, se 
unâo as minhas entranhas. E concedei-me 
(jue nâo fique em mi m nem a menor ma- 
cula de culpa , depois de estar fortalecido 
com estes santos Sacramentos. Vés, que 
viveis, e reinais por todos os seculos dos 
scculos. Amen.. 

E para o Sacerdote dar a Bençào ) diz 
primriro esta. 

Oh. Placeat M. 

Agradavcl vos seja , é Trindade Santis- 



sima, o obsequio da minha servidâo. E 
fazei por vossa Misericordia , que este Sa- 
crificio offerecido por mim, posto que indi- 
gno , aos olhos da vossa Magestade , vos 
seja acceito, e que para mim, e para todos 
aquelles , por quem agora o offereci, seja 
propiciatorio. Por Jesu-Christo nosso Sen- 
hor. Amen. 

Conceda-vos a sua Bençâo o Omnipo- 
tente Deos, Padre, Filho, e Espinto Santo. 
i}). Amen. 

Principio do Santo Evangelho segundo 
S. JoSo. 

No principio existia o Verbo , e o Verbo 
estava em Deos, e Deos era o Verbo, e Elle 
no principio estava em Deos. Todas as cou- 
sas forâo feitas por Elle : e sem Elle, nada 
foi feito do que se fez. Nelle estava a Vida, 
e esta Vida era a Luz dos Homens. Esta 
Luz resplandece nas trevas , e as trevas 
nao a comprehendêrâo. 

Houve hum Homem mandado por Deos, 
cujo nome era Joâo. Este veio para ser Tes- 
emunha , para dar teslemunho da Luz , 



para que todos por elle cressem. Elle nSo 
era a Luz : mas veio para dar testemunho da 
Luz. A Luz yerdadeira era o que illumina a 
todo o Homem, que nasce neste Mundo. No 
Mundo estava : e sendo o Mundo feito por 
Elle, nâoo conheceo o Mundo. 

Elle veio para o que era seu proprio, eos 
seus nâo o recebêrâo. Porém deo poder de 
se fazerem Filhos de Deos a todos os que o 
recebérâo, e crêrâo no seu Nome. Os quaes 
nâo nascèrâo do sangue, nem do desejo 
da carne, nem da vontade do Homem, 
mas somente nascèrâo de Deos. E o Verbo 
se fez Homem, e habitou entre nos. E nés 
vimo» a sua Gloria que he huma gloria 
dévida ao Unigenito do Eterno Pai, ë Elle 
estava cheio de Graça, e de Verdade. tf . 
Demos graças a Deos. 

OraçXo para o /Sro. 

O f Benigno Jésus, que nâo faltando as 
vossaspromessas, enviastes o Espirilo San- 
to sobre os Discipulos, e sobre Maria San- 
lîssima! Senhor, por ella vos peçp, que 
derrameis sobre a minha aima as divinas 



luzes, corn que possa conheoer o horror do 
peccado, e seja sempre sensivel as inspi- 
raçôes do Divino Espirito. 

T Sabio Jésus , que plantada a vossa 
Igreja corn o vosso Sangue , a quizestes 
plantar por todo o mundo para gloria vossa, 
e de Maria Santissima ! Senhor, por ella 
vos peço, que me ensineis a ser fiel â vossa 
santa vontade, para sermembro perfeito 
da Igreja , que adquiristes corn o vosso 
precioso Sangue. 

Santissima, e individua Trindade, eu vos 
dou muitas graças pelos berieficios, que me 
concedestes em o incruento SacriGcio do 
meu Salvador Jesu Christo. Attendei, Se- 
nhor , ao quanto Elle padeceo para sal- 
var-me : attendei tambem as Dores de 
Maria Santissima, min ha Mai, e Senhora, 
para que vos digneis conceder-me o que 
humildemente vos pedi , por sua interces- 
sâo. 

Dignai-vos, Senhor , perdoar-me as dis- 
Iracçôes, e negligencias, corn que assisti a 
este santo Sacrificio : pelo quai vos peço 
que me concédais os beneficios que vos 



pedi, e que vos lembreis das supplicas, quo 
vos fiz em obsequio do meu proximo, com 
tanto que seja para honra, c gloria vossa, e 
salvaçâo das nossas aimas. Amen. 
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ORAÇAO PREC10S1SS1HA. 

Que comprende os ados âas priocipaes virtudw, 



Pur is$o iniiito reconimandudci pelu SaiitUsimo Papn liino- 
cencio Undeciino. 



Eu vos adoro , 6 Trindade Santissima, 
Padre, Filho, e Espirito Santo, très pessoas 
distinctas , e hum sô Deos verdadeiro. E 
mediantea vossa Graça, que humildemente 
imploro, aqui me prostro, e me abato até a 
abysmo do meu nada, na presençada vossa 
divina Magestade. 

Eu creio fi rmissima mente, e me offereço 
prompto para dar mil vidas pela verdade 
incontrastavel de tudo o que na Sagrada 
Escritura nos revelastes, e nos propuzestes 
pela vossa Igreja para objecto da nossa 
crença. 

Eu ponho em Vos toda a minha esperan- 
a : e qualquer bem, que eu possa ter, 



tanto espiritual, como corporal, assim nesta 
vida, como na outra, tudo espero, e desejo 
conseguir unicamente pela vossa Mao, meu 
Soberano Deos, minha immortal Vida, e 
toda a minha esperanca. 

Eu vos consagro hoje, e para todo osem- 
pre o meu corpo , e a minha aima , corn 
todas as minhas potencias, e corn todos os 
meus sentidos. 

Protesto, que nâo consinto, nem consen- 
tirei jamais, quanto estiver em mim, qual- 
quer cousa, que haja de ser feita, ainda 
com a menor offensa da vossa divina Ma- 
gestade. 

Proponho firmissimamente empregar to- 
do o meu ser, todas as minhas potencias, 
e todas as minhas forças no vosso santo 
sorviço, para vossa maior gloria. 

Estou prompto para receber quaesquer 
adversidades, que a vossa Mâo benigna me 
quizer enviar, para dar gosto, e satisfaçâo 
ao vosso Coraçâo suavissimo. 

Eu quizera, todo quanto sou, applicar- 
me, e procurar, que todos os Homens vos 
servissem, glorificassem, eamassem, quan- 
to devem, como a Deos, e Creador seu. 



Eu me gozo summamente da vossa eler- 
na feliridade, e me alegro, quaato posso, da 
vossa gioria immensa, que tendes do céo, 
ena terra. 

Eu vos don infinilas graças pelos innu- 
meravets bene&cios, que a mim, e a todo o 
Mundo, e muito mais à Bemaventurada 
Virgem Maria, e â Sanlissima Humanidade 
de Jesu Christo se tem dado, ese dâo a toda 
a hora pela vossa generosa Providencia. 

Amo a vossa infinita Bondade por si mes- 
mo corn todo o affecto do meu coraçâo, e 
da minha aima. E quizera, se me fosse pos- 
sivel, amar-vos tanto, como vos amâo os 
Anjos, os Homensjustos, a bemaventurada 
Virgem, e seu Santissimo Filho : corn cujo 
amor puro ajunto o meu amor imperfeitis- 
simo. 

Offereço a vossa divina Magestade, em 
uniâodos merecimentos do vosso Filho San- 
tissimo, da purissima Virgem, e de todos os 
Santos, desde agora para sempre, todas as 
minhas obras, banbadas com o preciosis- 
simo Sangue do mesmo Senhor Jesu Chris- 
to, Redemptor nosso. 

Desejo participar todas as Indulgencias, 



que eu puder conseguirpor quaesquer ora- 
çôes, ou obras, que eu fizer neste dia, e 
desde logo applico por modo de suffragio 
pelas bemditas Alrr.as do Purgatorio , se- 
gundo a melhor ordem de justiça, e cari- 
dade. 

Quero tambem offerecer, e applicar tudo 
o que eu puder, em penitencia e satisfaçâo 
dos meus peccados. 

Meu Deos, e meu Senhor, por serdes Vos 
quem sois» infinitamente digno de todoo 
amor, e obsequio, me arrependo, e me peza 
muito no meu coraçâo de todos os meus 
peccados. Eu os delesto, e abomino mais 
que a todos os outros maies : porque sum- 
mamente desagrado a Vos, meu Deos, e 
Senhor, a quem sobre tudo desejo amar. 
Proponho firmissimamente nunca mais of- 
fender a vossa eterna Bondade. Ajudai, 
Senhor, corn a vossa graça esta minha re- 
soluçâo verdadeira. 

Bu recorro,meu Jésus, as vossas Chagas; 
nellasme escondo, e me amparo, agora, e 
em todos os dias da minha vida, até me 
concederdes a vossa Graça final, corn que 
vos possa ver, amar, e gozar para sempre. 



Jésus, Maria, José, dou-vos o meu cora- 
çâo, e a minha aima, agora, e perpétua- 
mente. 



OBSEQUIO DEVOTISSIMO 

AO SACftOSANTO CO&AÇAO DE JESUS. 

Adoro-vos, Coraçâo de Jésus, formado 
•do Sangue mais puro da Rainha das Vir- 
gens. 

Adoro-vos, Coraçâo de Jésus, animado 
pela mais bella Aima, creada pela Divina 
Omnipotencia. 

Adoro-vos, Coraçâo de Jésus, cheio de 
todas as riquezas da Graça, e da Gloria. 

Adoro-vos, Coraçâo de Jésus, em que 
réside realmente toda a extensâo da Di- 
vindade. 

Adoro-vos, Coraçâo de Jésus, como peça 
a mais preciosa dos Thesouros do Eterno 
Pai, e o mais digno objecto das suas de- 
licias. 

Eu vos amo, Coraçâo adoravel, porque 



vos sou devedor de todas as obrigaçôes 
particulares a cada parte do vosso Corpo, 
que tanto padeceo, e trabalhou pela minha 
eterna salvaçâo. 

Eu vo3 amo, Goraçao adoravel, porque 
em Vos se achâo todas as armas proprias 
para a nossa defensa, todos os remedios 
necessarios para a cura das nossas moles- 
tias, todos os soccorros promptos contra os 
assaltos dos nossos Inimigos, todas as pu- 
ras delicias para consolaçâo das nossas ai- 
mas; e em huma palavra, toda a Graça, 
toda a Justiça, toda a Santidade, e toda a 
Gloria, e Felicidadedo Paraiso. 

Por tanto pois, é Sagrado Coraçao, eu vos 
tomo desde hoje por unico objecto do meu 
amor, Protector da minha vida, Segurança 
da minha salvaçâo, Remedio para as mi- 
nhas inconstancias, Reparador dos meus 
defeitos, e meu seguro Asylo na hora da 
minha morte, para depois vos amar, ado- 
rar, e glorificar por todo o sempre. Amen. 



ORAÇAO. 

AO SANTO ANJO DA GUARDA. 

0' Espirito beatissimo, deputado por Deos 
para meu Custodio, Protector, e Defensor 
meu : eu vos louvo, quanto posso, e assim 
mesmo me reconheço a Vos summamente 
obrigado pelos beneficios innumeraveis, que 
na aima, e no corpo a té hoje me haveis feito. 
Bemdita seja aquella hora , 6 meu amavel 
Patrono, em que fostes pela Divina Bon- 
dade especialmente destinado para minha 
guarda e defensa. 

Eu peccador miseravel , que nada tenho 
proprio para digna recompensa da vossa ar- 
dente caridade , e cuidado vigilantissimo a 
meu respeito : peço vos, que me conserveis 
o proposito, que agora tenho, de vos ser fiel 
em todo o futuro : que no3 trabalhos, e ad- 
versidades me consoleis : que nos perigos, e 
tentaçôes me défendais : e que todas as Mis- 
sas que ouvir, oraçôes, e boas obras que 
fizer, tudo presenteis puriûcado em o su- 



premo Throno do Alti3simo, coin que me- 
reya depois a final graça, para ir gozar 
comvosco a eterna Gloria. Amen. 



CANTICO DE N. SENHORA. 

(> quai se dit eateudo «n pé, e.antes d'elle se fat o ainal 
da Crtu. 

Magnificat, etc. 

À minha Aima magnifica, e engrandece 
ao Senhor. 

E o meu Espirito se alegrou em Deos , 
meu Salvador. 

Porque atlendeo à humildade da sua 
Serva : por isso todas as Geraçôes me cha- 
îna râo Bemaventurada. 

Porque o Omnipotente obrou para mini 
grandes cousas, e o seu santo Nome. 

E a sua Misericordia se ex tende rà de Ge- 
raçâo em Geraçâo, para os que o temem. 

Manifestou a propria Omnipotencia no 
seu Braço : destruio os soberbos corn o es- 
pirito do seu coracâo. 



Derribou os Poderosos do seu asseoto, e 
levantou os Humildes. 

Àos Pobres famintos encheo de bens, e 
aos ricos ambiciosos deixou vazios. 

Recebeo a seu servo Israël, lembrado da 
sua Misericordia. 

Como o prometteo aos nossos Pais, Abra- 
bâo, e à sua Geraçâo por todos os seculos. 
Gloria, etc. 

Antiph. Berna venturada Mai, e VSrgeni 
immaculada, gloriosa Rainha do Mundo, 
intercedei por nés ao Senhor. 




IMITAÇAO 

DE CHRISTO. 
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<. LIVRO PRIMEIRO. 

' : ' Avisos bem importantes a'alma que entra na vida espiiitual. 



CAPITULO 1. 

Da I mi tara o tle Cliristo pelo dcsprein de todus as vnulmlrs 
du iiiiindo. 

^ uemme seguenàoandaem trevas. 
\ Sâo pala vras corn que Jesu-Christo 
! nos exhorta âimitaçâo da sua vida 
Pcg^fT e dos seus costumes, se quizermos 
lit serverdadeiramenleillustrados,e 
livres de todaacegueira do coraçâo. nosso 
estudo pois deve conrsistir em meditar 
bem a vida d'esté Senbor. 



'.'A 



■J^Q v 



2. A sua doutrina excède a de lodos os 
Santos. Quem tiver o seu espirilo , n'ella 
acha o Manà escondido. Por falta d'esté es- 
pirito he , que muitos ouvindo frequente- 
m en te o Evangelho se sentem pouco incli- 
nados para elle. Quem quizer porém enten- 
dôl-o corn gosto e perfeiçâo procure con- 
formar a sua vida à vida do seu autor. 

3. De que te serve disputar altas cousas 
sobre a Trindade, se por soberbo desagra- 
das a essa mesma Trindade? Nâo a sabedo- 
ria profunda, mas a vida innocente he que 
faz o homem santo, justo e amavel a Deos. 
Antes quero sentir a compuncçâo, quesaber 
delinil-a. Se soubesses de cor toda a Biblia, 
e os ditos de todas os Philosophos, de que 
te aproveitaria tu do isto sem o amor e a 
graça de Deos? Tudo o que nâo he amar e 
servir a Deos , he vaidade das vaidades. A 
summa sabedoria consiste em caminhar pa- 
ra o Ceo pelo desprezo do mundo. 

4. He pois vaidade procurar riquezas ca- 
ducas, e n'ellas pôr a esperança. He vai- 
dade tambem pretender honras e altos es- 
tados. He vaidade seguir os appetiles da 
carne, e desejar aquillo que he neœssario 



castigar-se gravemente. He vaidade dese- 
jar vida larga f e tratar pouco de que seja 
boa. He vaidade attender sômenle é vida 
présente, enâo prever o futuro. He vaidade 
amar o que passa com tanta ligeireza, e 
nâo aspirar a huma felicidade que sempre 
dura. 

5. Lembra-te a meudo do que diz o Ec- 
clesiastes : O olho nâo se farta de ver, nem 
o ouvido de ouvir. Procura pois desapegar o 
teu coraçâo das cousas visiveis, e affeiçoàl- 
o as invisiveis; porque os que seguem a 
sensualidade, manchâo a consciencia e per- 
dem a graça de Deos. 

— » &-^3^^-° o * 

CAP1TUL0 II. 
Dm liumlldes sentimentos que cada hum deve ter de *i 



4 . Todos os homens naturalmente dese- 
jâo saber. Mas de que aproveita a sciencia 
sem o temor de Deos? Por certo melhor he 
o hutnilde rustico, que serve a Deos, que 
o soberbo philosopho, o quai deixando de 
se conhecer a si mesmo , observa os movi- 
mentos do Ceo. Aquelle, que perfeitamenle 
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se conhece , tem-se por vil , e nâo se delei- 
ta nos louvores hum a nos. Se eu soubesse 
tudo o que ba no mundo , e nâo estivesse 
em graça, de que me aproveitaria esta 
sciencia diante de Deos, que me ha de 
julgar pelas obras? 

2. Nâo tenhas demasiado desejo de sa- 
ber , porque se acha n'elle grande distrac- 
çâo e engano. Os Lettrados gosiâo de ser Us 
dos e applaudidos por taes. Mu i tas cousa- 
ha , que sabêl-as , pouco ou nada aproveita 
a aima ; e bem louco he o que attende a ou- 
tras cou sas mais, que as que tocâo à sua 
salvaçâo. As muitas palavras nâo enchem 
a aima , mas a boa vida a réfrigéra , e a 
pura consciencia lhe dâ grande confiança 
em Deos. 

3. Quanto mais, emelhor souberes, tan- 
to mais gravemente seras julgado , se nâo 
viveres mais santamente. Nâo te desvane- 
ças pois em alguma arte ou sciencia , antes 
terne o teu saber. Se te parece que sabes 
muito, sabe que muito mais he o que igno- 
ras. Nâo présumas de alta sabedoria; mas 
confessa de piano a tua ignorancia. Para 
que te queres ter em mais que os outros , 



achando-se muitos , que te sâo superiores 
-, na sciencia da Lei. Se queres saber e 
aprender alguma cousa com ulilidade, 
deseja ser desconhecido e reputado por 
nada. 

4. verdadeiro conhecimento e despre- 
zo de si mesmo he a mais util, e a mais su- 
blime liçâo. Grande sabedoria e perfeiçâo 
he sentir cada hum sempre bem e grande- 
mente dos outros , e de si nâo presumir na- 
da. Se vires que alguem pecca publica- 

- mente ou commette culpas graves, nâo te 
deves julgar por melhor ; pois nâo sabes 

, quanto poderâs perseverar no bem. Todos 
J somos fracos , mas a ninguem tenhas por 
mais fraco que tu. 

o »-«s3^s>-o -c 

CAPrrtJLO m. 

Ba Doutrina da Verdade. 

I 4 . Bemaventurado aquelle a quem a ver- 

« > dade ensina, nâo por figuras e vozes que 

passâo, mas por si mesma e como em si hc. 

- A nossa opiniâo e os nossos sentidos mui- 
J tas vezes nos enganâo , e he pouco o que por 

fe^ ^ „ .,,--,,__. T 
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elles se conhece. De que aproveila a subt 
especulaçâo de cousas occultas e escuras 
de cuja ignorancia nâo seremos reprehei 
didos nodia do Juizo? Grande loucura he 
que deixando as cousas uteis e necessaria* 
nos appliqueras com gosto as curiosas 
nocivas. Ah ! temos olhos e nâo vemos. 

2. Que cuidado nos merecem os Generi 
easEspecies sobre que disputâo os philo» 
phos? Quem ouve a Palavra Eterna nâ 
trala de questôes inuteis. Esta Palavra Di 
vina fez tudo , e tudo confessa ser feito pc 
ella, e ella he aquelle soberano principio 
que fa lia aos nossos coraçôes. Sem ell 
ninguem entende, nem julga réclament* 
Aquelle que acha tudo na Unidade Sobe 
rana , que réfère tudo a esta Unidade , 
que vè tudo n'esta Unidade , pode ter 
coraçâo firme, e permanecer em paz no sei 
do seu Deos. O'Deosda verdade, fazei-ra 
huma mesma cousa comvosco em caridad 
perpétua! Jâ me enfastio de 1er e ouvi 
tantas cousas ! Em \és acho quanto desej 
e quanto quero ! Callem-se todos os Dou 
tores, e emmudeçâo todas as creaturas n 
vossa presença : fallai-me vos so ! 



3. Quanto cada hum formais recolhido c 
sincero, tanto mais entende sem trabalho 
as cousas mais sublimes e elevadas ; por- 
que do alto recebe o dom da intell igencia. 
espirito puro, simples e constante nâo se 
dissipa pela multiplicidade de acçôes, por- 
que todas faz para honra de Deos, e em 
nenhuma procura a siproprio. Quemmais 
te impede e perturba , que a affeiçâo de teu 
coraçâo nâo mortificada ? Quem he boni 
e fiel a Deos régula no seu interior o que 
deve fazer no exterior. Àssim nâo se deixa 
em suas acçôes arrastarde alguma inclina- 
çâo viciosa ; mas elle as produz pelo in- 
fluxo da recta razâo. Quem tem maior com- 
bate, que aquelle que trabalha porse ven- 
cer a si mesmo? Todo o nosso empenho 
dévia ser, vencer-se cada hum a si mesmo , 
fazendo-se cada dia mais forte, e mais 
aproveitado na virtude. 

i. Toda a perfeiçâo, n'esta vida , he mis- 
turada de imperfeiçâo , como todas as 
nossas luzes sâo mescladas dénombras. O 
humildo conhecimento de ti mesmo he 
caminohmaisseguro para ir a Deos, que o 
esquadrinhar a profundidade da sciencia. 



Ncm a scicDcia , nem a simples noticia das 
cousas sâoreprehensiveis. Elias considera- 
das em si raesmas sâo boas e ordenadas 
por Deos; mas he necessario preferir-lhes 
sempre a pureza da consciencia e o régula- 
mento da vida. Porque muitos , mais estu- 
dâo para ser sabios que para ser virtuosos; 
por isso errâo a cada passo, e pouco ou 
nenhum fruto colhem dos seus estudos. 

5. Oh se elles puzessem tanto cuidado em 
arrancar os vicios , e plantaras virtudes , 
quanto pôemem formar questôes, nâo se 
veriâo tantos maies em o povo, nem tantas 
relaxaçôes em os Mosteiros. No dia do Jui- 
zo nâo se nos perguntarà pelo que lèmos , 
mas sim pelo que obrâmos; nâo se nos 
perguntarà se os nossosdiscursos forâo élo- 
quentes , mas se a nossa vida foi religiosa. 
Diz-me, aondeestâo tantos Doutorese sabios 
Ecclesiasticos, que conheceste , quando vi- 
viâo e floreciâo nos estudos? Jâ outros occu- 
pâo os seus cargos , e nâo sei se ha quem 
d'elles se lembre. Em sua vida pareciâo al- 
gumacousa, e hoje nâo ha d'elles memoria. 

6. Oh que apressadamente passa a gloria 
do mundo ! Provera a Deos , que a sua 



m& 



vida concordàra corn a sua sciencia 1 En- 
lâo teriâo lido bem e estudado bem. Quan- 
tos por sua va sciencia se perdem no 
mundo, tratandopoucodoserviço deDeos? 
Porque escolhem antes ser grandes, que 
humildes, se desvanecem nos seus pensa- 
mentos. verdadeiro Grande he aquelle, 
que possue hum grande amor de Deos. 
verdadeiro Grande he aquelle, que olhando 
para si considéra por hum nada a maior 
gloria. verdadeiro Sabiohe aquelle, que 
para lucrar a Jesu-Christo , tem por im- 
mundicia todas as cousas da terra. ver- 
dadeiro Sabio he aquelle, que faz a von- 
lade de Deos e nâo a sua. 



CAPITULO IV. ; 

i , Da prudencia no obrar, . ' 

w 4 . Nâo se ha de crer tudo o que se nos 5 

diz , nem tudo o (Jue nos occorre ; mas ! j 

\ \ com cautella , e de espaço se devem exa- ». > 
minar as cousas segundo Deos. Mas ai ! 

J Que mais facilmente se crô e diz o mal U 

que o bem ! Tâo grande como isto he a ôj 
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nossà fraqueza ! Porém os Varôes perfeitos 
nâo crem de levé tudo o que se lhes 
conta. Elles sabem que a fraqueza humana 
he muito inclinada para o mal ; e pouce 
bel no que diz. 

2. Grande sabedoria he o nâo obrar corn 
precipitaçâo , e o nâo aferrar-se com per- 
tinacia aos proprios sentimenlos. A esta 
sabedoria tambem pertence nâo crer qua- 
esquer palavras dos homens, nem dizei 
logo aos outros o que creo , ou o que 
ouvio. Toma conselho com o varâo sabic 
e de boa consciencia; e trata antes ser en- 
sinado de outro melhor, que seguir as 
proprias luzes. A boa vida faz o homem 
sabio , segundo Deos , experimentado em 
muitâs cousas. Quanto hum for mais hu- 
mildee sugeito a Deos, tanto sera em tude 
mais sabio e pacifico. 
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CAPITULO V. 

Da li< 5o das Santas Escrituras. 

4 . Nas Escrituras Santas deve-se buscai 
a verdade, e nâo a eluquencia. Toda a Es- 



critura Santa deve ler-se com o mesmo es- 
pirito com que foi feita. Nas Escrituras an- 
tes devemos buscar a utilidade que a subti- 
leza. De tâo boa vontade devemos 1er os 
livras simples e devotos, como os sublimes 
e profundos. Nâo te embaraces com saber, 
sehe de pouca, ou muita sciencia aquelle 
que escreve ; porque sô o amor da pura 
verdade he que deve levar-te a 1er o que 
lêres. Considéra o que se diz, e nâo exami- 
nes quem o disse. 

2. Os homens passâo ; mas a verdade do 
Senhor permanece eternamente. Deos falla- 
• nos de di versos modos, e serve-se para 
isto de tota a qualidade de pessoas. A nos- 
sa curiosidade nos he nociva muitas vezes 
na liçâo das Escrituras, levando-nos a que- 
rer entender e examinar aquillo, que se 
deveriamos 1er simplesmente e de passa- 
gem. Se queres aproveitar, le humilde, sin- 
cera e fielmente, e nunca desejes o nome 
de Lettrado. Pergunta de boa vontade, e 
ouve em silencio as palavras dos Santos ; 
nem te desagrades das sentenças dos ve- 
Ihos ; porque nâo as dizem sem causa. 
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CAPITULO VI. 

Dos alTectos desordemdos. 

4 . Todas as vezes que o homem deso 
nadamente deseja alguma cousa, loge 
acha inquieto. O soberbo e o avarento m 
ca socegâo ; o pobre e o humilde de es, 
rito vivem em muita paz. O homem, q 
ainda nâo esta perfeitamente mortiflead 
facil mente he tentado e vencido em cou» 
pequenas e vis. O fraco de espirito, e qi 
ainda esta inclinado ao sensivel, com difl 
culdade se pode desapegar totalmente d< 
desejos terrenos ; e por isso muitas vez< 
se entristece, quando d'elles se refrèa ; 
facilmente se ira contra aquelle que lhe n 
siste. 

2. Porém se alcança o que deseja, senl 
logo pezar pelo remorso da conscience 
porque seguio o seu appetite, o quai c 
nada lhe aproveitou para alcançar a pï 
que buscava. Em resistir pois as paixôes i 
acha a verdadeira paz do coraçâo, e na 
em seguil-as. Nâo ha finalmente paz no C( 
raçâo do homem carnal, nom no do que î 



C occupa das cousas exteriores, mas sim no 
r. do fervoroso e espirituai. 
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CAPITDLOVII. 
Deve-fle fagir da vï esperanca e «la aolwrba. 

4 . Vâo he aquelle que poe a sua espe- 
raDça nos homens ou nas creaturas. Nâo 
te envergonhes de servir os outros por 

" amor de Jésus Christo, e parecer pobre 
n'este mundo. Nâo confies em ti mesmo, 

':,') mas pôe em Deos a tua esperança. Fazeo 
que em U be, e Deos favorecerà a tua boa 
vontade. Nâo confies na tua sciencia, nem 
na industria de algum vi vente, mas so na 
graça de Deos, que ajuda os humildes, e 
humilha os presumidos. 
2. Se tens riquezas, nâo te glories n'el- 

- las, nem nos amigos por poderosos que se- 
jâo ; mas em Deos, que tudo dâ, e sobre 
tudo deseja dar a si mesmo. Nâo te desva- 
neças da grandeza ou formosura do corpo, 

u que corn qualquer enfermidade se corrom- 

'.;'• pe e afêa. Nâo tenhas complacencia da tua 



habilidade o engenho, para que nâo desa- 
grades a Deos, de quem he todo o bem na- 
turel, que tiveres. 

3. Nâo le avalies por melhor que os ou- 
tros ; para que nâo sejas talvez tido por 
peior na vista de Deos, que conhece o que 
ha no homem. Nâo te ensoberbeças corn 
as tuas boas obras ; porque sâo mui diffé- 
rentes dos juizos dos homens os juizos do 
Deos, ao quai muitas vezes desagrada o 
que aos homens contenta. Se tiveres aigu m 
bem, considéra que os outros os tem maio- 
res, para que assim te conserves em hu- 
mildade. Nada perdes em te conheceres 
inferior a todos, mas podes perder muito, 
ainda sendo hum sô a que te queiras prefe- 
rir. No coraçâo humilde reina huma paz 
perenne, eno soberbo imperâo a colera ea 
inveja. 

o o-«s3g^-o © 

CAPITULO VIII 
Deve-se evittr • ma familiariJade. 

4 . Nâo descubras o teu coraçâo a quai- 
quer homem, consulta porém os teus ne?o- 
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cio com o sabio e temente a Deos. Com 
os moços o estranhos conversa pouco. Nâo 
lisongêes os ricos, nem desejes apparecer 
diante dos grandes. Accompanha com os 
humildes e sinceros, com os devotos e bem 
regulados, e trata com esles cotisas de edi- 
ficaçâo. Nâo tenhas familiaridade com aigu- 
raa mulher ; mas em gérai encomenda a 
Deos todas as boas. Deseja ser familiar sé- 
mente a Deos e aos seus Anjos , e foge de 
ser conhecido dos homens. 

2. Justo he ter caridade com todos, mas 
nâo convêm ter com todos familiaridade. 
Algumas vezes succède que huma pessoa 
desconhecida se estime pela boa fama, e 
desagrade se se deixa ver com frequencia. 
Imaginamos algumas vezes agradar aos 
outros com a nossa conversaçâo, e com 
tudo tal nâo ha ; poisque elles vindo por 
meio da familiaridade a conhecer melhor a 
desordem dos nossos costumes, tâo longe 
esté de queseagradem de nos que an tes se 
desagradâo. 
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CAP1TUL0 IX. 

Da obetliencia e sujeirSo. 

4 . Grande cousa he viver na obediencia, 
sujeito ao Prelado, e nâo sec senhor da sua 
libcrdade. Muito mais seguro he estar na 
sugeiçao que na Prelazia. Muitos estâo de- 
baixo da obediencia, mas afïlictos e mur- 
murando facilmente ; mas elles nâo conse- 
guirâo a liberdade do espirito, sem que se 
sugeitem por amor de Deos. Por mais que 
andes de huma para outra parte, nâo acha- 
ràs descanço, senâo na humilde sugeiçao 
ao Prelado. A imaginaçâo, de que mudando- 
se de lugar se melhora, tem enganado a 
muitos. 

2. Verdadfr he, que cada hum se gover- 
na de boa vontade pelo seu parecer, e se 
inclina mais aos que concordâo com elle ; 
mas se Deos esta entre nos, necessario he 
que deixemos algumas vezes o nosso pro- 
prio parecer pelo bem da paz. Quem he 
tâo sabio, que nada ignore ? Nâo queiras 
pois confiar demasiadamente no teu pro- 
prio parecer, mas gosta tambem de ouvir 
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de boa vontade o alheio. Se o teu he boni, 
e o deixas por amor de Deos, seguindo o 
dos outros, mais aproveitaras. 

3. Mu i tas vezes ouvi dizer que he mais 
seguroouvir e tomar conselho que dâl-o. 
Bem pôde succéder que o teu sentimento 
seja bom ; mas nâo querer estar pelo dos 
outros, quando a razâo o pede, he signal 
desoberbae pertinacia. 

<* o«3ê&-c « 
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CANTCI.0 X. 

Drveui evilar-se as conversacôes i nu tels. 

4 . Foge quanto podéres do tumulto dos 

homens ; pois que o commercio do seculo 

causa muitos embaracos, ainda quando se 

trata corn intençâo sincera. Alèm do que a 

vaidade facilmente nos mancha e cativa. 

i Tomara eu ter muitas vezes callado, e nâo 

j haver assistido entre os homens. Mas quai 

i sera a razâo, porque de tâo boa vontade 

fallamos e praticamos huns com os outros, 

sendo que raras vezes tornamos ao silencio 

r[ sem damno daconsciencia? A razâo d'isto 



lie porque pretendemos ser consolados 
hunsdos ou iras corn semelhantes conversa- 
çôes, e desejamos desafogar o coraçâo op- 
primido de pensamentos diversos. He por- 
que de boa vontade fallamos e cuidamos 
n'aquellas cousas que muito amamos, ou 
que olhamos como contrarios. 

2. Mas ai ! que este designio he de ordi- 
nario vâo e inutil ! Este alivio externo he 
nâo pouco nocivo a consolaçâo interior e 
divina. Por esla causa vigiemos e oremos, 
para que o tempo nâo passe sem fruto. Se 
for conveniente que falles, fa lia cousas que 
edihquem. O mào costume, e o descuido do 
nosso aproveitamento sâo causa do pouco 
que guardamosa nossa lingua. Nâo favo- 
rece corn tudo pouco o nosso adiantamento 
espiritual a conferencia devota sobre ma- 
terias de piedade, principalmente quando 
ella se faz entre pessoas unidas em Deos, e 
dotadas do mesmo coraçâo c do mesmo es- 
pi ri to. 
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CAPITULO XI. 
Do modo de otlquirlr a paz do corarao e o «Iode aproveitar. 

1 . Nos gozariamos de huma grande paz, 
se nos nâo mettessemos cora as acçôes 
alheias, especialmente com aquellas,que 
nos nâo importâo. Como pdde estar em 
paz muilo tempo aquelle, que se mette no 
que lhe nâo pertence ? Aquelle, que bus- 
ca as occasiôes d'isso mesmo ? Aquelle, que 
poucas ou raras vezes se recolhe ao seu in- 
terior ? Bemaventurados os simplices, por- 
que elles terâo muita paz ! 

2. Quai he a causa porque muitos Santos 
forâo tâo perfeitos e tâo contemplativos ? 
Ella aqui : tratârâo de mortificar inteira- 
mente em si mesmos todos os desejos ter- 
renos, e por isso podérâo de todo o seu co- 
raçâo unir-se a Deos, e attender liv remente 
a si proprios. Nos porém damosdemasiada 
attençâo as nossas paixôes sollicitando com 
grande excesso as cousas mundanas. Pou- 
cas vezes vencemos perfeitamente hum vi- 
cio; nem nos inflammamos no desejo de 
adiantar cada dia o nosso aproveitamento; 



e assim permanecemos sempre tibios 
sempre froxos. 

3. Se estivessemos perfeitamente morte 
a nés mesmos , e no interior desembars 
çados , entâo poderiamos gostar das coi 
sas divinas , e experimentar alguma sua 
vidade da contemplaçâo céleste. qu 
unicamente nos impede isto , sâo as paixôe 
e desejos , de que ainda nâo estamos li 
vres , e isto mesmo nos aparta de entra 
no caminho perfeito dos Santos. Quand 
alguma pequena adversidade nos succède 
logo nos desalentamos, e buscamos huim 
nas consolaçôes. 

&. Se nos esforçassemos a perseverar n 
batalha como varôes fortes , veriamos 
soccorrode Deos sobre nos. Senhor est 
prompto a ajudar os que pelejâo e esperâ 
na sua graça. Sim nos procura as occa 
siôes da peleja, mas he para que logremos 
vitoria. Sepômos o aproveitamento da vid 
religiosa sômente nas observancias exte 
riores, muito depressa terâ fim a nossa d( 
voçâo. Ponhamos pois o macbado â rai; 
para que livres das paixôes possamos pac 
ficaras nossas aimas. 
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5. Se cada anno desarraigassemos hum 
vicio , depressa seriamos perfeitos. Mases- 
perimentamos muitas vezes o contrario , 
achando que eramos melhores e mais pu- 
res no principio da nossa conversâo do 
que somos passados jà muitos annos depois 
de professos. A ancia e o desejo de adian- 
tar na virtude deveriâo crescer em nés ca- 
da dia; mas agora julga-se haver feito 
muito aquelle, que conserva huma parte 
do seu primeiro fervor. Se no principio fizes- 
semos alguma violencia a nés mesmos , po- 
deriamos fazer tudo com gosto e facili- 
dade. 

6. Difficil cousa he deixar os costumes 
antigos ; porém mais difficil he ir contra a 
propria vontade. Mas se nâovences as cou- 
sas pequenas e faceis , como vencerâs as 
difficultosas ? Résiste no principio à tua in- 
clin açâo, e deixa o mâo costume, porque te 
nâo metta pouco a pouco em maior difficul- 
dade. Oh se considérasses quai séria a tua 
paz , e quai a gloria dos outros vivendo 
como deves , creio que trabalharias com 
mais cuidado por adiandar-te na piedade ! 









çôes, e nos nâo podemos eslar inteiramentc ( 
livres d'ellas. ( , 

2. Sâo com tudoas tentaçoes utilissimas 
mu i tas vezes ao homem , posto que lhe se- 
jâo molestas c pesadas ; porque com eUas 
se humilha , purifica e ensina. Todos os 
Santos passa râo porellas, e com ellas 
aproveilàrâo. Os que nâo quizerâo soffrêl- 
as, forâo rejeitados de Deos e cahirâo. Nâo 
ha Religiâo tâo santa , nem lugar tâooc- 
culto , onde nâo se achem tentaçoes e ad- 
versidades. 

3. Nenhtim homem esté inleiramente '; 
iscnlo de ser tentado. Nascendo nos com k \ 
inclinaçâo ao peccado, temos em nôsmes- 
mos a fonte das tentaçoes. As tentaçoes suc- 
cédera humas as outras , e por isso sempre 
teremos que padecer depois da perda da 
nossa primeira felicidade. Muitos preten- | 
dem fugir as tentaçoes, e caem n'ellas mais [ 
gravemenie . Nâo as podemos vencer so côm j 
Ihes fugir, mas com a paciencia e verda- | 
deira humildade nos faremos mais fortes 
que todos os nossos inimigos. 

4. Quem sômente lira as apparencias do 
mal , e nâo arranca as raizes d'elle , pouco ; 
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g aproveitarâ : antes Ihe tornarâo mais de- 

^ pressa as tentaçôes e se acharâ peior. 

Ajudando Deos , melhor as vencerâs pouco 

a pouco com a paciencia e longanimidade , 

! que com o enfado e tristeza. Toma muitas 

< vezes conselho na tentaçâo, e nâo sejas de- 

sabrido e aspero com o tentado ; mas trata 

": de consolàl-o como o desejàras ser se es- 

tivesses no seu lugar. 

5. À inconstancia de animo e a pouca 

( confiança em Deos sâo o principio de to- 

l. das as mâs tentaçôes. Assim como as on- 

i'v das lançâo de huma parte para a outra a 

y nâo a que falta oleme, assim as tentaçôes 

'•< combatem dediversos modos o homem des- 

f] cuidado e inconstante no sed proposito. O 

! ; fogo prova o ferro e a tentaçâo o justo. 

Muitas vezes ignoramos o que podemos, 

mas a tentaçâo mostra-nos o que somos. 

Devemos porém vigiar , principalmente 

H no principio da tentaçâo ; porque entâo 

mais facilmente se vence o inimigo, quando 

o nâo consentimos entra r nas portas da 

nossa aima , mas logo que bâte a ellas, lhe 

sahimos ao encontre Donde veiodizer hum 
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(n poeta : Résiste no principio, porque vem tar- ^ 
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de o remedio , quando os maies tem co- 
brado forças com as detenças. Porque pri- 
meiramente se offerece à aima hum sim- 
ples pensamento , depuis a importuna ima- 
ginaçâo , logo a deleitaçâo , d'ahi a nada o 
movimento torpe , e final mente o consenti- 
mento. Assim pouco a pouco entra de todo 
o malvado inimigo ; porque se llie nâo re- 
sistio no principio. E quanto mais tempo 
hum se descuidar em lhe fazer resistencia, 
tanto se faz cadadia mais fraco, e o ini- 
migo contra elle mais poderoso. 

6. Alguns padecem graves tentaçôes no 
principio da sua conversâo, outros no fîm, 
e muitos quasi por toda a vida. Alguns sâo 
tentados brandamente conforme a sabedo- 
ria e a equidade da Providencia Divina, 
que pondéra o estado e os merecimentos 
dos homens t e tudo ordena para salvaçao 
dos seus escolhidos. 

7. Por isso nâo devemos desconfiar 
quando estamos tentados , mas antes com 
maiorfervor pedir a Deos que seja servido 
de nos ajudar em toda a tribulaçao, o 
que infallivelmente se confirma com o dito 
de S. Paulo : Far à que tiremos da mesma 
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tentaçào tal alento , que a possamos levar 
corn pacieneia. Humilhemos pois as nossas 
aimas debaixo da mâo de Deos em toda a 
tentaçào e tribulaçâo , porque elle ha de 
salvar e engrandecer os humildes de espi- 
rito. 

8. Nas tentaçôes se vê quanto cada hum 
tem aproveitado. N'ellas consiste o maior 
morecimento , e se conhece melhor a virtu- 
de.Nâo hemuito serhum homem devoto 
e fervoroso , quando nâo padece , mas se 
no tempo da adversidade se porta com 
paciencia , dâ esperanças de grande apro- 
veitamento. Alguns ha que vencem as 
grandes tentaçôes , e muitas vezes das or- 
d inarias e pequenas sâo vencidos: para 
que humilhando-se nâo confie m em si mes- 
mos nas cousas grandes, pois sâo fracos nas 
pequenas. 
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CAPITCLO XIV. 
Drvcra-se eviur osjuuM temerariot. 

4 . Poe os olhos em ti mesmo , guarda- 
tc dejulgar asobras dosoutros. Emjulgar 
os outras vâmente se occupa o homem, de 
ordinario se engana e facilmento pecca ; 
mas julgando e examinando a si mesmo , 
sempre proveitosamente trabalha. Âssim 
como as cousas nos agradâo , assim fre- 
quentemente asjulgamos; pois pornosso 
amor proprio perdemos facilmente o ver- 
dadeiro juizo d'ellas. Se sempre Deos fora 
puramente o fim dos nossos desejos , nâo 
nos turbaria tâo facilmente a contradicçâo 
da nossa sensualidade. 

2. Muitas vezes temos dentro de nos es- 
condido , ou de fora nos occorre alguma 
cousa , cuja affeiçâo nos leva trazsi. Muitos 
buscâo secretamente o seu proprio interesse 
nas cousas que fazem e nâo o entendem. 
Parece-lhes que estâo em paz, quando lhes 
succedem as cousas conforme a sua vonta- 
de , mas se se fazem de outra maneira do 
que desejavâo, logo se inquietâo e entris- 



tecem. Pela diversidade de pareceres e o 
: opiniôesmuitas vezes se levantâo discordias r, 

entre amigos e vizinhos, entre religiosos e 

devotos. 
3. Difficultosamente se perde o costuma 
* antigo , e ninguem deixa de boa vontade o k 
: seu proprio parecer. Se confias mais em a A 

1 tua razâo e industria , que na virtude da 
sugeiçâo de Jésus Christo , poucas vezes e 
tarde seras illustrado ; porque Deos quer \ ; 
que perfeitamente nos sugeitemos a elle , e j 

N que transcendamos loda ahumana razâo ~ 
\ inflammados noseu amor. } 
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CAP1TCLO XV. 
Dos obras que procèdent da caridadc. 

4 . Por nenhuma cousa do mundo nem 
por alguma affeiçâo humana se deve fazer 
mal algum; pelo proveito de algum neces- 
sitado pôde-se alguma vez deixar a boa 
obra ou trocar-se por outra melhor, e d'es- 
té modo nâo se perde, mas commuta-se 
cm melhor. A obra cxterior sem caridadc 
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(le nada aproveita , mas tudo o que se fa 
corn caridade , por pouço que seja, he fru 
tuoso ; porque mais olha Deos o affecto com 
que obramos , que o que obramos. 

2. Muito obra quem muito ama. Muito 
faz quem tudo faz bem. Bem obra , quem 
serve mais ao bem commum que à sua 
vontade. Muitas vezes parece caridade o 
que he aroor proprio , porque a propeusâo 
da nossa natureza, a nossa vontade pro- 
pria , a esperança de paga , e o desejo da 
nossa commodidade muito poucas vezes 
nos deixâo. 

3. Quem tem verdadeira e perfeita cari- 
dade , em nenhuma cousa busca a si mes- 
mo , mas deseja que todas as cousas se 
façâo para gloria de Deos. A ninguera tem 
inveja , porque nâo ama particularmente 
algum gosto ; mas deseja sobre todas as 
cousas gozar de Deos na bemaventurança. 
A ninguem attribue algum bem , mas 
refere-o todo a Deos, do quai como de 
fonte procedem todas as cousas, no quai 
como em Omultimo descançâo com summo 
gozo todos os Sanctos. Oh quem tivera huma 
fai^ca da verdadeira caridade! Certo que 



avaliaria por vaidade todas as cousas da 
terra. 
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CAPITULOXVI. 
Devem -se levar con» parienr.ia os defi-itos do proxituo. 

4 . que nâo pôde homem emendar em 
si ou nos outros , deve-o soffrer com pa- 
ciencia até que Deos o disponha de outro 
modo. Considéra que assim te esta melhor 
para tua prova e paciencia,sema quai nâo 
sâo dignos de muita estimaçâo os nôssos 
merecimentos. Deves porém pedir a Deos 
que se sirva de te ajudar para que possas 
com suavidade levar semelhantesestorvos. 

2. Se algum sendo huma ou duas vezes 
admoestado nâo se emenda, nâo porfies 
com elle, mas encommenda tudo a Deos , 
para que se faça a sua vontade, e seja hon- 
rado em todos os seus servos , pois sabe 
tirar dos maies bens. Estuda soffrer com 
paciencia quaesquer defeitos e fraquezas 
alheias ; pois tu tens tambem muito que te 
soffrâo os outros. Se nâo podes fazer-te a ti 
tal quai desejas ser , como queres ter o ou- 
tro à medida do teu desejo ! De boa vontade 



queremos os outras perfeitos , e nâo aca 
bamos de emendar os defeitosproprios. 

3. Queremos que os outras sejâo rigoro- 
samente castigados , e nés nâo queremos 
ser reprehendidos. Parece-nos mal que se 
concedâo aos outras largas licenças, e nâo 
queremos que se nos negue o que pedimos. 
Queremos que os outras sejâo apertados 
com estatutos , e de nenhuma maneira sof- 
fremos que nos reprimâo. Dondeclaramente 
se mostra quâo pou cas vezes amamos o 
proximo como a nos mesmos. Se todos fos- 
semos perfeitos , que tinhamos entâo que 
soffrer aos outras por amor de Deos? 

4. Mas assim o ordenou Deos, para que 
aprendamos a levar as fa lias dos outras ; 
porque ninguem ha sem defeito , ninguem 
sem carga , ninguem ha suiïicicnte , nem 
cabalmente sabio para si ; mas convêmque 
huns aos outras nos sofframos , consolemos 
e reciprocamente nos ajudemos com in- 
strucçôes e advertencias. De quanta vir- 
tudo cada hum ho , melhor se manifesta 
na occasiâo da advcrsidacle , porque as 
occasiocs nâo fazem o homem fraco , mas 
descobrem quai elle seja. 
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CAP1TUL0 XVII. 
D* vida religiosn. 

4 . Convem que aprendas a quebrantar- 
e a ti em muilas cousas, se queres ter paz 
d concordia com os outros. Nâo he pouco 
habitar nos mosteiros, viver n'elles sem 
queixa, e perseverar fielmente até à morte. 
Bemaventurado aquelle que ahi vive bem , 
e ditosamente acaba î Se queres devida- 
mente permanecer e aproveitar, considéra- 
te como deslerrado e peregrino sobre a ter- 
ra. Convem fazer-te louco por amor de 
Ghristo, se queres seguira vida religiosa. 

2. De pouco valem o habito e o circillo. 
A mudança dos costumes e a perfeita mor- 
tiGcaçâo das paixôes fazem o homem ver- 
dadeiro Religioso. Aquelle que busca outra 
cousa mais que puramente a Deos , e a 
salvaçâo da sua aima, acharâ sô dor e tri- 
bu laçâo. Nâo pode eslar muito tempo em 
paz quem nào procura ser o minimo e su- 
geito a todos. 

3. Yiestepara servir e nâo para gover- 
nar ; sabe que fostechamadopara te exer- 
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c-ilar no trabalho e sofïrimento, e nâo para 
gastar o tempo etn fabulas e ociosidades. 
Aqui finalmentese provâoos homens, como 
na fornalha o oiro. Aqui ninguem pode es- 
tar, senâo quem de todo o caraçâo se qui- 
zer humilhar por amor de Deos. 
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CAP1TDLO XVIII. 

Dos cxemplos dos santos Padres. 

4 . Pondéra bem os heroicosexemplos dos 
santos Padres nos quaes resplandeceo a 
perfeiçâo verdadeira e a Religiâo, e verâs 
que pouco e quasi nada he tudo o que fa- 
zemos. Ai de nos î Que he nossa vida, se 
se compara r com a sua ? Os Santos e ami- 
gos de Christo servirâo ao Senhor em fome 
e sede, em frio e nudeza, em trabalho e fa- 
diga, em vigilias e jejuns, em oraçôes e 
meditaçôessantas, emperseguiçôes e mui- 
tos opprobrios. 

2. Oh quantas e quâo graves tribulaçôés 
padecérâo os Apostolos, os Martyres, os 



Confessores , as Virgens e todos os mais , 
que quizerâo seguir as pisadas de Christo ! 
pois aborrecêrâo as suas vidas n'este mun- 
do , para as possuir eternamente no outro. 
Oh que estreita e retirada vida fizerâo os 
santos Padres noermoî Que continuas e 
graves tentaçoes padecêrâo ! Que frequen- 
temente forâo atormentados do inimigo ! 
Que continuas e fervorosas oraçôes offere- 
cèrâo a Deos ! Que duras e asperas absti- 
nencias fizerâo ! Que grande zelo e fervor 
liverâo no seu aproveitamento espiritual 1 
Que fortes peleijas passârâo para sopear 
os viciosî Que pura e recta intençâo 
tiverâo em Deos ! De dia Irabalhavâo , e 
passavâo as noites em oraçâo ; ainda 
trabalhando nâo cessavâo da oraçâo men- 
tal. 

3. Todo o tempo gastavâo bem. As ho- 
ras lhes pareciâo brèves para dar-se a 
Deos ; e pela grande doçura da contempla- 
çâo, descuidavâo-se ainda da necessaria 
refeiçâo do corpo. Renunciavâo todas as 
riquezas, dignidades, honras, amigos e 
parentes; nenhuma cousa queriâo do mun- 
do ; apenas tomavâo o necessario para a 



vida ; sentiâo servir o corpo , ainda nas 
cousas necessarias. De maneira que erâo 
pobres das cousas da terra , mas riquissi- 
mos de graça e virtudes. No exterior erâo 
necessitados , mas interiormente estavâo 
abundantes de graça , e recreados com a 
consolaçâo divina. 

4. Erâo estranhos para o mundo, mas 
intimos e particu lares amigos de Deos. Ti- 
nhâose a si mesmos por nada , e o mundo 
os tratava com desprezo ; mas erâo dignes 
de estimaçâo e amor nos olhos de Deos. Es- 
tavâo em verdadeira humildade, viviâo 
em simples obediencia , andavâo em cari- 
dade e paciencia : e por isso cada dia apro- 
veitavâo no espirito, e alcançavâo diante de 
Deos muita graça. Forâo dados por exemplo 
a todos os Religiosos , e mais nos devem 
incitar para aproveitarmos no bem , que a 
multidâo dos tibios para affroxarmos em os 
nossos exercicios. 

5. Oh que grande foi o fervor de todos 
os Religiosos no principio dos seus sagra- 
dos Institutos! Quanto amor a oraçâo, 
quanto zelo da virlude, que pontual obser- 
vancia , que humilde respeito e obediencia 



J 



aos preceitos do Prelado florecia geralmenet 
em todos? Os signaes que ficârâo, ainda 
agora dâo testemunho que forâo varôes 
verdadeiramente santos e perfeitos , que 
pelejjando tâo valerosamente atropellârâo 
omundo. Agora jâ setem em muita esti- 
maçâo o que nâo quebranta a regra , se 
corn paciencia leva o jugo que aceitou. 

6. Oh tibieza e descuido do nosso estados 
He possivel que tâo depressa descahimos 
do antigo fervor , e que jà nos aborreça a 
mesma vida por nossa froxidâo e tibieza ! 
Praza a Deos que de todo se nâo acabe em 
ti o desejo de aproveitar nas virtudes , poir 
viste muitas vezes tantos exemplos de va- 
rôes tâo devotos. 



CAPITDLO XIX. 
l)o* exercicios de bom Religioso. 

4 . A vida do bom Religioso deve res- 
plandeo-er em todas as virtudes, para que 
seja tal no interior , quai parece por fora 
aos homens ; e com muita razâo deve se! 



mais puro o interior, do queaquillo queex- 
teriormente se manifesta ; porque nos esta 
vendo Deos nosso Senhor , a quem deve- 
mos rcspeitar summamente em qualquer 
lugar onde estejamos , e devemos andar na 
sua presença tâo puros como os Ànjos. Cada 
dia devemos renovar o nosso proposito e 
excitar-nos a maior fervor , como se este 
fosse o primeiro dia da nossa conversâo , e 
dizer : Ajudai-me , Senhor Deos meu, emo 
meu boni intento e em o vosso santo ser- 
vice, e dai-me graça para que comece hoje 
perfeitamente ; pois he nada tudo o que 
até aqui tenho feito. 

2. A ? medida do nosso proposito cresce 
o nosso aproveitamento , e o que deseja 
aproveitar bem, nécessita de muito cuidado. 
Porque se o que firmemente propoem mui- 
tas vezes falta , que sera do que propoem 
raras vezes e sem firmeza î De varios mo- 
dos succède deixar o nosso proposito , e 
apenas passa sem damno qualquer levé 
omissâo dos nossos exercicios. O proposito 
dos varôes justos mais se funda na graça 
de Deos , quo na sua propria sabedoria , e 
n'elle confiâo sempre em qualquer obra que 



emprendem. Porque o homem propocm, 
mas Deos dispoem , e nâo esta na mâo do 
homem oseu caminho. 

3. Se deixa alguma vez o exercicio costu- 
mado por causa de piedade, ou do proveito 
doproximo, depois se pôdereparar facil- 
mente ; mas se por enfado , ou negligencia 
se larga facilmente, he mui culpavel, e 
sentir-se-ha como nocivo. Esforcemo-nos 
quanto podermos ; pois ainda assim cahi- 
mos ligeiramente eni muitasfaltas. Sempro 
devemos propôr alguma cousa determi- 
nada , principalmente contra aquellas que 
mais nos embaraçâo. Devemos examina r 
e ordenar todas as nossas cousas exterio- 
res ; porque tudo importa para o nosso 
aproveitamento. 

4. Se te nâo pédes recolher muitas vo- 
zes , recolhe-te pelo menoj alguma no dia , 
a saber pela manhâ e a noite. Pela manhâ 
propoem e a noite examina as tuas acçôes , 
como te has havido hoje nas palavras , nas 
obras e pensamentos ; porque pôde ser que 
n'isto ofFendesses muitas vezes a Deos e ao 
proximo. Arma- te como varâo forte contra 
asmaliciasdo demonio. Refrea a gula, e 
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faciimente refrearâs toda a inclinaçâo 
carne. Nunca estejas de todo ocioso , n 
le ou escreve , ou reza, ou médita , ou fi 
alguma cousa de proveito para a Comn 
nidade. Porém os exercicios corporaes h 
se de tomar corn discriçâo ; porque nâo i 
igualmente para todos. 

5. Os exercicios particulares nâo se < 
vem fazer publicamente ; porque sâo m 
seguros sendo occultos. Guarda-te de i 
mais prompto para o particular que par 
commum ; mas satisfeitas inteira e fielmei 
as cotisas de obrigaçâo e preceito , se lii 
res algum tempo emprega-o em ti mesi 
conforme pede a tua devoçâo. Nâo pod< 
todos occupar-se em o mesmo exercici 
mas hum convem mais a este e outro àqu 
le. Tambem conforme a variedade <3 
tempos agradâo diversos exercicios; pc 
que h uns sâo mais accommodados para 
dias de festa , outros para os dias de s 
mana. Huns nos servem para o tempo 
tenta çâo , outros para o tempo da pas 
socego. Em humas cousas gostamos 
meditar quando estamos tristes , e em o 
tras quando estamos alegres em o Senhc 
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6. Em as F estas principaes havemosde 
renovar os nossos bons exercicios, e implo- 
rar mais fervorosa mente a intercessâo dos 
Santos. De humaFesla para outra devemos 
propôr alguma cousa, como se entâo hou- 
vessemos de sahir d'esté mundo e chegar à 
Festividade eterna. Por isso devemos apa- 
relhar-nos corn cuidado nos tempos devotos, 
e andar corn maior devoçâo, e guardar 
toda a observancia com muita estreiteza , 
como se em brève hou vessemos de receber 
de Deos o premio do nosso trabalho. 

7. Esese dilatar, creamos que nâoes- 
tamos aparelhados, e que ainda somos 
indignos de tanta gloria , quanta se mani- 
festa râ em nos acabado o tempo da vida. 
Estudemos em nos aparelhar melhor para a 
morte. Bemaventurado o serto , diz o Evan- 
gelista S. Lucas v que o Senhor achar vi- 
giando , quando vier. Na verdade vos digo 
que o constituirâ sobre todos os seus bens. 
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CAP1TUL0 XX. 

L)o amur da soledade e silencio. 

\ . Busca tempo accommodado para at- 
tender a ti mesmo , e considéra a miudo os 
beneficios de Deos. Deixa as cousas curio- 
sas, e le materias que mais sirvâo de 
compungir-te que de occupar-te. Se te 
retirares de conversaçôes superfluas e de 
passeios ociosos , como tambem de ouvir 
novidades e murmuraçôes , acharâs tempo 
bastante , e accommodado para empregar 
na meditaçâo de cousas suntas. Os majores 
Santos evitavâo quanto podiâo as compa- 
nhias dos homens , escolhiâo viver para 
Deos no seu retire 

2. Disse hum : quantas vezes estive en- 
tre os homens, tornei menos homem. Isto 
expérimentants muitas vozes , quandofal- 
lamos muito. Mais facil he callar de todo 
que nâo tropeçar emalgumapalavra. Mais 
facil he estai* metido cm casa que guardar- 
se como convem fora d'ella. Aquellc pois 
que intenta lograr as cousas interiores e es- 
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pirituaes, importa-lhe que se retire da 
gente corn Jésus. Ninguem seguramente 
apparece, senâo o que voluntariamente se 
esconde. Ninguem seguramente falla, se- 
nâo o que voluntariamente se calla. Nin- 
guem seguramente préside , senâo o que 
voluntariamente se sugeita. Ninguem se- 
guramente manda, senâo o que perfeita- 
mente obedece. 

3. Ninguem com segurança se glorîa, 
senâo o que em si tem o testemunho da 
boa consciencia. Sempre com tudo esteve 
cheia de temor de Deos a segurança dos 
Santos. Nem erâo menos cuidadosos e hu- 
mildes em si mesmos , porque resplande- 
ciâo em grandes virtudes e graça. Porém a 
segurança dos mâos nasce da soberbae 
presumpçâo , e vem finalmente a parar no 
seu mesmo engano. Nunca te tenhas por 
seguro n'esta vida ; posto que pareças boni 
Religioso ou Ermitâo devoto. 

4. Muitas vezes perigârâo mais grave- 
mente por sua muita confiança os que erâo 
tidos por melhores na opiniâo do mundo. 
Pelo que he bem importante a muitos, que 
nâo estejâo de todo livres de tentaçôes , 
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mas que sejâo mu i tas vezes combatidi 
d'ellas , para que se nâo dem demasîada 
mente por seguros , nem se enchâo de sa 
berba , nem busquem corn ancia as conso- 
laçôes exteriores. Oh quem nunca buscàra 
alegria transitoria 1 Oh quem cortàra por 
todo o vâo cuidado , e somente tratàra das 
cousas saudaveis e divinas , e pozera em 
Deos toda a sua esperança i Que paz e que 
descanço nâo lograria ! 

5. Ninguem he digno da consolaçâo ce- 
leste , senâo quem se exercitar com dili- 
gencia na santa compunçâo. Se queres 
arrepender-te de coraçâo, entra no teu re- 
tiro , lança fora todo o cuidado do mundo , 
segundo esta escrito : Compungi-vos nos 
vossos retiros. Na cella acharas o que mui- 
tas vezes perdes por fora. A cella continuada 
causa doçura, e pouco frequentada géra 
enfado. Se no principio da tua conversâo 
te costumares a ella , e a guardares bem , 
ser-te-ha depois pompa nheira amorosa e 
consolaçâo suave. 

6. No silencio e no socego aproveita huma 
aima devota , e aprende os segredos das 
Escrituras. Alli acha as correntes de lagri- 



mas, corn que todas as noites se lave e 
purifique, para que tanto mais se una ao 
seu Creador, quanto mais longe vive do tu- 
multo do seculo. A'quelle pois , que mais 
se aparta dos amigos e conhecidos, mais se 
chega Deos corn os santos Anjos. Melhor he 
esconder-se cada hum ecuidarde si, que 
fazer milagres desprezando este cuidado. 
No homem religioso he de grande louvor 
sahir fera raras vezes , fugir de ser visto e 
de ver ainda os mesmos homens. 

7. Para que queres ver o que te nâo he 
licito possuir ? Passa o mundo e a sua con- 
cupiscencia. Os desejos da sensualidade 
nos arrastâo a passatempos ; mas passada 
aquella hora, que te fica, senâo pezo na 
consciencia, e distrahimento no coraçâo ? 
A sahida alegre faz muitas vezes a volta 
triste, e a vigia da tarde corn alegria causa 
na manhâ tristeza. £ d'esté modo todo o 
gosto carnal entra com brandura, mas no 
cabo atormenta e mata. Que podes ver 
n'outra parte que aqui nâo vejas ? Aqui ve 
o Ceo, a terra e todos os elementos, e d'el- 
les forâo feitas todas as cousas. 

8. Que podes ver em algum lugar, que 
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permaneça muilo tempo .debaixo do Sol ? 
Guidas satisfazer o teu appetite ? Pois nâo e 
alcançarâs. Se visses dianle de ti todas as 
cousas, nâo séria isto mais que huma visâo 
fantastica. Le van ta os teus olhos a Deos nas 
alturas, e pede-lhe perdâo dos teus pecca- 
dose negligencias. Deixaasvaidades para 
os vâos, e attende sô aos preceitos de Deos. 
Fecha-te em tua casa, c chama o teu 
amado Jésus. Esta corn elle na tua cella, 
porque nâo acharas n'outra parte tanta 
paz. Se nâo saliisses fora, nem ouviras 
novas, melhor permanecèras em boa paz ; 
logo que alguma vez desejares ouvir novi- 
dades, aparelha-te para soffrer as perlur- 
baçôesdo coraçâo. 
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CAPITUIX) XXI. 

1)« cnmpunrào do corarùo. 

4 . Se queres de aigu m modo aproveitar, 
conserva-te em temor de Deos e nâo quei- 
ras ser demasiadamente livre : mas refrôa 
com a razâo todos os teus sentidos , e nâo 
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tedeixes levar da va alegria. Da-te a com- 
punçâo do coraçâo, e com ella te acha- 
rasdevoto. A compunçâo descobre muitos 
bens, que a dissoluçâo costuma perder com 
facilidade. lie cousa de espanto, que hum 
homem se possa perfeitamente alegrar 
n'esta vida, considerando-a como destarro, 
e ponderando os muilos perigos da sua 
aima. 

2. Pela inconstancia do nosso coraçâo, 
e pelo descuido dos nossos defeitos, nâo 
sentimos as dores da nossa aima ; mas 
muitas vezes vâmente rimos, quando com 
mais razâo deviamos chorar. Nâo ha ver- 
dadeira liberdade, nem perfeita alegria 
senâo em temor de Deos com a boa con- 
sciencia. Ditoso aquelle quepôde lançar de 
si todos os impedimentos da distracçâo, e 
recolher-se à sociedade da compunçâo 
santa. Ditoso aquelle que aparta de situdo 
o que pode manchar, ou carregar a sua 
consciencia. Peleja varonilmente ; hum 
costume com outro se vence. Se sabes 
deixar os homens, elles te deixarâo a ti 
para que faças as tuas obras. 

3. Nâo te occupes com cousas alheias, 
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nem te embaraces corn os negocios dos 
Maiores. Vigia sempre primeiro sobre ti 
mesmo, e admoesta-te com mais particu- 
laririade que a todos os teus amigos. Nâo 
te entristeças, porque nâo logras favores 
humanos ; sô te seja penoso, se te nâo tra- 
tas com tanta eau tel la como convem a hum 
servo de Deos e a hum devoto Religioso. 
Muitas vezes he mui util e mui seguro quo 
hum homem nâo tenha muitas consolaçôes 
n'esta vida, principal mente as que sâo se- 
gundo a carne. Porém por nossa culpanâo 
logramos, ou raras vezes sentimos as con- 
solaçôes divinas ; porque nâo buscamos a 
compunçâo, nem totalmente desprezamos 
asvâseexteriores. 

I. Conhece que es indigno da consolaçâo 
divina, e merecedorde muitas tribulaçôes. 
Quando hum homem est a perfeitamente 
compungido, logo lhe he grave e amargoso 
todo o mundo. que he bem, sempre acha 
bastantemateria para sedoerepara chorar. 
Porque ou se considère a si ou o seu pro- 
xirao ; vê que ninguem passa esta vida sem 
tribulaçâo, e tanto maissenlidamentecho- 
ra, quanlo mais perfeitamente se consi- 
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dera. A materia dojusto sentimento e da 
interior compunçSo sâo os nossos peccados 
e os nossos vicios, dos quaes tâo misera- 
velmente estamos presos, que raramente 
podemos contemplar nas cousas do Ceo. 

5. Se mais vezes cuidârasna tua morte, 
'do que em ser larga a tua vida, nâo duvido 
que fora mais fervorosa a tua emenda. Se 
tambem corn affecto do coraçâo pondére- 
ras as penas do inferno ou do Purgatorio, 
creio que soffréras de boa vontado qual- 
quer trabalho e dôr , e que nâo receâras 
nenhuma aspereza. Mas porque estas cou- 

', sas nos nâo entrâo no coraçâo, e amamos 
ainda os regalos, por isso ficamos froxos e 
preguiçosos. 

6. Da falta d'esté espirito nasce muitas 
vezes queixar-se este miseravel corpo tâo 
facilmenle. Pede pois ao Senhor com hu- 
mildade, que te concéda o espirito de com- 
punçâo, dizendo-lhe com o Propheta : Sus- 
tentai~me, Senhor, comopâo de layrimas, e 
dai-me das mesrnas lagrimas uma propor- 
cionada bebida. 
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CAP1TCL0 XX II. 



4 . Miseravel es, onde quer que estejas, e 
em qualquer parte para onde vas, se tenâo 
convertes a Deos. Para que te turbas, se 
nâo succedem as cousas conforme que- 
res e desejas ? Quem he o que tem as cou- 
sas a medida do seu desejo ? Por certo, 
nem eu, nem tu, nem homem algum sobre 
a terra. Ninguem vive no mundo sem al- 
guma tribulaçâo ou angustia, ainda que 
seja Rei ou Papa. Pois quem he o que esta 
melhor ? Certamente o que pôde padecer 
algumas cousas por amor de Deos. 

2. Muitos tibios e fracos dizem : Que 
bella vida leva aquelle homem ; como he 
rico, grande, poderoso e sublimado ! Le- 
vanta porém o pensamento aos bens céles- 
tes, e veras que lodos os bens temporaes 
nâo sâo cousa alguma ; an tes sào tâo incer- 
tos e tâo pezados que jà mais nâo pédem 
possuir-se sem ancias e sem te mores. Nâo 
consiste a felicidade do homem em ter 
abundancia dos bens terrenos ; basta-Ihe a 
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mediania. He verdadeira miseria viver so- 
bre a terra. Quanto maiso homem se ap- 
plica a viver segundoo espirito, tanto mais 
se lhe faz amargosa a vida presenle ; pois 
melhor conhece e vê com mais clareza os 
defeitos da corrupçâo humana. Corner, be- 
ber, vigiar, dormir, descançar, trabalhar o 
estar sujeito as mais necessidades da natu- 
reza, na verdadehe grande miseria eafflic- 
çâo para o homem devoto, que deseja ser 
desatado d'esté corpo e estar livre de todo 
opeccado. 

3. Muito opprimido se sente o homem 
interior com as necessidades corporaes 
n'este mundo. Por esta causa , o Propheta 
pede devotamente a Deos que o livre d'el- 
las, dizendo : Livrai-me, Senhor, das mi- 
nhas necessidades. Mas ai d'aquelles que 
nâo conhecem a sua miseria, e ainda mais, 
ai d'aquelles que amâo esta miseravel e 
corruptivel vida 1 Porque ha alguns, que 
de tal sorte se abraçâo com ella ( posto que 
escassamente tenhâo o necessario traba- 
lhando ou mendigando) que se podcssem 
viver aqui sempre, nada se lues daria do 
Beino de Deos. 



4. Loucos c duros do coraçâo aquelles, 
que tâo profundamente jazem apegados a 
terra, que nâo gostâo senâo das cousas 
carnaes. Misera veis d'elles, là vira tempo 
em que vejâo muito â sua custa quâo vil, e 
nada era tudo o que amavâo 1 Os Santos 
de Deos e todos os devotos amigos de 
Christo nâo attendiâo ao que agradava à 
sua carne, nem ao que n'este mundo bri- 
lhava ; mas toda a sua esperança e intençâo 
sedirigiâo aos bens eternos. Todo o seu de- 
sejoseelevava as cousas invisiveise perma- 
nentes; para que o amor do visivel os nâo 
arrastassea desejar as cousas baixas. Nâo 
queiras, irmâo meu, perder a confiança de 
aproveitar nas cousas espirituaes, ainda 
tens tempo. 

5. Porque queres dilatar de dia em dia o 
teu proposito ? Levanta-te e começa logo 
n'este mesmo instante, e dize : Agora lie 
tempo de obrar, agora he tempo de pele- 
jar, agora he tempo accommodado de me 
emendar. Quando estas attribulado e afflic- 
to, entâo he tempo de merecer. Importa 
que passes por fogo e por agua antes que 
chogucs ao descanço. Se tu nâo fizeres for- 



va, nâo vencerâs os vicios. Em quanto es- 
tamos n'este fragil corpo, nâo podemos es- 
tar sem peccado, nem viver sem enfado e 
dôr. De boa vontade descançariamos de to- 
da a miseria ; mas como pelo peccado per- 
demos a innocencia, perdemos tarabem a 
verdadeira felicidade. Por isso nos importa 
ter paciencia, e esperar a misericordia de 
Deos, até que esta maldade se acabe, e se 
destrna a mortalidade pela vida. 

6. Oh quanta he afraqueza humana, que 
sempre esta inclinada aos vicios ! Hoje con- 
fessas os teus peccados, e a manhâ com- 
metterâs outra vez os mesmos. Agora pro- 
pôes acautelar-te, e d'aqui a huma hora 
obrascomo se nada tiveras proposto. Com 
muita razâo nos devemos humilhar, e nâo 
presumir de nos cousa grande ; pois somos 
tâo frageis e tâo inconstantes. Com muita 
facilidade se pôde perder por nossa intel- 
ligencia o que com muito trabalho se ad- 
quirio pela graça. 

7. Que sera de nos no fim, se jâ somos 
tâo tibios no principio ! Ai de nos, se assim 
queremos buscar o descanço ; como se jâ 
tiveramospaz e segurança, quando na nos- 



sa vida nâo apparece ainda signal de ver- 
dadeira santidade 1 Bem oecessario era que 
como os bons noviços fossemos instruidos 
outra vcz nos bons costumes, no caso que 
houvesse esperança de emenda ede maior 
aproveitamento espiritual. 



CAPITDLO XXIII. 
Da meditaclo da morte. 

4 . Mui de pressa se conduira contigo 
este negocio, por isso olha como vives: 
hoje esta vivo o homem, e â manhâ nâo ap- 
parece. Em seperdendode vista, tambem 
depressa se perde da lembrança. Oh des- 
cuido e dureza do coraçâo humano, que 
cuida sô nas cousas présentes e nâo olha 
para as futuras 1 De tal modo te deves ha- 
ver em todas as tuas obras e pensamentos, 
como se hoje houvesses de morrer. Se tu 
tiveras boa consciencia ; nâo temerias 
muito a morte. He melhor fugir do peccado 
que da morte. Se hoje nâo estas prompto, 
como estaràs à manhâ? O dia de à manhâ 
he incerto, e como sabes que elle te he con- 
cedido ? 



2. De que aproveita viver muito tempo, 
quando tâopouco nos emendamos? Ah 1 A 
vida longa nâo emenda sempre, an tes mui- 
tas vezes augmenta a culpa. Permitira Deos 
que ao menos por hum dia vivessemos bem 
n'este mundo ! Muitos contâo os annos da 
sua conversâo, mas de ordinario he pouco 
o fruto da sua emenda. Se he tanlo para 
recear o morrer, pôde ser que seja mais 
perigoso o viver muito. Bemaventurado o 
que traz sempre diante dos olhos a hora da 
sua morte, e cada dia se dispoem para ella. 
Se viste morrer algum homem , considéra que 
tambem has depassar por aquella carreira. 

3. Quando te levantares pela manhâ, 
cuida que nâo chegarâs à noite, e à noite 
nâo te prometas chegar a té à manhâ. Por 
isso esta sempre aparelhado, e vive de tal 
modo, que nunca te ache a morte desaper- 
cebido. Muitos morrem repentina e impen- 
sadamente. Porque nahora emque menos 
se imagina, ha de vir o Filho do homem. 
Quando vier aquella ultima hora, começa 
ras a sentir mui differen terrien te de toda a 
tua vida passada : e sentiras muito ter sido 
tao froxo e négligente. 



■i. Que ditoso e que prudente he aquelle 
que procura ser tal na vida, quai deseja 
que Deos o ache na morte ! Porque o per- 
feito desprezo do mundo, o fervoroso de- 
sejo de aproveitar nas virtudes, o amor da 
observancia, o trabalho da penitencia, a 
promptîdâo da obediencia, a negaçâo de si 
mesmo, e o soffrimento das adversidades 
por amor de Christo lne darâo grande cofi- 
nança de morrer felizmente. Muitos bens 
podes obrar quando estas sâo ; mas quando 
enfermo nâo sei o que poderas. Poucos se 
meiborâo corn as enfermidades ; e os que ( 
andâo em muitas peregrinacôes, raras ve- ' 
zes chegarâo a ser Santos. 

5. Nâo confies em amigos e parentes, 
nem dilates para o tempo futuro o cegocio 
da tua salvaçâo, porque mais depxessa do 
que imaginas se esquecerâo de ti osho- 
mens. Melhor he agora fazer corn tempo 
prevençâo de boas obras, que levés diante 
de ti. do que esperar no soccorrodosoutrus. 
Se tu nâo es cuidadoso para ti mesmo 
a?ora, como o serâo os outres para ti ao 
dépôts. Agora he o tempo raui precioso, 
asora sâo os dias da salvaçâo, agora he 



tempo agradavel. Mas ai que nâu gaslas 
com proveito o tempo, no quai podes me- 
recer o viver por toda a eternidadc ! Là 
vira tempo em que desejes hum dia ou 
huma hora para a tuaemenda, e nâo seise 
a alcançarâs. 

6. Ah, carissimo, de quantos perigos te 
poderias livrar, e de quantos temores fu- 
gir, se sempre estiveras temeroso e suspei- 
toso da morte ! Trata agora de viver de tal- 
modo, que na hora da morte te possas an- 
tes alegrar que temer. Aprende agora a 
morrer para o mundo. Aprende agora a 
desprezar tudo, para que entâo possas ir 
livremente para Ghristo. Castiga agora p 
teu corpo pela penitencia, para que entâo 
possas ter huma conûança certa. 

7. Ah, louco ! Para que pensas que has 
de viver muito tempo, quando nâo tens dia 
algum seguro ? Quantos se cnganàrâo mor- 
rendo quando menos o imaginavâo? Quan- 
tas vezes ouviste dizer : aquelle morreo de 
huma estocada ; aquelle afogou-se ; aquel- 
le quebrou a cabeça cahindû do alto , 
aquelle jogando espirou ? Outro morreo a 
fogo, outro a ferro, outro de peste, outro as 



mâos dos ladrôes, e d'esté modo a mort^ 
he o fim de todos, e a vida dos homen» 
passa tâo ligeiramente como a sombra. 

8. Quem se lembrarà de ti depois de 
morreres ? E quem rogarâ por ti ? Faze, fa- 

ze agora, carissimo, o que poderes ; pois - 
nâo sabes quando morrerâs, e ignoras - 
tambcm o que te succédera depois da 
morte. Em quanto tens tempo, ajuuta ri- , 
quezasimmortaes. Seja o teu unicocuidado 
tratar da tua salvaçâo e das cousas de 
Deos. Grangea agora por amigos os San- /^ 
tos de Deos, venerando as suas memorias, ""-. 
o imitando os seus exemplos ; para que ,\j* 
quando sahires d'esta vida te recebâo em ? 
as moradas eternas. 

9 . Considera-te como hospede e peregrino 
sobre a terra, ao quai nada devem impor- 
tar os negocios do mundo. Conserva o teu 
coraçâo livre e levantado a Deos, porque 
nâo tens aqui cidade permanente. Dirige 
ao Ceo as tuas oraçôes e gemidos de cada 
dia corn lagrimas ; para que mereça o teu 
espirito depois da morte passa r dilosamente 
ao Senhor. Amen. 
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CAP1TUL0 XXIV. 
De juiro das penas dos peccadores. 

4 . Em todas as tuas cotisas olha o fim e 
de que sorte estaràs diante d'aquelle rec- 
tissimo Juiz, a quem nâo ha cousa encu- 
berta, que nem se abranda corn dadivas, 
j nem aceita desculpas ; mas julgarâ justis- 
j] simamente. Oh necio e miseravel peccador, 
que responderàs a Deos que sabe todas as 
tuas maldades, tu que as vezes ternes o 
rosto de hum homem irado ? Porque te nâo 
acautelas para o dia do Juizo, quando nin- 
guem podera ser desculpado por outrem, 
mas cada hum terâ assaz que fazer com- 
sigo? Agora o teu trabalho he frutuoso, oteu 
choro aceito, o teu gemido se ouve , e a 
tua dôr he satisfactoria. 

% Aqui tem grande e saudavel purgato- 
rîo o homem soffrido, que recebendo in- 
jurias, mais se doe da maldade alheia, que 
da offensa propria ; que de boa vontade ora 
pelos que o contrariâo, e de todo o cora- 
râo perdoa os aggravos, e nâo tarda em 



pedir perdâo aos outros ; que mais facil- 
mcnte so compadece, do que se ira ; que 
muitas vexes faz força a si mesmo, e tra- 
balha porsugeitar de todo a carne ao espi- 
rito. Melhor hepurgar agora os peccadose 
cortar os vicios, que deixâl-os para os pur- 
garna outra vida. Verdadeiramente, nés 
mesmos nos enganamos pelo desordenado 
amor que temos a nossa carne. 

3. Que outra cousa ha de consumir 
aquelle fogo, senâo os teus peccados ? 
Quanto mais aqui te pou pas, e segues os 
appetites da carne, tanto mais cruelmente 
seras depois atormentado, e tanto mais 
lonha guardas para te queimar. N'aquillo 
cm quo o homem peccou, sera maisgrave- 
mentecastigado. Alli os preguiçosos serâo 
trespassados com aguilhôes ardentes, e os 
glotôes serâo atormentados com crueldade 
e fome : os luxuriosos e amadores de delei- 
(es serâo abrasados com ardente pez e 
onxofro, e os invejosos huivarâo com a dor 
como câes furiosos. 

4. Nâo ha vicio que nâo tenha seu par- 
licular tormento. Alli os sobcrbos serâo 
cheios de toda a confusâo. e os avarentos 



serâo opprimidos de huma miseravel no- 
cessidade. Alli sera mais grave passa r hu- 
ma hora de pena, do que aqui cem annos 
(le penitencia mui aspera. Alli nâo ha des- 
canço, nem consolaçâo para os damnados: 
mas aqui as vezes parâo os trabalhos, e os 
alliviâoos amigos. Vive agora com cuida- 
do e contriçâo dos teus peccados, para 
que estejas seguro com os bemaven- 
turadosno dia do juizo. Pois entâo estarào 
os justos com grande constancia contra 
aquelles, que os angustiârào e perseguirào. 
Entâo estarâ para julgar oque agora se su- 
geita humildemente ao juizo dos homens. 
Entâo terâo muita confiança o pobro o o 
humilde, e o soberbo estarâ cheio de pavor. 
5. Entâo se verâ como foi sabio o que 
n'este mundo aprendeo a ser louco e des- 
prezado por Christo. Entâo agradarâ toda a 
tribu la çao soffrida com paciencia, e a mal- 
dade nâo abrirà a sua boca. Entâo se ale- 
grarâo todos os devotos, e se entristecerâo 
todos os dissolutos. Entâo se regozijarâ 
mais a carne afQigida, do que a que seni- 
pre foi tratada com deleites. Entâo res- 
plandecerâ o vestido grosseiro, e parecerâ 



nâo o desprezaste para viver para Deos e 
ser homem espiritual ? Corre pois com fer- 
vor à perfeiçâo, porque brevemente rece- 
berâs o premio dos tous trabalhos ; nem ha- 
verâ d'ahi em diante em ti temor, ou 
sentimento. Agora sera pouco o trabalho, e 
depois acharâs grande descanço e perpétua 
alegria. Se permaneceres fiel e diligente em 
servir, Deos sem duvida alguma sera fide- 
lissimoeliberalissimoem pagar. Tem firme 
esperança que alcançarâs Victoria ; mas 
nâo convem ter segurança, para que nâo 
afroxes, nem te ensoberbeças. 

2. Como hum homem estivesse perplexo 
e combatido jà de medo, jà de esperança 7 
cheio por fim de tristeza prostrou-se em 
oraçâo na Igreja ante hum altar, e revol- 
vendo no seu coraçâo varias cousas, disse 
assim : Oh se eu soubesse, que havia de 
perseverar ! E logo ouvio no seu interior a 
dévida resposta : Que farias se isso soubes- 
ses? Faze agora o que entâo fizeras ; e es- 
taràs mui seguro. No mesmo instante con- 
solado e fortalecido se offereceo à divina 
vontade, e cessou a tùrbacâo e a perplexi- 
dade ; e nâo quiz curiosamente esquadri- 
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) quelhc ha via de succéder ; mas com 
le cuidado tratou de saber o que era 
perfeito e agradavel à vontade de 
para começar e aperfeiçoar toda a 
bra. 

Espéra em o Senhor, e obra bem, diz 
pheta, e habit aras na terra , e seras 
entado das suas riquezas Huma sô 
retira a muitos do fervor do seu 
eitamento e emenda, o horror da 
ildade, ou o trabalho da peleja. Cer- 
ite aquelles mais que os outros apro 
i nas virtudes, que com mai or em- 
\ trabalhâo por vencer tudo aquillo 
les he mais grave e contrario. Por- 
lli aproveita cada hum mais, e alcança 
ibundante graça, onde mais se vence 
lesmo, e se mortifica no espirito. 
?orém nem todos tem igual animo pa- 
/encere mortifîcar. Mas o diligente 
or de Christo mais valeroso sera para 
aproveitamento, ainda que seja com- 
> de muitas paixôes, do que o que 
K)m natural, se he menos fervoroso 
Iquirir as virtudes. Duas cousas par 
rmente ajudâo muito a nossa emenda; 
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da; lem frequentemente : e cumprem em 
sitoda a disciplina. Vêcomo osMongese 
Monjas da Cartuxa, de Cister e de outras 
diversas Religiôes se levantâo todas as noi- 
tes para louvar o Senhor. A' vista do que 
séria cousa bem tor[>e, que tu devesses 
jazer na priguiça no mesmo tempo , em que 
tan ta multidâo de Religiosos começa a en- 
toar louvores a Deos. 

9. Oh se nada houvesse que fazer senâo 
louvar ao nosso Deos corn todo o coraçâoe 
com a boca ! se nunca nécessitasses de co- 
rner, nem de beber, nem de dormir, mas 
podesses sempre louvar a Deos, e applicar- 
te as materias de espirito ! Entâo sérias 
muitomais feliz do que es, quando serves 
a carne em qualquer necessidade. Provera 
a Deos nâo houvessem estas necessidades ; 
mas houvessem so refeiçôes espirituaes da 
aima, das quaes, ai 1 gostamos tâo pouco. 

40. Quando o homem chega a estado, 
queem nenhuma creatura busca asuacon- 
solaçâo, logo começa a gostar perfeita- 
mente de Deos, e esta contente de todo o 
successo das cousas. Entâo nâo se alegra 
com o muito, nem se entristece com opou- 
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) ; mas confia inteira e fiel m en te em Deos, 

quai lhe he tudo em todas as cousas, pa- 

a o quai nada acaba, nem morre, mas to 

jas as cousas vivem, e a cujo aceno obede- 

ce tudo com prompt idâo. 

4 4 . Lembra-te sempre do fim, e que o 
tempo perdido nâo torna. Sem cuidado e 
sem diligencia nunca alcançaràs as virtu- 
des. Se começas a ser tibio, começarâs a 
ter trabalho ; mas se procurares ter fervor. 
acharàs grande paz e sentiras mais levé o 
trabalho com a graça de Deos, e o amor 
da virtude. O homem fervoroso e diligente 
para tudo esta aparelbado. Maior trabalho 
he resistir aos vicios e as paixôes, que suar 
nos trabalhos corporaes. Quem nâo evitar 
as fa 1 tas pequenas, pouco a pouco cahe nas 
grandes. Alegrar-te-has â noite se gastares 
com fruto o dia. Vigia sobre ti mesmo, ex- 
horta a ti mesmo, admoesta a ti mesmo, 
e dos outros seja o que for, nâo te esqueças 
de ti mesmo. Tanto aproveitaràs quanta 
for a força que fizeresa ti mesmo. 

»«86>« 
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Avisos para o trato interior, 

<yc 

CAPITULO PR1MEIRO. 
Da conversaçïo interior. 

^Reino de Deos consiste na paz e aie- 
gria do Espirito Santo, o quai nâo he 
. ô lconcedido aos impios. Converte-te a 
^y Deos de todo o teu coraçâo, deixa este 
miseravel mundo,e a tua acha almarà des- 
canço. Aprende a desprezar as cousas exte- 
riores e dar-te as interiores, e veras como 
vem a ti o Reino de Deos. O Reino de Deos he 
paz e gozo em o Espirito Santo, o quai nâo 
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î-, teààôos peccadores. Se lhc aparelhares no 
fe: tettmteriordigna morada, vira a ti Christo, 
Ife te maràfestarâ a sua consolaçâo. Toda a 
5.V tda-^roria e formosura esta no interior da 
Ë-lttaB , e n'ella he que poem todas as suas 
^:NMHcioi. Elle a visita a miudo ; entretem-se 
I ella mentecedo ; serve-lhe do aradavel 



£ laHhrio nas suas penas ; enche-a da sua paz ; 
ï?/ teeontrahe corn ella huma uniâo incompre- 
'' iMDriyel. 

'■. t. Valor pois, aima fiel , prépara o teu 

JL. cocaçao para n'elle receber hum tal Esposo, 

& « ftm de que elle se digne vir a ti , e habi- 

% tar comtigo. Vè que elle mesmo diz ; Se 

olgumnie iem arnor, observarà a minha 

lai , a nos viremos a elle, e n'elle faremos 

■ a* nossa habitaçào. Dâ pois lugar no teu in- 

.' .: terior a Jésus Christo , e nâo constatas que 

outrera entre n'elle. Possuindo-o es rico o 

de nada mais nécessitas. Elle sera em tudo 

o teu economo e fiel provisor, de sorte que 

; oenhuma dependencia tenhasde esperar 

| on os homens. Os homens mudâo-se de- 

. pressa o faltâo corn facilidade. Jésus Christo 

porém vive sempro , e a sua amizade per- 

manecc firme até o fim. 
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3. Nâo deves pôr muita con fiança noho- 
mem fragil e mortal , ainda que te seja util 
e amavel ; como tambem nâo deves entris- 
tecer-te muito , quando elle aigu ma vez se 
levante contra ti , e te mostre opposiçâo. 
Os que hoje estâo da tua parte , a manhâ 
podem ser teus inimigos, e pelo contrario 
os que hoje sâo teus inimigos a manhâ po- 
dem ser teus amigos. Os homens variâo 
maitas vezes como o vento. Poem toda a 
tua confiança em Deos, e seja elle o teu 
lemor e a tua affeiçâo. Elle responderâ por 
ti, e farà o que melhor te estiver. Nâo tens 
aqui Cidade permanente : e em qualquer 
parte que estejas, es estranho e peregrino; 
nem teràs descanço alguma hora, senâo 
estiveres intimamente unido com Jésus 
Christo. 

4. Que vês n'este mundo, que possa me- 
recer-te os affectos , nâo sendo elle o lugar 
do teu descanço ? O Ceo te he destinado 
para a habitaçâo. Tu nâo deves pois ver as 
cousas terrenas senâo como de passagem. 
Tudo acaba, e tuigualmentevirâsa ter fim. 
Vô , nâo Ihes cries amor , para que te nâo 
captivem e morras nas suas prisôes. Occu- 
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pe o Altissimo o teu pensamento , e a tua 
oraçâo seja dirigida incessantemente a Jé- 
sus Christo. Se nâo sabes contemplar as 
cousas célestes, contempla na Paixâodo 
mesmo Senhor, e ama habitar nas suas Cha- 
gas sagradas. Se devotamente recorreres a 
estes preciosos e sanguinolentos signaes do 
seu amor para comnosco , sentiras grande 
animo na tribulaçâo; em pouco terâs os 
desprezos dos homens; e soffrerâs facil- 
mente as suas murmuraçôes. 

5. mesmo Jésus Christo soffreo no mun- 
<Jo os desprezos dos homens. Na maior ne- 
cessidade, e entre opprobrios foi desampa- 
rado dos amigos e conhecidos. Este Senhor 
quizpadecer, e supportou que o desprezas- 
sem , e tu â vista de tanta paciencia atre- 
ves-te a queixar-te de cousa algurna? Jésus 
Christo teve inimigos e calumniadores, e 
tu queres que todos sejâo teus amigos e 
bemfei tores? Como coroarâ Deos a tua pa- 
ciencia, senada quizeres padecer? Soffre 
corn Christo e por Christo, se queres reinar 
corn Christo. 

6. Se huma sô vez entreras perfeitamen- 
te'no interior de Jésus, e gostaras hum po- 
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co do seu ardente amor , nenhum caso fa- 
rias do teu commodo, ou doteu incommode 
Tu te alegrarias de ser injuriado, pois que o 
amor de Jésus faz que o hommem despreze 
aindaa si mesmo. O varâo que ama a 
Jésus e a verdade, e he verdadeiramentees- 
piritual, e livre de affeiçôes desordenadas, 
pôde-se facilmente recolher em Deos, e 
levantar-se sobre si mesmo em espirito , e 
descançar n'elle com suavidade. 

7. Aquelle que avalia ascousas pela sua 
realidade , e nâo pela estimaçâo e dito dos 
homens , he verdadeiramente sabio e ensi- 
nado mais por Deos que pelos homens. 
Aquelle que sabe andar recolhido dentro 
de si , e ter em pouco as cousas exteriores, 
nâo busca lugares, nem espéra tempo para 
se dar a exercicios devotos. O homem inte- 
rior depressa se recolhe , porque nunca se 
derramade todo nas cousas exteriores ; nâo 
o impede o trabalho exterior, nem a occu- 
paçâo précisa, masaccommoda-se as cou- 
sas como succedem. Aquelle que esta no 
seu interior bem disposto e* ordenado , 
nâo faz caso do que perversamente obrâo 
os homens. O homem tanto mais embara- 



os e distracçôes acha em si , quanto mais 
lie se applica as cousas externas. 

8. Se tiveras o coraçâo recto e puro, tu- 
do contribuira ao teu bem e ao teu apro- 
veitamento. Todas as tuas peturbaçôes e 
disgostos vem de que ainda nâo morreste 
perfeitamente para ti mesmo , nem te se- 
paraste das cousas da terra. Nada ha que 
manche e embarace mais o coraçâo do ho- 
mem que o amor desordenado das crea- 
turas. Se rejeitares as consolaçôes exter- 
nas, poderas contemplar as cousas do Ceo , 
e gozar muitas vezes interiormente de huma 
alegria ineffavel. 



CAPITULO II. 
Da hamilde aubmiuSo. 

4 . Nâo te embaraces que os homens 
sejâo por ti , ou contra ti ; mas o teu prin- 
cipal cuidado seja que Deoste ajude em tu- 
do , o que obrares. Tem boa conscienciae 
Deos te defenderà. Porque a quem Deos 
quizer ajudarnâo opoderâ offender a ma- 
licia alheia. Se tu sabes callar e soffrer, 



sem duvida verâs o soccorro do 
Elle'sabe o tempo e o modo de te 
por isso offerece-te de todo a elle, 
pertence ajudar-te e livrar-te <k 
confusâo. Muitas vezesnos aprovei 
para conservar maior humildade, 
tros saibâo e reprehendâo os noss( 
tos. 

2. Quando o homem se humil 
seus defeitos, abranda facilmente ( 
e satisfaz corn pouco trabalho aos 
tâo irados contra elle. Deos proteg 
o humilde, ama-o, consola-o, in 
lhe , da-lhe abimdantes graças , 
de o ter na humiliaçâo eleva-o à 
revela-lhe os seus segredos e o 
docemente a si. O humilde receto 
frontas*estâ em muita paz ; porqi 
sua confiança em Deos , e nâo no 
Nâo cuides que tens aproveitad 
nâoavalias porinferior a todos. 
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CAPITOLO III. 

Da pas interior, 

h . Estabelece primeiro a paz no teu co- 
raçâo , e depois a darâs aos outros. Mais 
util he o homem pacifico que o letrado. 
homem de paixôes até couverte o bem em 
mal, e cré com facilidade o mesmo mal. 
Pelo contrario o homem de paz tudo lança à 
boa parte. Quem esta bem estabelecido 
na paz, de ninguem suspeita mal ; mas 
quem vive inquieto , vive combattido de 
diversas suspeitas , e por isso nem vive em 
socego , nem deixa n'elle viver os outros. 
Diz muitas vezes o que nâo deve dizer, e 
deixa de obrar o que mais lhe importa. 
Concidera as obrigaçôes alheias e descuida- 
se das suas proprias. Tem pois primeira- 
mente zelo de ti , e depois o teràs justa- 
mente do teu proximo. 

S.Tusabes muilo bem desculpare co- 
rar as tuas faltas , e nâo queres aceitar as 
desculpas alheias. Mais justo fora que te 
accusasses a ti e escusasses a teu irmâo. 
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Se queres que te soffrâo, soffre. Vô quanto 
ainda distas da verdadeira caridade e hu- 
mildade, que nâo sabem irar-se senâo con- 
otra si .Nâ lie acçâo de merecimento avulta- 
do viver em paz com os bons e mansos. Isto 
agrada naturalmente a todos ; e cada hum 
de boa vontade tem paz e ama aos que sâo 
do seu parecer ; porém viver em paz com os 
asperos, perversos esem disciplina, ou com 
aquelles que nos contradizem e combat- 
tem , eis-a qui huma acçâo varonil , ex- 
pressiva de huma grande graçae digna dos 
maiores eiogios. 

3. Âlguns ha que tem paz comsigo e 
com os outros. Outros ha que nem a tem, 
nemdeixâo ter. Estes ainda que sâo penosos 
aos outros, o sâo ainda mais a si mesmos. 
Outros ha que nâo sô a tem , mas que tra- 
balhâo por dâl-a aquelles que vivem sem 
ella, com tudo n'esta miseravel vida toda 
a nossa paz consiste mais em soffrer humil- 
demente as adversidades do que em nâo 
sentil-as. Assim quem maissouber pade- 
cer , maior paz terà. Este tal he vencedor 
de si mesmo e senhor do mundo , amigo de 
Christo e herdeiro do Ceo. 
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CAPITDLO IV. 

Da pureca e simplicidade do coraçâo. 

\ . homem tem duas azas , corn que 
pôde elevar-se acima das cousas da terra , 
e vem a ser, simplicidade epureza. A sim- 
plicidade deve residir na intençâo , e a pu- 
reza no affecto. A simplicidade aspira a 
Deos, a pureza o abraça e gosta. Nenhuma 
obra boa péde embaraçar-te que voes , se 
interiormente estiveres livre dos affectos 
desordenados. Se procuras se agradar a 
Deos e ser util ao proximo , gozarâs d'esta 
liberdade. Sendo o teu coraçâo recto, tens 
em qualquer creatura hum espelho, em 
que vejas a grandeza do creador , e hum 
livro , onde lêas doutrinas santas. Nâo ha 
creatura tâo pequena e tâo vil , que nâo 
représente a bondade de Deos. 

2. Se fosses bom e puro entenderias tu- 
do semembaraço.O coraçâo limpo péné- 
tra oCeoeoInferno. Cada humjulgadas 
cousas externas segundo as suas disposi- 
çôes interiores. Se ha goslo no mundo , sô 
o homem de coraçâo puro goza d'elle , e 
se ha afîlicçâo sobre a terra , ninguem me- 
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lhor a sente que a ma consciencia. Assim 
como oferro mettido no fogo perde a fer- 
ru gem, e se faztodo resplandecente; assim 
o homcm que inteiramente se converte a 
Deos, he livre de toda a tibieza, e mudado 
em novohomem. 

3. Quando ohomem começa a afroxar, 
terne ainda os menores trabalhos, e recebe 
de boa vontade a consolaçào exterior. Po- 
rém quando começa perfeitemente a ven- 
cer-se , e a andar com fervor no caminbo 
de Deos , logo tem por ligeiras as cousas 
que anles lhe pareciâo pezadas. 

o <xs3&^-° * 

CAP1TCL0 V. 
Do conhecimento proprio. 

4 . Nâo podemos fiar de nés grandes cou- 
sas ; porque muilasvezes nos falta a graça 
e discriçâo. Em nés ha pouca luz ; e esta 
facilmente a perdemos por nosso descuido. 
Muitas vezes nâo conhecemos quâo cegos 
estamos emo nosso interior Muitas vezes 
obramos mal, e nos desculpamos peior : 
as vezes nos move a paixâo , e cui- 
damos que he o zelo. Reprehendemos nos 



3utros faltas pequenas, e passamos sem fa- 
zer caso das nossas grandes. Mui depressa 
sentimos e ponderamoso que soffremos 
aos outros; mas nâo advertimos quanto os 
outrosnos soffrem a. nos. Aquelle que bem 
e rectamente pondérasse as suas faltas, nâo 
teria quejulgar gravemente das alheias. 

2. homem inlerior e espiritual ante- 
poem o cuidado de si mesmo a todos os 
outros cuidados ; e quem com diligencia 
attende a si, com facilidade cal la dos ou- 
tros. Nunca seras homem interior e devoto, 
se nâo callares dos outros, e tiveres espe- 
cial cuidado de ti. Se attendes sô mente a 
Deos e a ti , pouco caso farâs do que per- 
ceberes fora de ti. Aonde estas, quando 
nâo estas comtigo ? De que te aproveitou 
lembrares-te de tudo, esquecendo-te de ti? 
Devendo pois ter paz e uniâo verda- 
deira com Deos deves desprezar tudo o 
mais para cuidares de ti sô. 

3. Aproveitarasmuito despindo-te de to- 
doo cuidado terreno. Afroxarâs muito se 
te entregares a alguma cousa temporal. 
Nada tenhas por grande , sublime e ngra- 
davel senâo Deos,e o que lie de Deos. Tem 
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por va fcoda a consolaçâo que vem da 
atura. A aima que de veras ama a I 
despreza tudo o que he abaixo de I 
Sô Deos eterno , immenso e que tudo 
che , he o unico alivio da aima , e vc 
deira alegria do coraçâo. 

CAPITDLO VI. 
Da alegria da boa conscienaia. 

\ . A Gloria do Christào consiste m 
temunho da sua boa consciencia. Tem 
boa conciencia e terâs alegria perpetu 
boa conciencia he muito soffredora , e 
serva-se alegre no meio das adversida 
Pelo contrario a ma consciencia he sei 
timida e inquiéta. Quando o teu coraçâ 
nada te accusa , gozarâs de hum doce 
cego. Nâo te alegres senâo quando 
obrares. Os mâos jâ mais nâo sentem a 
dadeira alegria , nem a paz interior. J 
Ghristo o affirma dizendo: Nâo ha 
paraosimpios. Se elles te disserem : 
vivemos em socego , nâo tememos ma 
gum , e quem ha que possa atrovidam 
otrender-nos ? Nâo lhes dès credito ; 
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que de repente se lavantara contra elles 
a ira de Deos ; as suas emprezas se redu- 
zirâo a nada ; e os seus pensamentos se dis- 
siparâo como o fumo. 

2. Gloriar-se no meio das tribulaçôes nâo 
he difficultoso a quem ama. Gloriar-se as- 
sim,he gloriar-se na Cruz do Senhor. A glo- 
ria que o homem dâ e d'elle se recebe , 
dura pouco. Sempre a tristeza anda annexa 
à gloria do mundo. A gloria dos bons esta 
nas suas consciencias , e nâo na boca dos 
homens. Os Justos alegrâo-se em Deos e de 
Deos , o seu gosto he o conhecimento da 
verdade. Quem deseja a eterna e verda 
de ira gloria , nenhum caso faz da tempo- 
ral. Quem procura a temporal , ou since- 
ramente nâo a despreza , bem mostra que 
nâo ama a céleste. Grande socego de espi- 
rito tem aquelle que vè com o mesmo olho 
os louvores e os vituperios. 

3. O que tem pura consciencia , facili- 
mente se contenta e socega. Nâo es mais 
santo , porque te louvâo , nem mais vil , 
porque te vituperâo. O que es , isso es : 
nempodes justamente ser avaliado em mais 
do que es no conhecimento de Deos. Se 



olhas para o que es no teu interior , nâo 
se te darà do que dizem os homens. 
homem vé as apparencias, e Deos o coraçào. 
O homem attende as obras , e Deos as in- 
tençôes. Obrar sempre bem , ter-se em 
pouco, he indicio de huma aima humilde. 
Nâo querer consolaçâo de créa tu ra alguina 
he signal de grande pureza , e de interior 
confiança. 

4. Aquelle que nâo busca o testemunho 
dos homens em seu abono, evidentemente 
mostra que se tem de todo entregue a Deos. 
Porque como diz S. Paulo : Nào he appro* 
vado aquelle que se louva a si, mas aquelle 
quem Deos louva. Andar em o interior com 
Deos , e nâo estar preso com alguma af- 
feiçâo humana , he estado do homem in- 
terior e espiritual. 
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CAP1TUL0 VII. 
Do Amor de Jésus sobre todas as couaas. 

4 . Feliz aquelle que comprehende o que 
he amar a Jésus , e o que he desprezarse a 
si mesmopor amor de Jésus! He necessa- 
rio preferir este amor a todo o amor ; porque 



Jeâus quer ser amado sobre todas as cou- 
sas. amor das creaturas he enganoso e 
mudavel : o amor de Jésus he fiel e con- 
stante. Quem se chega a criatura , cahirâ 
corn ella , porque he instavel ; quem se 
abraça corn Jésus , persévérera firme para 
sempre. Âma e tem por amigo aquelle que 
nâo te desampararâ, ainda que todoo 
mundo te desampare ; aquelle que nâo ha 
de consentir que pereças na morte. Algum 
dia te has de apartar de todos , ou quei- 
rasounâo queiras. 

2. Afferra-te pois a Jésus na vida e na 
morte, e entrega-te à fidelidade d'esté Se- 
nhor , o quai pôde soccorrer-te por si sô , 
ainda que os homens todos te faltem. O 
teu amado he de tal natureza que nâo quer 
que o âmes de companhia corn outrem. Elle 
quer possuir sô o teu coraçâo, eassentar- 
se n'elle como Rei no seu trono. Se sou- 
beres despojar-te bem do affecto as cre- 
aturas, Jésus habitara comtigo de boavon- 
tade. A experiencia te mostrarâ que toda a 
affeiçâo que nâo pozeres em Jésus , mas 
nos homens, he perdida. Nâo ponhas a 
tuaconfiança em huma cana agitadados 



ventes ; porque toda a carne he feno , e 
toda a sua gloria se murcha e cahe como 
a flor da herva. 

3 Facilmente te enganaràs , se se olha- 
res para a ap parencia dos homens. Se tu 
buscas nos outros o teu alivio e proveito , 
sentiras as mais das vezes damno. Se em 
todas as cousas buscares a Jésus , infal- 
livelmente acharâs a Jésus ; e se te bus- 
cas a ti mesmo , tambem te acharâs , mas 
para tua ruina. O homem, que nâo busca 
a Jésus , he mais nocivo a si do que Ihe he 
todo o mundo com todos os seus inimigos. 
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CAPITDLO VIII. 
Da familiar amizade com Jésus. 

\ . Quando Jésus esta présente , tudo be 
suave e nada parece difficultoso, mas quan- 
do Jésus esta ausente , tudo he desabrido 
e pezado. Quando Jésus nâo falla dentro 
da aima, he vil a çonsolaçâo ; mas Jésus se 
falla huma se palavra, grande çonsolaçâo 
se sente. Nâo vès como se levantou logo a 
Magdalena do lugar em que chorava, quan- 
do Martha lhe disse : O Mestreestâ aqui , 
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echama-te. Ditosahora, quando Jésus cha- 
îna das lagrimas para o gozo do espirito ! 
Que secco e duro es sem Jésus ! Que ne- 
cio e vao , se desejas alguma cousa mais 
que a Jésus 1 Por ventura nâo he este dam- 
no maior do que se perdesses todo o mun- 
do? 

2. Que te pode dar o mundo sem Jésus ? 
Estar sem Jésus he terrivel Inferno ; estar 
com Jésus he doce Paraiso. Se Jésus esti- 
ver comtigo, nenhum inimigo pôde offen- 
der-te. Quem acha a Jésus acha hum bom 
thesouro ; e na verdade acha hum bem so- 
bre todo o bem ; e quem perde a Jésus , 
perde muito , e mais do que se perdèra to- 
do o mundo. He pobrissimo o que esta vivo 
sem Jésus, e riquissimo o que esta com 
Jésus. 

3. He grande arte saber conversar com 
Jésus, e grande prudencia saber possuira 
Jésus. Se humilde epacifico , e estarâ com- 
tigo Jésus. Se devoto e socegado , e ficarà 
Jésus comtigo. Depressa podes lançar de ti 
a Jésus e perder a sua graça, se te affeiçoa- 
res as cousas axteriores. Se desterras de ti 
a Jésus, aondehirâs , e a quem buscaràs por 
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amigo? Sem amigo nâo podes viver ; ese 
nâo for Jésus o teu maior amigo, seras mui 
triste e desamparado : logo nesciamente 
obras, se em outro algum confias, ou te 
alegras. Deves an tes escolher ter por con- 
trario todo o mundo, que ter offendido a 
Jcsus : seja pois elle singularissimaménte 
amado sobre todos os outros amigos. 

4. De todos os teus amigos o especial se- 
ja sô Jésus. Ama a todos por amor de Jé- 
sus, mas a Jésus por amor de si. So Jésus 
Christo deve ser amado corn singularidade; 
porque sô elle he o melhor e mais fiel que 
todos os outros amigos. Por amor d'elle e 
n'elle deves amar assim amigos como ini- 
migos, e pedir-lhe por todos , para que to- 
dos o conheçâo e ainem. Nunca desejes ser 
louvado ou amado singularmente , porque 
isso sô pertence a Deos, que nâo tem igual. 
Nâo queiras que alguem occupe o teu co- 
raçâo ; nem tu te occupes com o amor de 
alguem ; mas sô deseja que Jésus reine no 
teu coraçâo e no de todos os homens de 
piedade. 

5. Sô puro e livre no teu interior , sem 
embaraço de creatura alguma ; porque le 



importa ter o teu roraçâo desoccupado e 
puro para Deos, se queres descançar, e ver 
quâo suave he oSenhor. E na verdade nâo 
chegaràs a isto, se nâo fores prevenido e 
penetrado da sua graça , para que deixa- 
das elançadasde ti todas as cousas, te 
unas com elle se. Quando vem a graça de 
Deos ao homem , entâo fica poderoso para 
tudo ; e quando se vai, logo fica probre e 
fraco , e como deixado para os castigos. 
Em estas cousas nâo te deves desanimar , 
nem desesperar, mas eslar constante na 
vontade de Deos, e soffrer com valor tudo o 
que succéder para gloria de Jésus Christo; 
porque depois do in verno se segue o verâo , 
depois da noite torna o dia ; e depois du 
(empestade a bonança. 
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CAPITULO IX. 
Convenu de carecer de toda « consolaçào. 

4 . Que se desprezeaconsolaçâo humana 
quando se possue a divina, nâo admira. 
Admira porém muito que se possa estar 
sem nenhuma d 'estas consolaçôes, e que se 
soffra em paz e para gloria de Deos este 
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desamparo, em que se acha o coraçâo, 
sem comtudo procurar-se a si, nem exarai- 
nar se merece ou nâo ser tratado d'esta 
sorte. Que admiraçâo he que sejas alegre e 
devoto quando a graça te assiste? Quem 
nâo se julgarâ feliz em hum momento tâo 
favoravel?Com muita suavidade caminha 
aquelle, a quem agpaça conduz. Que ad- 
mira , que entâo nada ïhe seja penoso , se 
he ajudado do Omnipotente , e conduzido 
por este guia supremo? 

2. Nos facilmente recebemos as consola- 
çôes humanas , e nâo he sem difficuldade 
grande que o homem se despoja de si mes- 
mo. O illustre Martyr S. Lourenço venceo 
o seculo pisando aos pés o amor dos seus 
parentes e cortando pela mesma inclinaçâo 
intima , que tinha ao seu Bispo , quando 
por amor de Jésus Christo soffreo em paz 
que o separassem de S. Sixto Summo Sa- 
cerdote do Senhor, a quem elle amava 
summamente. Corn o amor da créa tu ra' 
renunciou todas as consola çôes humanas 
para sugeitar-se à vontade de Deos. Ap- 
prendeadeixar domesmo modo os paren- 
tes e ainda aquelles que te merecem a 



maior amizade; soffre docemente esta se- 
paraçâo na intelligencia de que algum dia 
nos apartaremos huns dos outros. 

3. homem deve entrar em hum 
grande e dilatado combate contra si mesmo, 
antes que saiba vencer-se inteiramente , e 
pôr em Deos todo o seu affecto. Quando o ho- 
mem confia em si, facilmente se deixa ven- 
cer das consolaçôes humanas. Pelo contra- 
rio quem ama de veras a Jésus Christo , e 
trabalha com ardor por adquirir as virtu- 
des , nâo faz caso d'estas consolaçôes , nem 
busca doçuras sensiveis. So deseja exerci- 
cios penosos ; sô ama soffrer por Christo 
duros trabalhos. 

4. Quando pois Deos te concéda alguma 
espiritual consolaçâo, recebe-a agradecido, 
reconhecendo que ella nâo lie hum effeito 
do teu merecimento , mas sim hum dom de 
Deos. Com ella nâo te desvaneças , nem te 
alegres com excesso , nem concebas huma 
va presumpçâo ; antes deves com ella ser 
mais humilde , mais vigilante e mais cir- 
cumspecto em todas as tuas acçôes; porque 
passada a bord d'esté jubilo vira a tenta- 
çâo. Quando elle se dissipe, nâo desespe- 
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res, mas espéra corn humildade e pa- 
ciencia que volte esta alegria céleste. Po- 
deroso he Deos para t'a dar de novo e 
ainda maior que a antécédente. Isto nâo 
he novidade para os que tem experiencia 
dos caminhos de Deos. Os antigos Pro- 
phetas e os maiores Santos experimentàrSo 
em si mesmos muitas vezes esta alternativa 
de paz e de perturbaçâo. 

5. David sentia a presença da graça, 
quando disse : Disse na minha abundancia, 
jâ mais nâo serei conibattido. Mas logo que 
a graça se retirou d'elle, e experimentou o 
que era por si mesmo , accrescenta : Logo 
que apartastes de mim o vosso semblante, eu 
me senti cheio de perturbaçâo. Nâo entra 
corn tudo por aqui em desconfiança ; mas 
voltando-se para Deos lhe diz com o maior 
fervor : Eu clamo , Senhor } a vos, ea vas 
offereço a minha oraçào. Da quai conse- 
guindo o desejado fruto exclama : O Se- 
nhor me ouvio, compadeceo-se de mim e de- 
clarourse meu protector. Elle déclara quai 
ha sido este soccorro dizendo , Vos mudas- 
tes os meus gemidos em prazer e me- cet- 
castes de alegria. Se Deos tratou d'esta 
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sorte aos maiores Santos , nés fracos e po- 
bres nâo devemos desconfiar por nossen- 
tirmos jà fervorosos , jà tibios ; pois que o 
Santo Espirito vem e vai segundo lhe 
agrada. Por esta causa disse Job a Deos : 
Visitais o homem pela manhâ , e de repente 
o provais. 

6. Em que posso eu logo esperar , ou em 
que devo pôr a minha confiança senâo na 
inûnita misericordia de Deos e na graça do 
mesmo Senhor? Ainda que me assistâo 
homensde piedade, ou irmâos devotos, 
ou amigos fieis , ou livros santos , ou escri- 
tos excellentes , ainda que oiça os Hym- 
nos , e os doces Canticos da Igreja , pouco 
me ajuda e agrada tudo isto quando me 
vejo destituido da graça , e entregue a 
minha pobreza. Nâo acho entâo melhor 
remedio que a paciencia, a renuncia de mim 
mesmo, e a resignaçâo na vontade de Deos. 

7. Nâo encontrei jâ mais aima tâo reli- 
giosa e lao devota que nâo expérimentasse 
algumas vezes ausentar-se-lhe o fervor. 
Nenhum Santo subio tâo alto, nem foi 
tâo illustrado, que antes ou depois nâo 
fosse tentado. Nâo he digno de contemplar 



altamente a Deos , quem por i 
nâo ha soffrido alguma tribu 
bulaçâo he hum signal que 
précède la consolaçâo. Jésus 
mette consolar aquelles que 
das afflicçôes : Eu darei a con 
o fruto da arvoreda vida ao 
torioso nostrabalhos. 

8. Deos dà as consolaçôes r 
queo homem se conserve fo 
mento dos maies. Permitte \ 
que a tentaçâo o combata par 
desvaneça no tempo da pro 
demonio nâo dorme, nem a 
esta morta , por isso nâo cesse 
relhar para a batalha ; porqu 
partes tens inimigos , que ni 
çâo. 



capitulo x. 

Do agradecîmento a Deos pelas m 

I. Para que buscas descî 
ra-te mais para soffrer , que p 
solado , mais para levar a en 
receber a alegria. Que homem i 
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aceitaria de boa vontade a iconsolaçao e a 
alegria espiritual , se sempre a podesse ter? 
Na verdade as consolaçôes espirituaesex* 
cedem todas as delicias do mundo e todos 
os deleites da carne. Todas as delicias do 
mundo , ou sâo vas ou torpes ; sô porém as 
do espirito sâo suaves e honestas , geradas 
pelas virfudes , e infundidas por Deos nos 
coraçôes puros. Mas ninguem pôdo lograr 
estas divinas consolaçôes à medida do seu 
desejo ; porque he brève o tempo em que 
nâo ha tentaçâo. 

2. Hum dos grandes obstaculos as con- 
solaçôes célestes he a falsa liberdade da 
aima e a presumpçosa confiança , que ella 
tem de si mesma. Deos faz-nos beneficio 
consolando-nos por sua graça ; nos porém 
obramos mal nâo lhe agradecendo isto 
corn profundos obsequios. A causa , porque 
as graças nâo correm mais liberalmente 
sobre nés , he porque somos ingratos ao 
seu Autor, nâo lh'as attribuindo como a 
fonte de todo o bem. O reconhecimento das 
graças recibidas he sempre remunerado 
com a concessâo de novas graças. Deos ncga 
ao soberbo o que costuma dar ao humilde. 



. 96.-' - 

3. Nâo quero consolaçâo , que me tire a '■; 
compunçâo , nem desejo contemplaçâo que - 
me faça cahir em desvanecimento. Nem 
tudo o que he alto he santo; nem tudo o 
que he doce lie bom ; nem todo o desejo 
he puro ; nem tudo o que o homem ama - 
he amado de Deos. De boamente aceito a \ 
graça, que me faz mais humilde e timo- . 
rato , e que melhor me dispoem para me t 
deixar a mim mesmo. O que he ensinado 
pela graça , e instruido de que Ihe pode ser 
tirada em castigo da sua ingratidâo, nâo - 
attribuiràa sibemalgum; mas an tes se 
confessarà pobre e nu de tudo. Da a Deos ^ 
o que he de Deos , a ti o que he de ti. Quero 
dizer : rende a Deos as graças pelas graças 
que te tem dado , a ti sô attribue a culpa 
reconhecendo-a digna de castigo. 

4. Poem-te sempre no ultimo lugar, e 
alcançarâso primeiro; porque n'este nâo 
estarâs sem aquelle. Os maiores Santos 
diante de Deos sâo aquelles que menos sen- 
tem de si. Quanto mais gloria tem, tanto 
mais humildes sâo no seu conceito. ' Como 
estâo cheios da verdade e da gloria céleste, . 
nâo cobiçâo a gloria va. Os que se fundâo 
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e firmâo em Deos , de nenhum modo podem 
ser soberbos. Os que altribuem a Deos 
todo obem que recebem, nâo buscâo a 
gloria huns dos dutros; mas sô querem a 
gloria que vem de Deos. Nada desejâo 
com mais ardor que ser Deos louvado assim 
n'elles como em todos os Santos; e estes 
desejos sâo renovados em cada momento. 
5. Se pois agradecido ao Senhor pelas 
menores graças, e merecerâs receber as 
maiores. Tem em muito o pouco , e seja-te 
preciosa aquella dadiva que parece menos 
considéra vel. Attend ida a grandeza de 
quem dâ, nâo parecerâ jâ mais pouco 
nom vil o que se dâ. Nunca he pouco o 
que dâ hum Deos soberano. Nos lhe deve- 
mos agradecer os mesmos castigos que nos 
envia; pois que sempre ordenaao nosso 
bem tudo quanto permitle nos aconteça. 
Quem deseja conservar a graça de Deos 
seja agradecido pela graça que recebeo; 
paciente pela que se lhetirou ; ore para que 
se lh'a, restitua ; e seja circumspecto e hu- 
milde para que nâo a perça outra vez. 

7 
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CAPITDLO XI. 
Poucos sâo os que amSo a Cru* de Jésus Christo. 

4 . Tem Jésus agora muitos que amem 
o seu Reino , mas poucos que levem a sua 
Cruz. Tem muitos que desejem a consola- 
çâo; mas poucos que queirâo participar 
das suas pcnas. Âcha muitos que o accom- 
panhem na mesa , mas poucos que o sigâo 
na abstinencia. Todos querem alegrar-se 
corn elle, poucos porém querem soffrer 
por elle alguma cousa. Muitos o seguem 
até o partir do pâo ; poucos porém até o 
beber do Caliz. Muitos venerâo os seus 
milagres, mas poucos o accompanhâo na 
Ignominia da Cruz. Muitos o amâo, em 
quanto nâo ha adversidades; muitos o 
louvâo e exaltao , em quanto d'elle rece- 
bem algumas consola çôes. Porém se Jésus 
se lhes esconde, ou os deixa por algum 
tempo, logo se queixâo, ou demasiadamente 
se desanimâo. 

2. Aquelles porém que amâo a Jésus 
por amor de Jésus e nâo por amor da sua 
propria consolaçâo, do mesmo modo o 



louvâo nas penas que nos maiores allivios. 
Elles de sorte se achâo dispostos que ainda 
quando jà mais os nâo consolasse, nâo dei- 
xariâo corn tudo de o louvar, e de lhe 
render continuas acçôes de graças. 

3. Oh quanto he poderoso o amor de 
Jésus, quando hepuroe sem mistura do 
proprio interesse ! Por ventura nâo se hâo 
de chamar mercenarios os que sempre bus- 
câo consolaçôes? Nâo se ha de dizer que 
mais amâo a si que a Jésus Christo aquel- 
les que sempre meditâo sobre as suas pro- 
prias commodidades ? Âonde se acharâ 
hum homem, que queira servir a Deos de 
graça? 

i. Ainda entre as pessoas espirituaes ra- 
res vezes se encontra huma, que viva intei- 
ramente desapegada de tudo. Quem desco- 
brirâ pois este pobre de espirito; esta aima 
nua do amor de todas as creaturas? He ne- 
cessario ir ao fim do mundo para a achar. 
Ainda que o homem dé por ella quanto pos- 
sue, nada dà. He pouco ainda fazer por 
conseguil-a grandes penitencias. Ainda que 
comprehenda todas as sciencias, esta d'ella 
muito longe. Ainda que tenha excellentes 
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virtudes e devoçôes fervorosas , nâo tem 
tudo ; pois lhe falta ainda huma cousa bem 
necessaria, a quai ne, depois de haver 
deixado tudo, deixar-se a si , sahir total* 
mente de si, nada conservar do amor 
proprio; e depois de fazer quanto crô 
dever fazer, persuadir-se de que nada tem 
feito. 

5. Estime em pouco que o avaliem por 
grande, e confesse-se sempre ingenua- 
mente por servo inutil segundo a palavra 
da Yerdade : Dépôts de fazerdes tudo o 
que vos he ordenado , dizei : Somos servos 
inuteis. Quando o homem chegar a este 
ponto , entâo he que pôde chamar-se ver- 
dadeiro pobre de espirito e dizer com o 
Propheta : Eu sou unico e pobre. Ninguem 
com tudo he mais rico , nem mais pode- 
roso , nem mais livre que elle; pois sabe 
deixar-se a si e tudo o mais, conside- 
rando-se por sua humildade inferior a 
todos. 
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CAPITULO XII. 
Do Camlnho real <U Santa Crut, 

4 . Esta palavra do Salvador : Renuncia 
a ti mesmo, toma a tua Cruz e segue-me, a 
muitos parece dura. Porém muito mais 
dura deve parecer aquella que elle pronun- 
darâ no dia do Juizo : Apartai-vos de 
mim , malditos , para o fogo eierno. Os 
que de boa vontade ouvem, e seguem agora 
a palavra da Cruz, nâo hao de temer entâo 
asentença da condenaçâo eterna. Este si- 
gnal da Cruz estarà no Ceo, quando o Se- 
nhor vier a julgar. Entâo todosos servos 
da Cruz, que na vida se conformârâo com 
Christo crucificado, se chegarâo com 
grandeconfiança para Christo Juiz. 

2. Porque ternes pois tomar a Cruz , pela 
quai se caminha ao Reino? Na Cruz esta a 
saude e a vida. NaCruz esta o refugio con- 
tra os inimigos, a doçura da graça, a força 
da aima, a alegria do espirito, a perfeiçâo 
das virtudes e o cume da santidade. Nâo ha 
ftalvaçâo, nem esperança da vida eterna se- 
nâo na Cruz. Toma pois a tua Cruz, e segue 
a Jésus Christo , e caminharâspara a vida 
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eterna. Este Senhor foi (liante levando 
as costas a sua. N'ella morreo por teu 
amor, para que tu levés, tambem a tua e 
n'ella desejes morrer. Se morreres com 
elle , tambem vi viras com elle. Se fores seu 
companheiro nos trabalhos , o seras tam- 
bem nagloria. 

3. Àssim tudo consiste em amar a Cruz, 
e em morrer n'ella. Nemha outro caminho 
para a vida e para a verdadeira paz inte- 
rior , senâo o da Cruz e o da mortificaçâo 
continua. Vai aonde quizeres, indagaquanto 
quizeres, nâo acharâs caminho mais excel- 
lente para te elevares, nem mais seguro 
para te abateres sem perigo de cahir que o 
da Santa Cruz. Dispoem e ordena todas as 
tuas cousas conforme os teus desejos e pen- 
samentos, e acharâs que sempre has de pa- 
decer alguma cousa, ou por força, ou por 
vontade; e assim nâo estarâs jâ mais isento 
da Cruz; porque ou sentiras dores no corpo, 
ou tribulaçôes no espirito. 

4. Àlgumas vezes seras desamparado de 
Deos, e outras perseguido do proximo; e 
o que mais he , muitas vezes seras pezado 
a ti mesmo; nâo podendo alliviar-te com 



remedio ou consolaçâo alguma ; mas seras 
obrigado a soffrer todos estes maies, até 
que agrade a Deos livrar-te d'elles ; Deos 
quer que apprendas a paceder a tribula- 
çâo semallivio; para que de todo te sugeites 
a elle , e fiques mais humilde por meio das 
afflicçôes. Ninguem sente mais vivamente 
a Paixâo de Jésus Christo que aquelle que 
padece penas semelhantes as suas. Sempre 
a Cruz esta apparelhada , em qualquer lu- 
gar te espéra. Para qualquer parte que vas 
nâo lhe pôdes fugir, porque para onde 
quer que fores levas a ti mesmo , e sem- 
pre achas a ti mesmo. Ou te considères em 
estado eminente, ou em abatido ; ou te dés 
as cousas exteriores, ou as interiores, em 
tudo acharâs Cruz ; e lie necessario que em 
toda a parte tenhas paciencia , se queres 
alcançar a paz interior e merecer a coroa 
eterna. 

5. Se de boa vontade levas a Cruz, ella 
te levarà e guiarà a este termo tâo deseja- 
do , onde os teus trabalhos , que nâo aca- 
bârâo n'esta vida, acabarâo para sempre. 
Se a levas de ma vontade , tu a fazes mais 
pezada, e mais opprimes a ti mesmo; pois 
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em todo o caso he necessario que a levés. 
Se te eximes de huma Cruz, he forçoso 
que aches outra e talvez mais penosa. 

6. Crès poder escapar àquillo de queaté 
agora nenhum homem pôde fugir ? O mesmo 
Jésus Christo nâo esteve, em quanto viveo , 
huma so hora sem padecer. Convinha, disse 
elle mesmo , que Christo sof presse e resus- 
citasse de entre osmortos, e que d'esté modo 
entrasse na sua gloria. Como pois procuras 
outro caminho para entrar no Ceoque nâo 
seja o caminho real da Santa Cruz? Toda a 
vida de Jésus Christo foi Cruz e martyrio , e 
tu queres que a tua seja descanço ealegriat 

7. Erras, se n'este mundobuscas outra 
cousa mais que o soffrer tribulaçôes. Toda 
esta vida mortal he cheia de miserias e cer- 
cada de Cruz. Quantos maiores progressos 
cada hum fizer na vida do espirito ; tanto 
mais a sua Cruz Ihe viré a ser pezada; 
porque quanto maior he o seu amor, tanto 
maior he a pena de viver n'este desterro. 

8. Corn tudo este de tantos inodos af- 
flicto nâo deixa de ter algum allivio pro- 
cedido do conhecimento , de que lucra 
muito sofïrcndo a sua Cruz. Sugeitando-sc 
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a ella de bom animo , todo o pezo da tri- 
bulaçâo se converte na confiança em Deos 
que pôde consolâl-o. Quanto mais sente 
abater-se o seu corpo pela força da aSlic- 
çâo , tanto mais vô firmar-se a sua aima 
pela graça interior que a fortifica. A 's 
vezes he tal o seu amor dos soffrimentos , 
e tanto o desejo de conformar-se a Jésus 
Christo crucificado que nâo quer estar hum 
sô momento sem dores e sem penas ; pois 
crêser tanto maiéamavela Deos, quanto 
mais for soffrido por seu respeito. Nâo he 
ista virtude humana , mas a graça de Jé- 
sus Christo , que pôde e obra tâo grandes 
cousas na carne fragil, fazendo-lhe que 
ame e soffra com affecto intenso aquelles 
mesmos maies, a que naturalmente tem 
horror e aversâo. 

9. Nada ha mais contrario à inclina- 
çâo do homem que o levar e amar a sua 
Cruz ; castigar e fazer escravo o seu corpo; 
fugir das honras ; soffrer de boa vontade 
as injurias; desprezar-se a si mesmo e 
desejar que o desprezem; supportar as 
perdas e adversidades ; e nâo appetecer 
prosperidade alguma n'este mundo. Se 
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olhares para ti , acharàs que nada d'isto 
podes fazer ; mas se confiares em Deos , 
receberàs do Ceo huma força corn que su- 
geites ao teu imperio o mundo e a carne. Se 
te armares do escudo da fé e do signal da 
Cruz de Jésus Christo nem o mesmo démo- 
nio temeras. 

40. Resolve-le pois, como bom e fiel 
servo de Christo a levar varonilmente a 
Cruz do Homem Deos , crucificado por teu 
amor. Apparelha-te para soffrer n'esta 
miseravel vida muitas adversidades e va- 
rios incommodos. Sem duvida os encon- 
trarâs em toda a parte que estiveres, e 
onde quer que te esconderes. Assim convem 
que seja , e para lhes fugir nâo ha outro 
remedio melhor que soffrêl-os. Se desejas 
ser amigo do Senhor , e ter parte no seu 
Reino, bebe corn affecto do seu Caliz. Deixa 
a Deos as consolaçôes , e faça d'ellas o 
Senhor o que mais lhe agradar. Tu porém 
resolve-te a soffrer os maies, na intel- 
ligencia de que elles sâo para ti a maior 
consolaçâo que podes receber. Porque os 
soffrimentos d'esta vida, ainda quando po- 
desses supportar todos, nâo tempropor- 
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çâo com a gloria que nos he promettida. 
4 4 . Quando chegares a estado , em que 
a tribulaçâo te seja suave e saborosa por 
amor de Christo , conhece entâo que te 
vai bem , e que achaste o paraiso na terra. 
Mas em quanto o padecer te for molesto , 
e pertenderes fugir-lhe, crê que te vai mal, 
e que por toda a parte te seguirà a tribu- 
laçâo de que foges. 

42. Se te résolves, como deves, a pade- 
cer e morrer, logo te ira melhor e acharas 
a paz. Ainda quando fosses arrebatado , 
como S. Paulo, até o terceiro Ceo, nem 
por isso estarias isento de padecer. Do 
mesmo Apostolo disse Jésus : Eulhemos- 
trarei tudo quanto convem que elle soffra 
pelo meu nome. Nâo te resta pois senâo 
soffrer , se estas na resoluçâo de amar e 
servir perpetuamente a Jésus. 

43. Provera a Deos que fosses digno de 
padecer alguma cousa pelo nome de Jésus l 
Que gloria para ti , que alegria para os 
Santos de Deos, e que edificaçâo para o 
proximo ! Todos louvâo a paciencia , ainda 
que poucos querem exercitâl-a. Nâo deve- 
rias com razâo padecer maies pequenos 
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por amor de Jésus Ghristo , quando tan- 
tos padecem maies incomparavelmente 
maiores por amor do mundo? 

44. Tem por certo que a tua vida deve 
ser accompanhada de huma morte conti- 
nua. Quanto mais o homem morre para si , 
tanto mais começa a viver para Deos. 
Ninguem ne capaz de contemplar as cou- 
sas do Geo, senâo o que se résolve a soffrer 
adversidades por Christo. Nenhuma cou sa 
he mais aceita a Deos , nem para ti mais 
proveitosa n'este mundo , que padecer de 
boa vontade por Christo ! Se te dessem a 
escolher, antes dévias desejar padecer por 
amor de Christo trabalhos, do que serre- 
creado com muitas consolaçoes ; porque 
assim sérias mais conforme ao Salvador, e 
mais semelhante a todos os seus Santos. 
O nosso merecimento e o nosso progresso 
na virtude nâo consistem nas alegrias e 
gostos espirituaes , mas sim no soffrimento 
dos maies e tribulaçoes. 

4 5. Se houvera hum estado mais favo- 
ravel à salvaçâo dos homens que o da 
Cruz, Jésus Christo sem duvida o teria 
mostrado de palavra e com o exemple Com 
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tudo este estado de Cruz e de soffrimento 
he que elle propoem no Evangelho a todos 
os seus discipuîos , e a todos os que que* 
rem ser seus imitadores , dizendo : Se aL 
guem quer vir em meu seguimento , negue- 
se a si mesmo , tome a sua Cruz e siga- 
me. Pelo que ou nos consideremos toda3 
as obrigaçôes do Chritianismo ou todos 
os oraculos da Escritura, devemos con- 
clu ircomo Apostolo: Que por muitas tri" 
bulaçoes he que devemos entrar no Reino 
de Deos. 





IMITAÇAO 

DE CHRISTO. 



LIVRO III. 

Dialojo entre Jésus Chrislo e o seu servo, no quai ss représenta 
o que se passa na vida interiof . 
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CAPITULO PRIME1RO. 
Da falla interior de Jésus Chnito a aima fiel. 

» Ouvirei o que em mim falla Deos 
\meu Senhor. Feliz a aima que ouve 
ifallarlhe o Senhor, e que recebe da 
>sua boca palavras que a consolâo ! 
' Felices os ouvidos , que recebem os 
sons sagrados da linguagemdivinafazendo- 
se surdos aos estrondos do mundo 1 Felices 
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outra vez os ouvidos, que nao esculao avoz 
que soa de fora, mas a verdade que falla e 
ensina irrteriormetite ! Felices os olhos que 
fechando-se para as cousas externas estâo 
atbertos para as internas 1 felices aquelles 
que penetrâo os caininhos occultos da vida 
espiritual dispondo-se cada dia por exerci- 
cios de piedade , a fim de se fazerem cada 
vez mais capazes de entender os segredos 
do Ceo ! Felices aquelles que se entregâo a 
Deos , e se desembaraçâo de todos os im- 
pedimentos do mundo ! 

2. Aima minha ! Considéra bem tudo îsto ; 
« fecha as portas dos teus sentidos , para 
que possas ouvir o que o Senhor teu Deos 
se digna ensinar-te. Eis-aqui o que elle te 
diz : C Eu sou a tua salvaçâo , a tua paz 
e a tua vida. Ânda na minha presença , e 
acharàs a paz, Deixa as cousas transitorias 
e busca as eternas. Que sâo as cousas tem- 
poraes senâo ilusao e sonho ? De que te 
servem todas as créatures, se te désemparer 
o teu Creador ? Renunciapois tudo para te 
entregares àquelle que te creou. Sê-lhe fiel 
e obediente , para que possas conseguir a 
^erdadeira felicidade. 
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CAP1TUL0 II. 
A Verdade (alla a aima acn «trondo à» pbmii 

4 . S. Fallai , Senhor , o vosso sertH) tn» 
ouue. £*u sou o vosso servOydaùme intelli- 
gencia para que conheça os iestemunhos da 
vossa lei. Inclinai o meu coraçâo as pala- 
vras da vossa boca , e fazei que ellas o 
penetrem como hum orvalho céleste. Os 
filhos de Israël diziâo antigamente a Moy- 
ses : Fallai-nos e nos ouviremos ; nSo nos 
falle o Senhor porque fallando-nos talvez 
morreremos. Eu nâo vosoro, Senhor, d'esté 
modo : antes com o mais humilde desejo 
vos peço aquella mesma graça que vospe- 
dio o Propheta Samuel quando vos dizia : 
Fallai, Senhor , o vosso servo vos ouve. 
Nâo me falle Moyses , nem algum dos Pro- 
phetas. Fallai-me vos , meu Senhor e meu 
Deos, que haveis sido o oraculo e a luz de 
todos os Prophetas, Vos podeis sô sem 
elles ensinar-me perfeitamente, e elles sem 
vos de nada me servem. 

2. Elles podem muito bem proferir p - 
iavras ; mas nâo podem dar a graça e o es- 



pirito. Fallâo de hum modo admiravel 
mas nâo inflammâo o coraçâo callando-vos 
vos. Ensinâo letras ; mas vos explicaes o 
sentido d'ellas. Annunciâo os mysterios ; 
mas vos daes a intelligencia para os pé- 
nétrai*. Elles nos intimâo as vossas ordens, 
mas vos nos ajudaes a cumpril-as. Mostrâo 
o caminho , mas vos daes o esforço para 
o andarmos. Elles obrâo sobre os sentidos ; 
mas vés instruis e illustraes os coraçôes. 
Elles regâo a superficie ; mas vos daes a 
fecundidade. Elles clamâo ; mas vos daes à 
aima ouvidos,eom que perceba as suas vozes. 
3. Nâo me falle pois Moyses, mas fallai- 
me vés , meu Senhor e meu Deos , que 
sois a eterna verdade. Temo morrer e vir 
a ser esteril sendo sô externamente adver- 
tido sem ser abrazado no interior. Nâo me 
sirva de condemnaçâo apalavra ouvidae 
nâo obrada , conhecida e nâo araada , 
crida e nâo guardada. Fallai pois, Vos 
Senhor , porque ouve o vosso servo , e por- 
que as vossas palavras dâo a vida eterna. 
Fallai-me para consolaçâo da minha aima , 
para emenda da minha vida , e para lou- 
vor , gloria e perpétua honra vossa. 

8 



CAPITCLO III. 

A* palavras île Deos devrai -s« oavir com liamildade. Muito» 
nio as meditâo. 

4 . C. Ouve , filho , as minhas palavras, 
palavras suavissimas, que excedem toda a 
sciencia dos Philosophos e sabios d'esté 
mundo. As minhas palavras sào espirito e 
vida, e nâo se hâo deexaminar com odis- 
curso humano. Nâo se devem ouvir por 
complacencia va, mas devem se receber em 
silencio com toda a humildade e affecto. S. 
David disse : Feliz he o homem, Senhor, a 
quem vos instruirdes e ensinardes a vossa 
lei, a fim de Ihe procurardes a doçuranos 
dias mâos, e o livrardes das miserias [d'esta 
vida ï 

2. F. Eu ensinei os Prophetas desde o 
principiOy e nâo cesso ainda de fallar a to- 
dos : mas muitos sùo surdos e rebeldes a 
minha roz. Muitos de melhor vontade ou- 
vem o mundo, que a Deos , mais facil men- 
te seguem os appetites da carne , que as 
minhas santas ordenaçôes. O mundo pro- 
mette cousas temporaes e pequenas , e he 
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servido com grande ancia : eu promelto 
bens soberanos e eternos , e nâo acho nos 
homens senâo froxidâo e desprezo. Aonde 
estâo aquelles que me servem e obedecem 
com tanto cuidado, como se serve o mundo 
e os seus Grandes ? Envergonha-te, Si- 
don, diz o mar. Se perguntas a causa , ella 
aqui. Emprendem-se grandes viagens para 
conseguir hum pequeno beneficio na Igre- ' 
ja , quando muitos apenas dâo hum passe 
por adquirir os bens eternos. Trabalhâo 
muito por huma vil recompensa ; armâo . 
as vezes ignominiosos processos sobre hum 
interesse ridiculo ; nâo duvidâo soffrer de 
dia e de noite mil trabalhos por huma cousa ' 
vâelimitada. 

3. Mas é monstruosa cegueira ! Quando 
setratade hum bem céleste, de huma re- 
compensa inestimavel , de huma honra di- 
vins, de huma gloria que nâo terà fim, nâo 
ha de empregar o homem ao menos huma 
pequena diligencia por conseguir tantas fe- 
licidades? En vergonha-te pois, servo pergui 
çoso e tâo facil em queixar-te. Envergo- 
nha-te de ver que os amantes do mundo sâo 
mais ardentes em procurar o que lhes he 
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precioso , do que tu em buscar o que con- 
vem à tua salvaçâo. Elles buscâo com mais 
gosto a va gloria do que tu a verdade. A 
sua esperança com tudo as vezes lhes he 
ralsa , mas a minha promessa a ninguem 
engana , nem deixa ir vazio o que em mim 
confia. Eu lhe darei o que comprometti, eu 
cumprirei o que lhe disse , com tanto que 
sejafiel em amar-me até o fim. Eu sou o 
remunerador de todos os bons , e o justo 
examinador de todos os que se dedicSo ao 
meu serviço. 

4. Escreve as minhas palavras no teu co- 
raçâo, e considera-as attentamente ; por- 
quete seraobem necessarias no tempo da 
tentaçâo* O que nâo entendes quando lès , 
tu o en tenderâs quando te visitai*. De dois 
modos visito os meus escolhidos , tentado- 
os, e consolando-os. Dou-lhes cada dia duas 
instrucçôes différentes ; reprehendo-lhes os 
vicios, e exhorto-osa que seadiantemmais 
e maisna virtude. Quem ouve as minhas 
palavras e as despreza , tel-as ha por juiz 
no ultimo dia. 
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ORAÇÂO PARA PEDIR A GRAÇA DA DBVOÇÀO. 

5. S. Senhor meu, Vos sois todo o meu 
bem. £ quem sou eu , para que me atreva 
a fallar-vos? Eu sou o ultimo dos vossos es- 
cravos . e hum bixinho vil , muito mais po- 
bre e muito mais desprezivel do que o pos- 
so comprehender. Lembrai-vos com tudo , 
Senhor , de que nada posso , nada teoho , e 
nada valho. Vos se sois bom , justo e santo ; 
vos tudo podeis , tudo daes, tudo encheis , e 
bô opeccador deixais vasio dos vossos dons. 
Lembrai-vos das vossas misericordiaseen- 
chei o meu coraçâo da vossa graça , vos 
que nâo quereis soffrer vasio nas vossas 
obras. 

6. Como posso eu supportar a mim mes- 
mo n'esta miseravel vida sem que me sus- 
tentem a vossa misericordia e a vossa gra- 
ça. Nâo aparteis de mim a vossa face; 
nâo demoreis o visitar-me ; nâo me priveis 
mais da vossa consolaçâo; para que a 
minha aima nâo venhaa ser na vossa pre- 
sença como huma terra sem agoa. Senhor , 
enstÊUHhme a fazer a vossa vontade;en- 
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sinai-me a viver humildemente e de hum 
modo digno de vos. Me conheceis verdadei- 
ramente , e me conhecestes antes do mundo 
ser creado , e antes que eu n'elle nascesse. 



-o-^3S^-°- 



CAP1TDL0 IV. 
Devemos andar diantc de Deo» em verdade e humildade. 

4 . G. Filho , anda na minha presença 
em verdade, e busca-mesempre na simpli- 
cidade do teu coraçâo. Quem segue as re- 
gras da minha verdade sera defendido dos 
attaques do inimigo , e a verdade o livrera 
dos embusteiros e das murmuraçôes dos 
màos. Se a verdade te livrar , seras verda- 
deiramente livre, e nenhum cuidado te da- 
râ o que os homens injustamente disserem 
de ti. S* Senhor , o que vos dizeis he ver- 
dade, e eu vos peço a graça de ser como vos 
desejais. À vossa verdade me ensine, me de- 
fenda e conserve em vos até o fi m. Ella me 
livre de todos os màos desejos e affectos 
desordenados , e andarei no vosso serviço 
com grande desafogo do coraçâo. 

2. C. Eu te ensinarei o que he justo , e 
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o que me agrada. Considéra com grande 

;«-. aborrecimento e tristeza os teus peccados , 

r ejâ mais nâo imagines que es digno de 

. consideraçâo por tuas boas obras. Es na 

• verdade peccador , sugeilo a muitas paixôes 

: e prezo nos seus laços. Em ti teus hum 

pezo que te arrasta para o nada ; facil- 

mente cahes , facilmente es vencido , e a 

menor infelicidade te desanima e perturba . 

Nada tens de que possas gloriar-te ; muito 

porém de que te devas envilecer. A tua 

',: fraqueza he maior do que aquella quepo- 

des imaginar. 

3. Nada pois do que fazes te pareça 

* grande. Nada julgues sublime , precioso , 

admiravel , nem digno de ser considerado, 

: louvado ou desejado senâo o que he eter- 

\ no. Sobre tudo agrade-te a verdade eterna 

j e de&agrade-te sempre a tua grandissima 

) vileza. Nenhuma cousa temas , vitupères, 

j e abomines tanto como os teus vicios e 

' peccados, os quaes devem entristecer-te 

| mais, que a perda de todas as cousas. 

i Alguns nâo andâo diante de mim com sin- 

■ geleza ; mas levados de certa curiosidade 

e arrogancia , querem saber os meus segre- 
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dos , e entender os meus mysterios , des- 
cuidando-se de si e da sua sahraçao. Estes 
taes muitas vezes cahem em grandes tenta* 
çôes e peccados por sua soberba e curio- 
sidade , castigando-os d'esté modo a minha 
justiça. 

4. Terne o juizo de Deos e a ira do 
Omnipotente. Nâo queiras penetrar as 
obras do Àltissimo; examina porém as 
tuas maldades, as faltas em que cahiste, 
e a quantidade de boas obras que deixaste 
defazer portuanegligencia. Algunspoem 
toda a sua devoçâo nos livros , outros nas 
imagens, outros em signaes e gestos exte- 
riores : alguns trazem-me na boca , mas 
poucos no coraçâo. Outros ha que tendo a 
aima illustrada e o coraçâo puro suspirio 
continuamente pela eternidade; affligem- 
se ouvindo fallar da terra ; fazem com re- 
pugnancia a natureza o que lhe nâo podem 
negar. Estes comprehendem perfeitamente 
o que o Espirito da verdade lhes diz no 
coraçâo. Este Espirito he , que lhes ensina 
a desprezar as cousas terrenas , e a amar 
as célestes ; a rejeitar o mundo , e a de- 
sejar o Ceo de dia e de noite. 



121 



CAPITULO V. 

Dos adiniraveis efleitos do amor de Deoa. 

4. S. Eu vos bemdigo, Pai céleste, Pai 
de Jésus meu Salvador por vos lembrardes 
de mim pobre e miseravel. 0' Pai demise- 
ricordia , e Deos de toda a consolaçâo ! eu 
vos rendo as graças por me récreardes as 
vezes, sem o merecer, com as doçuras 
das vossas consolaçôes. Sède bemdito e 
glorificado com vosso Filho Unigenito o 
com o Espirito consolador por todos os secu- 
los. 0' meu Senhor e meu Deos ! que vos 
dignaes de amar a minha aima ; quando 
vierdes ao meu coraçâo , todas as minhas 
entranhas saltarâo de prazer. Vos sois a 
minha gloria e a minha alegria : Vos sois 
a minha esperança , e o meu refugio no 
dia das minhas tribulaçôes. 

2. Mas porque ainda sou fraco no amor 
e imperfeito na virtude , necessito de que 
me fortaleçaese consoleis. Vindepois mui- 
tas vezes à minha aima e esinai-lhe a obe- 
decer-vos. Uvrai-me das minhas paixôes , 
e curai o meu coraçâo de todos os affecfos 
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desordenados; para que sarando eu no in 
terior venha a ser puro para amar-vos, 
forte para soffrer, e firme para perseverar 
novossoserviço. 

3. Grande cousa he o amor î Por certo 
que he hum bem admiravel. Elle sô faz le- 
vé o que he pezado. Elle se faz soffrer corn 
animo sereno as inconstancias da fortuna. 
Elle se leva sem violencia o que afflige. 
Elle se faz sentir doce o que amarga. O 
amor de Jésus he generoso Elle impelle 
as aimas a emprender grandes acçoes, e 
as excita a desejar sempre as mais perfei- 
tas. Elle se encaminha sempre ao Ceo, e 
nâo soffre habitar na terra. Quer viver li- 
vre das affeiçôes mundanas, para que a sua 
bel lez a interior nâo se offusque embara- 
çando-se com os bens terrenos, ou dei- 
xando e opprimir dos maies do mundo. Nâo 
ha no Ceo nem na terra cousa mais doce, 
mais forte, mais sublime, mais ampla, 
mais agradavel , mais compléta , nem 
melhor que o amor. O amor nasceo 
deDeos, e elevando-se acima de todas 
as creaturas nâo pode descançar senâo em 
Deos. 
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4. Quem araa voa , corre , vive alegre , 
he livre , e nada o embaraça. Reparte tudo 
por todos , e possue tudo em todos ; por- 
que descança n'aquelle bem unico e sobe- 
rano , que he superior a tudo , e do quai 
procedem todos os bens. Nâo attende as 
dadivas , attende sô a quem as dâ. O amor 
muitas vezes nâo sabe limitar-se ; mais 
vai além de todos os limites. Nâo ha pezo 
que o opprima ; nâo faz caso dos trabalhos ; 
emprende mais do que pôde ; nâo se des- 
culpa corn a impossibilidade ; pois crè que 
tudo lhe he possivel e permittido. He po- 
deroso para tudo , e exécuta acçôes impos- 
siveis a quem nâo ama. 

5. He vigilante, e até no mesmo sono 
nâo dorme. Fatigando-se nâo cansa; aper- 
tando-se nâo se comprime ; horrorizando- 
se nâo se perturba; mas quai outra ardente 
chamma sobe ao alto resistindo vigoro- 
samente a tudo e rompendo com a maior 
segurança quanto se lhe oppoem. Sô quem 
amahe, que pode comprehender osgritos 
do amor. Grande brado faz nos ouvidos 
de Deos aquelle ardente affecto de que se 
âcha penetrada a aima , quando diz : Se- 
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nhor , vos sois o meu amor ; vos sois lodo 
meu, e eu sou todo vosso. 

6. Dilatai-me o coraçao para que mais 
vos ame ; e apprenda por hum gosto in- 
terior o quanto he doce acada hum amar- 
vos , derreter-se e nadar no vosso amor. 
Possua-me o amor de sorte que pelo seu 
vigoroso impulso me eleve sobre mim mes- 
mo. Entoeeu o canticodo amor. Eleve-so 
a minha aima comvosco , siga-vos coma a 
seu Âmado, e entâo transportada de affec- 
to abisme-se nos vossos louvores. Àme-vos 
eu mais que a mim, nem ame a mim senao 
por amor de vos , e ame em vos a todos os 
que verdadeiramente vos amâo , como or- 
dena esta lei do amor, que he hum raio da 
vossa Iuz. 

7. O amor he prompto , sincero", pio , 
alegre , agradavel , forte, soffredor , flei , 
prudente , constante , varonil , f sem procu- 
rer je mais o seu proprio interesse. Tanto 
que alguem procura o seu proprio commo- 
do, logo perde o amor. O amorhe circum- 
specto , humilde e recto ; nâo he^ froxo, 
nem liviano , nem se applica a cousas vas , 
he temperado , casto , firme , quieto e vigi- 
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lante na guarda de todos os seus sentidos. 
He sugeito e obediente aos Prelados , mas 
para si he vil e desprezivel. He cheio de 
ardor e reconhecimento para Deos , em 
quem conserva sempre huma confiança 
inalteravel ainda no tempo da desconsola- 
çâo ; porque no amor nâo se vive sem penas. 
8. Quem nâo se acha résolu to a soffrer 
tudo na idea de que nâo tem outra vontade 
senâo a do seu Amado , nâo merece o 
nome de Amante. Importa a quem ama 
abraçarde boa mente as cousas maisaspe- 
ras e amargosas por amor da pessoa amada, 
e nâo deixar de amél-a ainda nas occasiôes 
contrarias ao amor. 
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CAPITCLO VI. * 

Da prova do rerdadeiro amante. 

4 . G. Filho , ainda me nâo amas com 
bastante generosidade e sabedoria. S. Por- 
que, Senhor?C. Porque ao menor rêvez 
da sorte deixas o que emprendeste , e por- 
que desejas com muita ancia a consolaçâo. 
Quem ama generosamente , permanece 
firme nas tentaçôes , e nâo se deixa ca- 
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tivar das persuasôes artificiosas do seu 
inimigo. Âssim como eu lhe agrado nos 
successos prospéras, tambem nâo lhe desa- 
grado nos adversos. 

2. Quem ama sabiamente , nâo considé- 
ra tanto a dadiva de quem ama , como o 
amor de quem lh'a dâ. Olha mais para o 
affecto que para o dom recebido , e no 
seu conceito tudo quanto lhe pode dar o 
Amado he inferior ao seu Amado. Aquelle 
que me ama generosamente, ama-me mais 
que tudo o que lhe dou ; e em mim he que 
poem a sua gloria , e nâo nos meus dons. 
Se alguma vez sentes menos affecto para 
mim e os meus Santos , e isto contra a 
tua vontade , nâo te julgues por isso per- 

# dido. Aquelle affecto cheio de doçura que 
aigu mas vezes sentes , he hum effeito da 
presença da minha graça , e hum gosto 
anticipado do Ceo , no quai nâo deves fun- 
dar-te ; porque o dou e tiro quando me 
agrada. O verdadiro signal da virtude so- 
lida e do grande merecimento he combater 
os movimentos desordenados da aima e 
desprezar as suggestôes do demonio. 

3. Nâo le perturbem as vas imagina- 
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çôes, que te occorrem em qualquer ma- 
teria que seja. Conserva firme o proposito 
de servir a Deos , e vive na intençâo recta 
de lhe agradar. Nâo julgues que ne illusâo 
vendo que humas vezes te élevas até o 
Ceo, e que outras vezes cahes nas tuas fra- 
quezas ordinarias. Tanto nâo es causa 
d'eilas que antes as padeces contra a tua 
vontade. Em quanto te desagradarem e 
lhes resistires, vive certo de que te nâo ser- 
vem de perda, antes sim de merecimento. 
i. Deves advertir que o designio princi- 
pal do teu inimigo he suffocar os teus bons 
desejos , e apartar-te dos exercicios de- 
votos; isto he , honrar os Santos , meditar 
sobre os meus tormentos , sobre o exame 
util dos teus peccados , em fim apartar-te 
de que vigies sobre o teu coraçâo, e de 
que te adiantes na virtude. Para isto he 
que excita muitas vezes no teu espirito 
mâos pensamentos, e tâo màos, que te 
causem horror e tedio , e que te façâo abs- 
ter da oraçâo e da leitura dos livros san- 
tos. Aborrece-lhe a humilde confissâo dos 
teus defeitos , e se podesse faria corn que 
deixasses de commungar. Nâo o creias , 



nem o attendas ainda que muitas vezes te 
arme laços e enganos. Crè que os pensa* 
mentos màos que lança no teu espirito 
sSo seus e nâo teus. Dize-lhe : vai-te, 
espirito impuroe infeliz , ne necessario que 
sejas bem infâme para nâo te envergo- 
nhares de representar-me lembranças tâo 
ignominiosas. À par ta- te de mim, pessimo 
embusteiro, tu nâo teràs parte no meu co- 
raçâo. Jésus reinarà sempre na minha 
aima , onde vibrando contra ti o seu braço 
invencivel te cobrirâ de confusâo. Antes 
quero morrer e soffrer todos os tormentos 
imaginaveis que consentir na tua malicia. 
Calla-te e emmudece. Eu nâo te escutarei 
jà mais , ainda que me opprimas de mo- 
lestias. A quem posso eu temer sendo o Se- 
nhor a minha luz e a minha salvaçào? 
Quando easercitos se acampassem contra 
mim, ainda assim o meu coraçào nào te- 
meria. Senhor , vos sois o meu soccorro e 
o meu Redemptor. 

5. Peleja como bom soldado , e se aigu- 
ma vez cahires por fraqueza , entra outra 
vez no combate ainda mais valeroso que 
antes , persuadido de que a minha graça te 
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sustentera mais fortemente ; vigia porém 
œm tudo em te defender da va compla- 
cencia e da soberba. Da falta d'esta vigi- 
lancia vem que muitos errâo , e cahem 
em huma cegueira quasi incuravel. Sirva- 
te de exemplo a ruina d'estas aimas sober- 
bas , e firme- te na humildade a sua louca 
presumpçâo. 



CAPITULO VII. 
Dcve-se encobrir a graça debaixo da humildade. 

4. C. Filho , he muito util e seguro que 
occultes a graça da devoçâo nâo te desva- 
necendo de a ter, nem fallando muito 
d'ella, nem presumindo de ti, porque a 
possues. melhor he desprezares a ti 
mesmo considerando a graça recebida 
como dada a huma pessoa que nâo a me- 
recia. Nâo deves fîar-te muito na présente 
disposiçâo do teu espirito ; pois facilmente 
pode mudarse n'outra disposiçâo contra- 
ria. No tempo , em que possues a graça , 
considéra a grande pobreza e miseria em 
que ficas quando ella se retira da tua 

9 
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aima. A perfeiçâo da vida espiritual nâo 
consiste se em teres a graça da consolaçâo; 
mas em soffreres corn humildade , pacien- 
cia e abnegaçâo de ti mesmo que ella te 
seja tirada ; em nâo deixares de orar , nem 
de fazcr os exercicios que costumas , antes 
exécutai -os do melhor modo que podéres 
o entenderes ; e em nâo te descuidares de 
ti por causa dassecuras e inquietaçoes 
que sentes no interior. 

2. Muitosse deixâo levar da impaciencia 
e da preguiça, logo que as cousasnâo correm 
ao seu geito. Mas o caminho do homem nâo 
dépende sempre do homem. A Deos pertence 
dar a graça e o gosto d'ella a quem lhe pare- 
ce, quandolheparece, do modo que Ihepare- 
ce, e segundo a medida que lhe parece. Algu- 
mas pessoas imprudentes se hâo arruinado 
por hum calor de devoçâo , emprendendo 
fazer mais do que podiâo, sem advertir que 
os seus projectos erâo improporcionados à 
suafraqueza. No que consultârâo mais o 
zelo do seu espirito que a luz da sua ra- 
zâo. Porque tiverâo a presumpçâo de aspi- 
rar a cousas , de que nâo erâo capazes di- 
ante de Deos, perdêrâo a graça que tinhâo 
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recebido. Cahirâo de repente na pobreza e 
no abatimento ao mesmo passo que como 
aguias queriâo pôr o seu ninho no Ceo ; 
para que humilhados e abatidos apprendâo 
que nâo podem voar até mim corn as suas 
proprias azas, mas que devem esperar 
isto acolhendo-se a protecçâo das minhas. 
Os que entrâo de novo no caminho de 
Deos, e nâo tem d'elle os devidos conheci- 
mentos , facilmente se perderâo nâo se 
deixando reger d'aquelles que tem luz e 
experiencia. 

3. Se estes taes antes quizerem seguir o 
seu proprio parecer que os conselhos das 
pessoas mais illustradas , a sua salvaçâo 
correrâ grande perigo, ao menos que Deos 
lhes nâo faça a graça de renunciarem o af- 
ferro aos seus proprios sentimentos. Aquel- 
ies que presumem de sabios , raras vezes 
se deixâo humildemente conduzir dos ou- 
tras. He melhor ser humilde corn pouca 
sciencia que ser muito sabio com desvane- 
cimento de si mesmo. Hum menor dom he 
muito melhor que hum grande, quando este 
serve de ensoberbecer a quem o possue. 
He indiscreto quem se entrega todo à aie- 
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gria, esquecendo-se da sua antiga pobreza, 
o d'aquelle casto temor de Deos , que faz 
sempre recear a perda da graça recebida. 
He tambom falta de virtude perturbar-se e 
desfallecer nos successos tristes e penosos, 
e nâo ter entâo huma firme confiança no 
meu patrocinio e na minha bondade. 

4. Âquelle que se considéra muilo segu- 
ro , na paz , achar-se-ha muitas vezes na 
guerra timido e cobarde. Se souberas viver 
sempre humilde e pequeno no teu conceito, 
contendo-te dentro dos limites de huma 
jus ta modéra çâo, nâo cahirias tantas vezes 
na lentaçâo e no peccado. Quando te acha- 
res penetrado de hum grande fervor de 
espirito , he bem que médites no que sera 
de ti retirando-se esta graça. Quando acon- 
tecer que ellaseausente, considéra que ella 
pode vir outra vez : pois eu nâo fa tirei por 
algum tempo , senâo para que te acauteles 
e me dès a gloria dévida. 

5. Mais util te he esta prova que huma 
paz perpétua e inalteravel. O merecimento 
da aima nâo se deve medir pelas visôes e 
consolaçoes divinas, nem pelo maior fundo 
de doutrina sobre a Escritura , nem pelos 
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gràos de honra e dignidade. Para se cor- 
nhecer o valor de cada hum, deve-se olhar 
se elle esta fundado em huma solida e ver- 
dadeira humildade ; se vive cheio do amor 
de Deos ; se procura a gloria do Senhor 
corn a mais pura e recta intençâo ; se se 
despreza séria mente , nem faz caso algum 
de si ; e se gosta mais scr desprezado e 
esquecido , que estimado e louvado dos ho- 
mens. 
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CAP1TULO V11I. 

D» vil esthnarao que cada lin m deve Taxer de si 
presenra de Deos. 

4 . S. Fallarei eu a meu Senhor, eu que 
nâo sou senâo po e cinza ? Se julgo outra 
cousa de mim , eu vos acharei opposto à 
minha soberba ; e os meus peccados darâo 
contra mim hum testemunho , a que me 
sera impossivel responder. Porem se perco 
todos os meus vâos sentimentos, se me 
abato, se me aniquilo, e se me reduzo 
âquelle po e cinza que sou na realidade , a 
vossa graça me sera favoravel , e a vossa 



luz alumiara o meu coraçao. As menores 
faiscas d'esta estimaçâo presumpçosa de 
mim mesmo serâo extinctas n'este abismo 
do meu nada , sem que jâ mais possâo ou- 
tra vez accender-se. N'este abismo he, que 
vos me fazeis conhecer a mim mesmo ; que 
me ensinaes o que sou , o que fui , e o es- 
ta do de que sahi. Eu nada sou , e eu nâo o 
sabia. Quandome entregaesamim mesmo, 
vejo que nâo sou senâo fraqueza e hum 
puro nada. Masse lançaes sobre mim huma 
das vossas vistas favoraveis , logo me sinto 
forte e cheio de huma nova alegria. Quanto 
a vossa misericordia he admiravel para 
commigo , sustentando-me e honrando-me 
com as vossas caricias, ainda que pelo meu 
proprio pezo me sinta sempre inclinado 
para a terra ! 

2. Isto he hum grande effeito do vosso 
amor, que se anticipa gratuitamente soc- 
correndo-me em mil necessidades , guar- 
dando-me de graves perigos e salvando-me, 
para dizer a verdade , de infinitos maies. 
Eu amando-me desordenadamente, mo 
perdi. Procurando a vos sô , e amando-vos 
com hum amor puro, achei a vos e a mim 



juntamente , e o vosso amor servio de abis- 
mar-me ainda mais no meu nada. Assim a 
vossa bondade infmita , meu Deos , me faz 
graças incomparavelmente superiores aos 
meus merecimentos, e superiores ainda 
âquellas que eu me atreveria a esperar de 
vos ou a pedir-vos. 

3. Bemdito sejaes, Senhor, porque ainda 
que eu seja indigno de todo o hem , corn- 
tudo he proprio da vossa magestade e da 
vossa bondade infinita fazer bem ainda aos 
ingratos, e âquelles que andâomaisaparta- 
dos de vos. Fazei que nos voltemos para vos, 
a fim de que sejamos agradecidos, humil- 
desedevotos; porque so vos soisanossa 
salvaçâo , a nossa santidade e a nossa for- 
taleza. 



CAPITU1.0 IX. 

Tudo se deve rcfcrir a Deos como a seu alltmo fiai. 

4. C. Filho, se queres ser verdadeira- 
mente feliz he necessario que me reconheças 
por teu soberano e ultimo fim . Esta intençâo 
purificarâ o tcu amor , o quai por sua incli- 
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naçao viciosa pende para as crealuras e 
para si mesrao. Se procurares a ti mesmo 
em alguma cousa , logo cahirâs em desfal- 
lecimento e na secura. Réfère pois tudoa 
mim como a teu nm principal; porque eu 
sou quem te deo tudo. Considéra todos os 
bens inferiores como dimanados do bemso- 
berano , e faze-os subir outra vez a té a mim 
como a sua primeira origem. 

2. Eu sou a fonte de agoas vivas. Os 
grandes e os pcquenos, os pobres e os ricos 
vem beber em mim d'esta agoa que dâ vida, 
e aquelles que me servem livre o volunta- 
riamente receberâo graça por graça. A- 
quelle que quizer pôr a sua gloria fora de 
mim , ou deleitar-se em algum bem parti- 
cular, nâo se firmarâ jâ mais na verdadeira 
alegria ; nem gozarâ da liberdade do cora- 
çâo; mas achar-se-ha impedido e angustiado 
de mil modos. Nâo attribuas a tibem algum, 
nem a homem algum a virtude ; mas dâ 
tudo a Deos sem o quai o homem nada 
pode ter. Eu sou quem tudo deo ; a mim 
he que tudo se deve attribuir, e eu requeiro 
com a maior severidade as aeçoes de gra- 
ças quo me sâo dévidas.] 
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3. Esta heaverdade, que dissipa as 
trevas da vangloria. Quando a minha graça 
entra em hum coraçâo , e o esta bel ece na 
verdadeira caridade, nem a inveja o ha de 
offender, nem a angustia opprimir, nem o 
amor proprio occupar. A caridade trium- 
phade tudo, emultiplica as forças da aima. 
Se es verdadeiro sabio , em mim ?ô te ale- 
grarâs, e em mim porâs a tua confiance. 
Sô Deos he bom , so elle deve ser louvado 
sobre tudo, e adorado em todas as cousas. 
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CAPITULO X. 
He suave servir a Deos desprezando o mundo. 

4 . S. Romperei segunda vez o meu si- 
lencio para vos fallar, ô meu Deos î direi 
na presença do meu Deos , do meu Senhor 
e do meu Rei, que esta assentado sobre o 
mais alto trono dos Ceos : Qâo grande he , 
Senht'T , a abundancia da doçura que re- 
servaes para os que vos temem ! Mas que 
nâo daes vos aos que vos servem de todo o 
coraçâo? Na verdade as delicias da con- 
templaçâo que concedeis aos vossos ami- 



138 

gos, ineffavois. Que direi, meu Deos, d'esté 
excesso de bondade que me mostrastes ti- 
rando-me do nada, extrahindome do estado 
da desordem em que vivia, a fim de que 
nâo cuidasse senâo em servir-vos , impon- 
do-me depois d'isto hum preceito tâo doce 
como he aquelle de vos amar? 

2. 0' eterna fonte do amor, que direi de 
vos? Poderei eu esquecer-me de vos , de 
vos que vos dignastes lembrar-vos de mim 
ainda quando eu jazia no abismo da cor- 
rupçâo e da morte? Vos excedestes em 
misericordia as esperanças do vosso servo, 
conferindo-lhe a vossa graça e amizade em 
hum grâo infinitamente superior aos seus 
merecimentos. Corn que vos agradecerei, 
meu Deos, hum favor tâo singular? Vos 
nâo concedeis a todos a graça de renunciar 
o seculo, e de deixar tudo para entrar na 
vida solitaria e religiosa. Por ventura he 
cousa considéra vel que eu vos sirva , 
quando isto he huma obrigaçâo que caho 
sobre todas ascreaturas? Conheço que nâo 
faço cousa grande em servir-vos ; mas o 
que me enche da mais profunda admira- 
çâo c que no meu conceito parece grande, 
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lie que vos digneis alistar-mc entre os vos- 
sos servos, e unir-me àquelles que vos 
amâo, sendo eu tâo pobreetâo indigno 
d'esta honra. 

3. Meu Deos, tudo o que eu tenho he 
vosso , e ainda o serviço que vos faço he 
hum dora que me fazeis. Eu dcveria fazer 
tudo por vosso amor, mas succède que mais 
servis vos a mim do que eu a vos. Vos cre- 
astes o Ceo e a terra para servirem o ho- , 
mem, e estas creaturas cumprem puntual- 
mente todos os dias as vossas ordens. E 
parecendo-vos isto pouco , determinastes 
que os mesmos Anjos servissem o homem. 
Nâoparando aqui a vossa bondade infini ta, 
ella foi infinitamente acima de todos estes 
beneficios , quando destes a propria vida 
pela salvaçâo do homem, promettendo-lhe 
que vos darieis a elle com toda a vossa 
gloria. 

4. Quevosdarei, meu Deos, por esta 
inûnidade de bens, de que vos sou devedor? 
Que nâo possa eu servir-vos todos os dias 
da minha vida! Mas, ail Agradasse a vossa 
bondade, que eu vos servisse perfeitamente 
hum sô dia ! Vos na verdadc sois digno de 
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res servido, honrado e louvado eterna- 
mente. Vos sois na realidade meu Senhor , 
como eu sou vosso escravo, obrigado a 
servir- vos com todas as minhas forças, sem 
ja mais deixar de occupar-me nos vossos 
louvores. Isto, meu Deos , he o que quero 
eappeteço; dignai-vos supprir por vossa 
graça o que me falta para a perfeiçâo 
d'esté desejo. 

5. Que honra, Senhor, queglorianâohe 
ser vosso, edesprezar tudo por amor de vos! 
Grande copia de graças terâo aquelles, que 
volontariamente se fizerem vossos escra- 
vos. Vos encheis das doçuras e consolaçôes 
do vosso Espirito aquelles, que renunciâo 
por vosso amor todos os altractivos da carne. 
Vos concedeis huma grande liberdade de 
espirito aosque para a gloria do vosso nome 
entrâo no caminho estreito da Religiao, e 
sedespojâode todos os cuidados mundanos. 

6. 0' divina e agradavel escravidâo que 
fazes o homem verdadeira mente livre , e 
que o santificas 1 0' sagrada condiçâo da 
vida religiosa , que fazes o homem amado 
de Deos, igual aos Anjos, terrivel aos démo- 
nios e digno de ser honrado de todos os ser- 
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vos de Jésus Christo 1 0' berna venturada e 
nunca assaz appetecida sugeiçâo que me- 
reces em premio o Summo Bem , e adqui- 
res por paga huma gloria eterna ! 



CAPITDLOXI. 
Derem-se exaniinar e regnlar os desejos do coraçao. 

4 . C. Filho, eu quero ensinar-te muitas 
cousas que tu ainda nâo sabes bem. S. Que 
cousassâo essas, Senhor? C. Sugeita in- 
teiramente a tua vontade â minha. Nâo 
âmes a ti mesmo , mas abraça com ardor 
o que eu quizer. Quando sentires estes de- 
sejos que muitas vezes te accommettem 
com vehemencia , considéra , se he minha 
gloria ou o teu proprio interesse quem te 
ino ve. Se eu for a causa, porque te moves, 
tu ficarâs em paz , seja quai for o successo 
da empreza ; mas se n'ella tiveres mistu- 
rada alguma cousa da propria commodi- 
dade, tu te acharàs na afflicçâo e embaraço 
nâo a conseguindo. 

2. Vigia pois, nâo te dès por seguro nos 
pesejos que formares em ti mesmo sem me 



consulter ; para que (e nâo aches ao < 
obrigado a arrepender-te , e a reprc 
que desejaste com tanto ardor. Nâo 
vem seguir todos os movimentos 
primeira face parecera bons : nem ta 
rejeitar logo tudo o que parece mào. H 
algumas vezes usar de suspensâo ain 
bons movimentos e nos bons desejos 
medo de que elles por sua importui 
te enchâo o espirito de distracçôes, pc 
de regulaçâo escandalizem os outn 
porque achando na tua execuçâo a 
resistencia estranha te lancem em per 
çôes e desmaios. 

3. Pelo contrario devesusar algum 
zes de violencia , e combater com va 
desejos da sensualidade , nâo attenc 
ao que a carne quer ou nâo quer , mi 
balhando por sugeital-a , a pczar d 
rebelliâo, ao imperio do espirito. 
castigal-a e obrigal-a â eseravidâo at 
der-se prompta para tudo, atésabe; 
tentar-se com o pouco , até amar o qi 
mais simples , até finalmente recebei 
repugnancia aquillo mesmo que de* 
dar aos seus sentidos. 
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CA1MTCL0 XII. 
Da necessidade »la paciencia e «la luta contra os appetites. 

4 . S. Meu Senhor e meu Deos , reco- 
nheço que a paciencia me he de huma ne- 
cessidade indispensavel ; porque n'esta vi- 
da succedem muitas cousas que affligem. 
Ainda que eu faça por ter paz , a minha 
vida sera sempre accompanhada de per- 
turbaçôes c dores. C. Meu filho , o que 
dizes he verdade. Mas eu nâo quero que 
faças consistir a tua paz na isençâo das 
tentaçôes , ou em nâo enconlrar cousa al- 
guma que le afflija. Antes crô haver achado 
a paz , quando tiveres padecido muitas 
tribulaçôes , e experimentado muitas ad- 
versidades. 

2. Se dizes que nâo podes soffrer tanto, 
como poderâs supportar o fogo do Purga- 
torio ? De dois maies he necessario que 
sempre se eleja o menor. Para evitares 
pois os maies eternos , soffre por Deos e 
de bom animo os maies présentes. Crês 
que os mundanos tem pouco ou nada que 
soffrer? Aquelles mesmos quevivem nas 
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maiores delicias, nâo estâo livres c 
decer. Diras talvez que elles por 
parte tem muitos divertimentos , eq 
tisfazem as suas inclinaçèes e des* 
que serve de adoçar-lhes todas ai 
penas. 

3. Seja isso tanto assim que ati 
tenhâo tudo o que quizerem ; mas c 
tempo julgas lhes durarâ esta felii 
imaginaria? Verâs todos esses Gran 
mundo desapparecerem em hum mo 
como o fumo , e sem deixarem me 
alguma dos seus prazeres passados. 
ainda gozâo d'elles n'esta vida sem 
gura, sem fastio e sem temor. Si 
muitas vezes que aquillo mesmo qu 
servio de gosto, venha a servir-lh 
pena. A minha justiça he que os c 
d'esta sorte. Jâ que desordenadameni 
câo e seguem os deleites , he bem c 
nâo gozem sem confusâo e sem amai 

4. Que cousaha mais falsa , mais 
denada, mais ignominiosa e mais 
que o deleite? Mas os homens po 
cegueira nâo conhecem isto ; antes 
xando-se arrebatar das suas paixôes 
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brutos sem razâo , comprâo as brèves deli- 
cias d'esta vida pelo preço da morte eterna 
das suas aimas : Tu pois , filho meu , nào 
sigas jâ mais as tuas paixôes e renuncia 
os teus desordenados desejos. Poem as tuas 
delicias no Senhor } e elle te dard o que 
pedir o teu coraçào. 

5. Se queres ter verdadeira alegria, e 
receber de mim abundantes consolaçôes , 
despreza o mundo ; corta por todos os seus 
prazeres, e vindo entâo sobre ti a minhà 
bençâo, te acharàs cheio de huma doçura 
ineffavel. Quanto menos procurares con- 
solaçâo nas creaturas, tanto mais acharàs 
em mim solidos e verdadeiros prazeres. 
Tu nâo podes conseguil-os sem tristeza e 
sem peleja. O teu mào costume se opporâ 
a este designio ; mas sera vencido por ou- 
tro melhor costume. A carne te farà sen- 
tir as suas rebeliôes, mas ella sera re- 
freada pelo fervor do espirito. À antiga 
serpente armarà contra ti toda a sua ma- 
licia e toda a sua violencia ; mas as tuas 
oraçôes a porâo em fugida , e o uso conti- 
nuo de hum trabalho util fecharà huma 
das principaes portas da tua aima. 

40: 



CAP1TDL0 XIII. 



Da obediencia du subdito liumilde conforme o exemple» de 
Jésus Christo. 



4. C. Fil ho, quem se rouba à obedien- 
cia, rouba-se a graça. Quem procura o 
seu bem particular , priva-se dos bens com- 
muns e geraes. Quem nâo se sugeita de 
boa vontade ao seu superior, mostra que 
a sua carne Ihe nâo rende huma perfeita 
sugeiçâo ; mas que se rebella ainda mu i tas 
«zes contra o seu espirito. Apprende pois 

obedeccr promptamente ao teu superior, 
se dcscjas que a tua carne seja puntual 
em obedecer-te. Tu vencerâs de pressa 
este inimigoexterno, se o teu coraçâo nâo 
estivcr dividido contra si mesmo. Tu es o 
mais penoso e o mais formidavel inimigo 
que tem a tua aima , quando te nâo ren- 
des ao que a lei do espirito pede de 
li. Ile necessario desprezes a ti mesmo, 
se qucrcs triumphar da carne e do san- 
gue. 

2. Mas porque te amas ainda desorde- 
adamente ; por isso receas sugeitar-te den 



todo a vontade dos outros. Porém que ma- 
ravilha he que tu sendo po e nada te su- 
geites perfeitamentc a hum homem , de- 
pois que eu sendo o Todo Poderoso e o 
Altissimo , que criei tudo de nada , me Gz 
homem e me sugeitei tâo p rofundamente 
aos homens por amor de ti ? Eu desci do 
cume da minha gloria ao mais profundo 
abismo da baixeza , a fi m de que appren- 
desses a vencer a soberba do homem pela 
humildade de hum Deos. Apprende a 
obedecer , pô soberbo , apprende a aba- 
ter-te , terra e cinza , e a querer ser bem 
pizada aos pés de todos. Apprende a rom- 
per as tuas vontades, e fazer-te victima 
da obediencia. 

3. Ira-te contra ti mesmo, e nâo soffras 
que a soberba te domine. Mostra-te tâo 
pequeno ehumilde que todos possâo andar 
sobre ti , como se anda sobre a lama das 
ruas. De que podes queixar-te, homem 
vâo e presumpçoso ? Que podes oppôr , 
peccador immundo , âquelles que te inju- 
riâo, tu que tan tas injurias tens feilo a 
Deos , pelas quaes tens merecido tantas 
vezes o Inferno? A minha misericordia te 
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perdoou ; porque a tua aima ha sic 
ciosa a meus olhos , para que coi 
ses o quanto te amo, e o quanto 
ser agradecido aos meus benefic 
para que exercesses de continuo a 
deira sugeiçâo e a sincera humildad 
frendo com paciencia o ser desprez 



;capitulo XIV. 

Dcvemos considerar os ocultos juisos de Deos 
nao taos desvaneranios eiu os nosaos beiu. 



4 . S. Senhor, quando vos me falla 
ta sorte , o espantoso som dos voss 
zos me horroriza , os meus ossos es 
cem de medo e temor , e a minha 
fica como pasmada sem tino nem a 
Assim attonito considero que os n 
Ceos nâo sâo puros aos vossos olh 
vos achando desordem até nos vossi 
jos os castigastes sem misericordii 
sera de mim sendo o que sou ? As . 
las cahirâo do Ceo, que posso eu e 
sendo pô e cinza ? Eu vi cahir como « 
a terra pessoas de huma vida bcm 
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vel , e vi que depois de se nutrirem do pâo 
dos Anjos, procurâo as suas delicias no 
mantimento dos animaesimmundos. 

2. Nenhuma santidade , meu Deos , pôde 
conduzir-nos , se a vossa mâo soberana 
nâo a sustenta. Nenhuma sabedoria pôde 
conduzir-nos , se a vossa luz nâo a gover- 
na. Nenhuma força pôde su s ter- nos , se a 
vossa Omnipotencia nâo a conserva. Ne- 
nhuma castidade esta segura , se nâo ten- 
des o cuidado de protegel-a. Em fim ne- 
nhuma vigilancia pôde salvar a aima, se 
vos nâo vigiaes na sua guarda. Assim que 
nos deixaes , cahimos e morremos. Assim 
que vindes outra vez a nos : levantamo- 
nos e vivemos. Nos nâo somos senâo incons- 
tancia ; e vos sô he quem nos faz firmes e 
immoveis. Nos nâo somos senâo frialdade, 
e vos sô he quem nos anima e abraza. 

3. Ai 1 Que baixos senlimentos nâo de- 
vo ter de mim mesmo ; e em quâo pouco 
devo estimar o pouco bem que em mim 
pôde haver ? Em que humildade assaz 
profunda posso eu submergir-me à vista 
dos vossos juizos, onde nâo acho em mim 
outra cousa senâo nada e nada. O'pezo 
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immcnso que me opprimes 1 0' r 
fundo nom margeos, onde de n 
descubrosenâo que sou hum nada 
nada de todos os modos. Aonde 
tara pois em mim esta raiz de so 
esta corifîança presumpçosa no po 
que obro ? Toda esta vaidade se 
na profundeza dos vossos juizos. 
4. Que he o homem â vossa vis 
por ventura clevar-se o barro conlr 
formou ? De que modo poderâo as 
vâsinspirar vaidade âquelle que a 
ha sugeitado a si ; nem pôde ser 
pelos louvores de todos os homens 
que sô em Deos ha posto a sua es 
Este tal vive persuadido de que 
homens como as suas palavras 
como hum relampago, e de que c 
de Deos permanece eternamenle. 



-o a^^S^ °" 

GAP1TCL0 XV. 

I>e que moJo se deve cada hum ha*cr e fallar m 
deseja. 

4 . C. Filho, eu quero que em 
falles assim : Senhor, se vos agrai 
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vos proponho, faça-se. Senhor, se a vossa 
honra tem n'isto interesse, faça-se cm vos- 
so nome. Senhor, se vedes que o que eu 
vos peco me convem e he util, concedei-me 
o seu uso para honra vossa. Se conheceis 
que lie nocivo a minha salvaçao, tirai-me 
semelhante desejo. Porque nem todo o de- 
sejo he inspirado pelo Espirito Santo, ain- 
da que ao homem pareça bom e util. He 
difficil dojulgar se he o bom ou o mào es- 
pirito, quem te leva a desejar isto ou aquil- 
îo ; ou se he o teu proprio espirito quem te 
move a issomesmo. Muitos se achâo enga- 
nados no fi m, que no principio pareciâo 
conduzidos pelo bom espirito, 

2, Tu deves sempre offerecer-me as tuas 
petiçôes e os teus desejos com temor e hu- 
mildade, remettendo tudo à minha dispo- 
siçâo, e renunciando inteiramente a tua 
propria vontade dizendo : Senhor, vos sa- 
beis o que he melhor : fazei isto ou aquillo, 
como melhor vos agradar. Dai-me o que 
quizerdes, e quando quizerdes. Tratai-me 
como sabeis, e do modo que vos for mais 
agradavel e mais conforme a vossa gloria. 
Ponde-me onde quizerdes, e disponde l 
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mim em tudo corn huma inteira liberdade. 
Eu cstou na vossa mâo, voltai-me e tor- 
nai-me a voltar segimdo vos parecer. Corao 
vosso escravo estou prompto para tudo ; 
pois desejo viver para vos e nâo para mira ; 
agrade a vossa bondade que eu cumpra 
este desejo de hum modo digno e perfeito. 

ORAÇXO PARA PEDIR A GRAÇA DE GUMPR1R A 
VONTADE DE DEOS. 

3. S- 0* Jésus de bondade infinita, derra- 
mai a vossa graça no meu coraçâo afim de 
que ella seja commigo, trabalhe commigo, c 
persévère commigo até o fim ! Concedei- 
me que sempre deseje e queira o que vos 
for mais aceito e mais amavel ! A vossa 
vontade soja a minha, ea minha em tudo e 
por tudo se conforme â vossa. Nâo tenha 
eu mais que hum qucrerehum nâo que- 
rer, e hum e outro seja o vosso, de sorte 
quenâopossa eu querersenâoo que vos 
quereis, e nâo querer senâo o que vos nâo 
quereis. 

4. Fazei que eu morra a tudo o que ha 
no mundo, o que ame scr desprezado e 
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desconhecido poramor de vos. Fazei, que 
eu descanceantesem vos do queem tu do o 
que posso desejar, e que meu coraçâo ache 
uo vosso seio a sua paz. Vos sois o seu ver- 
dadeiro e unico descanço. Fora de vos tudo 
he penoso e inquieto. Fazei-me pois a graça 
de gostar este sono divino, que se acha na 
soberana paz, isto he, em vos, ô meu Deos, 
que sois o bem unico, soberano e e ter no. 

o «>-«s3€^-o © 

CAPITCLO XVI. 

Nâo se ha de procnrar a vcrdadeira consolarào seuûo cm 
Deos. 

1 . S. Meu Deos, nâo he na terra, mas 
sim no Ceo que eu espero as consolaçôes 
que podem ser o objecto dos meus pensa- 
mentosou dos meus desejos. Quando eu sô 
gozasse de todos os prazeres e delicias do 
mundo, he certo que tudo isto passaria em 
hum momento. Aima minha, tu nâo podes 
achar huma alegria compléta e perfeita se- 
nâo no teu Deos, que he o consolador dos 
pobres e o amigo dos humildes. Espéra 
hum pouco as promessas do teu Salvador, 
e acha ras no Ceo a abundancia de todos os 
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bens. Se contra a ordem de Deos desejasos 
bens présentes e terrenos, perderas os ce- 
lestes e eteruos. Usa dos primeiros e deseja 
os segundos. Nenhuma cousa temporal po- 
de cabalmente contentar-te ; porque nâo 
es creada para gozar das cousas sugeitas ao 
tempo. 

2. Tu nâo sérias feliz, ainda quando pos- 
suisses todo o bem que ha nas creaturas. 
So Deos he o teu soberano bem, so elle 
pode fazer-te feliz, nâo do modo que os ce- 
gos amadores do mundo imaginâo e desejâo 
ser felices ; mas enchendo-te d'esta felici- 
dade pela quai suspirâo os verdadeiros dis- 
cipulos de Jésus Christo, e que gostâo al- 
gumas vezes por anticipaçâo as aimas 
espirituaes e verdadeiramente puras, que 
desde este mundo tem todos os seus pensa- 
mentose affectos no Ceo. Toda a consola- 
çâo que vem da terra he falsa e pouco 
duravel. Nao ha solido nem verdadeiro 
prazer, senâoaquelle que a mesma verdade 
nos faz sentir no fundo do coraçâo. O ho- 
mem devoto leva por toda a parte o seu 
consolador, que he Jésus, ao quai diz mui- 



as vezes ; Assisti-me, mou Salvador, em 
todo o tempo e em todo o lugar. Todo o 
meu prazer consiste em privar-rao volun- 
tariamentede todos os prazeres humanos. 
Qu and o me faite a vossa consolaçâo, sup- 
prâo o seu lugar a lembrança e o conhe- 
cimento de que esta falta he segundo a 
vossa vontade que quer fazer sobre mim 
huma justa experiencia. A vossa ira nào he 
perpétua, nem os vossos ameaços sào teernos . 



CAP1TCL0 XVII. 
Devc-se par em Deos todo o cuidado. 

1 . C. Filho, deixa-me fazer de ti o que 
quizer. Eu sei o que te convem. Tu discor- 
res como homem, e julgas de muitas cou- 
sas como te persuade o affecto humano. 
S. Seuhor, o que dizeis he verdade ; maior 
he o cuidado que tendes de mim, que aquel- 
le que eu posso ter de mim mesmo. Conhe- 
ço que vive arriscado a cahir quem nâo 
poem em vos todo o seu cuidado. Fazei de 
mim, Senhor, o que quizerdes, com tanto 
que me façaes a graça de permanecer 
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firme em vos. He impossivel que nâo seja 
bom (udo o que fizerdes de mim. 

2. Ou queiraes que eu viva em trevas, ou 
queiraes que viva na luz, sêde sempre 
bemdito. Ou vos digneis consolar a minha 
aima, ou vos digneis affligil-a, sède sem- 
pre louvado. C. Filho, assim he quedeves 
conduzir-te, se queres andar commigo. De- 
ves estar igualmente disposto para o sof- 
frimento e para a alegria. Deves de tao 
boa vontade ser pobre e necessitado, como 
rico e abundante. 

3. S. Senhor, eu soffrerei de boamente 
por vosso amor quanto quizerdes que eu 
padeça . Quero receber indifferentemente da 
vossa mâo o bem e o mal, a doçura e a 
amargura, a alegria e a tristeza, e por tu- 
do isto render-vos cuntinuas acçôes de 
graças. Preservai-me so de offerder-vos, e 
eu nâo temerei entâo a morte nem o in- 
ferno. Nâo me rejeitando vos eternamente, 
nem riscando^me do livro da vida nâo me 
sera nocivo tudo o mais que me acontecer. 
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CAP1TUL0 XVIII. 



Dfpofs do excmplo de Jésus Cliristo devein levar-sc com 
sereiiiiLtde de animo as miserias da vida. 



1 . C. Filho, eu desci do Ceo â terra pa- 
ra salvar-te ; soffri os maies que te erâode- 
vidos, nâo obrigado da necessidade, mas 
sim do amor, para ensinar-te a ser soffri- 
do e a levar sem indignaçâo as penas e os 
trabalhos d'esta vida. Desde o momento em 
que nasci até aquelle em que espirei na 
Cruz, nâo estive sem dores. Vivi em po- 
breza extrema : ouvi fréquentes queixas 
contra mim. Soffri sem murmuraçâo inju- 
rias atrozes. Vi os meus beneficios pagos 
com ingratidôes, os meus milagres com 
blasphemias ; e a minha doutrina com 
satyras. 

2. S. Se vos padecestes tanto, e n'isso 
rendestes a vosso Pai huma soberana obe- 
diencia, he bem justo que eu soffra a mim 
raesmo segundo a vossa vontade, e levé 
para minha salvaçâo sobre mim, em quan- 
to quizerdes, o pezo d'esta vida mortal. 
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Ainda que ella hc assaz penosa, he corn tu- 
do meritoria pelos soccorros da vossa gra- 
ça, e até os mais fracos devem tolerala 
depois do vosso exemplo, e d'aquelle que 
nos derâo os vossos Santos. N'ella seencon- 
trâoporém muitas mais consolaçôes que na 
antiga lei, cm cujo tempo a porta do Ceo 
estava fechada, e o caminho que a ella con» 
duzia, era muito mais obscuro por haver 
poucos que o frequentassem. A entrada 
d'esté Reino eterno era interdita ainda 
aos Justos e Santos d' estes primeiros tem- 
pos ; porque ella nâo podia ser aberta se- 
nâo à custa da vossa Paixâo e Morte. 

3. Que graças nâo devo dar-vos pelo be- 
neficio, que fizestes a mim e a todos os vos- 
sos fieis, de nos mostrardes o caminho se- 
guro que conduz ao vosso Reino ! A vossa 
santa vida he o nosso caminho, e imitando 
vos na paciencia caminhamos para vos que 
sois a recompensa dos nossos soffrimentos. 
Se vos nâo andasseis primeiro por elle, e 
nâo nol-o ensinasseis, quem se animaria a 
seguir-vos ? Quantos ficariâo longe c dis- 
tantes de vos, se nâo vissem os vossos no- 
bres excmplos ? Nos ainda depois de tantos 
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niilagres e de tantas instrucçôes, que 
nos deixastes, ainda somos tibios e fracos, 
que séria se nâo tivessemos esta grande 
luzparaseguir-vos? 



>-es3€^ 



CAP1TDLO XIX. 

Do soffrimento du injurias, e quai seja o verdadeiro sof- 
fredor. 

1 . C. Que dizes, Filho ? Cessa jâ de quei- 
xar-te, considerando a minlia Paixâo e a 
dosSantos. Ainda nâo resististe aléderra- 
mar o teu mesmo sangue. Pouco padeces 
em comparaçâo de tantas e tâo divcrsas 
tribulaçôes,emquefoi exercitada a pacien- 
cia dos meus servos. Lembra-te pois da 
grandeza das suas penas, para que mais 
docemente supportes as tuas menores na 
verdade. Se por taes nâo as julgas, a tua 
impaciencia he sem duvida quem d'isso te 
persuade. Mas seja pouco ou muito o que 
soffrcs, soffre-o com paciencia. 

2. He grande sabedoria dispor-tc para o 
soffrimento. Quando te resolveres bem a 
soffrcr, os maies se te rcpresenlarâo mais 
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ligeiros, e o merecimento, que tens em 
soffrel-os, sera maior. Nunca digas : Eu 
nâo posso tolerar que hum tal homem me 
trate d'esté modo. Isto me he inteiramente 
insupporta vel. Elle faz-me hum damno in- 
signe, e argue-me de cousas, que nem ao 
pensamento me vierâo ainda. Eu soffreria 
facilmente outraspessoas e outras offensas 
que me fossem menos sensiveis. Este dis- 
curso he humaimaginaçâo va; pois u'elle 
nâo se considéra o que hea paciencia, nem 
quem a ha de récompensai*, mas sô a pes- 
soa que offende, e a offensa recebida. 

3. Nâo he verdadeiro soffredor, quem 
soffre sô o que lhe parece, e a quem lhe 
parece. Quem possue a virtude da pacien- 
cia, nâo olha se aquelle que o persegue, 
he o seu Prelado, ou he seu igual, ou seu 
inferior; se he sancto e bom ou se he mâoe 
indigno. Elle recebe indifferentemente de 
toda a creatura todo o mal que lhe fazem, 
e todas as vezes que lh'o fazem , como se 
viera de Deos , e julga isto por huma cousa 
de muita utilidade ; pois vive persuadidode 
que o mal,por levé que seja, soffrido por amor 
de Deos, nâo pôde ficarsem merecimento. 
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4. Apparelha-tc pois para combater, se 
queres sahir victorioso. Sem peleja nâo po- 
des alcançar a coroa da paciencia. Se nâo 
queres soffrer , signal he de que nâo queres 
ser coroado. Mas se o desejas ser , combate 
varonilmente e soffre com paciencia. O des- 
canço he o preraio do trabalho, e a Victoria 
he a recompensa do combate. S. Meu Deos, 
faça-me possivel a vossa graça aquillo que 
naturalmente me parece impossivel. Vos 
sabeis a pouca força que tenho para soffrer, 
e que qualquer mal pequeno basta para 
derrubar-me. Fazei pois que eu deseje e 
abrace com ardor o exercicio das tribula- 
çôes para gloria do vosso nome ; pois que 
he de grande proveito à minha aima soffrer 
e ser perseguido por amorde vos. 
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CAP1TULO XX. 
Da eonfissSo da propria fraqueza, e das mlserias d'esta vida. 

4 . S. Senhor , eu vos confesso as minhas 
offensas e tambem as minhas fraquezas. 
Mu i tas vezes hum nada me abate e me en- 
tristece. Sim proponho portar-me forte, 

il 
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mas tanto que me investe a tentaçâo, ainda 
que ella seja pequena , fico logo bem an- 
gustiado. Algumas vezes he bem vil a ori- 
gem de huma grave tentaçâo. Quando me 
creio assaz seguro , porque nâo vejo o pe- 
rigo présente , acho-me derrubado por hum 
ligeiro sopro. 

2. Lançai pois, Senhor, os vossos olhos 
sobre a minha baixeza , e sobre este abis- 
mo de fragilidade que ha em mim , e que 
vos conheceis muito melhor que eu. Com- 
padecei-vosdavossa creatura, etirai-medo 
meio d'esté lodo, para que n'elle nâo fique 
submergido. O que de continuo me ator- 
menta e confonde na vossa presença , he 
ver que sou tâo fraco e tâo enfermo para 
resistir as minhas paixôes. Ainda que a 
vossa graça me livra de consentir n'ellas, 
corn tudo afflige-me vivamente ver-me d'el- 
las semprecombatido. Enfastia-me jâ o vi- 
ver n'esta guerra intestina que nâo acaba. 
O que descobre ainda mais a minha Ira- 
quezahe que os pensamentos ignominiosos, 
que me accometten, entrâo mais facilmente 
na minha aima do que sahem. 

3. O' forlissimo Deos de Israël, zelador 
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das aimas fieis , ponde os vossos olhos nos 
trabalhos e dores do vosso servo , e assisti- 
lhe em tudoo que elle emprender ! Animai- 
me de huma força céleste , para que esta 
carne ainda rebeldeao espirito, nâo me do- 
mine , e contra a quai convem pelejar em 
todo o tempo d'esta miseravel vida. Vida 
infeliz na verdade, em que se encontrâo 
tantas tribulaçôes e miserias , e onde tudo 
se acha cheio delaços e inimigos,que a 
cercâo de todas as partes ! Ainda huma tri- 
bulaçâo nâo he passada , jâ outra esté com- 
nosco ; ainda nâo temos sahido de hum con- 
flicto, jâoutros muitos estâo sobre nôssem 
os esperarmos. 

4. Depois d'isto comonos pdde ser ama- 
vel huma vida tâo cheia de amarguras, 
e sugeila a tantas miserias e calamidades? 
Como pôde ella chamar-se vida, sendo hum 
mar fecundo de tantas pestes e de tantas 
mortes? Com tudo muitos a amâo, etraba- 
lhâo por n'elladescobrir as suas delicias. O 
mundo he de ordinario accusado de ser 
cheio de enganos e vaidades ; porém he 
muito difficultoso deixal-o por causa do 
grande imperio , que a concupiscencia 
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carnal tem sobre a aima. Assim nos acha- 
mos arrastados como por dois pezos con- 
trarios , hum que nos impelle a amal o 
outro que nos leva a aborrecel-o. De huma 
parte os attractivos da carne , os diverti- 
mentos dos olhos e a soberba do seculo 
nos incitâo a que o amemos ; da outra as 
horrorosas miserias, que se seguem a estas 
maldades, e que sâo o seu justo castigo, 
nol-o fazem insupportavel. 

5. Mas, ai ! o amor do mundo triumpha 
das aimas de muitos , e estes se deleitâo 
nos espinhos , que os penetrâo; por* 
que nâo conhecêrâo, nem gostarâo jâ mai3 
a suavidade de Deos , nem a belleza 
interior da virtude. Pelo contrario os que 
desprezâo perfeitamente o mundo, e tra- 
balhâo por viver segundo Deos, nâo igno- 
râo a doçura, que he concedida aos ver- 
dadeiros desprezadores do seculo, e co- 
nhecem claramente o erro e a ignorancia 
dos que o amâo. 

0-^3^^-^ * 
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CAPITDLO XXI. 



Dcve m descanrar cm Deos mais do que em lodos us bcna 
e dons. 



4 . S. Àlma minha, em tudo e sobre tudo 
descançarâs em o Senhor, porqueelle heo 
descanço eterno dos Santos. Amantissimoe 
dulcissimo Jésus, fazei que eu ache mais des- 
canço em vos so do que em todas as crea- 
turas ; mais do que na saude e na formosura; 
mais do que no poder e nas dignidades; mais 
do que nas riquezas e nas artes; mais do que 
nas sciencias e nas sublilezas ; mais do que 
naalegria e no divertimento; mais do que na 
fama e no louvor : mais do que nas delicias 
enosprazeres. Fazei que eu vosprefira a to- 
das asesperanças e promessas que nos daes, 
a todos os merecimentos e bons desejos que 
podemos ter; a todas as graças e favores, 
de que podeis encher-nos; a todas as con- 
solaçôes e doçuras, que podemos receber 
de vos. Fazei que eu ame mais descançar 
em vos sô, do que em todos os Anjos e Ar- * i 
canjos, e mais do que em todos esses Es- - 
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pi ri I os do Ceo ; mais do que em tudo o que 
ha fora de vos. 

2. Vos se, meu Deos eSenhor, sois su- 
perior a tudo em bondade, em grandeza e 
em poder. Em vos mesmo tendes a fonte 
inexhaurivel da vossa eterna felicidade. 
Todas as consolaçôes espirituaes dimanâo 
de vos. Vos sois a unica formosura e o unico 
objecto amavel . Sois hum Oceano de ma- 
gestade ede gloria, em que todos os bens 
sempre estiverâo, estâo e estarâo eterna- 
mente juntos em summa perfeiçâo. Assim 
tudo o que me daes, ou me descobris, ou 
me prometteis de vos, deixando-vos ver 
claramente, lie incapaz de dar-me hum 
inteiro contentamento ; porque o meu co- 
raçâo nâo pôde dar-se por cabalmente sa- 
tisfeito senâo elevando-se acima de todas 
as créa tu ras, a fim de descançar em vés 
sd. 

3. O* meu Jésus, Esposo amabilissimo e 
purissimo amante das aimas, que dominaes 
o Ceo e a terra, quem me darâ aza3 de ver- 
dadeira liberdadeparavoar e descançar em 
vos! Quando me sera concedida a felicida- 
de de occupar-me inteiramente na consi- 
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deraçâo da vossa doçura ineffavel. 0' meu 
Deos e Senhor ! Quando me recolherei em 
vos, de sorte que perça por vosso amor to- 
do o gosto de mim mesmo, para nâo gos- 
tar senâo de vos d'esté modo, que por sua 
elevaçâo he conhecido de tâo poucas pes- 
soas ! Agora passe eu a vida nos gemidos, 
e levo com dôr o pezo da minha infelici- 
dade! N'este valle de lagrimas encontro 
tantos maies que me perturbâo, en tris- 
tecem e enchem de obscuridade; e depois 
de achar-me embaraçado,. distrahido, ou 
prezo pela illusâo dos sentidos nâo posso 
chegar a vos com liberdade, nem gozar 
d 'estas caricias divinas, de que honraes 
continuamente os Espiritos bemaventura- 
dos, que assistem na vossa presença. 0' 
meu Deos, ouvi os meus suspiros, e ren- 
dei-vos sensivel a tantos maies, que soffro 
sobre a terra ! 

4. 0* Jésus, esplendor da eterna gloria, 
allivio da aima afïïicta n'este desterro , eu 
me apresento mudo diante de vos, e o 
meu silencio he quem vos falla por mim 1 
A té quando tardarâ o meu Senhor vir a 
minha aima? Venha a mim na extrema 
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pohreza em que jazo, e encha-me de aie- 
gria. Estenda a sua mâo e tire a este mi- 
sera vçl da sua miseria. Vinde, meu Deos, 
vinde : Sem vos nâo posso ter dia nem 
hora alegre ; porque sois toda a minha 
alegria, e sem vos nada ha que me sus- 
tente. Sou miseravel e me considero como 
prezo e carregado de ferros, em quanto 
nâo me ooncedeis a luz da vossa presença, 
e me daes a liberdade, mostrando-me hum 
semblante doce e favoravel. 

5. Busquem os outros em lugar de vos 
o que quizerem. A mim nada agrada, 
nem agradarâ senâo vos, 6 meu Deos, que 
sois a minha esperança e a minha eterna 
felicidade. Gemerei sempre e nâo deixarei 
de orar, até que a vossa graça volte a 
mim, e vos me falleis no interior. C. Aqui 
me tens, filho meu, e venho a ti ; pois me 
invocaste. As tuas lagrimas e os desejos da 
tua aima; a humildade e a penitencia do 
teu coraçâo me inclinârâo a vir a ti. S. 
Senhor, eu vos chamei, e desejei gozar- 
vos na resoluçâo de rejeitar tudo por amor 
de vos. Mas vos mesmo me excitastes a 
procurar-vos. Sêde pois, Senhor , bemdito 
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por ha ver usado , segundo a multidâo das 
vossas misericordias , de tanta bondade 
com o vosso servo. 

6. A' visla d'isto, que resta ao vosso 
escravo senâo humilhar-se profundamente 
na vossa presença sem perder jâ mais a 
lembrança da sua maldade e da sua vileza? 
Em toda esta multidâo de maravilhas, de 
que enchestes o Ceo e a terra , nada ha 
que vos seja semelhante, o meu Deos ! To- 
das as vossas obras sâo perfeitas, todos 
os vossos juizos sâo rectos, e todas as 
creaturas se governâo pela vossa soberana 
porvidencia. Dê-se pois todo o louvor e 
gloria a vos, que sois a sabedoria do Pai. 
A minha lingua, a minha aima e toda& as 
creaturas juntas vos louvem eternamente. 
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CAPITULO XXII 
Da lembrança dos innumcros bencGcios de Deos. 

4 . S. Senhor, abri o meu coraçào à vossa 
lei, e ensinai-me a andar na observancia dos 
vossos' preceitos. Fazei que eu conheça a 
vossa vontade, que considère com grande 
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attençâo e diligencia todos os beneficios, 
assim geraes como particulares , que me 
tendes feito, afim de que possa dar-vos 
por elles as dévidas graças. Sei e confesso 
que nâo sou capaz de agradecer digna- 
mente o menor d'estes dons. Reconheço- 
me infinitamente inferior a todos os bens 
que fostes servido fazer-me; e quando 
considero quanto sois superior a mim, 
fico como opprimido debaixo do pezo da 
vossa grandeza. 

2. Tudo o que possuimos na aima e 
no corpo , todos os bens internos e exter- 
nos, naturaese sobrenaturaes sâo outras 
tantas graças e favores, que nos tendes 
eito, e outros tantos argumentos que 
provâo a vossa beneficencia, piedade e 
bondade , e que mostrâo ao mesmo tempo 
que sois a fonte de todo o bem que rece- 
bemos. Nâo ha du vida que huns recebem 
mais beneficios, outros menos ; mas todos 
sâo vossos, e sem vos ninguem pode pos- 
suir nem ainda o menor bem. Aquelle que 
tem recebido maiores dons, nâo pôde glo- 
riarse de que os mereceo, nem elevarse 
sobre os outros, nem insultar o que levé 



menos ; porque o maior e raelhor he aquel- 
le, que menos attribue a si, e que he 
mais humilde e devoto em vos ser agrade- 
cido. O que se julga mais vil e mais in- 
digno que todcs, he o mais capaz de re~ 
ceber os maioresdons. 

3. O que receber menos favores, nâo 
deve entristecer-se, nem indignar-se, nem 
invejar os que recebèrâo mais ; mas an- 
tes deve considerar e louvar muito a vossa 
bondade, que reparte sem accepçâo de 
pessoas os seus dons com huma abundan- 
cia tâo libéral e tâo gratuita. Tudo vem 
de vos, e por isso em tudo deveis ser lou- 
vado.Vôs sabeis o que convem dar-se a cada 
hum, e a vos, e nâo a nos he que pertence 
discernir o porque hum he mais favorecido 
e outro menos ; porque sô vos he que ten- 
des determinado a medida dos merecimen- 
tos de cada hum dos homens. 

4. Por isso, meu Deos e Senhor, creio 
que me fazeis hum beneficio especial em 
nâo darme aquella abundancia de graças, 
que brilhando externamente attrahem os 
louvores e a admiraçâo dos homens. Âssim 
todo aquelle que se vê destituido d'estes 
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favores, bem longe de entristecer-se deve 
consolar-se; porque vos, Senhor, eleges- 
tes para vossos familiares e domesticos os 
pobres, os humildes, e os despreziveis se- 
gundo o mundo. Testemunhas me sejâo os 
vossos Apostolos, a quem fizestes Principes 
de toda a terra. Elles vivèrâo entre os ho- 
mens sem se queixarem ainda das maiores 
affrontas que recebiâo. Forâo tâo humildes 
e tâo simp lices , tâo isentos de malicia e 
engano, que punhào a sua maior aiegria 
em soffrer os maiores ultrajespara gloriade 
vosso nome, e em abraçar com hum affeclo 
divino tudo aquillo que o mundo aborrece. 
5. Nada deve alegrar tanto a quem vos 
ama e vive no reconhecimento dos vossos 
beneficios , como o fazer-se n'elle a vossa 
vontade , executando-se na sua pessoa as 
vossas cternas disposiçôes ; do que deve 
receber tal prazer que procure ser o mi- 
nimo, do mesmo modo que outro procura- 
ria ser o maior ; que ache tan ta felicidade 
em occupar o ultimo assento , quanta 
acharia em occupar o prirneiro ; que ap- 
peteça ver-se tâo vil, tâo desprezado e 
tâo desconhecido de todos, como os am- 
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iciosos appetecem scr conhecidos e ado* 
ados de toda a terra. A vossa verdade 
)0 amor da vossa gloria devem éleva r-se no 
seu espirito acima de tudo, e isto deve 
consolal-o ainda mais que todas as gra- 
ças , que tem recebido, ou pode receber 
de vos para o futuro. 



CAPITCLO XXIII. 
Qiiatro documentas importantes para conserva r a pac. 

4 . C. Filho , eu quero ensinarte o ca- 
minho da paz e da verdadeira liberdade. 
S. Eu vos rogo, Seuhor, fazer-me essa 
graça. C. Filho, cuida em fazer antes a 
vontade alheia que a tua. Contenta-te 
corn o pouco , e estima sempre ter menos 
que mais. Procura sempre o ultimo lugar 
e gosta de ser inferior à todos. Deseja e 
pede sempre a Deos cumpra em ti intei- 
ramente a sua vontade. Quem assim se 
conduzir entarrà sem duvida no paiz de 
paz e do descanço. 

2. S. Senhor, estas brèves palavras, que 
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acabais de dizer-me, contem em si muita 
perfeiçâo. Sâo curtas, mas cheias de senti- 
dos, e abundantes de frutos. Se eu podesse 
observal-as fielmente, nâo me perturbaria 
corn facilidade. Todas as vezes queperco a 
paze meinquieto, reconheco que isto nasce 
de nâo observar esta vossa doutrina. Mas 
vos que tudo podeis, e que desejaes o meu 
progresso espiritual , fazei que a vossa 
graça cresça emmim, a fini de que eu con- 
siga a minlia salvaçâo pela perfeita obser- 
vancia dos vossos dictâmes. 

ORÀÇÀO CONTRA OS MAO S PENSAMENTOS. 

3. Meu Deos e Senhor, nâo vos aparieis 
de mim ; vinde em meu soccorro ; porque 
me occorrem pensamentos e horrores que 
afîligem a minha aima. Como passarei a 
travez de tantos inimigos sem ferida ? Como 
poderei destruil-os e afugental-os? C. Eu 
caminharei axante de ti, e humilharei os 
Grandes da terra. Abrirei as portas dos 
prisoes, e descobrirei as cotisas mais occul- 
tas. S. Cumpri, Senhor, este oraculo, que 
vindes de pronunciar, e fujâo diante da 



vossa face os mâos pensamentos que me 
perturbâo. Toda a minha esperança e a 
minha unica consolaçâo he recorrer a vos 
em todos os meus maies; invocar-vos de 
todo o coraçâo, e esperar corn paciencia 
o momento feliz, em que vos agradar con- 
solar-me. 



ORAÇAO PARA PED1R A DEOS NOS ILLUMINE O 
ENTEND1MENT0. 

4. O' Jésus de bondade infinita, illustrai 
a minha aima corn os raios da vossa luz 
interior, e lançai fora do meu coraçâo to 
das as trevas. Reprimi as distracçôes ordi- 
narias do meu espirito, e rompei a força 
das tentaçôes violentas que me combatem. 
Peleje em mim o vosso braço invencivel, 
e ponha elle em fugida estas feras crueis, 
estas paixôes que nos lisongeâo para per- 
der-nos, a fim de que a minha aima con- 
siga a paz pelo vosso esforço, e ella venha 
a ser hum templo puro, onde se entoem 
é vossa gloria hymnos e canticos. Imperai 
os ventos e as tempestades ; dizei ao mat: 
poem-te em bonança ; e ao vento : nâo so- 
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près mais ; e haverâ em mim huma grande 
serenidade. 

5. Fazei que brilhem naminha aima a 
vossa luz e a vossa toerdade, a fim de que 
ella seja illustrada; porque eu nâo sou 
mais que huma terra vazia e tenebrosa até 
nâo me illuminardes. Derramai sobre mim 
as graças do Geo ; pénétrai o meu coraçâo 
do orvalho céleste; fazei que n'elle chovâo 
as aguas de piedade, que reguem a face 
da terra, para que produza frutos bons e 
excellentes. Elevai até vos a minha aima 
opprimida debaixo do pezo dos seus pec- 
cados, e fazei que todos os seus desejos se 
fixem em vos, para que gostando a doçura 
dos prazeres do Ceo se envergonhe de pen- 
sar nosda terra. 

6. Arrancai-me, Senhor, e livrai-me, 
d'esta tâo enganosa e tâo brève consolaçâo, 
que me prende infelizmente à creatura ; 
porque nenhuma cou sa creada pôde cabal- 
mente satisfazer a minha aima nem perfei- 
tamente consolal-a. Prendei-me para sem- 
pre a vos com a cadéa indissolu vel do vosso 
amor ; porque se vos bastaes a quem vos 
ama, e sem vos tudo he sombra e fumo. 
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CAPITDLO XXJV. 
Dev«-*e evilar a curiosidadc de saber da* vidas alheias. 

4 . C. Filho, nao sejas curioso, neni te 
embaraces com cuidados inuteis. Que te 
importa que isto seja assim ou assim, ou 
que este ouaquelle falle, ou obre d'esté 
modo ou d'aquelle? Se tu de nada d'islo es 
responsavel, mas sô de ti mesmo , para 
que te embaraças com essas cousas? Eu 
sou quem conhece todos os homens ; quem 
vô tudo o que se faz debaixo do Sol ; quem 
sabeocomo cada hum se porta, o que 
pensa, o que deseja, e a que fim dirige as 
suas intençôes ; por esta causa deixa tudo 
aos meus cuidados, e conserva -te em paz 
e socego, sem te importa r que essas pes- 
soasinquietas se agitem ecommovâo quan- 
to quizerem. Elias nâo dirao palavra ,- nem 
farâo acçâo de que nâo me dem conta ; 
porque nenhuma poderéf occultar-se à mi- 
nha vista nem fugir â minba justiça. 

2. Nada cuides emadquirir huma va 
reputaçâo, nem a^amizade de muitos,nem 
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ainda a de aigu mas pessoas particulares. 
Tudo isto géra distracçôes no espirito, e 
grandes escuridades no coraçâo. Eu nâo 
duvidaria fallar-te e descobrir-te os meus 
segredos, se foras bem attento em observar 
o quando venho visitar-te, e em abrir-me 
entâo as portas do teu coraçâo. Se sabio, 
vigia nas tuas oraçôes, e humilha-te em 
todas as cousas. 
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CAP1TULO xxv. 

tin que consiste a vertlacleira pz e o venladeîro atliaftta- 
ineuto du aima. 



1 . C. Filho, eu disse aos meus discipu- 
los : Dcixo-vosa paz,doU'Vosaminha paz, 
nâo vol-a dou como a dâo mundo. Todos 
desejâo a paz ; mas poucos cuidâo em pro- 
curar a verdadeira. A minha paz he para 
os humildes e mansos de coraçâo. Tuacha- 
râs a paz na grande paciencia. Se me ouvi- 
res, e seguires a minha voz, poderâs gozar 
de huma paz profunda. S. Que farei pois, 
Senhor? C. Considéra attentamente o que 
fazes e o que dizes, nem tenhas outra in- 



179 

tençao mais que a de agradar-me, sem de- 
sejares ou procurares cousa alguma fora 
de mim. Nâo julgues temerariamente das 
palavras e acçôes dos outros ; nem te em- 
baraces corn cousas, que nâo estâo com- 
mettidas ao teu cuidado. Pôde ser que pro- 
cedendo d'esté modo pouco ou raras vezes 
te aches perturbado. 

2. Ter a aima sempre em socego sem 
padecer molestia alguma do corpo ou do 
espirito nâo he do estado présente , mas 
sim do futuro. Nâo julgues ter achado a 
verdadeira paz, quando nâo sentes cousa 
alguma que te afflija ; nem te pareça que o 
teu maior bem consiste em nâo ter inimi- 
gos; nem creias que a tua vida heperfeita, 
porque tudo succède segundo o teu desejo ; 
nem présumas que es alguma cousa gran- 
de , ou que Deos te ama com especialidade, 
quando sentes em ti ternura e grande fer- 
vor de devoçâo. Nâo sâo estes os signaes, 
por onde se conhece o verdadeiro amante 
da virtude; nem nisto consistem o pro- 
gresso e a perfeiçâo do homem. 

3. S. Pois em que consiste, Senhor? 
C. A perfeiçâo consiste em sacrificar-te de 
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todo o coraçao à minha vontade sem pro* 
curar os teus interesses nas cousas peque- 
nas, nem nas grandes, nem no tempo, 
nem na eternidade , de sorte que com o 
mesmo semblante vejas os bens e os maies, 
e por huns e outros me dès as mesmas 
acçoes de graças, pezando tudo em huma 
mesma balança. Se tu fores tâo forte e de 
animo tâo avultado na esperança, que 
quando eu retirar de ti a minha graça, pré- 
pares o teu coraçâo para soffrer ainda 
mais; nem te justiGcares, na idéadeque 
nâo deves padecer tanto ; antes me justifi- 
eares em todas as minhas disposiçoes e me 
îouvares como Santo , entâo andarés ver- 
dadeiramente no caminho da paz , com a 
certeza de que voltarei de novo â tua aima, 
para lhe fazer sentir esta alegria céleste, 
que résulta da minha presença. Se chega- 
res a estabelecer-te em hum perfeito des- 
prezo de ti mesmo , crè que entâo gozarâs 
da maior paz que pôdes receber n'esta 
vida. 

-o °-^3^^"° °~ 
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CAPITULO XXVI. 



Da excellent»» da liberdade da aima, a quai mais M merece 
pela orarao que pela HçSo. 



4. S. Reconheço, Senhor, que he pro- 
prio do varâo perfeito applicar-se sem fro- 
xidâo as cousas do Ceo; e passar pelas 
occupaçoes da vida quasi sem cuidado, a 
pezar dos muitos cuidados que ellas pro- 
duzem, nâo por bum espirito de preguiça 
e indifferença , mas por hum effeito parti- 
cular d'esta divina liberdade da aima , que 
nâo soffre que se ame créa tu ra alguma 
contra a ordem do amor devido a Deos. 

2. Peço-vos, meu piedosissimo Deos, 
que me livreis dos cuidados d'esta vida , 
para que nâo me embarace n'elles com de- 
masia; das necessidades do corpo, para 
que nâo me domine a sensualidade ; das 
tentaçôes da aima, para que nâo enfra- 
queça opprimido de tâo importunas mo- 
lestias, Nâo vos peço que me livreis sô d'a- 
quellas cousas, que a mundana vaidade 
procura com todo odisvelo, mas tambem 
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(Testas miserias, em que pela maldiçào 
commua da mortalidade encorreo o vosso 
servo, e lhe detem a aima , para que nâo 
entre as vezes que quizer, na liberdade 
do espirito. 

3. O' meu Deos, doçura ineffavel , fazei 
que eu nâo ache senâo amargura n'estas 
consolaçôes da carne , que me attrahem a 
si pela apparencia de hum bem deleitavel 
e présente, a fim de me apartarem de amor 
aos bens eternos. Nâo me vençâo, meu 
Deos , nâo me vençâo a carne e o san- 
gue ; nâo me engane o mundo corn a sua 
falsa gloria ; nem me derrube o demonio 
pelos seus artificios. Dai-me força para ré- 
sistif paciencia para soffrer , e constancia 
para perseverar. Dai-me por todas as con- 
solaçôes do mundo a unçâo suavissima do 
vosso espirito , e em lugar do amor carnal 
infundi em mim o amor do vosso nome. 

4. O corner, beber, vestir e as outras 
cousas , de que o corpo se serve, nâo sâo 
mais que hum triste pezo â aima fervorosa. 
Concedei-me usar d'estas commodidades 
corn tal temperança , que lhes nâo consa- 
gre demasiado affecto. Nâo he licito deixar 
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absolutamente tudo, porque a natureza 
deve sustentar-se ; e a vossa lei sô prohibe 
prociirar o superfluo e o deleitavel, por- 
que favorecem a insolencia da carne con- 
tra o espirito. N'estes termos : peço-vos , 
Senhor , que a vossa mâo me govcrne e 
dirija , para que eu nâo me précipite em 
algum excesso. 
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CAPITULO XXVII. 
O amor proprio impeJe maito a possc do Summo Bem. 

4 . C. Filho , se queres possuir-me todo, 
dâ-me tudo sem reservares ainda de ti 
mesmo cousa alguma. Adverte que no 
mundo nâo ha cousa que possa ser-te mais 
nociva que o teu amor proprio. Tu te acha- 
ràs mais ou menos pegado a cada cousa, 
segundo o maior ou menor affecto que lhe 
tiveres. Se o teu amor for puro , simples 
ebem regulado, nenhuma cousa cativara 
a tua liberdade. Nâo desejes pois o que 
nâo te for licito possuir. Nâo queiras ter o 
que pode servir-te de embaraço, e privar- 
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te da liberdade interior. He bem estrànho 
que nâo te entregues a mim de todo o co- 
raçâo corn tudo o que podes desejar ou 
possuir n'esta vida. 

2. Para que vives submergido em va 
tristeza? Para que tedeixas cançar decui- 
dados superfluos ? Conforma-te com a mi- 
nha vontade, e nâo padeceràs damno al- 
gum. Se buscas isto ou aquillo, sequeres 
estar aqui ou alli, porque assim o pede o 
teu commodo , e melhor fazes a tua von* 
tade, nunca terâs descanço, nemteveras 
livre de cuidados ; porque sempre te ha d> 
faltar alguma cousa que desejes, e em todo 
o lugar se achâo contradicçôes. 

3. Nâo se adquire a paz da aima pos- 
suindo em abundancia as cousas exterio- 
res, mas sim desprezando-as e arrancan- 
do-as do coraçâo até pela raiz. Este des- 
prezo e este arranco nâo comprehendem 
sô o amor das riquezas, mas tambem a 
ambiçâo da honra e os desejos de ser lou- 
vado ; o que tudo he tâo transitorio como 
'O mesmo mundo. O lugar que escolheres 
to sera pouco util , se nâo tens o espirito 
•de piedade; nem esta paz externa, que 



procuras durarâ muito, se nâo estiver 
verdadeiramente fundada no coraçâo, isto 
he , se tu nâo estiveres bem firmado em 
mim. Sem esta disposiçâo podes mudar de 
lugar, mas nâo poderàs mudar a ti mesmo, 
fazendo-te melhor do que es ; porque che- 
gada a occasiâo, acharàs nâo so as mesmas 
penas de que fugias, mas ainda outras 
maiores. 



ORAÇÎO PARA PED1II A DEOS A L1MPEZA DO 
CORAÇÂO E A SABEDOR1A CELESTE. 

4. S. Con6rmai-me, meu Deos, pela 
graça do Santo Espirito. Fazei que o ho- 
mem interior se fortifique, e que o meu 
coraçâo se desoccupe de todo o cuidado 
inutil e de toda a molestia. Nâo permittaes 
que elle se deixe arrastar dos desejos de 
qualquer cousa por mais vil ou preciosa 
que seja. Fazei-me a graça de considerar 
todas as cousas do mundo como transito- 
rias, e eu tâo transitorio como ellas ; por- 
que nada he estavel debaixo do Sol, onde 
tudo he vaidade e afflicçao de espirito. 
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Quanto nâo he sabio quem drscorre d'esté 
modo ! 

5. Dai-me , Senhor , o espirito de sabe- 
doria, para que apprenda a buscar-vos e a 
achar-vos sobre todas as cousas ; a gostar- 
vos e a amar-vos sobre tudo; e a entender 
tudo o mais como em si he, segundo a or- 
dem da vossa sabedoria. Concedei-me a 
graça de ser tâo prudente , que évite cahir 
nos laços dos que me lisonjeâo ; tâo forte 
que soffra em paz os que se me oppoem 
e combatem ; porque o verdadeiro sabio 
he aquelle , que fica immovel a tudo o que 
os homens dizem d'elle, nem dâ ouvidos 
a estas serêas que matâo acariciando. D'esté 
modo se prosegue com segurança o cami- 
nho começado. 
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CAPITULO XXVIII. 
Desprexar quanto os homens dite n de nos. 

\ . C. Filho , nâo te afflijas quando ai- 
gu n s julgâo mal de ti, e dizem o que do 
boa vontade nâo ouvirias. Tu deves sentir 
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de ti ainda peior , e crer que es o infimo 
de lodos os homens. Se es espiritual , nâo 
faras muito caso de palavras, que facil- 
mente se dissipâo. He prudencia grande 
callar nas occasiôes tristes, e converter o 
interior para mim sem se lhe dar dos dis- 
cursos huma nos. 

2. A tua paz nâo dépende dos juizos dos 
homens. Que elles intepretem bem ou mal 
o que fazes ou o que dizes, sempre es o 
mesmo que eras antes dos seusdiscursos. 
Onde esta a verdadeira paz e a verdadeira 
gloria ? Nâo esta em mim ? Eu encherei 
d'esta paz aquelle, que nâo appetece agra- 
dar aos homens, nem terne desagradar-lhes. 
O amor desordenado e o vâo temor sâo as 
duas fontes, que produzem todas as inquie- 
taçôes do coraçâo, e as distracçôes dos 
sentidos. 
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CAPITULO XXIX. 
Como a aima <ieve invocar a Deos no tempo «la tribulauM». 

i . S. Senhor, vos quizestes que viesse 
sobre mim esta tenlaçâo e este trabalho, 
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seja bemdito para sempre o vosso nome. 
Conhecendo que nâo posso fugir-lhes, devo 
necessariamente recorrer a vos, para que 
me ajudeis e os convertaes em minha utili- 
dade. Senhor, acho-me agora na tribula- 
çâo, o meu espiritu esta sem socego por 
causa d'esta paixâo, quemeatormenta vi- 
vamente. Que vos direi agora, 6 Pai ama- 
bilissimo ? Vejo-me cativo das maiores an- 
gustias. Livrai-me d'esta hora. Vos permit- 
listes que eu chegasse a ella para gloria 
vossa afim de fazerdes brilhar o poder de 
vossa graça, hurnilhando-me e livrando- 
me, de hum tâo grande perigo. Agrade 
vos, Senhor, oiivrar-me. Eu pobre, que 
posso fazer e para onde posso ir sem vos? 
Dai-me, Senhor, pacienciaainda por esta vez. 
Ajudai-me, meu Deos, e eu nâo temerei 
cahir na tentaçâo, por mais violencia que 
ella me faça. 

2. Que posso dizer-vos n'este estado? 
Senhor, faça-se a vossa vontade. Eu bem 
mereço ser afflicto e opprimido. Convem 
que eu soffra; agrade à vossa bondade, 
que seja com paciencia até que passe esta 
tempestade, c venha a bonança. A vossa 
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mâo he assaz poderosa para tirar-me d'esta 
tentaçâo, e para adoçar a sua violencia, 
a fim de que nâo me vença. Esta graça me 
tendes jâ concedido muitas vezes, ô meu 
Deos, e minha misericordia. Esta mudan- 
ça, como propria da Direita do Altissimo, 
vos he tanto mais facil, quanto a mim mais 
difficultosa. 
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CAP1TULO XXX. 

Gmio te lia de pedir o soccorro diviuo e a confianra de 
recuperur a graça. 

h. C. Filho, eu sou o Senhor, que con- • 
foria as aimas no dia da tribulaçâo. Vem 
a mim quando te achares afmcto. O que 
mais te impede receber as consolaçôes cé- 
lestes, he o recorreres tarde à oraçâo. 
Antes que ores de véras, procuras conso- 
lar-te, recreando-te com divertimentos ex- 
ternos. D'aqui vem que tudo te aprovëita i 
pouco, até que conheças por experiencia, ( 
que eu sou quem livra dos perigos aos que \ 
esperâo em mim; e que fora de mim nâo ; 
ha auxilio poderoso, nem conseloo util, ^ 
-.- „. . . ^ . . ■' A 
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depressa possuirâ a sabedoria, e se adian- 
tara maravilhosameote na vida do espirito. 
Infelices d'aquelles que buscâo na sciencia 
dos homens de que nutrir a sua curiosi- 
dade, e tratâo pouco de saber o que devem 
obrar para me servir. Tempo vira, em que 
Jésus Rei dos Anjos ha de epparecer como 
Ooutor dos Doutores, para examiner os 
estudose a sciencia de cada hum, sondan- 
do o fundo dos ooraçôes e das conscien- 
cias. Entâo he, segundo a linguagem do 
Propheta, que elle levarâ a lux das suas 
alampadas aie nos kigares mais occultes de 
Jérusalem; e que manifestando o que es- 
tava cuberto de trevas, iara mudas as tin- 
guas, e confundira todos os vâos discursos. 
3. Eu souquem em hum instante escuto 
o espirito humildee o faço entender as ra- 
zôes divinas da eterna verdade , melhor 
que aquelles que se nâo instruido nas es- 
colas por espaço de dez annos. O meu 
modo de ensmar nâo he misturado do es- 
trondo de palavras, nem da confusâo que 
produz a diversidade das opiniôes. N'elle 
nâo entra o fasto da ambiçâo e da honra, 
nem o calor dasdisputas e dosargumentos. 



Eu sou que ensino a desprezar os benster- 
renos, a aborrecer os présentes, a buscar 
e gostar os bens etemos, a fugir das hon- 
ras, a soffrer as injurias, a pôr em mim so 
toda a esperança, a nâo desejar fora de 
mim consa alguma, e a amar-me ardente- 
mente e sobre todas as cousas. 

4. Àcbâo-se pessoas, que amando-me do 
intimo do coraçâo, tem apprendido segre- 
dos diviftos, dos quaes fallâo de hum modo 
admira vel. Elias tem-se adiantado mais re- 
tiunciando todas as cousas do que estudan- 
do subtilezas. Mas eu nâo me communico 
igctalmente a todas. À humas digo cousas 
communs, e a outras ensino cousas parti- 
culares; descubro-mea algumas atravez 
de sombras e figuras, e reveio a outras 
com muiia olareza os meus mysterios. Os 
livros (Hzem a todos a mesma cousa ; mas 
nâo fazem em todos a mesma impressâo ; 
porque eu sou que ensino a verdade , in- 
dago o coraçâo , penetro os pensamentos y 
formo as acçôes distribuindo pelos homens 
os mems dons segundo me agrada. 
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CAPITULO XUV. 
Fugir de disputas para conserver a pas, da aima. 

4 . C. Filho, deves conduzir-te em mui- 
tas cousas como os ignorantes, e considé- 
rante como morto sobre a terra, para o 
quai todo o mundo esta crucificado. Tam- 
bem deves fazer-te surdo a muitas cousas, 
e nâo applicar-te senâo ao que pode con- 
servara paz da tua aima. Vale mais que 
apartés os olhos do que nâo te agrada, 
deixando a cada hum a liberdade de pen- 
sar como lhe parecer , do que embaraça- 
res-te em argumentas e disputas. Se esti- 
veres firmemente unido a Deos e o consi- 
derares como Juiz, facilmente te daràs por 
vencido. 

2. O'Senhor, aqueeslado estamosnos 
reduzidos ! Chora-se huma perda temporal; 
atormenta-se e morre a geute por hum 
nada; e esquece-se de que a aima se per- 
de , e apenas huma perda tâo horrorosa 
vem tarde à memoria ! Attende-se ao que 
pouco ou nada aproveita, e nâo se faz caso 



algum do que lie summamente necessario ; 
|K)rque o homem pelo pezo da sua corrup- 
çâo todo se dâ as cousas exteriores e n'el- 
las descança corn prazer, se vos o nâo fa- 
zois entrar si em mesmo. 



CAPITCLO xlv. 

Dcve prociirar-se a amizade de Deos e nSo a dos homens. 

4 . S. Soccorrei- me, meu Deos, na tribu- 
laçâo, porque he va toda a segurança que 
sefunda no homem. Quantas vezes me tenho 
enganado nâo achando fidelidade, onde 
esperava achal-a? Quantas vezes tambema 
achei, onde menos a presumia? Assim toda 
a esperança que se poem nos homens he 
va; mas em vos, meu Deos, heque esta a 
salvaçâo dos Justos. Bemdito sejaes, 6 meu 
Senhor, e meu Deos, em tudo o que nos 
succède. Nos fracos e inconstantes facil- 
mente nos mudamos e deixamos enganar. 

2. Que homem ha que guarde a sua ai- 
ma com tanta vigilancia e circunspecçâo , 
que jâ mais nâo caia em engano algum, ou 

15 



ceis em mim ;ainda aquillo que eu nâo 
conheço; e por isso devo humilhar-meto- 
das as vezes que sou reprehendido, e devo 
soffrer este tratamento com mansidâo. Per- 
doai-me as vezes que nâo procedi d'esté 
modo, e dai-me a graça de hum maior 
soffrimento para o futuro. Mais util me he 
em ordem ao perdâo das minhas culpas a 
vossa abundante misericordia, do queo 
testemunho de huma consciencia que nâo 
me accusa, mas que eu nâo conheço per- 
i'eitamente. Ainda que ella nada me repre- 
henda, nem por isso devo julgar-me justi- 
ficado; porquese vos julgardes com riizor 
c sem misericordia, nâo se acharâ quein 
sejajusto aos voasos olhos. 

o-«^<*j»>^«~o -- - 

CAPITDLO XLV1I. 

Devint suifrer-se totlos oh mules lia tsj>eraiic:t dus lu-us 
cteino:-,. 

4. G.Filho, nâo desmaies nos trabalho; 
quo emprendeste por mim. Nem as tribu- 
laçôes te desanimem ; mas as minhas pni- 



me^sas te fortaleçâo e consolem cm lodos 

i os successos da vida. Eu sou assaz poderoso 

j para pagar-le quanto fizeres por meu res- 

peito, dando-te huma recompensa e sem 

limites e sem medida. Os trabalhos , que 

padeces agora, nâo serâo dilatados , nem 

sempre vivirâs opprimido de dores. Espéra 

hum pouco e verâs depressa o fim dos teus 

maies. Vira brevemente o momento feliz 

em que hâo de cessa r todos os trabalhos e 

fadigas. He sempre brève tudo o que passa 

, com o tempo. 

< 2. Faze com cuidado o que fazes; tra- 
' balha fielmente na minha vinha, e eu mes- 
mo serei a tua recompensa. Escreve , lô , 
canta, geme, calla, ora, e soffre varonil- 
mente todos os trabalhos. A vida eterna 
merece ser comprada por estas e outras 
mai ores pelejas. A paz vira no dia que o 
Senhor sabe, e este dia nâo sera como o 
dia d'esté mundo, que he seguido da noi- 
te ; mas sera hum dia eterno, huma luz in- 
finita, huma paz firme e hum descanço se- 
guro. Tu entâonâo diras : Quem me livrarà 
d'esté corpo de morte? Nem exclaniarâs di- 
zemio : Ai de mim. quâo d Hat ado he omen 
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desterro ! A morte sera destruida, e entra- 
râs n'esta vida immortal, isenta de inquie- 
taçôes, para ahi gozar da alegria dos bem- 
aventurados, da doçura da sociedade céleste 
e da formosura do Paraiso. 

3. Oh se visses as coroas, que os meus 
Santos possuem no Ceo, e a gloria de que 
gozâo aquelles, que antigamente passavâo 
no mundo por despreziveis, e por indignos 
da mesmavida, certaine n te te humilharias 
até o fundo da terra! Mais quererias obe- 
decera todos, quepresidir a hum sô. Nâo 
desej arias os passa tempos d'esta vida; mas 
so gostarias de padecer por amor de Deos; 
e teriaspor hum lucro grandissimo serava- 
liado por nada entre os homens. 

4. Oh se gostasses d'estas verdades, e 
ellas penetrassem até o fundo do teu cora- 
çâo, como te atreverias a formar huma so 
queixa em lodos os teus maies? Que cousa 
lia tâo penosa que nâo deva soffrer-se de 
boni animo pela vida eterna? He cousa de 
pouca importancia ganhar ou perder o 
Heino de Deos? Levanta pois os olhos ao 
Ceo. Ahi he onde habito eu e todos os 
meus Santos, que depois de tantos corn- 
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bâtes soffridos no mundo , folgâo agora 
cheios de consolaçâo, de segurança e de 
descanço, e permanecerâo commigo para 
sempre no Reino de meu Pai. 

ch€38x> 



CAPITULO XLVlll. 
Da paz do Ceo e daa miaeria sd'esta vida. 

\ . S. Oh felizhabitaçâo da Cidade céles- 
te ! Oh dia clarissimo da eternidade, que 
nâo he escurecido por aigu ma noite, mas 
que brilha sempre com os raios da sobe- 
rana verdade ! Dia sempre alegre, sempre 
seguro, cuja felicidade nâo esta exposta 
a mudança ? Agradâra a Deos que este dia 
jâ viesse, e que tudo o que he temporal 
acabasse com o tempo ! Este dia jâ luz por 
sua eterna claridade para os Santos, mas 
nâo luz senâo ao longe e a travez de mui- 
tas sombras para os peregrinos da terra. 

2. Os Cidadâos d'esta Jérusalem céleste 
sabem o quanto ella he alegre, mas os 
filhos de Eva suspirâo no seu desterro, 
vendo as amarguras d'esta vida. Os dias 



d'esté mundo sâo pou cose màos, cheiode 
dores e miseri as . N'el les se mancha o homem 
com muitos peccados , enreda-se nas 
paixôes ; perturba-se pel-os temores; dis- 
trahe-se pelos cuidados; dissipa-se pela 
curiosidade; cega-sepeloerro; desalenta-se 
pelo trabalho; opprime-se de tentaçôes; 
afroxa-se pelas delicias; e atormenta-se 
pela pobreza. 

3. Ohquando vira o fim d'estes maies! 
Quando me verei livre da infeliz escravidâo 
dos vicios 1 Quando me lembrarei, Senhor, 
de vos sô ! Quando me alegrarei compléta- 
mente em vos ! Quando gozarei da verda- 
deira liberdade sem impedimento nom 
embaraço de corpo e espirito ! Quando 
possuirei esta paz solida, esta paz imper- 
turbavel e segura, esta paz do interior e 
exterior, esta paz por todas as partes firme 
e invariavel ! Oli bom Jésus, quando irei â 
vossa presença ! Quando contemplarei a 
gloria do vosso Reino ! Quando me sereis 
tudo em todas as cousas ! Quando estarei 
n'este Reino , que tendes preparado desde 
a eternidade para os que vosamâo ! Ai ! eu 
estou abandonado como hum pobre e hum 
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bannido em huma terra cheia do inimigos, 
onde a guerra he continua e os maies innu- 
meraveis. 

4. Consolai o meu desterro, adoçai a 
minha dor ; porque todos os meus desejos 
suspirâo por vos. Tudo o que elle me offe- 
rece para allivio, me serve de tormento. 
Desejo gozar-vos intimamente, mas nâo 
posso conseguir-vos. Appeteço entregar-me 
as cousas temporaes, e as minhas paixôes 
nâo mortificadas me arrastâo para a (erra. 
Eu quero segundo o espirito elevar-me aci- 
ma de todas as cousas ; mas sou obrigado 
pela fraqeza da carne a sugeitar-me a el- 
las contra a minha vontade. D'esté modo eu 
homem infeliz pelejo commigo mesmo, e a 
mim mesmo me faço insupportavel, force- 
jando o espirito semprepara cima, e a carne 
inclinando sempre para baixo. 

5. Quanto nâo padeço eu nu interior 
quando meditando nas cousas célestes sinto 
a minha aima sitiada de huma multidao de 
pensamentos terrenosque a carne lhe apre- 
senta ! Meu Deos, nâo vos aparteis de mim, 
nem vosaffasteis irado dovossoservo. Lan- 
çai os vossos raios, e dissipai todas estas 
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illusôes ; despedi as vossassettas contra os 
artificios do meu inimigo ; recolhei em vos 
lodos os meus sentidos ; fazei que eu me es- 
queça de todas as cotisas do mundo ; que re- 
jeite e despreze a toda a pressa as tristes 
imagens que o peccado imprime no meu es- 
pirito. Soccorrei-me, verdade eterna, para 
que eu seja insensivel a todos os movimen- 
tos da vaidade. Descei ao meu coraçâo, 
prazer céleste, para que d'elle fuja : toda a 
impureza. Perdoai-me, Senhor, e tratai-me 
segundo a vossa misericordia, toda a vez 
que na oraçaoconsidero cousa différente de 
vos. Confesso que n'ella estou de ordinario 
bem distrahido. O meu espirito nâo^està as 
mais das vezes onde esta o meu corpo, mas 
esta aonde o leva a desordem dos seus pen- 
samentos, e o meu pensamento esta de or- 
dinario onde esta o que eu amo. O que mais 
facilmente me occorre he o que natural- 
mente me deleita, ou o que o^costume me 
faz mais agradavel. 

6. Vos claramente nos ensinastesl esta 
verdade dizendo : Onde estào vosso thesou- 
ro, esta o vosso coraçâo. Se amo o Ceo, de 
boa vontade penso nas cousas célestes ; se 



amo o mundo, alegro-me corn as suas feli- 
cidades, e me entristeço com os seus maies. 
Se amo a came, a minha imaginaçâo me 
représenta muitas vezes cousas carnaes. Se 
amo o espirito, em cousas do espirito he 
que medeleito. Eu sinto em mim huma in- 
clinaçâo a fallar, e a ouvir fallar de tudo 
aquillo que amo, e conservo no meu cora- 
çâo as imagens d'estas cousas. Mas feliz 
aquelle homem, 6 meuDeos, queporamor 
de vos desterra da sua lembrança todas as 
creaturas ; que faz violencia â natureza ; e 
que crucifioa todos os mâos desejos da 
carne pelo fervor do espirito, para offere- 
cer-vos huma oraçâo pura no meio da sere- 
nidadc da sua consciencia ; a fim de que 
despojando-se interior e exteriormente de 
tudo o que he terrestre, se faça digno de 
adorar a Deos em espirito na companhia 
dos seus Anjos. 

CAPITULOXLIX. 

Dens prova a aima para a fan>r capaz dos grande» lien» ipic 
lhe promette. 

1 . C. Filho, quando sentes que o Ceo te 



comnuinira o dosejode huma eterna felici- 
dade, o appotoces sabir do carcere do teu 
corpo para poder contemplar a minha luz, 
sem que se intorponha algum veo, que te 
faça variar do sentimentos ; abre o teu co- 
raçâo, o recebe esta sauta inspiraçâo com 
todo o affecto. Rende as maiores acçôes de 
graças a minha soberana bondade que te 
Irata de hum modo tâo favoravel, visita 
com tanta doeura, desperta por movimen- 
tos tâo yivos, e sustenta por huma mâo tâo 
poderosa, para que nâo tomes acahir por 
' ti mesmo no amor das cousas da terra. Nâo 
deves attribuir estes bons effeitos, nem aos 
teus pensamentos, nem aos teus esforços ; 
mas sô ao favor da minha graça soberana, 
a fini de que aproveites nas virtudes e em 
huma maior humildade, te prépares para 
os futuros combates, e trabalhes por unir- 
te a mim por todos os affectos do coraçâo, 
e servir-mc com huma vontade fervorosa. 
2. Filho, mu i tas vezes arde o fogo, mas 
nâo sahe a chamma sem fumo. Assim al- 
guns tem ardentes desejos que se elevâo até 
o Ceo; mas elles nâo sâo livres com tudo 
da tentaçâo do amor carnal. D'aqui vem 
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ia que elles me pecâo corn tanto ai - , 

»ens do Ceo, este movimento nâo he * 

lente puro, e ordenado sô a minha '. j 

desejo, que tens do Ceo, he mui- j J 

s semelhante ao d'estes ; e por isso j ► 

misturado das inquietaçôes que me ! \ 

itas. Nâo he puro, nem perfeito o ' .'" 

ue leva mistura do proprio interesse. * • 

je-me, nâo o que he segundo a tua \ 

lo, e o teu commodo ; mas o que ho ' • 

» a minha vontade e a minha gloria . | 

is sâmente das cousas, reconhece- ) 
î sempre deves preferir a minha or- 
teu gosto, e fazer antes o que eu 
lo que o que tu queres. Eu sei a 

dirigem os teus desejos, e lenho :, 

fezes ouvido os teus suspiros. Que- ! ; 

i estar na liberdade da gloria dos : ; 

! Deos. Jâ appeteces habitar na casa , ■. 

n'esta céleste palria cheia de aie- ) i 
is nâo he chegada ainda a hora ; 

e ser precedida de hum tempo de > ! 

>sede prova. Desejas encher-te do *• ; 

o bem ; mas ainda nâo podes ad- ■ i 
. Eu sou este bem ; espéra- me, diz 
até que venha o Heino de Deos. 
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4. Deves ainda ser provado sobre a terra, 
e passar por varios exercicios. Algumas 
vezes entresacharei os teus maies da do- 
cura dasminhas consolaçôes; mas islonâo 
sera com abundancia. Conforta-te pois, e 
resolve-te valerosamente a fazer e a soffrer 
tudo o que he contrario à natureza. He ne- 
cessario que te revistas do homem novo, e 
que te mudes n'outro homem. He necessario 
que faças muitas vezes o que nâo queres, e 
que deixes de fazer o que queres. Pôde 
acontecer que o que agrada aos outros va 
por diante ; e o que te agrada nâo tenha 
effeito; que o que os outros dizem seja 
attendido, eoquetu disseres, seja despre- 
zado, que se concéda aos outros o que pe- 
dem, e se negue o que tu pedires. 

5. Os outros serâo grandes na estimaçâo 
•dos homens, ao mesmo tempo que tu jazes 
noesquecimento. Os outros serâo estabele- 
cidos em diversos empregos, e tu seras jul- 
gado inutil para tudo. A natureza nâo 
deixarâ de entristecer-se n'estes passos, c 
para ti sera cousa grande se os supportarcs 
no silencio. Dcos costuma d'estes e d'outros 
modos scmelhantes provar a fidelidadc do 



seu servo, para ver se elle renuncia a si 
mesmo, e rompe a sua vontade em todas 
as cousas. Nâo ha encontro, em que lenlias 
mais necessidade de morrer para li mesmo, 
do que quando es obrigado a ver e soffrer 
o gue he contrario ao teu proprio desejo, 
principalmente quando te sâo.mandadas 
cousas pouco racionaveis, e que te pare- 
cem menos uteis. £ porque nâo te atreves 
a resistir ao poder que te he superior, pa- 
rece-te cousa dura estar â sua obediencia, 
e inhabil para seguir em tudo o teu proprio 
sentimento. 

6. Mas considéra, filho, quai sera o fruto 
(Testes trabalhos, quanto o seu fim sera 
prompto, e quanto sera grande a sua re- 
compensa; e elles nâo so nâo te serâo mo- 
lestos, mas a tua paciencia n'elles acharâ 
huma consolaçâo maravilhosa. Por hum 
pouco de esforço que faças agora para 
deixar de fazer a propria vontade, a verâs 
completamente satisfeita no Ceo. Ahi acha- 
ras tudo o que quizeres, de sorte que nada 
faltarâ aos teus desejos. Ahi he que entra- 
ras na perfeita posse de todos os bens sem 
temor de os perder. Ahi a tua vontade es- 



lando como absorla na minha nâodesejarâ 
cousa estranha ou particular. Ahi ninguem 
teresistirâ, nemse queixarà de li, nempo- 
râ obstaculo algum aos teus designios; 
mas quanto desejares te sera présente, e 
encherâ toda a extensâo do teu coraçâo. 
Ahi he que eu recompensarei de huma so- 
berana gloria as injurias que tiveres sof- 
frido ; de huma abundancia de alegria as 
lagrimas que tiveres derramado ; e de hum 
trono sublime, onde reines para sempre, a 
liumildade que tiveres por haver amado 
os ultimos lugares. Ahi se verâ claramente 
o fruto e o valor inestimavel da obedien- 
cia. Ahi se verSo os trabalhos da peniten- 
cia transformados em huma fonte de ale- 
gria, e a sugeiçâo voluntaria coroada de 
gloria. 

7. Na esperança de huma tâo grande fe- 
licidade humilha-te agora debaixo da mâo 
de todos. Nâocuides em saberquem disse, 
ou quem manda o que se te ordena. Cuida 
sô em fazcr de boa vontade o que se te 
manda/ soja o Prelado, seja o mais moço 
scja <> Ion igual quem t'o manda. Que hum 
procure huma cousa, outro outra ; que este 



ponha a sua gloria n'isto, aquelle n'aquillo ; 
e que todos achem milhares de pessoas que 
os louvem e estimem ; tu poem toda a tua 
gloria no desprezo de ti mesmo, na minha 
honra, e em fazer a minha vontade. Em 
huma palavra : o que deves desejar he que 
Deosseja glorificado em ti, ussim na vida 
como na morte. 
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CAPITULO L. 

<]omo a aima nf flic ta ilcvr biinùlhar-sc delmixo da mnn <1<- 
Deos. 

4 . S. Deos, Senhor, Pai santo, sejaes 
bemdito agora e em todos os seculos ; por- 
que fez-se lu do o que quereis que se faça ; 
e porque he bom tudo o que fazeis. vos- 
so servo alegra-se , nâo em si, nem em ou- 
tro, mas em vos sô ; porque sô vos sois a 
verdadeira alegria, a minha esperança e a 
minha coroa, a minha felicidadee a minha 
gloria. Senhor, que tem o vosso servo, se- 
nâo o que rccebe de vos ainda sem o ter 
merecido? Tudo o que destes e fizestes he 
vosso. Eu sou pobre, e vivo nos trabalhos 
dfisde os meus tenros annos. A minha aima 



algumas vezes se entristece aie verter lagri- 
mas, c algumas vezes se perturba em si 
mesma, vendo-se opprimida das paixôes. 

2. Eu desejo e supplico a alegria d'esta 
paz, que concedeis aos vossos filhos, a quem 
apascentaes na luz das vossas consolaçôes. 
Se vos me daes a paz, se derramaes emmim 
a santa alegria, a aima do vosso servo nâo 
terâ outra occupaçâo mais que entoar os 
vossos louvores. Masse vos apartaes, como 
fazeis muitas vezes, elle nâo poderà correr 
no caminho dos vossos mandamentos, e 
sô dobrarà os joelhos para bâter nos peitos 
por lhe nâo ir do mesmo modo, que Ihe hia 
hontem e anles de hontem a sua cabeça, 
e vos o cubrieis. com a sombra das vossas 
azas, para o defender da violencia das ten- 
taçôes. 

3. Pai justo e sempre louvavel, he che- 
gadaa hora, em que o vosso servo deveser 
provado. Pai infinitamente amavel, he bem 
justo que o vosso servo soffra alguma cousa 
n'esta hora por vosso amor. Pai soberana- 
mente adora vel, eis-aqui a hora que previs- 
tes desde a eternidade, na quai o vosso servo 
deve por hum pouco de tempo estar aba- 



tido no exterior para viver sempre corn- 
vosco espiritualmente. Sejaelle humilhado, 
seja desprezado, seja anniquilado dianto 
dos homens, e comoopprimido de soffrimen- 
tos e enfermidades ; a fim de que resuscite 
comvosco n'esta aurora de nova luz, e en- 
tre na posse da gloria do Paraiso. Pai santo, 
vos assim o ordenastes e quizestes, e fez-se 
o que vos mandastes. 

4. A graça, que fazeis aos vossos ami- 
gos, he que padeçâo e sejâo attribulados 
no mundo todas as vezes, e por qualquer 
pessoa que a vossa sabedoria permittir. 
Nada se faz sobre a terra sem causa, e sem 
que seja regulado pelo conselho da vossa 
soberanaprovidencia. Senhor, heparamim 
hum grande bem haveres-me humilhado, 
para que apprenda a obedecer-vos, e a des- 
terrar de mim as soberbas e presumpçôes 
do meu coraçâo. He igualmente util para 
mim, que o meu semblante seja cuberto de 
ignominia, para que apprenda a procurar 
antes em vos as consolaçôes que nos ho- 
mens. Este procedimento me ha ensinado 
tambem a reverenciar com hum santo hor- 
ror os vossos impenetraveis juizos, segundo 



os quacs afïligis o justo com o impio ; mas 
por huma ordcm toda cheia de equidade e 
dejustiça. :' 

5. Eu vos rondo as graças por me nâo * : 

1 <: poupardes aos meus maies, por me haver- \\ 

[ des castigado amargosamente , fazendo-me ' | 

sotfrer no interior e exterior dores e angus- : •' 

tias. Nâo tenho debaixo do Ceo quem me j> 

console senâo vos, meuDeoseSenhor, Me- a 

'■ j dico das aimas, que feris e saraes, pondes \\ 

em tormentos, e d'elles nos livraes. Esten- v 

dei sobre mim o vosso braço, e a vossa mes- ,' ■ 

, ma vara me servira de huma instrucçào < 

• . saudavel. ■ • 

. . 6 Aqui me tendes entre as vossas mâos, ■ 

, î 6 Pai amavel, c eu me dobro debaixo da ; 
vara da vossa correçâo. Feri as minhas cos- 4 - 

) ; tas e o meu pescoço, a fim de que a minha ] \ 

: î vontade desordenada se accommode à rec- ■ : 

tidâo da vossa. Fazei-me diseipulo pio e hu- ! 

i i milde, como vos costumaes fazel-os, para ' i 

i i que em tudo vos siga e obedeça. Eu vos faço : ■ 

\j entrega de mim, e de tudo o que ha em .! 

\ j mim, para que vos o correjaes ; pois he me- ■ ; 

< i Ihor sorcorregido n'este mundo do que no . 
outro. Vos conheceis todas as cousas em *"' 



gérai e em particular, e nada se vos osconde 4 ; 

na consciencia dos liomens. mesmo fu- - • 

turo vos lie jâ présente , nem tendes neces- ■ ! 

sidade de que alguem vos advirta o que se , ; 

passa sobre a terra. Sabeis o que convem ï 

ao meu adiantamento, e o quanto a tribu- f 1 

laçâo he util tirar a ferrugem dos nossos vi- ( J 

cios. Cumpri em mim a vossa vontade, e \ \ 

nâo desprezeis a minha peccaminosa vida, . i 

a quai vos he mais conhecida do que a ou- ) j 

tro qualquer. \ j 

7. Senhor, dai-me graça para que saiba - - 
o que devo saber, ame o que devo amar, ' 
louve o que vos he agradavel, aborreça tudo % 

o que vos he odioso. Nâo permittaes que eu t / 

julgue dascousas segundo as exterioridades ? ; ! 

que vejo, ou segundo as relaçôes dos ho- ! ; 

mens ignorantes; mas fazei-me a graça 1 1 

de que julgue das cousas visiveis e espiri- : J 

tuaes por hum discernimento verdadeiro ; e » < 

de que em tudo procure o que he mais con- ; ; 

forme à vossa soberana vontade. [ j 

8. Os homens enganâo-se de ordinario, I ; 
julgando segundo os seus sentidos. Os ado- [ 
radoresdo seculoenganâo-sc tambem aman- ; 
do sômente os bens visiveis. Que tem de 
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mais o homem para ser grande no conceito 
de hum homem? He enganador quemlouva 
o enganador, soberbo quem admira o so- 
berbo, cego quem estima o cego, enfermo 
quem lisonjêa o enfermo. Assim emquanto 
hum engrandece o outro, o engana ; e lou- 
vando-o falsamente o deshonra na verdade. 
Por esta causa disse bellissimamente o hu- 
milde S. Francisco : homem nào he gran- 
de em si, à meu Deos, senào à proporçào que 
elle o he diante de vos. 



CAPITULO LK 

Devemos apjilicar-nos as cousas limnildi-s , qnantlo nos 
acliamos na wcura. 

1 . C. Filho, nâo podes conservar-te sem- 
pre no fervor das virtudes, e no mais alto 
grâo da contemplaçâo. He necessario que 
algumas vezes por causa da depravaçâo da 
natureza desças a cousas baixas, e levés 
com repugnancia o pezo d'esta vida corrup- 
tivel. Em quanto viveres n'este corpo mor- 
tal, sentiras o coraçâo enojado e opprimido. 
Convem pois que na carne gemas muitas 
vezes debaixo do seu pezo ; porque te im- 



pede applicar continuamente aos exercicios 
da vida espiritual e a contemplaçâo das 
grandezas de Deos. 

2. He conveniente que n'este tempo te 
appliques a obras humildes e exteriores ; 
que dissipes por bons actos o teu enojo ; 
que espères com huma firme con fiança a 
minha vinda e a influencia da minha gra- 
ça ; que soffras com paciencia o teu desler- 
ro e a secura do teu espirito, até que eu 
venha visitar-te de novo, e te livre de to- 
das as tuas penas. Eu farei com que te es- 
queças dos teus trabalhos, e com que gozes 
de hum socego interno. Exporei â tua vista 
o delicioso jardim das minhas Escrituras, 
para que dilatando por elle o teu coraçao 
comeces a correr pelo caminho dos meus 
mandamentos. Entâo diras com S. Paulo : 
Todos os soffrimentos da vida présente nâo 
tem proporçâo com esta gloria, que algum 
dia nos sera descuberta. 



CAPITUIX3 LU. 

dt'Vi- jiilgnr-sf digno de oonsolarSo, mas »ô 
di^un tic ser castîgado. 



\ . S. Senhor, eu nâo sou digno de que 
me consoleis e visiteis algumas vezes, hon- 
rando-me com a vossa presença. Por esta 
causa me trataes com justiça, quando me 
deixaes na indigencia e desamparo em que 
me vejo. Quando eu derramasse lagrimas 
que igualassem as aguas do mar, ainda 
nâo séria digno da vossa consolaçâo. Pelo 
que nâo mereço senâo ser castigado ; por- 
que muitas vezes e gravemente vos tenho 
offondidocommettendo delictos grandes no 
numéro e na qualidade. Assim quando con- 
sidero o que me he devido, acho-me indigno 
da menor das vossas consolaçôes. Mas vos, 
ô meu bom e piedoso Deos , que nâo que- 
reis que as vossas obras pereçâo para mos- 
trar as riquezas da vossa bondade sobre os 
vasos de misericordia, nâo vos dedigneis 
de consolar o vosso servo de hum modo 
mais que liumano , ainda que n'ell enoâ 



ha cousa merecedora desta graca. As 
vossas consolaçôes nâo sâo como as huma- 
nas, que se reduzem a discursos frivolos e 
inuteis. 

2. Que tenho eu feito, Senhor, para que 
me deis a consolaçâo céleste. Nâo me lem- 
bro de ter feito bem algum ; lembro-me 
porém de que sempre estive prompto para 
o peccado e perguiçoso para a emenda. 
Isto he verdade, nem eu o posso negar. 
Se dissesse o contrario , vos estaveis con- 
tra mim e nâo haveria quem me defendes- 
se. Que tenho merecido por meus pecca- 
dos senâo o inferna e o fogo eterno 1 ? Gon- 
fesso que sou digno de todo o desprezo, e 
que nâo he justo pôr-me do numéro dos 
que se dedicâo ao vosso service Ainda que 
nâo oiça isto de boa mente, com tudo para 
dar gloria â verdade fallo contra mini mes- 
mo e me accuso dos meus peccados, para 
que mais faciimente alcance a misericordia 
que peço. 

3. Que direi sendo hum reo cheio de toda 
a confusâo e ignominia ? Nâo posso abrir 
a boca senâo para dizer esta sô palavra : 
Pequei, Senhor, pequei; tende piedade 
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de mim , perdoai-me e esperai-me hum 
pouco, para que chore a minha dor , antes 
que va habitar n'essa terra lenebrosa e 
cuberla das escuridades da morte. Que 
pertendeis vos principalmente do peccador 
miseravel e criminoso, senâo que se hu- 
milhe e arrependa dos seus delictos? Do 
verdadeiro arrependimento e dahumildade 
do coraçâo nasce a esperança do perdâo; 
corn este pezar aplacâo-se as perturba- 
çôes de que a consciencia he agitada; re- 
cupera-se a graça perdida; defende-se o 
homem da ira futura; eDeos sahindo ao 
encontro â aima pénitente a abraça , e Ihe 
dâ o santo osculo da paz. 

4. A humilde contriçâo dos peccadores, 
6 meu Deos , he para vos hum sacrificio 
muito agradavel, cujo cheiro vos he incom- 
paravel mente mais suave que o dos perfu- 
mes e incensos. A contriçâo he o unguento 
precioso que quizestes que a santa pecca- 
dora derramasse sobre os vossos pés sagra- 
dos- 7 porque vos jâ mais nâo desprezastes o 
coraçâo con tri toe humilhado. A contriçâo 
he o lugar do nosso refugio, onde nos sal- 
vamos da ira do inimi^o. N'ella se emen- 
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dâo e lavâo as mancbas que por outra parte 
con trahi mos. 



CAPITUIO LUI. 

A grara «le Dec» nào se commnnica aus que goatào das coti- 
sas terrenas. 

4 . C. Filho, a minha graça he hum dom 
precioso, que nâo soffre mistura de cousas 
estranhas, nem consolaçôes terrestres. De- 
ves pois desterrar de ti tudo o que pode 
servir de obstaculo â minha graça, se de- 
sejas que eu t'a infunda. Procura o retiro, 
ama viver sô comtigo, nâo busqués as con- 
versaçôes; mas applica-te a orar a Deos 
com fervor, cuidando sempre em ter a 
consciencia pura , e em conservar a aima 
nos sentimentos da compunçâo. Todo o 
mundo seja para ti hum nada ; e préfère a 
todas as cousas a felicidade de ser sempro 
applicado a Deos. He impossivel que te ap- 
pliques a mim, e ao mesmo tempo as cou- 
sas caducas. He necessario que te apartés 
das pessoas conhecidas e que te sâo ama- 
veis, e que te prives te toda a consolaçâo 
temporal. O Apostolo S. Pedro roga a to- 



dos os fieis, que vivâo n'este mundo como 
peregrinos e estrangeiros. 

% Quai nâo he a confiança d'aquelle 
homem, que achando-se no leito da morte 
vè a sua aima livre de todo o affecta mun- 
dano? Mas o espirito, que ainda esta en- 
ferme», nâo pôdo conhecer o que he ter o 
coraçâo separado assim de tudo, e o ho- 
mem animal nâo conhece a liberdade do ho- 
mem interior. Se com tudo elle quer entrar 
verdadeiramente na vida do espirito, he 
necessario que renuncie os estranhos e pa- 
rentes, e de ninguem guardar-se que de si 
mesmo. Se venceres a ti mesmo , venceras 
facilmente tudo o mais. A maior de todas 
as victorias he triumphar cada hum de si 
proprio. Quem tem a sua aima sugeita, de 
sorte que a sensualidado obedeça a razâo, 
e a razâo a mim, he vencedor de si e se- 
nlior do mundo. 

3. Se pertendes subir ao cume d'esta 
altaperfeiçâo, convem que comeces varo- 
nilmente, e que ponhas o machado à raiz 
da arvore, para que arranques e destruas 
em ti esta occulta e desordenada inclinaçâo 
que te prende a ti mesmo, c ao teu boni 
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particularsensivel. Esta paixâo tâo natural 
e violenta, que faz o homem amante de si 
mesmo , he como a vara , donde nascem 
todos os ramos infelices, que o homem de- 
vedestruir em si até a raiz. Vencida e des- 
troçada esta paixâo, achar-se ha logo em 
huma paz grande e em huma tranquillidade 
admira vel. Mas porque poucos trabalhâo 
por morrer perfeitamente para si mesmos, 
e por sahir fera das suas inclinaçôes ; por 
isso ficâo embaraçados nos seus affectos, 
nem jamais se elevâoem espirito acima de 
si mesmos. Âquelle porém que deseja andar 
commigo em huma inteira liberdade, deve 
necessariamenta mortificar todos os seus 
affectos màos e desordenados, e nâo pren- 
der-se a creatura alguma por sua paixâo e 
amor proprio. 
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CAPITULO LIV. 
Dos diverse* movimentos da natnresa e du grnra. 

4 . C. Filho, cuida em bem discernir os 
movimentos da natureza dos da graça ; por- 

u 
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que elles sno muito subtis e contraries, e 
apenas o homem espiritual e bem illumi- 
nado pôde distinguil-os. Todos desejâo o 
bem c elle he o objecto das suas acçôese 
palavras ; mas a apparencia do bem enga- 
na a muitos. A natureza he artificiosa, ar- 
rasta a maior parte dos homens ; engaoa- 
os e os ganha por seus attractivos. Ella tem 
«empre por fini a sua propria satisfaçâo. 
A graça porém caminha na simplicidade ; 
évita as menores apparencias do mai ; nâo 
se serve de disfarces e de artificios; faz 
tudo puramente por Deos, no quai descança 
como em seu fim ultimo. 

2. A natureza nâo quer morrer, nem 
ser opprimîda nem domada ; nâo obedece 
de boa vontade, nem pôde soffrer que a 
sugeitem. A graça pelo contrario faz que a 
aima trabalhe por mortificar-se ; que résis- 
ta a sensualidade; que deseje sugeitar-se; 
queappeteça ser domada; que nâo queira 
usar de propria liberdade ; que estime vi- 
ver debaixo da disciplina; e que longe de 
desejar ter algum imperio em alguma cou- 
sa , ame ser , viver e estar debaixo do de 
Deos, prompta a humilhar-se por amor do 



mesmo Scnhor a toda a creatura humana. 
A natureza trabalha pelo seu proprio inte- 
resse , e considéra a utilidade que pode ti- 
rar dos outros. A graça nâo considéra o quo 
lhe he util ou commodo , mas o que pôdo 
servir ao proveito de muitos. A natureza 
recebe com gosto a honra e a veneracâo. A 
graça porém he fiel em attribuira Deos to- 
da a honra e toda a gloria. 

3. A natureza terne a coofusâo e o des- 
prezo. A graça gosta de soffrer injurias por 
amor de Jésus Christo. A natureza ama a 
ociosidade e o descanço do corpo. A graça 
nâo pôde estar ociosa , mas abraça de boa 
vontade o trabalho. A natureza procura as 
cotisas bellas e curiosas , e tem horror a 
tudo o que he vil e grosseiro. A graça de- 
leita-se nas cousas simplices e baixas ; nâo 
rejeita o aspero nem o rude , nem foge de 
servi r-se de vestidos velhos e usados. A 
natureza olha para as cousas temporaes; 
alegra-se com o ganho , entristece-se com 
a perda , e irrita-se com a mais levé pala- 
vra injuriosa. A graça nâo considéra senâo 
o que he eterno ; nâo se perturba com a 
perda das cousas ; nâo se irrita com as pa- 
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la v ras asperas; porque tem posta o seu 
thosouro o a sua aiegria no Ceo, onde nada 
perece. 

4. A natureza he avarenta, mais estima 

o reeeber que o dar , e ama o que lhe ho 

proprio e particular. A graça he caritati- 

va; ama o bem commum; évita tudo o 

que parece ser-lhe singular; contenta-se 

com o pouco , e crê que he maior felici- 

dade dar que reeeber. A natureza faz incli- 

nar para as creaturas ; inspira satisfazer o 

corpo , e divertil-o em passatempos. A 

graça attrahe para Deos e para as virtu- 

(les ; renuncia as creaturas ; foge do mun- 

do ; aborrece os appetites da carne ; corta 

por todas as vagueaçôes inuteis; e enver- 

gonha-se toda a vez que lhe he necessario 

apparecer em publico. A natureza facil- 

mente recebe a consolaçâo externa, onde 

acha a satisfaçâo dos sentimentos. A graça 

so acha a sua consolaçâo em Deos, e des- 

prezando todos os bens visiveis, nâo acha 

a sua gloria senâo no bem soberano e in- 

visivel. 

5. A natureza he interessada em tudo o 

que obra. Nada faz gratuitamente. Pelo» 



)ne(icios que faz, espéra alcançar outros 
uaes ou maiores, ou ao menos applausos 
i favores; e deseja que se lenha limita 
rasideraçâo para as suas obras e dadivas. 
graça porém nâo busca cousa alguma 
mporal ; nâo pede por premio senâo o 
esmo Deos ; nam quer ainda os bens do 
undo, que sâo necessarios, senâo em 
îanto elles podem servir para adquirir os 
ernos. 

6. A natureza preza-se de ter muitos 
nigos e parentes ; glorêa-se da nobreza do 
iu nascimento; anda a vontade dos pode- 
sos, lisongêa os ricos ; e nâo applaude se- 
ïo os seus semelhantes. A graça porém 
naosinirnigos, e nâo se ensoberbece com 
r muitos amigos. Os mais virtuosos sâo no 
tu conceito os mais nobres e illustres. Mais 
vorece o pobre que o rico ; nâo lisongêa 
> mais poderosos , mas compadece-se do 
nocento afflicto, amaas aimas simplices e 
nceras, e nâo as artificiosas. Exhorta sem- 
*e os bons a que sejâo melhores, e se as- 
imelhem ao Filho de Deos pelo exercicio 
is virtudes. A natureza queixa-se facil- 
ente do que lhe falta, e do que Ihe he 



peuoso. A graça soifre conslantemente « 
pobreza. 

7. A natureza tudo ordena para si. Pan 
si peleja e disputa. A graça pelo contrat 
tudo dirije para Deos como a fonte, dondi 
tudo dimana. Nâo attribue a si bem aigum 
de si nada présume; nâo disputa, nem pre 
fere a sua opiniâo a dos outros ; mas en 
tudo sugeita os seus sentimentos a Sabedo 
ria eterna e ao juizo de Deos. A natures 
deseja saber cousas occultas e ouvir novi 
dades; quer manifestar-se exteriormente 
e experimentar tudo o que os sentidos po 
dem conhecer ; deseja ser conhecida e faze 
cousas, que lhe mereçâo os louvores e as ad 
miraçôes dos homens. A graça porém nâ< 
trata de saber novidades nem curiosida 
des ; porque sabe que esta paixâo nasce di 
corrupçâo do homem velho, e que nenhum; 
cousa he nova e duravel sobre a terra. EU* 
nos ensina a reprimir os sentidos, a vï 
complacencia e a humana ostentaçâo, a oc 
cultar tudo o que he digno de hum jusU 
louvor debaixo do veo de huma humildadt 
sincera, e a nâo procurar em todas as cou- 
sas o eni todas as luzes da sciencia senâo s 



edificaçâo (la aima e a gloria de Deos. 
Quem a possue, nâo quer ja mais ser lou- 
vado em si, nem no que lhe pertence; mas 
deseja que se louve a Deos em todos os seus 
dons, pois he quem dâ tudo por sua pura 
liberalidade. 

8. Esta graça he huma luz sobrenatural e 
hum dom espiritual de Deos: Ella he pro- 
priamente o sello dos escolhidos e o penhor 
da salvaçâo eterna. Ellahe que éleva o ho- 
mem do amor das cousas da terra para lhe 
fazer amaras do Ceo, e que de carnal o faz 
espiritual. Quanto mais pois a natureza he 
domada e sugeita, tanto mais a graça se 
communica com abundancia, e o homem se 
reforma de dia em dia, segundo a imagem 
de Deos, por novas influencias. 



Da cormpçào da natureza e da efGcacia da grara divin:i. 

h . Meu Deos e meu Senhor, que me crcas- 
tes à vossa imagem e semelhança, dai-mo 
essa graça, que me mostrasles ser tâo po- 
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derosa e tâo necessaria para a salvaçâo, a 
fim de que eu vença as mas inclinaçôes da 
minha natureza corrupta, que me arrasta 
para o peccado e para a perdiçâo. Eu sinto 
na minha carne a lei do peccado opposta à 
lei do meu espirito, e que me leva cativo a 
dar obediencia â sensualidade em muitas 
cou sas. Confesso que nâo posso resistir a 
suas paixôes sem a assistencia da vossa 
graça santissima ardentemente infundida 
no meu coraçâo. 

2. Eu necessito da vossa graça poderosa 
para vencer a minha natureza inclinada 
para o mal desde os seus mais tenros an- 
nos. Porque cahindo no primeiro homem, e 
ficando corrupta pelo peccado, a pena d'esté 
crime passou a todos os homens ; de sorte 
que a mesma natureza, que vos creastes 
justa e innoceute, he agora conhecida pelo 
nome de vicio e enfermidade da natureza 
corrupta ; porque o movimento que lhe flcou 
nos arrasta para o mal e para o amor das 
cou sas mundanas. À pouca força que lhe 
ficou he como huma faisca debaixo da 
cinza, e esta pequena reliquia he a sua 
mcsma razâo natural envol ta em huma 



265 

grande escuridade, que conserva ainda o 
discernimento do bem do mal, e do verda- 
deiro do falso; mas que esté na impossibi- 
lidade de cumprir tudo o que approva, pela 
falta de conhecer perfeitamente a verdade, 
e de nâo gozar de affectos sâos e bem re- 
gulados. 

3. D'aqui vem, meu Deos, que eu, con- 
siderado segundo o homem interior , me 
deleito na vossa lei reconhecendo-a por 
boa, santa e tâo justa que condemna todo o 
mal e ensina a fugir do peccado. Mas ao 
mesmo tempo sirvo a lei do peccado, se- 
gundo a carne, obedecendo mais â sensua- 
lidade que â razâo. D'aqui vem que achan- 
do eu em mim a vontade de fazer o bem, 
nâo acho omeiodeo executar. D'aqui vem 
que me proponho muitas vezes fazer o bem ; 
mas porque a graça me falta para ajudar 
a minha fraqueza, deixo tudo â menor re- 
sistencia que encontro, e desfalleço. D'aqui 
vem que conhecendo o caminhoda per- 
feiçâo, e vendo claramente o que devo 
obrar, opprimido em tudo do pezo da minha 
propria corrupçâo, nâo aspiro ao mais per- 
feito. 



4. Quanto, Senhor, me he necessaria a 
vossa graça para começar o bem, para o 
proseguir e para o aperfeiçoar 1 Eu nada 
posso fazer sem ella ; mas tudo posso em 
vos com o soccorro da vossa graça. O' 
graça verdadeiramente céleste, sem ti nâo 
ha merimento aigu m proprio, e até os mes- 
mos dotes da natureza nâo sâo dignos de 
considéra çâo l Asartes, asriquezas, a for- 
mosura, o valor, o espirito e a eloquencia 
nada sâo diante de vos, o meu Deos, sem a 
vossa graça. Os dotes da natureza sâo com- 
muns aos bons e aos mâos ; porém a graça 
ou a caridade he o dom proprio dos esco- 
lhidos; e aquelles que o possuem, sâo jul- 
gados dignos da vida eterna. A excellen- 
cia d'esta graça he tanta, que nem o dom da 
prophecia, nem o poder de obrar milagres, 
nem a mais alta especulaçâo sâo cousa ai- 
gu ma sem ella. A mesma fé e esperançae 
todas as outras virtudes nâo vos sâo agra- 
daveis sem graça o caridade. 

5. 0' graça beatissima, que fazeis o pobre 
de espirito rico de virtudes, e o ricode mui- 
tos bens do mundo humilde de coraçâo! 
Vinde, ô sanla graça, descei sobre mim. 



enchei-me das vossas consolaçôes, para 
que a minha aima nâo desfalleça entre as 
fadigas e as securas do meu espirito. Peço- 
vos, Senhor, que eu ache a graça diante dos 
vossos olhos. Ella sô me basta, ainda que 
me faite tudo o que a natureza deseja. Por 
mais tentado e opprimido que esteja de tri- 
bulaçôes, nâo temerei mal aigu m, emquanto 
a vossa graça me assistir. Ella lie a minha 
força, o meu conselhoe o meu fundamento. 
Ella he mais poderosa que todos os meus 
inimigos e mais illustrada que todos os sa- 
bios. 

6. Ella he a Mestra de verdade ; a regra 
da disciplina ; a luz do coraçâo ; a consola- 
çâo dos maies; o inimigo da tristeza : a 
exterminadora do temor ; o sustento da de- 
voçâo e a mai das santas lagrimas. Que sou 
eu sem ella senâo hum pâo seco, e hum 
tronco inutil, proprio para ser lançado no 
fogo? Preveni-me, Senhor, da vossa graça, 
e fazei que ella me acompanhe sempre, e 
me applique ao exercicio das boas obras 
por Jésus Christo vosso Filho. 



CAP1TUL0 LV1. 

Devemos ncgar-nos a nos mesmos e imitar a Je&u* CkrUlo 
pela Cruz. 

\ . C. Filho, quanto mais poderes sahir 
do ti, tanto mais poderâs chegar-te a mim. 
Assim como nâo desejar cousa alguma ex- 
terna produz a paz interna ; assim tambem 
deixar-se cada hum a si interiormente pro- 
duz a uniâo com Deos. Quero que appren- 
das a perfeita renuncia de ti mesmo, para 
que vivas sugeito â minha vontade sem 
contradicçâo e sem repugnancia. Segue- 
me : Eu sou o caminho, a verdade e a vida. 
Sem caminho nâo se anda; sem verdade 
nada se conhece ; sem vida nâo se vive. Eu 
sou o caminho que deves seguir ; a verdade 
que deves crer; a vida que deves esperar. 
Eu sou caminho direito, a verdade infalli- 
vel e a vida interminavel. Eu sou o caminho 
rectissimo, a verdade suprema e a vida 
verdadeira, feliz e increada. Se persevera- 
res no meu caminho, conhecerâs a verdade ; 
o a verdade te livrera, e te fara possuir a 
vida eterna. 

2. Se quercs entrar na vida, guarda os 



meus mandamentos. Se queres conhecer a 
verdade, crê em mim. Se queres ser per- 
feito, vende tudo o que tens. Se queres ser 
meu discipulo, renuncia a ti mesmo. Se 
queres possuir a vida bemaventurada, des- 
preza a présente. Se queres ser exaltado 
no Ceo, humilha-te sobre a terra. Se que- 
res reinar commigo, leva a cruz commigo. 
Se os amigos da cruz achâo o caminho da 
berna venturança e da verdadeira luz. 

3. S. Meu Deos e meu Senhor, pois que a 
vossa vida ha sido tâo penosa e tâo despre- 
zivel ao mundo, fazei-me a graça de imi- 
tar-vos,querendoqueomundomedespreze. 
Exercite-se o vosso servo na imitaçâo da 
vossa vida ; porque n'ella consiste o meu 
bem e a verdadeira santidade. Tudo o que 
leio e oiço fora d'ella nâo me consola, nem 
me satisfaz inteiramente. 

4. C. Filho, porque les e sabes quanto fiz 
na minha vida, seras bemaventurado se o 
imitares. Quem sabe os meus mandamen- 
tos e os observa, ama-me, e eu o amarei 
manifestando-me a elle e assentando-o com- 
migo no Reino de meu Pai. S. Jésus meu 
Senhor, o que dissestes e promettestes me 
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venha, fazendo-me digno de que mereça 
huma tao grande graça. Eu recebi da vossa 
mâo a cruz, hei de levâl-a até à morte, do 
mesmo modo que m'a pozestes. A vida de 
hum bom Religioso he cruz ; mas cruz que 
guia ao Paraiso. Jâ comecei a seguil-a, nâo 
convem que volte para traz, nem que a deixe. 
5. Valor, meus irmaos, vamos juntos, e 
Jésus sera comnosco. Nos abraçamos a cruz 
por Jésus, por amor de Jésus, persevere- 
mos n'ella. Elle nosajudarâ; pois ho nosso 
chefe e nosso guia. Como nosso Rei vai na 
nossa frente para combater por nos. Siga- 
mol-o corn valor; ninguem tema, nem en- 
fraqueça ; aparelhemo-nos para morrer va- 
lerosamente n'esta guerra, e fujamos de 
manchar a nossa gloria corn o infâme crime 
de desertores da cruz. 



CAPITUL0 LVIl. 

Nào deve o homeni desanimar-se quando cahe em aigu m de' 
feito. 

\ . C. Filho, mais me agradâo a paciencia 
e a humildade nas adversidades do auqe 



milita consolaçâo e devoçâo nas prosperi- 
dades. Para que teentrislecestantodehuma 
pequena cousa que se disse contra ti?Ainda 
quando ella fosse de importancia, nem por 
isso deverias inquietar-te. Deixa-a passar ; 
ella nâo he nova, nem a primeira, nem sera 
a ultima que se diga contra ti, se viveres 
muito tempo. Es valeroso, quando nada 
tens que soffrer..Dâsbons conselhos e sabes 
alentarosoutros corn palavras; masquando 
te achas opprimido de alguma tribulaçâo 
repentina, logo te faltâo o conselho eoes- 
forço. Considéra a tua grande fragilidade, 
que expérimentas tantas vezes nos peque- 
nos encontros, e crê que todas essas cousas 
succedem para teu bem. 

2. Lança do teu coraçâo, o melhor que 
te for possivel, toda a impressâo que o mal 
n'elle possa fazer ; e se ella começou jâ a 
tocâl-o, nâopermittas que- te abata, e que 
embarace muito tempo o teu espirito. Sof- 
fre ao menos com paciencia, se nâo podes 
soffrer com alegria. Posto que te custe 011- 
vir o que se diz de ti, e sintas impetos de 
colera, reprimi-te, e nâo deixes a tua boca 
proferir palavra menos ajnstada, e que 
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possa escandalizar os pequenos. Este abalo 
excitado em ti de pressa se applacarâ, e a 
dor da tua aima sera adoçada pela voltada 
minha graça. Eu ainda vivo, diz o Senhor, 
e estou prompto a assistir-te e a consolar- 
te mais que nunca, se pozeres a tua con- 
fiança em mimemeinvocares devotamente. 

3. Toma animo e arma-te de constancia 
para soffrer ainda mais do que tens soffri- 
do. Nâo te julgues perdido, porque te vès 
muilas vezes afllicto e tentado gravemente. 
Es homem e nâo Deos ; es carne e nâo Anjo. 
Como poderàs viver sempre em hum mesmo 
estado de virtude, quando este faltou ao 
Anjo no Geo, e ao primeiro homem no Pa- 
raiso? Eu sou que elevo e euro os que gemem 
na sua enfermidade ; e que faço subir até a 
participacâo da minha Divindade os que 
conhecem a sua fraqueza. 

4. S. Senhor, bemdita seja a vossa pala- 
vra, a quai he à minha boca mais doce que 
o mel e o favo. Que faria eu no meio de tan- 
tas tribulaçôes e angustias, se a vossa santa 
palavra me nâo confortera? Que se me dâ 
de tudo e de quanto tenho soffrido se chegar 
ao porto da salvaçâo? Dai-me, Senhor, hum 
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bom fim, dai-me huma feliz passagem para 
o Ceo. Meu Deos, lembrai-vos de mim, e 
conduzi-me pelo caminho maisdireito para 
o vosso Reino. 
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CAPITULO LVIU. 

NSo se tlevem cspecular as cousas sublimes nom us occulto* 
juizos de Deos. 

1. C. Filho, nâo disputes sobre materias 
sublimes, nem sobre os occultos juizos de 
Deos. Nâo indagues a razâo, porque o Se- 
nhor desampara hum, e éleva oulro a huma 
grande graça ; porque hum he tâo afïlicto, e 
outro tâo cheio de honra e gloria. Estas cou- 
sas excedem toda a intelligencia dos ho- 
mens, e por mais esforço que elles façâo 
por penetrâl-as, nâo poderâo jamais sundar 
pela sua razâo a profundeza dos meus jui- 
zos. Quando o inimigo te tente n'esta mate- 
ria, ou os homens curiosos te consultem so- 
bre isto mesmo, responde-lhes o que diz o 
Propheta : Justo sois, Senhor, e iustos sâo 
os vossos juizos. E tambem aquillo do mes- 
mo Propheta ; Os Juizos do Senhor sâo ver- 
ts . 
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dadeiros e em si mesmo cheios dejustiça. Âo 
homem pertence temer e nâo examinar os 
meus juizos, porque o espirito humanonâo 
os pode comprehender. 

2. Nâo inquiras, nem disputes sobre os 
merecimentos dos Santos. Nâo te mettas a 
définir se este he mais santo que aquelle, 
nem a fazer questâo sobre quai seja o maior 
no Reino dos Ceos. Isto nâo serve senâo de 
produzir altercaçoes inuteis; de nutrir a so- 
berba e a vangloria, donde nascem ao de- 
pois invejas e discordias. Hum disputando 
por parte de hum Santo, outro por parte de 
outro, ambos teimâo corn tal soberba, que 
cada hum pertende que o seu Santo seja 
perferido aos mais. Nenhum fruto se tira 
de semelhantes averiguaçôes, as quaes de- 
sagradâo muito aos mesmos Santos. Eu nâo 
sou Deos da discordia mas de paz; e esta 
paz mais consiste na verdadeira humil- 
dade, do que na propria exaltaçâo. 

3. Ha pessoas, que por hum zelo de de- 
voçâo se sentcm mais affeiçoadas a huns 
Santos que a outros ; mas este affecto he 
mais humanoquc divino. Eu sou que criei 
lodos os Santos : que Ihes dei a graça ; que 



lhes communique! a minha gloria. Eu sci 
os merecimentos de cada hum d'elles. Eu 
ospreveni comasbençâosda minhadoçura. 
Eu conheci os meus amados antes de to- 
dosos seculos. Eu os elegi do mundo, e nâo 
elles a mim. Eu os chamei pela minha 
graça ; attrahi pelo minha misericordia, e 
conduzi até o fini por entre as différentes 
tentaçôes d'esta vida. Eu derramei no seu 
coraçâo consolaçôes ineffaveis ; dei-lhes a 
perseverança ; e coroei a sua paciencia. 

4. Eu conheço todos desde o primeiro 
até o ultimo, e amo a todos com'hum amor 
inestimavel. Eu mereço ser bemdito em to- 
das as cousas, louvado em todos os meus 
Santos, e honrado em cada hum d'elles ; 
pois que os predestinei e elevei a huma tâo 
grande gloria, sem que n 'elles precedesse 
merecimento algum proprio. Aquelle pois 
quedespreza hum dos meus menores San- 
tos, nâohonra o maior ; porque eu fiz o pe- 
queno e o grande. Quem faz injuria a hum 
dos Santos, injuria a todos os que cstâo no 
Ceo. Todos sâo hum no amor, e na vonta- 
de ; e todos se amâo rcciprocamcntc coin o 
mesmo amor. 
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5. Mas, o que lie ainda mais estimavel; 
amâo-me mais que a si e aos seus mereci- 
mentos ; pois clevando-se acima de si mes- 
mos e além do seu proprio amor, passât) 
inteiramente ao meu de que gozâo, e no 
quai achâo a sua felicidade e o seu descan- 
ço. Nada pode apartàl-os d'esté grande ob- 
jecto; porque cheios da eterna verdade ar- 
dem no fogo inextinguivel do amor. Nâo dis- 
putem pois sobre o estado dosSautos esses 
homens carnaes, que nâo amâo senâo a sua 
propria conveniencia, e os seus gostos par- 
ticulares. Elles os eievâo ou abatem segundo 
oseu caprixo, nâo porém segundo a regra 
da eterna verdade. 

6. Este defeito nasce cm muitos da igno- 
rancia, principalmente n'aquelles que sendo 
pouco illustrados a ninguem sabem amar 
de ordinariocom hum amor perfeito e espi- 
ritual. Amâo a humas pessoas mais que a 
outras por hum affecto natural e por huma 
amizade humana, e do mesmo modo que 
amâo as cousas terrenas, julgâo devor-so 
amar as célestes. Mas dâ-se huma difîeren- 
ra quasi infinita entre o que discorrem os 
imperleilos, e o que os homens illustrados 
conliecem pela levelae.ân. 



7. Foge pois, filho meu, de tratar curio r 
samente d'aquillo que excède a tua scien- 
cia ; mas poem todo o teu cuidado em me- 
recer ao menos o ultimo lugar no Reino de 
Deos. Quando houvesse quem descubrisse 
quai era o mais santo e o maior no Reino 
dos Ceos, de que lhe serviria este conheci- 
mento, se nâo tomasse d'aqui motivo para 
mais se humilhar, e para render maiores 
louvores ao meu nome? Eu amo muito 
mais aquelles, que considerâo na grandeza 
dos seus peccados, e na parvidade das suas 
virtudes, e na longissîma distancia, em que 
vivem daperfeiçâo dos Santos, do que aquel- 
les que se divertem em disputar quai d'el- 
les seja o maior ou o menor. He melhor 
rogar aos Santos com oraçôes e lagrimas pe- 
dindo-lhescom huinilde coraçâo o seu patro- 
cinio, do que indagar com va curiosidade os 
segredos da sua gloria. 

8. Os Santos se dariâo por contentes, se 
os homens soubessem contentar-se e per- 
manecer nos limites da sua fraqueza, repri- 
mindo a liberdade dos seus discursos. Estes 
nâo seglorêâo dos seus proprios merecimen- 
tos, porque nâo attribuem a si bem algum ; 



mas tudu refercm a mi m, que iudo ihes dei 
pela caridade infinita, que iive com elles. 
Elles cstâo de tal sorte cheios do amor da 
minha Divindade e de huma superabun 
dancia de delicias, que nada falta à sua 
gloria, nem pôde faltar à sua soberana feli- 
cidade. Quanto mais os Santos sâo éleva- 
dos na gloria, tanto mais sâo humildes em 
si mesmos, c tanto mais sâo chegados a 
mim o penetrados do meu amor. Por isso 
diz a Escritura : Que elles lançào as suas 
coroas étante do trono de Deos ; se prostrào 
diantfi do Cordeiro; e adorào aquelle que 
vive em todos os seculos dos seculos* 

9. Muitos inquirem quai seja o maior 
Santo no Reino de Deos, e ignorâo se se- 
râo dignos de ser contados entre os meno- 
res espiritos que o habitâo. He cousa gran- 
de ser o mais pequeno no Ceo, onde todos 
sâo grandes; porque serâo chamados filhos 
de Deos, e serâo tacs na realidade. O me- 
nor sera como mil, e o peccador depois de 
huma longa vida morrerâ para sempre. 
Perguntando-me os meus discipulos, quai 
fosse o maior no Reino dos Ceos, lhes res- 
pondi : Se im nào converlerdes e fizerdes 



como meninos, nào entrareis no Reino dos 
Ceos. Quem pois se humilhar e fizer como 
este menino, sera o maior no Reino dos 



40. Ai d'aqueUes, que se desprezâo de 
humilhar-se voluntariamente corn os peque- 
nos, porque sendo pequena a porta do Geo, 
nâo poderâo entrar porella! Ai tambem 
dos ricos, que tem n'este mundo as suas 
consolaçôes ; porque os pobres entrando no 
Reino de Deos, elles ficarâo de fora gritando 
e suspirando ! Humildes regozijai-vos, po- 
bres transportai-vos de alegria; porque 
vosso he o Reino de Deos, com tanto que 
me sirvaes em verdade. 



CAP1TULOLIX. 
Deve-se por em Deos »<5 toda a esperanra «• configura. 

4 . S. Senhor, quai he a minha confiança 
n'esta vida? quai he a minha maior conso- 
la çâo de todas as que podem haver debaixo 
do Ceo? Nâo sois vos, meu Deos e mcu Se- 
nhor, cujamisericordia nâo tem limites; Em 



que parte me foi bem sem vos? Que mal 
posso eu sentir estando comvosco? Mais 
quero ser pobre por amor de vos, que rico 
sem vos. Mais quero peregrinar pelo mundo 
comvosco, que possuir sem vos o Ceo. Onde 
vôsestaes, esta o Ceo; onde nâo estaes, es- 
tâo a morte e o inferno. Vos sois o objecto 
dos meus desejos; e por isso he necessario 
que vos envie os meus gemidos, as mi- 
nhas oraçôes e os meus clamores. Em nin- 
guem posso confiar inteiramente ; de nin- 
guem posso espéra r os promptos soccorros 
das minhas necessidades senâo de vos, o 
mou Dcos ! Vos sois a minha esperança e a 
minhn confiança. Vos sois em tudo o meu 
consolador. 

2 . Todos buscâo os seus proprios inte- 
resses : vos porém nâo buscaes senâo a mi- 
nha salvaçâo e o meu aproveitamento, fa- 
zendo que tudo céda em minha utilidade. 
Ainda que muitas vezes me expondes a ten- 
taçôes e a trabalhos, com tudo ordenaes 
estes successos ao meu bem particular; 
pois he vosso costume provar de mil modos 
os vossos escolhidos. Assim eu nâo devo 
amar-vos e louvar-vos menos n'estas pro- 



vas do que se me enchesseis das vossas ce- 
lestes consolaçôes. 

3. En vos pois, meu Deos e meu Senhor, 
ponho toda a minha esperança e refugio. 
No vosso seio lanço todas as minhas tribu- 
laçôes e angustias ; pois que fora de vos nâo 
vejo cousa que nâo seja fraca e sem firme- 
za. Nâo acho amigos que mesirvâo ; poder 
que me sustente; sabio que me aconselhe e 
guie ; livro que me console ; thesouros que 
me protejâo ; retiro que me assegure e de- 
fenda ; se vos mesmo nâo sois o amigo que 
me assista ; o protector que me sustente ; o 
sabio que me illustre ; a verdade que me 
console ; o thesouro que me enriqueça, e o 
azilo que me ponha em segurança. 

4. Tudo o que parece conduzir-nos à 
posse da felicidade da paz, nada he sem 
vos, nem com effeito pôde fazer-nos verda- 
deiramente felices. Vos sô, 6 meu Deos, he 
que sois o fim de todos os bens, o centro da 
vida, o profundo abismo da sciencia ; a mais 
forte consolaçâo dos vossas servos he pôr 
em vos toda a sua esperança. A vos elevo 
os meus olhos; em vos espero, meu Deos e 
Pai do misericordia. Abençoai e santificai 
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a minha aima com a vossa bençâo céleste, 
para que ella venha a ser a vossa santa 
morada e o trono da vossa eterna gloria, 
e para que nâo se ache no vosso templo 
cousa que possa offender os olhos da vossa 
Soberana Mages tade. Olhai para mim se- 
gundo a grandeza da vossa bondade, e a 
multidâo das vossas misericordias. Ouvi a 
oraçâo deste vosso pobre servo, que vive 
desterrado de vos na regiâo das sombras da 
morte. Amparai e conservai a aima do vosso 
escravo, exposto a todos os perigos d'esta 
vidacorruptivel. À vossa graça me acom- 
companhe sempre, o ella me conduza pelo 
caminho da paz a patria da perpétua clari- 
dade. Amen. 





IMITAÇAO 

. DE CHRISTO. 

LIVRO IV. 

^'Jkr wgMswmo sacramento do altar, e do modo corn que a 
■ ■ aima deve preparar-separa o receber. 

CAPITULO PIUME1 RO . 

F* T 

■V' . pu extrama bond ad e que Jésus Christo nos tem, dando-nns 

Jj: ■ o seu santo corpo. 

Tu, , 4. C. Yinde a mim todos os que estaesfa- 
£- figados e opprimidos, e eu vot consolaret. O 
:' fhloqueeu vosderhea minha carne, a quai 
' - devodar pela vida do mundo. Tomai e co- 
tnei , este lie o meu corpo, o quai sera entre- 
gueporamor de vos. Fazei isto em memoria 



de mim. Qucm corne a minha carne e bebe 
o mou sangue vive em mim e eu rielle. As 
palavras que vos digo sào espirito e vida. 

2. S. Estas vossas.palavras, ô Jésus, sâo 
a verdade etema, posto que nâo fossem di- 
tas em hum mesmo tempo, nem escritas, em 
hum mesmo lugar. Pois que ellas sâo vos- 
sas, e sâo verdadeiras, eu as devo receber 
com acçôes de graças e fiel mente. Elias sâo 
vossas, porque vos as proferistes; e tambeni 
sâo minhas ; porque as dissestes para minha 
salvaçâo. Com alegria as recebo da vossa 
boca, para que se imprimâo mais profun- 
damente no meu coraçâo. Palavras cheias 
de tanta piedade, de tanta doçura, e de 
tanto amor me excitâo; mas os meus pro- 
prios delictos me enchem de temor, e a im- 
pureza da minha consciencia me prohibe 
participar de hum tâo grande misterio. A 
doçura das vossas palavras me convida a 
recebêl-o ; mas o pezo e o numéro dos 
meus peccados me apartâo d'elle. 

3. Mandaes que chegue a vos com confi- 
ança, se quero ter parte comvosco; e que 
receba o alimento da immortalidade, so de- 



sejo alcançar huma vida o huma gloria que 
dure para sempre. Vinde a mim, vos que 
estaes fat ig ados e opprimidos, e eu vos con- 
solarei. O' palavra a mais doce e a mais 
amavel, que hum peccadorpôdeouvir, pela 
quai vos dignaes, 6 meu Deos e meu Se- 
nhor,convidar o pobre e o necessitado à par- 
ticipaçâo do vosso CorpoSantissimo! Mas 
quem sou eu, Senhor, para que me che- 
gue a vôs?Toda a extensâo dosGeos nâo vos 
pôde receber e vos dizeis : Vinde a mim 
todos. 

4. Quem pôde conceber esta piedosissi- 
ma bondade, e este tâo amoroso convite? 
Como me atrevereichegar a vos, eu que nâo 
sinto em mim bem algum, que possa dar- 
me confiança bastante para ir a vos? Como 
nâo temerei fazer-vos entrar na casa da 
minha aima, depois de vos haver offendido 
tan tas vezes? Os Anjos e os Arcanjos vos 
reverenciâo; os Santos e os Justos tremeni 
na vossa presença, e vos dizeis-nos : Vinde 
a mim todos. Quem creria isto, se vos, Se- 
nhor, o nâo dissesseis? Quem se atreveria 
chcgar a vos ; se vos mcsmo o nâo mandas- 
sois? Noc, que era lâojuslo, trabalha rem 



annosna fabrica tla arca, a fini de n'ella 
salvar-se com poucas pessoas. Como pode- 
rei eu preparar-me, em huma hora, para 
receber na minha aima com reverencia o 
Creadordo mundo? 

5. Moises, vosso grande servoe vosso 
amigo especial, faz huma arca de madeira 
incorrupitvel, e a cobre toda de oiro puris- 
simo para n'ella pôr as taboas da lei; e eu 
que nâo sou senâo huma creatura corrupta, 
atrever-me hei a receber na minha aima o 
mesmo Legislador, e o supremo Autor da 
Vida ? Salomao, que foi o mais sabio dos 
Reis de Israël, emprega sete annos para edi- 
ficar hum Templo magnifico â gloria do 
vosso nome. Célébra a sua dedicaçâo pelo 
espaço de oito dias; offerece mil hostias pa- 
cificas ; e colloca solemnemente a arca da 
alliança no lugar santo, que lhe tinha sido 
preparado, ao som de trombetas, e entre os 
gritos de alegria de todo o seu povo, e eu 
infeliz e o mais pobre de todos os homens, 
como vos introduzirci na minha casa, quan- 
do apenas posso applicar-mo devotamente 
a vos pelo espaço de meia hora; c provera a 
Deos que eu empregnsse sanlamenteainda 



hum menor tempo, ao menos huma sô vez ! 

6. 0' meu Deos, quanto trabalhârâo es- 
tes santos para agradar-vos? Ai de mi m que 
tâo pouco faço e que tâo pouco tempo gasto 
em dispor-me para a santa Communhâo ! 
Raras vezes me recolho inteiramente, e ra- 
rissimas desterro do meu espirito todas as 
distracçôes. Era bem racionavel que na 
presença da Vossa Magestade nâo me oc- 
corresse pensamento algum indécente; pois 
que nâo he hum Anjo que devo receber no 
meu coraçâo, mais o Senhor dos Anjos. 

7. Ha huma grandissima differença entre 
a arca da alliança corn tudo o que lhe per- 
tence, e o vosso Corpo purissimo corn todas 
as graças e dons ineffaveis de que he rêves- 
tido; entre todos os sacrifleios da lei, que 
nâo erâo mais que huma figura das mara- 
vilhas futuras que devieis fazer, e a verda- 
deira hostia do vosso Corpo, que he o com- 
plemento de todos os sacriûcios antigos. 
Porque pois nâo me abrazo ,no vosso amor 
a vista da vossa adora vel presença? Porque 
nâo me preparo corn mais cuidado para re- 
ceber os vossos santos mysterios; pois que 
aqucllesantjgos santos Patriarrase Prophe- 



... -288^.. ■ V 

tas, Reis c Principes corn todo o seu povo 
mostravao tanta paixâo para o cul toque vos 
he devido? 

8. David, este piedosoRei, dançou diante 
da arca corn toda a sua força, lembrando- 
se dos beneficios concedidos antigamente a 
seus pais; fez diversos instrumentes de 
musica ; compôz Psalmos, ordenou que se 

* cantassem com alegria; e elle muitas vezes 
os cantou ao som da sua arpa, inspiradoda 
graça do Espirito Santo. Ensinou os filhos 
de Israël a louvar a Deos de todo o seu co- 
raçâo, e a applaudil-o todos os dias por 
hum santo concerto de affinadas vozes. Se 
a Arca do antigo Testamento era reveren- 
ciada com tanta devoçâo e se houve lanto 
cuidalo de louvar a Deos diante d'ella; que 
respeito e que devoçâo nâo devo ter eu e 
todo o povo fiel, quando nos achamos na pre- 
sençado AugustissimoSacramento, ou deve- 
mos receber o corpo ad oravel de JesusCristo? 

9. Muitos correm diversos lugares para 
visitar as Reliquias dos Santos, admirâo as 
acçôos da sua vida; vôm com assombro a 
grandezaeamagnificenciadassuaslgrejas; 
o hoijâo os scus ossos sagrados cnvoltos 



em oiro e seda. E eu vos vejo, meu Deos, 
que sois o Santo dos Santos, o Creador dos 
homens, e o Senhor dos Anjos, présente 
sobre o Âltar. Os homens muitas vezes vâo 
as Igrejas chamados da curiosidade e da 
novidade das cotisas, que ainda nâo virâo ; 
que tirâo pouco fruto de emenda principal- 
mente quando n'ellas entra© por motivos 
tâo levianos sem ser tocados de huma ver- 
dadeira contriçâo. Mas no Sacramento do 
Âltar, 6 meu Jésus, estaes présente como 
Deos e como homem ; e todas as vezes 
que vos recebemos dignamente, nos encheis 
de graças que nos fazem eternamente fe- 
lices. Nâo he hum movimento de levian- 
dade, ou de curiosidade, ou de sensuali- 
dade quem nos attrahe a vos ; mas huma 
fé firme, huma esperança viva e huma ca- 
ridade sincera. 

40. O' Deos, Creador invisivel do mundo 
quem nâo admirarâ o modo, corn que pro- 
cédais a nosso respeito? Quem pôde assaz 
descrever esta doçura ebondade, que ten- 
des corn os vossos escolhidos, aos quaes 
vosoffereceis em comida n'este augusto Sa- 
cramento? ïsto he o que transcende toda a 
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nossa comprehensâo. Isto he o que mais at- 
trahe as aimas, que vos sâo consagradas, e 
que mais accende os sens affectos. N'este 
Sacramento meffavel he que os vossos fieis 
servos, que trabalhâo de continuo em pu- 
rificar-se de todos os seus defeitos, recebem 
de ordinario a grande graça da devoçâo e 
hum novo amor da virtude. 

44.0' graça admiravel e occulta d'esté 
Sacramento, conhecida se dos fieis de Jésus 
Christo, mas ignorada dos infieis e dos es- 
cravos do peccado 1 Este mysterio inrande 
na nossa aima a graça do Espirito Santo; 
recupera-lhe as forças perdidas ; e restitue- 
lhe a formosura, que a fealdade do peccado 
Ihe tinha roubado. Esta graça he algumas 
vezes tâo abundante, e dâ ao homem hum 
tâo grande fervor de devoçâo, que nâo soa 
sua aima, mas o seu mesmo corpo sente 
apezar da sua fraquezahaver recebido majo- 
res forças. 

42. Nos deveriamos sentir e chorar a nos- 
sa negligenciae tibieza, vendo opouco fer- 
or, com que recebemos a Jésus Christo, 
<jue he toda a esperança, e que fez todo o 
ïnerecimento dos seus escolhidos. Ellehe a 
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nossa santidade e a nossa redempçâo. Elle 
he a nossa consolaçâo no desterro d'esta 
vida, como he no Ceo a eterna felicidade 
dos Santos. Deve pois ser para nés hum 
grandemotivodedor, ver que tantaspessoas 
tem tâo pouco affecto a este santo mysterio, 
que he a alegria do Geo e a salvaçâo do uni- 
verso. 0* cegueira e dureza do coraçâo hu- 
mano, que tâo pouco attende a hum dom 
tâo ineffavel, e que pelo quotidiano uso de 
o receber vem a cahir na inadvertencia de 
quem o recebe ! 

43. Se este Sacramento santissimo fosse 
celebrado em hum sô lugar, e consagrado 
por hum sô Sacerdote em todo o mundo; 
que respeito nâo teriâo os homens para este 
unico Sacerdote? e corn que ardor nâo con- 
correriâo elles a este lugar para assistir à 
celebraçâo dos santos mysterios? Mas he tal 
o amor que Deos tem ao homem que quiz 
que bouvessem muitos Sacerdotes, e que 
Jésus Christo se offerecesseem muitos luga- 
res, para que d'esté modo se estendesse a 
communhâo do seu santo Gorpo por todo o 
mundo. Graças vos sejâo dadas, 6 Bom Jé- 
sus, Pastor eterno, que vos dignastes sus- 
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tentai os pobres e desterrados com o vosso 
precioso Corpo, e com o vosso precioso San- 
gue ; e con vidar-nos com palavras proferidas 
pela vossa sagrada boca à participaçâo d'es* 
tes mysteriosdizendo : Vinde a mim iodos os 
que estaes fatigados e opprimidos, e eu vos 
consolarei. 



CAP1TULO II. 

N'este Sacramerito manifesta Deos ao homem a sua bondade e 
o aen amor. 

4 . S. Confiado, Senhor, na vossa bonda- 
de e misericordia in fini ta, chego a vés como 
enfermo ao m eu Medico e Salvador, como 
faminto e sequioso â fonte da vida ; como 
pobre ao Rei do Geo ; como escravo ao Se- 
nhor Soberano; como creatura ao meu Crea- 
dor ; como afflicto âquelle que por sua pie- 
dade me consola em todas as minhas penas. 
Mas donde me vem, meu Deos, a graça 
de virdes a mim? Qtiem sou eu para que 
vos mesmo vos deis a mim? Como se atreve 



o peccador a apparecer na vossa presen- 
ça? Como vos dignaes vos chegar a hum 
peccador? Vos conheceis o que eu sou, 
e sabeis que em mïm nâo ha bem algum, 
que vos obrigue a dar-me esta graça. Con- 
fesso a minha vileza ; reconheço a vossa bon- 
dade ; louvo a vossa misericordia ; e rendo 
asgraças à vossa caridade infinita . Por amor 
de vos he que obraes d'esta sorte, e nâo 
pelos meus merecimentos, para que eu 
comprëhenda mais clara e sensivelmente a 
grandeza da vossa bondade, a extensâo do 
vosso amor, e o excesso da vossa humildade 
n'este grande mysterio. Pois que assim vos 
agrada, e mandaes que assim se fa ça, re- 
cebo corn alegria o favor, de que me hon- 
raes; e desejo que os meus peccados me 
nâo façâo indigno d'elle. 

2. O' Jésus, cuja doçura be ineffavel 1 
Que respeito, que louvores, que acçôes de 
graças nâo devemos dar- vos pela participa- 
çâo do vosso santo Corpo? Nâo ha homem 
sobre a terra, que possa dignamente expli- 
car a excellencia d'esté Sacramento. Mas 
queposso eu pensai* n'esta communhâo, 
chegando-meavôs, meu Senhor, para quem 
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nâo posso ter o devido respeito, e desejo 
corn tudo receber dignamente? Que posso 
eu pensar melhor e mais saudavel, do que 
humilhar-me profundamenle diante de 
vos, eadorar a vossabondade infinitamente 
elevada acima de mim? Louvo-vos, 6 meu 
Deos, e desejo que sejaes bemdilo para 
sempre. Desprezo a mim mesmo, e me hu- 
milho diante de vos até o profundo abismo 
da minha vileza. 

3. Vos sois o Santo dos Santos e eu sou 
a escéria dos peccadores. Vos nâo vos de- 
dignaes de abater-vos até mim, que nâo 
sou digno de levantar os olhos para vos. 
Vindesamim, quereis estarcommigo; con- 
vidaes-me à vossa meza ; quereis dar-me a 
corner o manjar céleste, o pâo dos Ânjos, 
que nâo he outra cousa senâo vos mesmo, 
pâo vivo que descestes do Geo e que daes 
vida ao mundo. 

4. Eis aqui o excesso do vosso amor, o 
excesso do vosso abatimento e da vossa 
bondade. Quem poderâ por tâo grandes bé- 
néficier dar-vos as graças e os louvores, 
que vos sâo devidos? O* conselho verda- 
deiramente util e saudavel aquelle com que 
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instituistes este Sacramenlo! 0' suave e 3 
doce banqueté, no quai vos mesmo sois a <- 
comida 1 Quanto as vossas obras, Senhor, 
sâo admiraveis 1 Quanto a vossa mâo he po- 
derosa ! Quanto a vossa verdade he ineffa- 
vel ! Fallastes, e tudo foi feito. que man- r , 
dastes executou-se logo. C 

5. He maravilha que transcende o conhe- 
cimento humano, mas digna de todo o cré- 
dita, que sendo vos verdadeiro Deos e ver- 
dadeiro homem estejaes todo inteiro debaixo 
das pequenas especies de pâo e de vinho, e ^ 
que sejaes comido por quem vos recebe r / '■ \ 
sem padecer a menor destruiçâo. Vos Se- ^ 
nhor de todas as cousas, e que de nada ne- \,- 
cessitaes, quizestes habitar comnosco por 
meio deste vosso Sacramento. Conservai 
pois sem mancha o meu coraçâo e o meu 
corpo para que possa celebrar muitas ve- 
zes com huma consciencia pura e alegre o» -, 
vossos mysterios ; e os receba para salva- 
çâo da minha aima ; pois os instituistes . 
para gloria vossa e para fazer eterna a me- 
moria dos vossos beneficios. 

6. Alegra-te, aima minha, e dâ a Deos as p 
graças por hum dom tâo grande, e por esta * 
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eonsolaçâo tâo singular, que elle te deixou 
n'este valle de lagrimas. Todas as veies, 
que célébras este mysterio e recebes o Gorpo 
de Jésus, rénovas a obra da tua redemp- 
çâo, e participas de todos os merecimentos 
de Jésus Christo. A caridade d'esté Senhor 
nâo padece diminuiçâo alguma ; eas rique- 
zas da redempçao, que elle nos adquirio, 
nâo se esgotâo. Por esta causa deves dis- 
por-te sempre para esta graça, renovando 
o teu espirito, e considerando este grande 
mysterio corn huma attençâo sempre nova. 
Todas as vezes que offereces o Sartto Sacri- 
ficio da Missa, ou que assistes a elle, deve 
parecer-te tâo grande, tâo amavel e tâo 
novo, como se Jésus Christo descera n'este 
mesmo dia ao seio da Virgem a fazer-se 
homem, ou fôra pregado na Cruz, para 
soffrer e morrcr pela salvaçâo de todos os 
homens. 



CAP1TUL0 III. 
Ile de liuma grande utilidade rommungar militas vîtes. 

4 . S. Senhor, eu chego à vossa presença ; 
a fim de participar das vossas bençaos e das 
vossas graças, e para que me encha de ale- 
gria no banqueté sagrado, que tendes pre- 
parado para o pobre na abundancia da ; \ 
vossa doçura. Em vos se acha tudo o que .* 
posso e devo desejar. Vos sois a minha sal- l * : v 
vaçâo e a minha redempçâo, a minha espe- * , ^ 
rança e a minha fortaleza, a minha honra > 
e a minha gloria. Derramai pois hoje a 
vossa alegria na aima do vosso servo, por- 
que a vos, ô Jésus meu Senhor, levanto o 
meu espirito. Desejo agora receber-vos com 
devoçâo e respeito. Desejo que entreis na Z 
minha casa, para que mereça como Zacheo '"<' 
a vossa bençâo, e seja posto no numéro 
dos fllhos de Abrahâo. A minha aima suspi- 
ra por receber o vosso Corpo, e o meu co- 
raçâo deseja unir-se a vos. 

1 . Dai-vos a mim, Senhor, e isto me 
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bas ta. Fora de vos toda a consolaçâo be 
falsa. Nâo posso estar sem vos, nem sem 
vôsposso viver . Por esta causa convem que 
eu me chegue a vos muitas vezes, e vos re- 
ceba como remedio da minha salvaçâo, 
para que nâo desfalleça no caminho por 
falta d'esté alimenta céleste. Isto mesmo 
nos ensinastes, misericordioso Jésus, quan- 
do prégando aos povos e curando-os das 
suas différentes enfermidades,dissestes aos 
vossos discipulos : NSo quero que vào em 
jejum para suas casas ;pois temo que desfaU 
leçào no caminho. Fazei agora o mesmo 
commigo, jâ que vos deixastes no Sacra- 
mento para consolaçâo dosfieis. Vos sois o 
delicioso suslento da aima, e aquelle que 
vos corner dignamente sera participante e 
herdeiro da vossa eterna gloria. Como eu 
caio e pecco tantas vezes, e pouco basta 
para que me relaxe e desanime, he neces- 
sario que me rénove, purifique e reanime 
de novo por oraçôes, conhssôes e commu- 
nhôes fréquentes, pois receio que absten- 
do-me por muito tempo d'estes santos exer- 
cicios, venha a esfriar nos meus bons pro- 
positos. 
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3. Todos os sentidos do bomem pendem 
para o mal desde a sua mocidade, e o ho- 
mem ira cada vez a peior, se a vossa graça 
o nâosoccorrer. A Santa Communhâo pois 
nos aparta do mal, e nos fortiBca no bem. 
Se agora que eu commungo ou celebro os 
santos mysterios, me sinto tâo froxo e né- 
gligente, que séria se nâo tomasse hum tal 
remedio, e nâo recorresse a huma tâo gran- 
de protecçâo? Ainda que eu por indisposto 
nâo me ache capaz de celebrar todos os 
dias;cuidareicom tudo em receber os san- 
tos mysterios em certos tempos; e em ter 
parte em huma tâo grande graça. A princi- 
pal e quasi unica consolaçâo da aima fiel, 
em quanto peregrina n'este mundo, he sem 
duvidao lembrar-se muitas vezesdoseu 
Deos, e receber o seu amado com todo o 
affecto do seu coraçâo. 

4. 0' bondade prodigiosa 1 O' abatimen- 
to incomprehensivel ! Vos, meu Deos, que 
sois o Creador e a vida original de todos os 
espiritos, nâo vos dedignais de vir a huma 
pobre aima, empregar todas as riquezas da 
vossa Divinidade e da vossa Humanidade 
para encbel-a de bens na sua indigencia ! 



O' feliz aima, que tens a dita de receber 
santa e devotamente o teu Senhor e o teu 
Deos, e que recebendo-o te enches de huma 
alegria espiritual 1 0' quanto he grande o 
Senhor que te visita 1 0' quanto he amavel 
o hospede que recebes l 0' quanto he doce 
aquelle que vem fazer-te companhia! 0' 
quanto he fiel o amigo que te vem ver 1 0' 
quanto he bello o Esposo que vem unir-se 
a ti ! 0' quanto elle he grande e digno 
de ser amado ; pois que excède infinita- 
mente tudo o que se péde amar ou desejar 
n'esta vida ! Callem-se na vossa presença, 
dulcissimo amante meu, o Geo e a terra 
com todo o ornato de que os vestistes; 
porque nada tem de bello e admiravel, 
senâo o que vos agradou conceder-lhes, 
c nunca chegarâo a igualar a formosura do 
nome d'aquelle, cuja sabedoria he infinita. 



-o«38x>- 




CAPITU1.0 IV. 

Sào cnncc<U(I.is niuilos ben.s ans que comrnungào 
Hcvotainentc. 

4 . S. Meu Deos e meu Senhor, preveni 
a minha aima com as bençâos da vossa do- 
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cura ; para que eu possa chegar corn devo- 
çao e dignamente ao vosso grande Sacra- 
mento. Excitai o meu coraçâo a que vos 
ame, elivrai-me da tibieza em que vivo. 
Derramai em mim a vossa graça saudavel, 
para que goste em espirito a doçura cé- 
leste, cuja abundancia se encerra n'este 
Sacramento como em sua fonte. Allumiai 
tambem os meus olhos para que contem- 
plem hum tâo grande mysterio ; e fortalecei- 
me para que o creia com huma fà firmissi- 
ma. Este mysterio he obra de hum poder 
nâo humano, mas divino ; nâo he o pensa- 
mento do homem, mas a vossa sabedoria, 
quem o instituio. Assim nâo ha no mundo 
homem capaz de comprehender por si mes- 
mo a excellencia e grandeza d'esté myste- 
rio. Isto sâo objectos que excedem ainda a 
luz e a penetraçâo dos mesmos Anjos. Que 
possoeu pois conceber de humsegredo tâo 
sublime e tâo sagrado, eu que nâo sou se- 
nâo hum peccador indigno , e huma pouca 
de terra ecinza? 

2. Senhor meu Deos, eu chego a vos na 
simplicidade do meu coraçâo com huma fé 
firme esincera. Chego, porque vos me man- 
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daes que chegue corn confîança e respeito; 
e creio verdadeiramente que estaes présente 
como Deos e homem no vosso divino Sacra- 
mento. Vos quereis que vos receba, e que 
me una a vos pelo laço da caridade. Imploro 
pois a vossa bondade e vos peço a graça es- 
pecial, de que a minha aima toda se derreta 
emvés e se perça facilmente no vosso amor 
de sorte que jà mais nao cuide em procurar 
consolaçôessenâoem vos. Este Sacramenlo 
tâo sublime he a salvaçâo da aima e do cor- 
po, e o remedio de todas as enfermidades 
espirituaes. Elle cura os oossos vicios ; re- 
frêa as nossas paixoes ; veuce ou enfraquece 
as tentaçôes que nos combatem; infunde 
em nés maiores graças ; faz crescer a vir- 
tude nascente ; firma a fé ; fortalece a espe- 
rança ; dilata e aviva o fogo da caridade. 

3. O' meu Deos, que sois o Salvador da 
minha aima, o reparador da fraqueza hu- 
mana e o distribuidor de todas as consola- 
çôes do espirito, vos tendes dado e daes 
ainda muitas vezes n'este Sacramento mui- 
tas graças âquelles que vos amâo e recebem 
dignamente. Estas graças, que n'elles in- 
fundis, Ihes servem de consolaçâo nas dif- 
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ferentes tribulaçôes, em que se achâo. Vos 
os tiraes do rondo da sua propria araargu- 
ra para a esperança da vossa protecçâo, e 
derramando n'elles huma nova graça os 
encheis de luz e de alegria. Âssim aquelles 
que antes da communhâo se sentiâo inquie- 
tos e afflictos, sem devoçâo e sem affecto; 
depois de nutridos d'esta comida e bebida 
céleste, achâo-se melhores e mais fervoro- 
sos. Vos trataes assim os vossos escolhidos, 
por buma ordem admiravel da vossa sabe- 
doria, para que reconheçâo verdadeira- 
[* mente e por sua propria experiencia, quan- 
: L ta he a sua fraqueza, e quaes sâo as graças 
e as virtudes que nâo podem ter senâo de 
vos. Elles experimentâo que de si sâo frios, 
i duros e indevotos, e que de vos he que re- 
i cebem o fervor, a piedade e a alegria. E 
corn effeito, quem he aquelle que chegan- 
do corn humildade à fonte das delicias ce- 
lestes nâo recebe d'ella ao menos alguma 
pequena doçura ? Quem he aquelle que es- 
ta ndo junto de algum grande fogo, d'elle 
nâo recebe calor algum? Vés sois, meu 
, Deos, esta fonte cheia e superabundante, 
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vos sois este fogo, que sempre arde e que 
nunca se extingue. 

4. Se pois me nâo he concedido beber da 
abundancia d'esta fonte até saciar-me ; ao 
menos permitti que chegue a minha boca 
ao canal, porondecorre a sua aguadivioa, 
para que recebendo alguma gotla réfrigère 
a minha sede, e nâo morra de secura. Se 
eu ainda nâo posso ser tâo celestial e tâo 
abrazado como os Chérubins e es Serafins, 
procurarei corn tudo animar-me por movi- 
mentos de piedade, e preparar o meu cora- 
çâo ; a fi m de que recebendo humildemente 
este Sacramento do amor sinta ao menos 
em mim algumas faiscas d'esté divino in- 
cendio. Dignai-vos, meu Bom Jésus e Salva- 
dor Santissimo, supprir pela vossa bon- 
dade in fini ta tudo o mais que me falta para 
este recebimento. Vos vos offerecestes para 
islo mesmo, quando chamastes todos os 
homens dizendo-lhes : Vinde a mim todos 
os que trabalhaes e estaes opprimidos, e eu 
vos consolarei. 

5. Eu na verdade trabalho corn o suor 
do meu rosto. Sinto penas que me atormen- 
tâo o coraçâo ; peccados que me opprime m ; 
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tentaçôes que me inquietâo,; paixoes que 
me tem como prezo nos seus laços ; e nâo 
vejo quem n'este estado possa ajudar me, 
ou livrar-me, ou salvar-me senâo vos, meu 
Deos e meu Salvador. Eu me ponho, com 
tudo o que me pertence, entre as vossas 
mâos, para que me guardeis n'esta vida, 
e me conduzaes â eterna. Recebei-me favo- 
ravelmente para gloria do vosso nome ; jâ 
que preparastes o vosso Corpo para alimen- 
ta e o vosso sangue para bebida de minha 
aima. O' meu Salvador e meu Deos, fazei- 
me a graça que à proporçâo que eu chegar 
a este santo mysterio cresça em mim o af- , ; 
fecto da devoçâo e da piedade. 
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CAP1TULO V. 

Da excellente dignidade dos Saccrdotes, e do quanio a sua 
vida deve ser pura c exeniplar. 

4 . C. Se fosses tâo puro como os Anjos 
c tâo santo como S. Joâo Baptista, nâo sé- 
rias ainda digno de receber ou de offerecer * 
este santo mvsterio. Ile cousa superior a 
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todo o merecimento hum a no, que o homem 
consagre, tenha nas suas mâos o Sacramen- 
to de Jésus Christo ; e coma o pâo dos An- 
jos. Grande mysterio, e grande dignidade 
a dos Sacerdotes, que recebôrâo hum poder, 
quenâofoi concedido aos meus Anjos. So 
os Sacerdotes legitimamente ordeuados pela 
Igreja podem celebrar e consagrar o meu 
Corpo. O Sacerdote he ministrode Deos n'es- 
te Sacramento; serve- se da sua palavra se- 
gundo a ordem e a instituiçao d'esté gran- 
de sacrificio. Mas Deos he o seu principal 
autor. Elle he que obra invisivelmente, co- 
mo quem pôde tudo o que quer, fazendo-o 
obedecer no mesmo instante em que 
manda. 

2. N'este excellentissimo Sacramento 
mais credito deves dar a Deos do que aos 
signaes externos que n'elle vês. Assim nâo 
chegues jâ mais a elle senâo com hum te- 
mor cheio de respeito. Attende bem> evêa 
grandeza do ministerio, que te ha sido dado 
pela imposiçào das mâos do Bispo. Foste 
instituido Sacerdote, e consagrado para ce- 
lebrar este santo mysterio- Trabalha pois 
por offerecer a Deos em tempo convenien- 
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le em fé e devoçâo este sacrificio. Guida 
tambem em levar huma vida irreprehensi- 
vel. Quando reœbeste as Ordens, nâo di- 
minuiste as tuas obrigaçoes ; antes te pren- 
deste com hum vinculo mais apertado a ser ; 
mais exacto na sua observancia ; e te obri- 
gaste a aspirar a maior perfeiçâo da santi- 
dade. Sacerdote deve ser ornado, para ; 
que em si mostre aos outros o exemplo e 
o modelo de huma vida santa. A sua vida 
nâo deve ser semelhante à vida commum 
dos homens ; mas à dos Anjos no Ceo, ou â 
1 dos homens mais perfeitos que ha sobre a ' » ' ' 
| terra. ; ; 

3.0 Sacerdote revestido dos habitos sa- \ ■'/ 
cerdotaes occupa o lugar de Jesus-Cristo, ^ 
para offerecer humildemente a Deos as suas • [ 
oraçôes por si e pelo povo. Tem diante e . f 
atraz de si a Cruz do Salvador, para que ! ! 
continuamente se lembre da sua Paixâo. ; 
Leva-a diante de si na cazula, para que 
considère attentamente os passos de Jesus- 
Christo, e se anime a seguil-os com fervor. 
Leva-a nas suas costas, para que soffra por 
Deos com paciencia os maies, que os ho- 
mens lhe fizerem. Leva-a diante de si, para 
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que chore os seus proprios peccados- Le- 
va-a nas costas, para que pela compaixâo 
chore as culpas alheias, na intelligencia de 
que he instituido mediador entre Deos, e 
os homens. Pelo que nSo désista de offere- 
cer a Deos as suas oraçoes e os seus sacri- 
ficios, até que lhes alcance a graça e a mi- 
sericordia, que lhes deseja. Quando o Sacer- 
dote célébra, honra a Deos ; dâ aiegria aos 
Anjos ; edifica a Igreja ; procura a graça 
para os vivos e o descanço para os mortos; 
e faz-se participante de todo o genero de 
bons. 



CAPITULO VI. 

Pergunta o servo o que deve facer antcs da Communhlo. 

4 • S- Senhor, quando considère a vossa 
excellencia, e olho para a minha vileza, 
tremo e me confundo todo. Se nâo me chego 
a vos, fujo da vida ; se me chego indig- 
namente, commetto hum grande crime. 
Que farei pois, é meu Deos, que sois qucm 
me profeje nas minhas neccssidades? 



2. Ensinai-me o caminho direito que de- 
vo seguir; e dai-me alguma pratica brè- 
ve que possa servir-me de regra para a 
santa Commun hâo. Importa-me muito sa- 
ber, como devo preparar o meu coraçâo 
para receber utilmente este santo myste- 
rio, ou para offerecer-vos este mesmo sa- 
crificio tao grande e tâo divino com a pie- 
dade e reverencia, que lhe sâo dévidas. 
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CAPITULO VII. 
Do exame da conscieacia e do propoaito da emenda. 

4. C. Hé necessario que o Sacerdote de 
Deos, que deseja celebrar, consagrar, ou 
receber este santo mysterio, procure, pri- 
meiro que tudo, chegar a elle com o cora- 
çâo summamente humilde, e com o mais 
profundo respeito, com fé viva e huma in- 
tençao tal que nâo tenha outro ûm senâo a 
honra de Deos: Examina a tua consciencia 
com grande cuidado, e purifica-a, quanto 
possivel for, por huma verdadeira contri- 



çâo e hum il de confissâo ; de sorte que nâo 
tenhas, nem vejas n'ella cousa que te cause 
algum remorso, ou te prive chegar com li- 
berdade a receber hum tâo grande bem. 
Concebe hum vivo arrependimento de to- 
dos os teus peccados em gérai, e doe-te 
ainda mais dos defeitos quotidianos. Se o 
tempo o permittir, confessa a Deos no segre- 
do do teu coraçâo todas as miserias, a que 
te reduzem as tuas paixoes. 

2. Mostra pelos teus gemidos a pena 
que tens de ser ainda tâo carnal e munda- 
no ; tâo pouco mortificado nas paixoes ; tâo 
cheio de desejos desordenados ; tâo négli- 
gente na guarda dos sentidos ; tâo perse- 
guido de vas imaginaçoes ; tâo inclinado 
as cousas sensiveis ; tâo pouco cuidadoso 
em entrar no interior de ti mesmo ; tâo fa- 
cil para o riso e a dissoluçâo ; tâo duro pa- 
ra a compunçâo e as lagrimas ; tâo prompto 
para as laxidôes e commodidades do corpo; 
tâo vagaroso para o fervor e a austeridade ; 
tâo curioso para ouvir novidades e ver cou- 
sas bellas ; tâo tibio para abraçar as cousas 
humildes e despreziveis ; tâo ardente para 
possuir'muito ; tâo avarento para o reter; 
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tâo indiscreto no fallar; tâo inobservante 
do silencio ; tâo pouco regulado nos costu- 
mes ; tâo pouco circunspecto nas acçôes ; 
tâo desordenado no corner ; tâo surdo as 
vozes de Deos; tâo prompto para o des- 
canço; tâo preguiçoso para o trabalho; 
tâo vigilante para ouvir contos e fabulas ; 
tao somnolento para as sagradas vigilias ; 
tâo apressado para acabal-as ; tâo distrahi- 
do para attendel-as ; tâo négligente na reza 
das horas diurnas ; tâo tibio na celebraçâo 
do Santo Sacrificio; tâo seco na Santa Com- 
munbâo; tâofacil em distrahir-te : tâo diffi- 
cil em recolher-te ; tâo ligeiro em irar-te; 
tâo prompto em desprezar os outros; tâo 
precipitado nos juizos; tâo severo nas re- 
prehensôes ; tâo alegre nas prosperidades ; 
tâo triste nas desgraças ; tâo fecundo em 
resoluçôes ; tâo esteril em obrar. 

3. Depois de ha ver confessado e chora- 
do estes e outros semelhantes defeitos com 
grande dor e arrependimento de ser ainda 
tâofraco ; résolve firmemente emendara tua 
vida, e ser cada vez melhor. Depois entre- 
ga-te a mim, e com huma resignaçâo com- 
pléta e huma inteira vontade offerece-te para 
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gloria do meu nome sobre o altar do teu 
coraçâo como hum holocausto perpetuo, 
commettendo-me fielmente o cuidado do 
corpo e da tua aima, a fim de que possas 
dignamente chegar a Deos, ou para re- 
ceber utilmente o Sacramento do meu 
Corpo. 

4. Nâo ha offerta mais digna, nem satis- 
façâo maior para apagar os peccados do 
que offerecer-se cada hum a Deos no sacri- 
ficio ou na communhâo com huma intençâo 
pura e perfeita, ao mesmo tempo que o 
meu Corpo e o meu Sangue lhe sao offere- 
cidos. Se ohomem fizer o que esta dasua 
parte, e na verdade se arrepender, todas 
as vezes que se chegar d'esté modo a mim 
pedindo a graça e o perdâo, juro por mim 
mesmo que nâo quero a morte do peccador, 
mas que se converta e viva ; pois nâo me 
lembrarei mais dos seus peccados, antes 
lhe perdoarei todos. 
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CÀP1T0L0 VIII. 



Jc.mis Chiisto oITereceo-se todo por* nos ein a Cruz, nos 
devemo-no» ofFerecer a elle seoi réserva de cousa alguiua. 



4 . C. Assim como eu me offereci volun- 
tariamente a Deos meu Pai pelos teus pec- 
cados sobre o altar da Cruz, tendo os bra- 
ços extendidos e o corpo nu, de sorte que 
em mim nada ficou, que nâo servisse a este 
sacrificio, que dévia reconciliar o Ceo com 
a terra ; tu deves do mesmo modo offere- 
cer-te voluntariamente cada dia no Sacri- 
ficio da Missa, para ser huma offerta pura 
e santa ; dando-te a Deos com todas as for- 
ças e affectos do teu espirito. Que desejo eu 
de ti com mais empenho, senâo que te 
dès a mim sem réserva ? De tudo o que me 
deres nâo faço caso, nâo entrando tu na 
mesma dadiva. Eu procuro a ti, e nâo os 
teus dons. 

2. Assim como tu possuindo tudo, nada 
possues na realidade nâo possuindo a mim, 
assim tambem nada de quanto me deres 
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pôde ser-me agradavel, se juntamente nâo 
me fizeres de ti sacrificio. Offerece-te e da- 
te a mim todo inteiro, e a tua oblaçâo me 
sera aceita. Considéra que eu me sacrifi- 
quei todo inteiro a Deos meu Pai por amor 
de ti, que dei todo o meu corpo e todo o 
meu sangue para nutrir a tua aima, a fim 
de que fazendo-me d'esté modo todo teu, 
tu te fizesses tambem todo meu. Se perma- 
neceres em ti mesmo, e nâo te offereceres 
voluntariamente para tudo o que eu qui- 
zer de ti, a tua oblaçâo nâo he inteira, e a 
uniâo que houver entre nos sera iraper- 
feita. Esta voluntaria offerta de ti mesmo 
nas mâos de Deos deve précéder todas as 
tuas obras, se queres adquirir a verdadeira 
liberdade e o dom da minha graça. A razâo 
porque ha tâo poucos , que sejâo verdade- 
deiramente livres e illustrados, he porque 
nâo sabem renunciar inteiramente a si mes- 
mos. Por esta causa sempre sera firme este 
meu oraculo : Ninguempode ser meu disci- 
pulo sem renunciar quanto possue. Se que- 
res pois sel-o offerece-te a mim corn todos 
os teus affectos. 



CAPITDLO IX. 

Oflereeendo a Dess o Santo Socrificio clevemos orar por 
nos e por todos. 

4 . S. Senhor, tudo o que ha no Ceo e na 
terra he vosso. Desejo consagrar-me a vos 
por huma oblaçâo voluntaria, eser perpe- 
tuamente vosso. He pois na simplicidade do 
meu coraçâo que eu me offereço a vos n'este 
dia para ser eternamente vosso escravo, e 
para fazer-vos hum obsequio e hum sacri- 
cio de perpetuo louvor. Recebei este sacri- 
ficio, que vos faço de mim, junto com o 
de vosso Corpo sagrado, que vos offereço 
hoje na presença dos santos Anjos, que a 
elle assistera invisivelmente, a fim de que 
seja para salvaçâo minha e de todo o vosso 
povo. 

2. Senhor, eu vos apresento sobre o al- 
tar da vossa misericordia todos os pecca- 
dos e delictos, que commetti diante de vos 
desde o dia em que fui capaz de offender- 
vos aie esta hora, para que queimeis e con- 
sumaes a todos com o fogo da vossa cari- 
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dade. Apagai todas as minhas manchas, e 
puriûcai a minha conciencia de todo o pec- 
cado. Restitui-me a graça que perdi offen- 
dendo-vos, perdoando-me inteiramente os 
meus defeitos, recebendo-me â vossa ami- 
zade e dando-me a beijar a paz no seio da 
vossa misericordia. 

3. Que posso eu fazer em satisfaçâo das 
minhas culpas senao confessal-as humilde- 
mente, chorando a minha miseria e implo- 
rando de continuo a vossa clemencia. Ro- 
go-vos, meu Deos, que ouçaes favoravel- 
mente a este peccador prostrado na vossa 
presença. Eu tenho summo desgosto de to- 
dos os meus peccades, e estou na resoluçâo 
de nâo cahir n'elles para o future Gemoe 
gemereicomdortodaa minha vida, promp- 
to a fazer penitencia dos meus crimes, e a 
satisfazer por elles segundo as minhas for- 
ças. Perdoai-me os meus peccados para 
gloria do vosso santo nome. Salvai esta 
aima que resgatastes com o vosso precioso 
Sangue. Eu me entrego â vossa misericor- 
dia e me resigno nas vossas mâos ; tratai- 
me segundo a vossa boudade e nâo segundo 
aminhamalicia. 
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4. Eu vos offereço tambem todas as mi- 
nhas boas obras, ainda que muito poucas 
e imperfeitas, para que as emendeis e san- 
tifîqueis, para que vos agradem e sejâo 
aceitas, e para que as façaes ir de boas a 
meihores ; a flm de que me leveis a pezar 
da minha preguiça e inutilidade a hum san- 
to e feliz fim. 

5. Eu vos offereço tambem todos os san- 
tos desejos das aimas piedosas, todas as ne- 
cessidades dos meus parentes, amigos, ir- 
mâos e irmâas, de todos os que me fazem 
algum bem, ou aos vossos servos por amor 
de vos. Eu vos offereço ainda as necessi- 
dades d'aquelles, que desejârâo ou pedirâo 
que orasse ou dissesse Missas por elles e por 
todos os seus, ou elles estejâo ainda n'esta 
vida, ou d'ella jà sahissem. Peço-vos, Sen- 
nhor, que todas estas pessoas recebâo por 
este sacrificio os auxilios da vossa graça, e 
experimentem os soccorros da vossa conso- 
laçâo, os effeilos do vosso patrocinio nos pé- 
ri g os, e os allivios que por elle esperâo re- 
celer nas suas afïlicçôes ; para que livres 
de todos os maies vos rcndâo alegres as 
maiores graças. 
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6. Tambem vos offereço as minhas ora* 
çôes e estes sacrificios de propiciaçâo, par- 
ticularmente por aqu elles que me tem of- 
fendido, afflicto, injuriado, aggravadoou 
damnifîcado em alguma cousa ; por aquelles 
tambem a quem causei por minhas acçôes 
ou palavrascom conhecimenfo ou sem elle 
alguma tristeza, alguma perturbaçâo, algum 
enfado, ou algum escandalo, para que nos 
perdoeis os nossos peccados, e as offensas, 
que temos feito huns aos ontros. Arrancai, 
Senhor, do fundo dos nossos coraçôes to- 
da a suspeita, toda a indignaçâo, toda a 
colera, toda a disputa, e em fim tudo o 
que pôde offender a caridade, ou dimi- 
nuir o amor fraternal. Perdoai, meu Deos, 
perdoai aos que implorâo a vossa miseri- 
cordia ; dai a vossa graça aos que d'ella 
necessitâo; e fazei-nos taes que sendo 
dignos de gozar n'este mundo dos vossos 
dons, nos adiantemos no caminho da vida 
eterna. 



319 



CAPITDLO X. 



Nïo m deve deixar a Sagrada Communhào sent causa 
légitima. 

4 .C. Devesrecorrer muitas vezes amim, 
que sou a fonte da graça e damisericordia, 
e a origem de toda a bondade e pureza 
das aimas, para que possas curar-te de 
todas as paixôes e vicios, e venhas a ser 
mais forte contra as tentaçôes e artificios 
do demonio. inimigo sabendo o grande 
fruto que se tira da Santa Communhào, 
e que ella he hum grandissimo remedio 
contra todas as enfermidades interiores, 
emprega todas as forças para desviar eapar- 
tar d'ella todas as aimas fieis e devotas. 

2. D'aqui vem padecer alguns maiores 
tentaçôes do demonio, quando se dispôem 
a receber a Sagrada Communhào. Estees- 
pirito de malicia, segundo Job, acha-se en- 
tre os filhos de Deos para os perturbar por 
sua ordinaria malignidade, fazendo-os ex- 
cessivamente timidos, ou escrupulosos, pa- 
ra assim esfriar osseus affectos, e tirar-lhes 
todo o sentimcnto da sua fé, a fi m de que 



deixem totalmente a Communhâo, ou che- 
guem a ella corn tibieza. Mas o remedio 
d'esté mal he nâo attender a estes artifi- 
cios e fantasias que o inimigo représenta, 
por mais ignominiosasehorriveis que sejâo. 
Antes pelo contrario todas essas abomina- 
çoes se lhe devem referir. He necessario 
desprezar este espirito infeliz e escarnecer 
d'elle; e ainda que elle excite na aima 
varios insultos e perturbaçoes, nâo sedeve 
por isso deixar a Sagrada Communhâo. 

3. Tambem muitas vezes o demasiado 
desejo de ter devoçâo e ancia de querer 
confessar-se servem de embaraço a huma 
acçâo tâo santa. Segue pois n'isto o con- 
selho dos Sabios ; desterra de ti as inquie- 
taçoes e os vâos escrupulos ; porquo tudo 
isto he hum obstaculo â graça, e destroe a 
solida piedade da aima. Nâo deixes de com- 
mungar por qualquer pequena tribulaçâo ; 
mas vai logo confessar-te, e perdoa aos ou- 
tros as offensas que d'elles tiveres recebido. 
Se offendeste alguem, pede-lhe humilde- 
mente que te perdoe, c Deos te perdoarâ 
os teus defeitos. 

1. De qucaproveita dilatarmuito tempo 
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aconfissâoedifferi da mesma sorte a com- 
munhâo? Purifica com brevidade a tua 
aima ; vomita a loda a pressa o veneno da 
culpa; recebe o remedio saudavel, e te 
acharâs melhor do que se differires por 
muito tempo o seu uso. Se hoje deixares 
de commungar por huma razâo, à manhâ 
deixarâs por outra talvez maior. Assim dif- 
ferirâs por muito tempo a Communhâo, e 
cada vez te acharâs menos habil para a fa- 
zer. Tira-te quanto mais depressa poderes 
d'esta tibieza ; porque de nada aproveita 
viver muito tempo na anxiedade e na per- 
turbaçâo pelos obstaculos que todos os dias 
se encontrâo oppostos â participaçâo d'esté 
divino Sacramento. He muito nocivo dila- 
tar a Communhâo por largo tempo ; pois que 
esta demora occasiona de ordinarioiiaalma 
huma grave froxidâo. O' dor ! Achâo-se 
pessoas tâo tibias, que raras vezes se con- 
fessâo, e que desejâo differir as suas Com* 
munhôes pornâo se verem obrigadas aviver 
com maior cuidado naguarda da sua aima. 
5. Ai! Quâo pouco he o amor e a devo- 
çâo d'estas pessoas ; que tâo facilmente se 
dispensâo da Santa Communhâo \ Pelo con* 

21 
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trario quào feliz e agradavel a Deos he 
aquelle, que vive de modo e com tal pure- 
za de consciencia, que se acha disposto 
para commungar todos os dias se lhe fora 
permittido, e o podesse fazer sem nota de 
parecer affectado e singular. Aquelle porém 
que algumas vezes deixa de commungar 
por humildade, ou porque tem causa légi- 
tima queo impede, he digno de louvor pelo 
respeito que consagra a este santo myste- 
rio. Mas se se sente cahir pouco a pouco 
na tibieza, deve excitar-se a si mesmo, e fa- 
zer quanto em si he; e Deos osoccorrerâ no 
seu desejo attendendo â sua boa vontade, 
que he para o que elle especialmente attende. 
6/Quando estiver legitimamenteimpedido 
para commungar, deve ao menos fazel-o 
em espirito por hum desejo interior e huma 
santa intençâo ; em cujo caso nâo deixarâ 
de receber o fruto d'esté Sacramento. Todo 
o homem que tem huma piedade sincera, 
pôde commungar cadadia e a toda a hora, 
sem que alguem o embarace , espiritual- 
mente e com muita ulilidade o corpo e o 
sangue de Jésus Christo. Deve com tudoem 
certos dias e em detenninados tempos rece- 



ber sacramentalmente o Corpo de seu Sal- 
vador com hum affecto todo cheio de res- 
peito, e procurar em huma acçâo tâo santa 
mais a gloria de Deos do que a sua propria 
consolaçâo. A aima communga mistica- 
mente e recebe de hum modo invisivel hum 
vardadeiro alimento, todas as vezes que 
se lembra devotamente da Incarnaçâo e 
Paixâo do seu Salvador e se accende no 
seu amor. 

7. Quem se nâo dispoem para commun- 
gar senâo por occasiâo de alguma festa, 
ou porque o costume o obriga, pela maior 
parte nâo estarâ disposto. Feliz aquelle 
que se offerece a Deos em holocausto todas 
as vezes que célébra os santos mysterios, 
ou communga. Nâo sejasmuito extenso nem 
muito brève na celebraçâo da Santa Missa ; 
mas segue n'isto o louvavel e ordinario 
costume d'aquelles com que vives. Nâo de- 
ves ser molesto aos outros ; mas seguir o 
caminho commum que teus paes seguirâo ; 
querendo antes sugeitar-te à utilidade a- 
lheia do que satisfazer à tua inclinaçâo e à 
tua devoçâo particular. 
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CAP1T0LO XI. 



O Corpo de Jeuu Christo e a Eecritura Santa no dons ben» 
necessarios â aima fiel. 



4 . S. (V Jésus dulcissimo Senhor, que 
doçura nâo he a de huma aima verdadeira- 
mente piedosa, que tem a felicidade de co- 
rner comvosco n'este banqueté, onde vos 
mesmo sois a comida, e comida que ella 
ama e estima sobre tudo o que pôde dese- 
jar-se n'esta vida 1 Séria para mim cousa 
bem doce derramar na vossa presença la- 
grimas nascidas do mais intimo affecto, e 
regar com ellas â imitaçâoda piedosa Mag- 
dalena os vossos pés. Mas onde se acharâ 
esta devoçâo tâo viva, e esta effusâo tâo 
copiosa de lagrimas santas? Na verdade o 
meu coraçâo deveria arder e desfazer-se 
em lagrimas de gosto diante de vos e dos 
vossos Santos Anjos ; pois que vos tenho 
verdadeiramente présente no vosso divino 
Sacramento, posto que occulto debaixo de 
estranhas especies. 

$. Os meus olhos nâo poderiâo supporr 



tar-vos, se me apparecesseis n'esta divina 
luz, que vos he propria ; e todo o mundo 
junto nâo poderia subsistir na presença da 
vossa gloriosa magestade. He pois huma 
graça, que fazeis à minha fraqueza escon- 
der-vos no Sacramento. Eu possuo e adoro 
verdadeiramente n'este mundo aquelle que 
os Anjos adorâo no Ceo ; mas eu nâo o pos- 
suo ainda senâo pela fé e debaixo de som- 
bras, elles porém o possuem vendo-o clara- 
mente e sem véo. Corn tudo devo conten- 
tar-me com o lume da verdadeira fé , e 
caminhar com elle até que comece a appa- 
recer o dia da claridade eterna, e se dissi- 
pem as sombras das figuras. Quando che- 
gar este perfeilo estado, cessarâ o uso d'esté 
Sacramento; porque os bemaventurados, 
nâo necessitâo d'esta medicina sacramen- 
tal; pois estâo cheios de gloria céleste. El- 
les se àchâo na presença de Deos transpor- 
tados sempre de alegria, contemplando a 
sua gloria face a face, e passando de huma 
luz menor ao abismo da luz de Deos, que 
os transforma em si, gostâo o Verbo Di- 
vino Incarnado segundo o que elle ha 
sido desde o principio antes dos seculos 
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e segundo o que sera por toda a eterni- 
dade. 

3. Quando me lembro d'eslas maravi- 
lhas, a té as mesmas consolaçôes espirituaes 
me causâo fastio ; porque em quanto nâo 
vejo claramente o meu Deos na sua gloria, 
tudo o que vejo e oiço no mundo reputo por 
nada. Vos, meu Deos, sois testemunha de 
que nada me consola, e de que nâo acho 
descanço na creatura, mas sô em vés, a 
quem desejo contemplar eternamente. Mas 
isto nâo me he possivel em quanto me du- 
rar esta vida mortal. Assim he necessario 
que me resolva a huma grande paciencia, 
e que me sugeite a vos com todos os meus 
desejos. D'esté modo he, Senhor, que to- 
dos os vossos Santos, que gozâo agora de 
vos no Reino dos Ceos, em quanto vivêrâo 
no mundo, esperavâo com fé e grande pa- 
ciencia a vinda da vossa gloria. Eu creioo 
que elles crêrâo ; espero o que elles espe- 
rârâo ; e confio que pela vossa graça che- 
garei algum dia aonde elles chegârâo. En- 
tretanto caminharei pela fé, fortalecido dos 
exemplos dos vossos Santos. Os livros sa- 
grados serâo a minha consolaçâo e o espe- 



jho da minha vida ; e sobre tudo o vosso 
Corpo Sanlissimo sera o meu refugio e o 
meu soberano remedio. 

4. Conheço que duas cousas me sâo ne- 
cessarias, sem as quacs esta miseravel vida 
me séria insoffrivel. Prezo no carcere d'es- 
té corpo, confesso que necessito de duas 
cousas, isto-he, de alimento e de luz. Vos 
déstes a mim enfermo a vossa sagrada car- 
ne para ser o sustento da minha aima e do 
meu corpo; e me déstes a vossa divina pa- 
lavra para me servir de tocha na direcçâo 
dos meus passos. Eu nâo poderia viver sem 
estas duas cousas ; porque a palavra de 
Deos he a luz da minha aima, e o vosso 
Sacramento he o pâo da minha vida. Estes 
dois dons podem chamar-se duas mesas 
postas de huma e outra parte no thesouro 
da Santa Igreja. Huma he a mesa do altar 
sagrado, onde esta o pâo do Ceo, isto he, 
o Corpo presioso de Jesus-Christo. Outra 
he a mesa da Lei divina, que contem a 
doutrina santa, que nos instrue na verda- 
deira fé, e que nos leva corn segurança 
até o interior do véo, onde esta o Santo 
dos Santos. Graças vos dou meu Jésus e 
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Senhor, luz da luz eterna, pelo dom que 
nos fizestes d'esta mesa da doutrina sagra- 
da, que preparastes no mundo para os vos- 
sos servos fieis, os Prophetas, os Apostolos 
e os santos D ou tores. 

5. Eu vos rendo as graças, Creador e 
Redemptor dos homens, que para manifes- 
tardes o vosso amor ineffavel a todo u mun- 
do preparastes huma grande Cêa, e n'ella 
déstes em comida, nâo o cordeiro que vos 
figurava, mas o vosso Santissimo Corpo e 
Sangue, alegrando n'este banqueté sagra- 
do a todos os fieis, e dando-lhes a beber este 
caliz saudavel, onde se achâo todas as deli- 
cias do Paraiso, e onde os Santos Anjos 
comem comnosco, posto que de hum modo 
mais espiritual e mais feliz. 

6. O' quanto he grande e honroso ooffi- 
cio dos Sacerdotes ; pois que Ihes he con- 
cedido consagrar com palavras santas o 
Deos da Magestade ; abençoal-o com as suas 
vozes, tel-o nas suas mâos ; recebel-o na sua 
boca e distribuil-o a todos os fieis ! (V quan- 
to as mâos do Sacerdote devem ser lim- 
pasl Quanto a sua boca deve ser pura, 
casto o seu corpo, santo o seu coraçâo, 
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pois que tan tas vezes recebe na Sua aima 
o Author da pureza ! Da boca do Sacerdote 
nâo deve sahir palavra que nâo seja santa, 
honesta e util, pois que n'ella entra tantas 
vezes a sagrada carne do Salvador. 

7. Os seus olhos devem ser simplices e 
castos; pois costumâo ver o Corpo de Jésus 
Christo. As suas mâos devem ser puras e 
levantadas ao Ceo; pois que tantas vezes 
tocâo apuelle que creou o Ceo e a terra. 
Aos Sacerdotes he que se dirigem particu- 
larmente estas palavras da Lei : Sede San- 
tos, porque eu vosso Deos e Senhor sou 
Santo. 

8. Omnipotente Deos, ajude-nos a vos- 
sa graça, para que os que recebemos o 
officio sacerdotal, possamos digna e devo- 
tamente servir-vos com toda a pureza e 
boa consciencia. E jâ que nâo podemos fa- 
zer que a nossa vida seja tâo pura e inno- 
cente, como deveria ser, fazei-nos ao mè- 
nes a graça de chorar sinceramente os nos- 
sos peccados, a fim de que possamos ser- 
vir-vos para o futuro em hum espirito hu- 
milde e com huma vontade firme e con- 
stante. 
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CAPITUL0 XII. 



Queni houver de coniarangar o Corpo de Jésus ChrUto deve 
préparante corn grande dillgeneia. 

4- C. Eu sou amigo da pureza, e quem 
dâ a santidade. Busco o coraçâo puro, e 
n'elle he que eu descanço. Prepara-me na 
tua aima huma grande salla bem ornada, 
e n'ella celebrarei a Pascoa com os meus 
discipulos. Se queres que eu venha a ti e 
habite comtigo, purifica-te do fermento 
velho, e alimpa o teu coraçâo. Desterra de 
ti o seculo e todo o tumulto dos vicios. 
Assenta- te como o passaro solitario no te- 
ïhado, e recorda as desordens da tua vida 
na amargura do teu coraçâo. Todo o aman- 
te prépara o melhor e mais aceado lugar 
para o seu amado, e n'isto mesmo mostra 
o quanto elle he amavel. 

2. Deves com tudo saber que nâo podes 
preparar-te dignamente, ainda que empre- 
i^ues n'isto hum anno inteiro, sem cuida- 
res n'outra cousa. Sô a minha bondade e a 
minha graça he que te permitte chegar â 
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minha mesa ; como se hum rico fizesse co- 
rner comsigo hum pobre, que nâo podesse 
reconhecer tâo grande beneficio, senâo 
humilhando-se diante do seu bemfeitor 
agràdecendo-Ihe a mercè recebida. Faze o 
que esta da tua parte; e faze-o com dili- 
gencia ; nâo por costume, nem por neces- 
sidade; mas com hum temor misturado de 
affecto e respeito recebe o Corpo do teu 
amante Deos, que se digna vir a ti. Eu sou 
quem te chama a minha mesa, e quem man- 
da que chegues a ella.Vem e recebe-me, e 
eu supprirei o que te falta. 

3. Quando eu te dou movimentos de 
devoçâo, rende-me as graças, nâo porque 
sejas digno deste dom, mas porque me 
compadeci de ti. Quando os nâo tenhas, 
mas te sintas pelo contrario duro e seco, 
ora com mais instancia ; geme e bâte sem 
cessar à porta, até que mereças receber 
migalha ou huma gotta d'esta graça saudâ- 
vel. Tu es que nécessitas de mim e nâo eu 
de ti. Tu nâo vens para santificar-me ; mas 
eu he que venho para te fazer melhor e 
mais santo. Tu vens, para que eu te santi- 
fique e te una a mim, dando-te novas gra- 



cas, e excitando-te de novo à emenda da 
vida. Nâo desprezes hum favor tâo grande'; 
mas prépara o teu coraçâo corn todo o cui- 
dado, e n'elle faze entrar o teu amado. 

4. Nâo deves sô excitar-te à devoçâo an- 
tes de commungar, mas deves cuidar muito 
em conserval-a depois de haver communga- 
do. A tua commun hâo nâo deve menosser 
seguida de huma vigilancia exacta que pre- 
cedida de huma boa disposiçâo. Esta vigi- 
lancia te servira de huma preparaçâo ex- 
cellente para receber ao depois maiores 
graças. Aquelle, que depois de me ter rece- 
bido, se dâ logo as consolaçôes exteriores, 
indispoem-se muito para me receber. Guar- 
da-te entâo de fallar, poem-te em retiro, 
e goza ahi do teu Deos. Tu o possues, e o 
mundo todo nâo pôde tirar-t'o. Eu sou a 
quem te deves entregar todo, de sorte que 
jâ nâo vivas em ti, mas em mim sem cuida- 
do algum em outra cou sa. 
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CAPITUL0 XIII. 



A aima derola dere desejar de todo o corarSo unir-se a 
Jésus Christo no Sacramento. 



4. S. Senhor, quando serei tlo feliz, 
que se ache a vos, e vos abra todo o meu 
coraçâo e goze de vos, segundo os desejos 
da minha aima, a fim de que ninguem jâ 
mais me despreze; nem eu tenha affecto 
ou respeito algum a creatura ; mas sô vos 
me falleis, e eu a vos, como costumé fallar 
o amante com o seu amado, e como o ami- 
go costuma conversar e corner familiarmen- 
te com o seu amigo ? O que desejo, e o que 
vos peço, he que me unaes inteiramente a 
vos e aparteis o meu coraçâo de todas as 
creaturas, a fim de que commungando e ce- 
lebrando com frequencia estesantomysterio 
apprenda a gostar das cousas célestes e eter- 
nas. Ah 1 meu Salvador, quando es tare i eu 
unido e absorvido em vos, de modo que 
me esqueça inteiramente de mim mesmo ? 
Vos estaes em mim e eu em vos, fazei que 
esta uniâo seja eterna. 
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% . Vos sois verdadeiramente o meu ama- 
do, escolhido entre mil, em quem a minha 
aima deseja habitar todos os dias da sua 
vida. Vos sois o meu pacificador ; em vos 
sô he que se acha a paz soberana e o ver- 
dadeiro descanço, e fera de vos nâo ha se- 
nâo trabalho, dor, e miseria infinita. Vos 
sois verdadeiramente bum Deos occullo, 
e nâo tendes communicaçâo corn os im- 
pios; mas sim corn os simplicese humildes. 
Quanto he grande, Senhor, a vossa bon- 
dade, que para mostrardes aos vossos fi- 
lhos o affecto, que Ihe tendes, vos digna- 
es nutril-os com hum Pâo suavissimo que 
desceo do Ceo. Na verdade nenhuma na- 
çao por mais poderosa que tenha sido, teve 
deoses que se lhe hajâo communicado tâo 
familiarmente como vos, meu Deos, vos 
communicaes aos vossos fieis, a quem vos 
daes, para que comendo-vos e gozando- 
vos achem em vos huma consolaçâo quoti- 
diana, e tenhâo sempre o coraçâo elevado 
ao Geo. 

3. Que povo ha tâo illustre como o Chris- 
tâo ? Onde se acharâ debaixo do Ceo crea- 
tura tâo amada de Deos como a aima devo- 
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ta, à quai vem o Salvador para nutril-a da 
sua carne gloriosa e immortal? O* graça 
incomprehensivel! O* favor admiravell O 
amor sem limites e tâo singular que Deos 
mostra ter ao homem 1 Que darei eu ao Se- 
nhor por este beneficio tâo grande, e por 
hum signal tâo extraordinario do seu affeo 
to? Eu nâo posso fazer cousa que lheseja 
mais agradavel, que dar-Ihe todo o meu, 
coraçâo e unil-o todo a elle. Entâo he que 
as minhas entranhas saltarâo de alegria, 
quando a minha aima estiver perfeitamente 
unida a Deos. Entâo he que o meu Deos 
me dira : se queres estar commigo, eu que- 
ro estar comtigo, e eu lhe responderei : 
dignaes-vos, Senhor, estar commigo, por- 
que eu nâo quero senâo estar comvosco. 
Todo o meu desejo consiste em ter o meu 
coraçâo inteiramente unido a vos. 



CAP1TDLO xiv. 

Da ardente devoç&o doa SanUM ao Santmimo Saeramento. 

4 . S. Senhor, quanto he grande e ineffa- 
vel a doçura que haveis reservado para os 



que vos temem ! Quando me lembro de al- 
gumas aimas devotas, que se chegâo ao 
vosso Sacramento com affecto e devoçâo 
ardentissima, envergonho-me de mim mes- 
mo, e fico confuso vendo a tibieza e froxi- 
dâo, com que chego ao vosso altar e à me- 
sa da Sagrada Communhâo. Envergonho- 
me de chegar tâo seco e tâo pouco movido 
de affecto. Envergonho-me de me nâo sentir 
abrazado na presença do meu Deos, e de nâo 
expérimenta r aquella amorosa attraçâo, 
que experimentâo tantas aimas sa n tas, que 
transportadas do desejo da commu- 
nhâo e doamorsensivel que arde noseu pei- 
to , nâo podem reprimir as lagrimas; e 
que alteradas d'esté modo, o ardor da sua 
sede lhes faz abrir a boca do seu coraçâo 
e do seu corpo para vos receber como 
fonte de aguas vivas; pois que de outra 
sorte nâo podem applacar a fome que as op- 
prime, senâo recebendo o vosso Corpo Sa- 
grado com toda a ancia e alegria espiritual. 
2 O' fé verdadeiramente fervorosa, e 
que prova bem que vos estaes présente 
n'este santo mysterio ! Estas aimas reco- 
nhecem na verdade o Senhor no partir do 
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pâo, e mostrâo como os dois discipulos, 
que Jésus caminha com ellas ; pois que o 
seu coraçâo esta tâo ardente e tâo cheio do 
Senhor. Ai! quanto eu vivo apartado de 
ter semelhante devoçâo e movimentos tâo 
vivos de amort O' Jésus de bondade infini- 
ta, concedei a este pobrinho algumas fais- 
cas d'esté fogo de amor, que anima o nos- 
so espirito, para que sentindo-o na Commu- 
nbâo, a minha fé cresça mais e mais, a 
minha esperança se fortifique com a vossa 
bondade, e a minha caridade huma vez ac- 
ceza perfeitamente, fazendo-me gostar as 
delicias d'esté manâ céleste, nunca jâ mais 
se extingua. 

3. A vossa misericordia, Senhor, he as- 
saz poderosa para conceder-me esta graça, 
que eu desejo ; e visitar-me piamente no 
espirito de ardor em o dia que agradar fa- 
zer-me este beneficio. Ainda que eu nâo 
sinto os ardentes transportes d'estas aimas, 
que sâo tâo perfeitamente vossas, fazei-me 
com tudo a graça de desejar ser possuido 
d'estes desejos. Por esta causa he que vos 
peço me façaes participante do mereci- 
mento d'estas aimas, que vos amâo com 
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tanto fervor; unindo-me à sua santa socie- 
dade. 



CAP1TULO xv. 
Como m deve pedir, esperar, receber e conaervar • gnça. 

4 . C. Deves procurar a graça da devoçâo 
corn perseverança, pedil-a com ardor, es- 
peral-a com paciencia e confiança, recebel- 
a agradecido, conserval-a com hamildade, 
e ter hum grande cuidado de obrar com 
ella, commettendo a Deos o tempo e o modo 
em que Ihe agradar visitar-te. Humilha-te 
muito, quando em ti sentes pouco ou nada 
de devoçâo, sem que com tudo te desanimes 
ou entristeças excessivamente. Muitas ve- 
zes dâ Deos em hum brève momento o que 
por muito tempo tem negado, e algumas 
vezes concède no fim da oraçâo o que recu- 
sou dar no principio. 

2. O homem he tâo fraco n'esta vida, 
que se alcançâra sempre a graça e em pou- 
co tempo segundo a medida do seu desejo, 
nâo poderia supportal-a. Espéra pois esta 
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graça da devoçâo com huma confiança fir- 
me e huma humilde paciencia : e quando 
ella se vos nâo concéda ou se vos tire oc- 
cultamente, attribue isto a ti e aos teus 
peccados. Muitas vezes basta huma peque- 
na cousa, para que a graça nâo venha â 
aima, ou para que d'ella se retire ; se se 
deve dizer cousa pequena o que priva de 
tâo grande bem. Se desterrares este obstâ- 
culo, seja elle grande ou pequeno, e o ven- 
ceres perfeitamente, alcançaras o que pe- 
des. 

3. Tanto que te entregares a Deos de 
todo o coraçâo, sem procurar isto nem 
aquillo segundo a tua inclinaçâo e caprixo, 
e descançares inteiramente n'elle, achar- 
te-has unido e socegado ; porque nada ha- 
verâ que mais te satisfaça ou agrade, que 
ver satisfeita a vontade de Deos. Aquelle 
pois que elevar ao Senhor a sua intençâo 
com simplicidade do coraçâo, e tiver a 
sua aima desoccupada de todo o affecto 
desordenado as creaturas, sera propriissi- 
mo para receber a graça e digno de conse- 
guir o dom da devoçâo. O Senhor derrama 
as suas bencâos onde acha vasos desoccu- 



340 

pados; e à proporçâo que o homem renun- 
cia mais perfeitamente as cousas terrenas, 
e morre mais para si pelo desprezo de si 
mesmo, se Ihe communica mais prompta- 
mente e em maior abundancia a graça, e 
se éleva a sua aima a huma mais alta liber- 
dade de coraçao. 

4. Entâo he que se verâ rico ; que admi- 
rarâ esta mudança ; e que o seu coraçao 
se dilatarâ maravilhosamente ; porque Deos 
o favorece com a sua presença e elle se ha 
entregue nas suas mâos para sempre. As- 
sim he que sera abençoado aquelle que pro- 
cura a Deos de todo o coraçao, e que fecha 
a entrada da sua aima a tudo o que he vâo 
e inutil. Esle recebendo a Santa Eucharis- 
tia recebe a grande graça da uniâo divina ; 
porque nâo considéra tanto a sua devoçâo, 
a sua consolaçâo particular, como a honra 
e a gloria de Deos que elle préfère a todo o 
fervor e alegria espiritual, que recebe n'es- 
te Sacramento. 



CAP1TUL0 XVI. 

Devemos descobrir a Jésus Christo as noatas necessitlades, 
epedir-lhe a sua graça. 

4 . S. 0* dulcissimo e amabilissimo Se- 
nhor, a quem desejo receber agora com 
sincera devoçâo; vos conheceis a min ha 
fraqueza e as necessidades que padeço ; vos 
sabeis quaes sâo os maies e os vicios da 
minha aima, e quantas vezes ella se acha 
opprimida, tentada, perturbada, e ainda 
manchada de culpas. Recorro a vos pelo 
remedio, e peço-vos que me consoleis. Fal- 
lo a quem sabe tudo e conhece claramente 
o meu interior, e elle sô he que pôde dar- 
me huma perfeita consolaçâo e soccorrer- 
me. Vos sabeis melhor que qualquer outro 
osbens de que necessito, e o quanto sou po- 
bre de virtudes. 

2- N'esta pobreza be, que chego à vossa 
presença, pedindo a vossa graça e implo- 
ra ndo a vossa misericordia. Dai de corner 
a este faminto mendigo : accendei a minha 
tibieza com o fogo do vosso amor ; alumiai 
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a minha cegueira corn a luz da vossa pre- 
sença. Fazei que eu ache amargosas todas 
as delicias da terra; que ache doces e su- 
portaveis todos os maies e penas d'esta vi- 
da, e que considère como dignas se de des- 
prezo e indignas da minha lembrança to- 
das as cousas mundanas e caducas. Tende 
o meu coraçâo unido a vos em o Ceo, e nâo 
permittaes que vaguee sobre a terra. D'esté 
momento para sempre nâo goste eu outra 
doçura senâo a vossa ; porque vos sô sois a 
comidae a bebida da minha aima; vos sois 
o meu amor e a minha alegria, as minhas 
delicias e o meu soberano bem. 

3. Fazei, se vos agrada, que a vossa pre- 
sença, me accenda, abraze e transforme 
todo em vos ; para que eu seja hum mesmo 
espirito comvosco pela graça de huma uniâo 
muito intima e pela infusâo do vosso arden- 
te amor- Nâo permittaes que a minha aima 
se retire vasia diante de vos e tâo seca como 
antes; mas usai commigo de vossa miseri- 
cordia, assim como muitas vezes tendes ad- 
mira vel mente usado com os vossos Santos. 
Que admiraçâo he que todo me abrazeis, e 
que extinguaes em mim inteiramente o 



amor de mi m mesmo, se sois o fogo que 
sempre arde e nunca se apaga ; o amor que 
purifica o coraçâo e illustra o entendi- 
mento! 



capitulo xvu. 

Do Grande e abrando drsejo de receber a Jésus Christo. 

4 . S. Senhor, eu desejo receber-vos com 
summa devoçâo, com amor ardente e com 
todo o affecto do meu coraçâo, assim co- 
mo vos desejàrâo receber muitos Santos 
e aimas puras, que se hâo feito agradaveis 
aos vossos olhos pela santidade da sua vida 
e pelo ardor da sua devoçâo. O' meu Deos, 
amor eterno, que sois o meu bem e a mi- 
nha soberanafelicidade, eu desejo receber- 
vos com o affecto mais ardente e com o 
respeito mais profundo, que teve ou pôde 
ter Santo algum ! 

2. Âinda que eu seja indigno de ter to- 
dos aquelles devotos sentimentos; offereço- 
vos com tudo todo o affecto do meu cora- 
çâo, como se eu se tivera todos os sobera- 
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nos e abrazados desejos dos vossos Santos 
Offereço-vos tambem tudo o que a piedade 
de huma aima, que vos he verdadeiramen- 
te dedicada, pôde conceber ou desejar 
n'este Sacramento. Nada desejo reservar 
para mim, mas a mim e tudo o que he meu 
vos sacrifico com a mais ampla vontade. 
Meu Deos e meu Senhor, meu Creador e 
meu Redemptor, desejo receber-vos hoje 
com hum affecto, hum respeito e huma ve- 
neraçâo, com hum reconhecimento, hum 
amore huma santidade digna de vos; com 
huma fé, huma esperança e huma pureza, 
que parecesse baver em mim huma dispo- 
siçâo semelhante âquella, com que a vossa 
SantissimaMâi,agloriosaVirgemMaria,vos 
recebeo e desejou possuir-vos, quando ao 
Anjo, que Ihe annunciava o Mysterio da 
Incarnaçâo r respondeo com tanta devoçâo 
como humildade : Eisaqui a escrava do 
Senhor, faça-se em mim segundo a vossa pa- 
lavra. 

3. E assim como S. Joâo Baptista, vosso 
bemaventurado Precursor e o maior dos 
Santos, por hum movimento do Espirito 
Santo, saltou de prazer ainda encerrado 



no seio de sua mai, e vendo-vos depois an- 
dar entre os homens, humilhando-se pro- 
fundamente dizia com o affecto mais devo- 
to : O amigo do Esposo, que esta de pé ou- 
vindo~o t esta iransportado de gosto por ou- 
vir a voz do Esposo. Do mesmo modo de- 
sejo eu, 6 meu Deos, sei^abrazado em vos 
recebendo-vos e apresentando-me à vossa 
mesa com todo o affecto do meu coraçâo. 
Offereço-vos tambem todos os jubilos, to- 
dos os affectos ardentes, todos os transpor- 
tes de espirito, todas as luzes sobrenatu- 
raes e extraordinarias, todos as vizôes ce- 
lestes e divinas das aimas santas, a que 
haveis dado estes dons. Offereço-vos ainda 
todas as homenagens e louvores, que vos 
dâo e darâo para o futuro todas as crea- 
turas do Ceo e da terra. Recebei, se vos 
agrada, estas offertas por mim e por todos 
aquelles que devo encommendar nas mi- 
nhas oraçôes, para que sejaes louvado e 
glorificado para sempre de hum modo digno 
de vos. 

4. Recebei meu Deos e Senhor, os 
meus votos e os desejos que sinto, de que 
sejaes honrado por huma gloria in fi ni ta e 



por bençâos sem limites : pois que a vossa 
grandeza ineffavel he acima de todos os 
iouvores. Isto vos offereçp e desejos offe- 
recer cada dia e em cada mémento, con- 
vido ainda e rogo corn todo o empenho que 
me he possivel a todos os Espiritos céles- 
tes e a todos os vossos fieis servos, que se 
unâo a mim para vos darmos graças e Iou- 
vores. 

5. Louvem-vos todos os Povos, Tribus 
e linguas, e exaltem o vosso santo e sua- 
vissimo nome nos transportes de huma ale- 
gria santa e de huma devoçâo fervorosa. 
Todos os que celebrâo com reverencia e 
piedade este divino mysterio, e o recebem 
com viva fé, mereçâo achar diante de vos 
graça e misericordia, e pedir humildemente 
por este miseravel peccador. Depois que 
tiverem satisfeito n'este divino Sacramento 
o ardor de seus santos desejos, gozando 
das delicias da vossa uniâo sagrada, e se 
retirarem d'esta mesa céleste cheios de hu- 
ma consolaçâo santa, peço-lhes que se lem- 
brem da pobreza de minha aima. 
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CAPITULO XVIII. 



O homem ido «tare profandar este mystarlo, mas dm 
snjeiUr a raào a Ce. 

4 . C Foge de querer penetrar este pro- 
fundissimo mysterio por huma averiguaçâo ' 
curiosa e inutil, para que nâo te précipites 
no abismo da incredulidade. Aquelle que 
quizer sondar a majestade do Altissimo, 
sera opprimido da sua gloria. Deos pôde 
obrar mais do que o homem pôde compre- 
hender. Pôde supportar-se huma humilde 
e piedosa inquiriçâo da verdade, a quai 
sempre esta prompta para receber as in- 
strucçôes, e cuida muito em caminhar so- 
bre os passos dos Santos Padres, seguindo 
a doutrina que elles ensinârâo. 

2. Feliz a simplicidade, que deixando as 
questôes difficeis e escuras, caminha pela 
estrada facil e segura dos mandamentos de 
Deos. Muitos perdôrâo a devoçâo querendo 
profundar cousassuperiores à sua intelligen- 
cia. Eu pertendo dos homens huma fé sin- 
cera e huma vida pu ra, enâo hum alto co- 



nhecimento e huma profunda penetraçâo dos 
meus mysterios. Se nâo podes perceber as 
cousas mais baixas, como poderàs compre- 
hender as mais sublimes? Sugei ta- te a Deos, 
e humilha o teu entendimento debaixo da 
obediencia da fé, e eu te darei a luz da 
sciencia, que te for util e necessaria para a 
tua salvaçâo. 

3. Alguns padecem graves tentaçoes so- 
bre a fé d'esté Sacramento, mas isto deve- 
se attribuir ao seu inimigo e nâo a elles. 
Nâo disputes corn os teus pensamentos, nâo 
faças caso d'elles, nem respondas as duvi- 
das que o demonio suggerir â tua aima ; mas 
crê firmemente na palavra de Deos, nos 
oraculos dos Prophetas e na autoridade 
dosSantos, e esteespiritoda malicia fugira 
de ti. Hemuitas vezes util aoservo de Deos 
ser tentado d'esta sorte. O demonio nâo 
tenta assim os infieis e os peceadores, por- 
que jâ os possue corn segurança, mas tenta 
e vexa de mil modos os que sâo fieis a Deos 
c que o servem corn devoçâo. 

4. Nâo te detenhas pois n'estas cousas; 
mas chega â santa mesa com huma fé firme 
e simples, e huma piedade cheia de res- 



340 

peito. Commette a Deos tudo o que nâo 
poderes comprehender n'este mysterio, e 
descança sobre a grandeza de Deos, que 
tudo pôde. Deos nâo engana a quem n'elle 
confia ; mas o homem engana-se a si mes- 
mo se confia em si. Deos anda com os sim- 
plices, manifesta-se aoshumildes, dà intel- 
ligencia aos pequenos, deseobre o sentido 
es aimas puras, e occulta sua graça aos cu- 
riosos e soberbos. A razâohumana he fraca 
e pôde enganar-se, nâo porém a fé verda- 
deira. 

5. A razâo e a luz natural devem seguir 
a fé e nâo precedel-a nem diminuil-a. A fé e 
o amor mostrâo n'este mysterio a sua excel- 
lencia, e n'elle obrâo de hum modo occulto 
e ineffavel. Deos, que he eterno, e cujo po- 
der nâo tem limites, faz maravilhas incom- 
prehensiveis no Ceo e na terra ; e a grande- 
za das suas obras he i m pénétra vel ao espi- 
rito do homem. Se o homem as podesse 
facilmentecomprehender pela luz da sua ra- 
zâo, ellas nâo poderiâo dizer-se maravilho- 
sas nem ineffaveis. 



INSTRUCÇAO E ORAÇOES 

PARA SAGRAHEHTO DA PEMT8NCU. 



InvocaçSo <1o divino Auxilio para o bom exaine e conhecl- 
mento dos peccados. 



Confesso, meu Deos, na vossa presença, 
que me sinto carregado de innumeraveis 
culpas, e ao mesmo tempo cego no conheci- 
mento d'ellas.Por isso recorro a Vos, e vos 
peço humildemente, 6 divino Espirito, Fon- 
te inexhaurivel deverdade e de amor, que 
com hum raio da vossa luz, consumido o veo 
do meu amor proprio, me façais conhecer as 
offensas, que eu tenho commettido contra a 
vossa adoravel Magestade, as injurias, que 
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tenho feito a meu proximo, e nâo menos o 
damno, que tenho causado a mim mesmo, 
violando assagradas promessas do meu bap- 
tismo. Fazei, Senhor, que eu alcance huma 
individual noticia, e total conhecimento da 
immensa multidâo, e horrorosa malicia dos 
meus peccados, e juntamente concedei-me 
graça, para que eu saiba choral-os corn 
dôr, confessal-os corn diligencia, para fruc- 
tuosa utilidade minha, e maior gloria vossa. 
Amen. 



Acto de contriçSo. 

Meu Deos, meu Redentor, meu Pae e Se- 
nhor meu, eis-aqui q que eu sou, e a minha 
grande miseria. Se lançoos olho3 pela mi- 
nha vida (que dévia ser toda composta de vir- 
tuosos affectos,em agradecimentodigno de 
tantos beneficios, que me haveis feito) nâo 
vejo mais do que hum confuso tropel de in- 
gratidôes, e huma multidâo sem numéro de 
peccados. 
, E se a offensa he tanto maior , quanto he 
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mais nobre a pessoa offendida : ai de mira, 
miseravel, quâo grande seré a minha culpa, 
nâo temendo eu ultrajar a vossa Magestade 
infinita ! Ah soberano Deos ! Jâ reconheço o 
meu error ; ja confessoa minha cegueira ; e 
jà digo a minha culpa, minha culpa minha 
grande culpa. 

Peza-me de veras, com intima dôr da ai- 
ma, de vos haver até agora tan tas vezes ag- 
gravado, e por tantos modos offendido, por 
serdes Vos quem sois, summamentebom,e 
infinitamente digno de serdes sobre tudo 
amado. Oh quem me dera que antes a mor- 
te me arrebatàra, do que haver eu desat- 
tendido, tâo ingrato e tâo perverso, a vos- 
sa i m m en sa Bondade ! 

Porém se o passado jâ nâo tem remedio, 
mais que o vosso pcrdâo benigno ; Pae de 
misericordia, perdoai-me, e tende compai- 
xâo da minha aima ; porque eu aborreço as 
minhasçulpas detodo o meu coraçâo e von- 
tade ; e proponho firmemente, com os auxi- 
lios da vossa Graça, emendar para sempre 
a minha vida. 

Sim, meu Deose meu Senhor, antes mor- 
rer do que peccar. E para que assim o 
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cumpra corn fidelidade e promptidâo : 
Virgem santissima, Mâe de Deo», Anjo da 
minha guarda, Santos e Santas do Paraiso. 
intercedei por mim, e fazei que alcance 
por todos os peccados da minha vida hum 
perdâo gérai da divina Misericordia. Amen. 

Este, ou semelhantc acto de Contriçno, lie 
summamentenecessario que se faça bern de ve- 
ras antes do Sacramenlo da Peniiencia. E lie 
lamentavel o abuso dos que fatigào a niemoria 
socom examinar a suaconsciencia, e enlretanto 
nao cuidào cm ter arrependimento dos pecca- 
dos, e proposito da enienda d'elles, esperando 
sômente i*azel-o assim aos pés do Confessor. 
D'onde frequenteinenle résulta que depuis de 
tantas ConfissOcs , os pénitentes (icào nos nics- 
mos vicios, conio d'antes. 



Oiiicào para unit» (la Confissîo. 

Mou Deos e meu Senhor, eu creio firme- 
mente, que para remedio dos nossos pecca- 
dos inslituistes, pela vossa misericordia in- 
finita, o santo Sacramento da Penitencia, 
dando aos sacerdotes, vossos ministros, a 
aiithoridade suprema de lodos perdoarem 
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mais nobre a pessoa offendida : ai de mim, 
miseravel, quâo grande serâaminha culpa, 
nâo temendo eu ultrajar a vossa Magestade 
infinita ! Ah soberano Deos ! Jâ reconheço o 
meu error ; ja confessoa minha cegueira ; e 
jà digo a minha culpa, minha culpa minha 
grande culpa. 

Peza-me de veras, com intima dôr da ai- 
ma, de vos haver até agora tantas vezes ag- 
gravado, e por tantos modo3 offendido, por 
serdes Vos quem sois, summamentebom,e 
infinitamente digno de serdes sobre tudo 
amado. Oh quem me dera que antes a mor- 
te me arrebatâra, do que haver eu desat- 
tendido, tâo ingrato e tâo perverso, a vos- 
sa immensa Bondade ! 

Porém se o passado jâ nâo tem remedio, 
mais que o vosso perdâo benigno ; Pae de 
misericordia, perdoai-me, e tende compai- 
xâo da minha aima ; porque eu aborreço as 
minhasculpas detodo o meu coraçâo e von- 
tade ; e proponho firmemente, com os auxi- 
lios da vossa Graça, emendar para sempre 
a minha vida. 

Sim, meu Deose meu Senhor, an les mor- 
rer do que peccar. E para que assim o 
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cumpra corn fidelidade o promptidâo : 
Virgem santissima, Mâe de Deos, Anjo da 
minha guarda, Santos e Santas do Paraiso. 
internedei por mim, e fazei que alcance 
por todos os peccados da minha vida hum 
perdâo gérai da divina Misericordia. Amen. 

Este, ou semelhante acto de Contriçao, he 
summamentenecessario que se faça hem de ve- 
ras antes do Sacrainento da Penitencia. E lie 
lamentavel o abuso dos que fatigào a inemoria 
sôcom examinar a suaconsciencia, e entretanto 
nïio cuidHo em ter arrependiniento dos pecca- 
dos, e proposito da enienda d'elles, esperando 
8Ômente t*azcl-o assim aos pés do Confessor. 
D'onde frequentemente résulta que depuis de 
tantas Confissôes, os pénitentes ficHo nos mcs- 
mos vicios , como d'antcs. 



Oracao pana unies da Confissùu. 

Mou Deos e meu Senhor, eu creio firme- 
mente. que para remedio dos nossos pecca- 
dos inslituistes, pela vossa misericordia in- 
finita, o santo Sacramento da Penitencia, 
dando aos sacerdotes, vossos ministros, a 
authoridade suprema de lodos perdoarem 
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as culpas, em vosso nome ; de maneira que 
o que absolvem na terra , he absolvido no 
Cco. 

N'esta crençainfallivel venho agora pros- 
trar-me aos pés do vosso servo, com toda 
reverencia e humildade, para lhe declarar 
e manifestar sinceramente o estado da mi- 
nha consciencia, e receber da suamâoa 
preciosa graça, que espero da vossa piissi- 
ma bondade. 

Dai-me pois a luz e os auxilios necessa- 
rios para este meu Acto importantissimo. 
Trazei â minha memoria os peccados que 
tenho commettido; desatai a minha lingua 
para que inteiramente os confesse ;e im- 
primi na minha aima hum verdadeiro arre- 
peiidimenLo, com hum firme proposito de 
emendar-me. Virgem santissima Mâe de 
Oeos, Anjo da minha guarda, Santos e 
San tas do Paraiso, intercedei e rogai por 
mim. 



Eslando assim preparado, o melhor que vos 
for posai vcl, ajoelhai aos pés do Confessor, com 
grande submissuo e reverencia (venerando a Jé- 
sus Christ o na sua pessoa) e vos accusai com sin 
u r eleza e vcntaAiî de, lodas as vossas cul pas, 



principiando pelas maia graves (segundo o con- 
selho de S. Philippe Neri) como quem deseja 
confundir-se na presençadoConfeasor, fazendo 
que elle bem conheça a malicia do vosso cora- 
çfto. 

E declarando os vossos peccados, o numéro e 
as especies d'elles, o mâo exemplo e escandalo 

Sue haveis causado, e tudo o mais que houver- 
es de dizer, concluireis assira a vossa Confis- 
sho. 

D'estes meus peccados, e de todos os 
mais, que por ora me nâo lembrâo , por 
mim commettidos, desde o primeiro uso da 
razâo, por pensamentos, palavras e obras 
contra mim mesmo , contra meu proximo 
e contra meu Deos me accuso, me arrepen- 
do, e peço perdâo ao mesmo Senhor, pro- 
pondo firmemente, com os auxilios da sua 
Graça, de emendar a minha vida. E por 
tanto a Vos Padre peço a penitencia e ab- 
solviçâo. 

Applicai-vos logo a ouvir com attenta sub- 
missùo os avisos e exhortaçôes do Confessor. 
E nao vos embaraceis, n'este tempo em especu- 
lar, se vos tendes bem confessado ou nSo ; mas 
recebei com humildade o que o Padre vos dis- 
ser como se o ouvireis da boca do mesmo Deos. 
E pedi novamente perdâo ao mesmo Senhor 
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por um fervoroso acto de ContriyHo; estandu 
na infallivel certeza, de que a proporçîio, que 
em vos se augmenlar a dôr eo pezar, vos com- 
municant elle corn maior abundanciaosprecio- 
sos dons da sua Graça. 

Logo que partirdes do confessionario , dai 
militas graças ao Senhor pelo bencficio que vos 
fez na misericordiosa absolviçào dos vossos pec- 
cados, renovando os propositos jâ feitos de hu- 
ma perfeita emenda ; e de pôr em obra corn 
fidelidade e promptidao tudo o que o Confcs- 
sor vos manda. Para o que podeis dizer a se- 
guinte Oraçâo ou 



Acrau de graras para depois da Confisait*. 

Meu adorado Senhor, benigno Pae de mi- 
sericordia e amabilissimo Deos de toda a 
consolaçao ! Ainda esta soando nos meus 
ouvidos, corn omaior jubilo da minha aima, 
aquella doce voz de vossa clemencia, inti- 
mada a meu respeito pelo vosso veneravel 
ministro : Eu te absolvo de todos os teus pec- 
cados. 

Ah piissimo DeosI Edonde a mim tanto 
bem, senâo do meu amado Jésus, que se 
compadeceo da minha miseria, e quiz usar 
commigo da sua misericordia ? Sim, meu 
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amado Senhor, elle vos offereceo por mim 
aquelle sangue adoravel, que a sua carida- 
de infinita quiz derramar n'este mundo pe- 
la redempçâo do genero humano : e Vos, 
clementissimoPai, em attençâo àquelleso- 
berano mediador da minha reconciliaçâo, 
(que foi, e sera sempre o objecto mais digno 
de todas as vossas complacencias) perdo- 
astes benignamente a este villissimo escra- 
vo, que sô era merecedor dos mais terri- 
veis effeitos das vossas vinganças. 

Ah Senhor, e quanto vos devo por tâo al- 
ta misericordia, que quizestes usar coma 
minha aima ! Immenso e infinilo dévia ser 
desde logo o meu justo agradecimento. Po- 
rém como nâo posso chegar a tanto, vos 
offereço agora o vosso mesmo unigenito, 
em preciosa compensaçâo d'esté incompre- 
hensivel favor que acabo de receber da 
vossa mâo. 

Quanto ao que eslâ da minha parte, no- 
vamente vos digo, que totalmente detesto, 
com a maior dor e arrependimento que 
posso, todas as minhas culpas passadas. 
O pejo, e o pezar de havel-as commetti- 
do, he muito maior ainda, vendo o excès - 
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so da caridade, que vos obriga a perdoar- 
m'as. 

£ para que nâo seja inutil todo este meu 
pezar, eu o abono à vossa vista corn o mais 
firme proposito de vos ser sempre fiel. E 
vou jâ por isso mesmo, vou jâ corn todo o 
cuidado a peleijar contra os meos vicios 
dominantes, a esconder-me das vaidades 
do mundo, a fugir das màs companhias, e 
divertimentos profanos, a praticar as virtu- 
des, de que necessito, e a observar todosos 
costumes, que pede huma perfeita conver- 
sâo. 

Acceitai pois , clementissimo Deos, ac- 
ceitai a confissâo, que agora fiz, em uniâo 
dos merecimentos do vosso mesmo Filho, e 
Senhor nosso, da soberana Virgem Maria, 
e todos os Santos e Santas da corte céles- 
te. E qualquer defeito que n'ella tivesse, 
ou por falta de dor, ou de proposito, ou de 
inteireza, ou d'aquelle puro fim, com que a 
dévia praticar, tudo suppra o vosso genero- 
so amor, a vossa grande piedade, a vossa 
infinita misericcrdia. Amen. 

Se a reza, que vos der o Confessor por peni- 
tencia, he brève, cumpri-a logo, podendoser, 
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antes de commungar. Quando nîlo, cuidai na 
sua satisfaçào corn toda a brevidade e perfeiçao 
que vos l'or posai vel. 



Meios conducenh-s e eficaze.s para o< ptniteiites «vitarem 
recahida, e se adiautarcui nas virttides. 



Duas sortes de meios podem préserva r 
aos pénitentes da recahida, c fozel-os adian- 
tar no caminho da perfeiçao. 

Osprimeiros sâo os que os confessores po- 
dem pôr em uso da sua parte, e os segun- 
dos sâo os que os proprios pénitentes devem 
executar por si mesmos. 

Os meios, que os confessores podem 
pôr da sua parte, sâo quatroprincipaes. 
primeiro he rogar muito a Deos por el- 
les; porque as nossas oraçôes alcançâo as 
graças, sem as quaes todos os trabalhos e 
diligencias exteriores servem de pouco. 

segundo he dar-lhes boni exemplocom 
huma vida bem regulada. terceiro, he 
prescrever-lhes as praticas que elles devem 
observar, e tudoo mais que devem fazer ou 
evitar nas différentes conjunturas e occa- 
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siôes, em quese acharem. E o quarto he 
fazel-os virde tempo a tempo, para os for- 
tificar e dar-lhes no vos conselhos, de que 
elles necessitarem. 

E os meios de que os pénitentes devem 
servir-se da sua parte, sâo os seguintes. 

I. Evitarem as occasioes do peccado, 
principalmente aquellas, em que jâ cahi- 
râo. 

IL Mortificarem generosamente as pai- 
xôes, que os conduzirâo ao peccado, e todas 
aquellas, que novamente os poderâo fazer 
cahir no mal. 

Taes sâo em alguns, a soberba, a avare- 
za, e a impureza, alem de outros vicios ca- 
pitaes. E para os mortificarem, he preciso 
que elles resi<tâo a todos os movimentos 
desordenados, que sentirem, e fazerem 
ainda actos contrarios. Por exemplo : fa- 
zerem actos de hurnildade, contra ossenti- 
mentos da soberba : actos de liberalidade, 
e caridade, contra a paixâo da avareza, 
que os inclina a nâo dar cousa alguma, etc. 

Ile necessario tambem que mortifiquem 
os habitos viciososde jogar, de murmurar, 
de frequentar os lugarcs de divertimeiito, 
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e outros semelhantes, abstendo-se de fazer 
o mâo uso, a que elles os levâo. E esta resis- 
tenciaporà os pénitentes em estado de vive- 
rem, sem tornarem a recahir em peccado, 

III. Nos domingos, e dias festivos terem 
algumas horas de liçâo espiritual, e assisti- 
rem a todas as Instrucçôes e Sermôes, que 
puderem ouvir. 

IV. Renovarem cada dia os propositos, 
que houverem feito de evitar os pcccados, 
om que frequentemente cahirâo ; e pedir a 
Deos corn muita instancia os soccorros, 
quelhessâo necessarios para a sua inteira 
emenda. 

V.Confessarem-secom frequencia, ecom- 
mungarem n'aquellesdias. que o confessor 
Ihesdeterminar 

VI. E quando se nao confessarem dejoito 
em oito dias, fazerem pelo menos em todos 
os Domingos exame dos peccados commet- 
tidos nasemana. E perdirem logo perdâo a 
Deos, e no santo sacrificio da missa, com 
que mereçâo conseguir a efficaz graça para 
a boa emenda da vida. 

VII. Serem diligentes em se levantar 
de manhâ, para offerecerem a Deos as 
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obras, e trabalhos d'aquelle dia, e acceita- 
rem com submissâo os maies, que Ihes po- 
dem sobre vir : e além das outras suas ora- 
çôes, pedir a Deos graça para nunca mais 
peccar. 

VIII. Preverem e acautelarem-sé nas 
occasiôes do peccado, que poderâo encon- 
trar durante o dia, por causa das pessoas, 
com quem se podem achar, e pelas occupâ- 
mes que houverem de ter : e tomarem as 
mcdidas necessarias para nâo peccar. 

IX. Occuparem-se continuamente em al- 
luma cousa util, segundo a sua condiçâo e 
estado. 

X. Andarem sempre na presença de Deos : 
e se divertir o entendimento, tornarem a 
lembrar-se d'ella com alguma devula Jacu- 
latoria. 

XI. Reflectirem muitas vezes sobre o fini 
para que Deos nos creou, e nos poz n'este 
mundo : sobre a vaidade dos bens da terra : 
e sobre os nossosquatro ultimos fins, a que 
chamamos novissimos do homem. 

XII. Assistirem â missa todos os dias : e 
nâo podendo, rezar algumas oraçôes vocaes 
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em uniâo das missas que se disserem n'a- 
quelledia. 

XIII. Proporem firmemente denâocome- 
ter peccado corn pleno conhecimento, e de- 
liberado proposito. 

XIV. E conhecendo havercahido em al- 
guma falta, pedirem logo perdâo a Deos de 
todo o seu coraçâo. 

XV. Fazerem todos os dias exame sobre 
o vicio, a que sâo mais sujeitos, e fazer al- 
guma penitencia todas as vezes que cahi- 
rem n'elle. 

XVI. Examinarem-se à noite dos pecca- 
dos e faltas de todo o dia ; pedindo perdâo 
a Deos de o haverem offendido, e toman- 
do-os na lembrança para se confessarem 
d'elles. 

XVII. Fazerem annualmente huma revis- 
ta dos peccados, que houveremcommettido 
rTaquelle anno, para conhecerem melhor o 
estado dasuaconsciencia. 

XVIIÏ. Nos Domingos e Dias festivos as- 
sistiremâ missa, e officios divinos, quanto 
Ihes for possivel, e evitarem os jogos, e to- 
dos os seculares divertimentos, corn que se 
profana a santidade d'aquelles dias. 
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XIX. Pôrem o principal da sua devoçâo 
na fugida dos peccados, em fazerem bem ao 
proximo, segundo as suas posses ; na mor- 
tificaçâo das paixôes, e desapego das cou- 
sas do mundo ; no cumprimentodas obriga- 
çôes do seu estado, e na pura intençâo de 
servir a Deos. 

XX. Observarem finalmente em espirito 
de mortificaçâo os jejuns e abslinencias or- 
denadas pela Igreja, e soffrer com submis- 
sâo as penas e afllicçôes, que a divina pro- 
videncia lhes envia. 

Estas virtuosas praticas convem a todas 
as sortes de pessoas, de qualquer condi- 
çâo, e estado que sejâo ; e da parte dos 
confessores esta o instruil-as, e costumal- 
as pouco a pouco. E agora porei aqui ou- 
tras. 



l'ralicas parais ju'.sso.is, que despj-ïo «larse mai sa os ex«*rci< iim 
cl i ilrvorào, e adi.iii tin -se no caminlio e anior «le Drus. 

I. Fazerem todas as manhâs, pelo menos, 
meia hora de meditaçâo. 

II. Examinarem-se todos os dias sobre 



aquelle defeito, que desejâo evitarou sobre 
a pratica d'aquella virtude, que pretendem 
seguir. 

III. Terem alguma liçâo espiritual, e visi- 
tarem o santissimo sacramento em hora 
opportuna. E nâo podendo ir â igreja, reti- 
rarem-se para este effeilo aalgum lugar so- 
lilario. 

IV. Rezarem o officio de Nossa Senhora, 
e o terço do seu rosario com attençâo de- 
vota as suas palavras e mysterios. 

V. Confessarem-se todos os oito dias, e 
commungarem mais ou menos vezes, como 
lhes insinuar o seu confessor. 

VI. Fazerem todos os mezes hum dia de 
retiro espiritual, e exame dos peccados e 
faltas, que houverem commettido n'aquelle 
tempo. 

Vil. Fazerem pela semana alguma boa 
obra, como puderem, fora do ordinario. 

VIII. Comerem e vestirem do modo mais 
simples e honesto, que lhes for possivel, 
conforme o seu estado. 

IX . Quando nâo tiverem occupaçôes bas- 
tantes em que gastar o tempo, farâo algum 
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trabalho manual em serviço de Deos, ou do 
proximo. 

X. Regularem bem as esmolas, que po- 
dem fazer cada mez (além do que diaria- 
mente derem aos pobres mendicantes) e pô- 
rem à parte no fim do mesmo mez o que 
puderem dar de esmola, para o applicarem 
a alguma pessoa mais necessitada, ou para 
outra obra pia. ' 

XI. Fazerem todos os annos huma revis- 
ta gérai do que houverem obrado pelo de- 
curso do anno antécédente, no fim de hum 
retiro de alguns dias, segundo o conselho 
do seu confessor. 

XII. Pedirem ao mesmo confessor, que 
Ihes régule o tempo e exercicios santos, que 
haverâo de fazer no anno seguinte. 
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INSTRUCÇAO E ORÀÇOES 

PARA SACRAMENTO DA EUCMISTIA. 



Havendo-vos preparado na vespera corn 
alguma liçâo devota, acompanhada de al- 
gum acto de Caridade, ou de Penitencia, 
e sobre tudo de huma continua vigilia sobre 
a rectidâo das vossas obras ; â noite ao re- 
colher-vos, pela manhâ ao levantar-vos, e 
assim mesmo ao caminhardes para a igreja 
(corn toda a modestia e compost ura) occu- 
pai-vos no pensamento da grande honra, 
que se vos destina, pela incomprehensivel 
excellencia do Sacramento Eucbaristico, 
que ides receber. 

E para pedirdes corn todaahumildade,c com 



o maior iVrvor que puderdes, o soberano adju- 
torio da diviua Graça, com que façais esta no- 
bilissima obra, como convem, podeis dizer ase- 
guinteou semelhante. 



Oraçào ou'prepararào proxima para a Sagrada Communhào. 

Meu Deos, e meu Senhor, eu creio firme- 
mente, que na sagrada Communhào da sa- 
crosanta Eucharistia recebemos o verda- 
deiro Corpo, e Sangue do vosso Filho, 
Jesu Christo, nosso Deos, nosso Mestre e 
Salvador, fazendo-se este admiravel Mys- 
terio pela vossa mâo Omnipotente, segundo 
nos ensina a santa Fé. 

Mas confesso, Senhor, ao mesmo passo 
a minha grande vileza e indignidade : e que 
nâo mereço chegar a huma Meza tâo pura, 
e tâo preciosa, pela multidâo horrenda dos 
meus peccados. Eu nâo vejo em mim, se- 
nâo miserias : o abuso criminal das vossas 
graças : a mais dura opposiçâo aos vossos 
designios : innumeraveis pensamentos, pa- 
lavras, e obras , com infracçâo dos vossos 
Preceitos : e finalmente, a minha vida per- 
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versa em nada conforme a os' veneraveis 
Mandamentos da vossa Lei santissima. 

Porém como Vos, meu Deos (que vedes 
e conheceis tudo isto melhor) ainda assim 
me convidais, animado eu por tâo prodi- 
gioso excesso da vossa Bondade e Miseri- 
cordia, tomo agora a confiança de entrar 
com todaa reverencia e humildade ao vosso 
divino Banqueté. Se eu fosse tâo infeliz, 
que conservasse ainda algum apego crimi- 
nal ; ou se fosse tal a minha miseria, que 
presentemente me considérasse compre- 
hendido em mortal culpa, nâo teria por 
certo a sacrilega temeridade de presentar- 
me assim â vossa Meza, a que assistem os 
mesmos Anjos, penetràdosdo maiorrespeito 
e temor santo. 

Porém eu, Senhor, tenho soudado todo 
o fundo do meu coraçâo ; eu me tenho pro- 
vado e examinado, segundo o preceito de 
vosso Apostolo : e graças à vossa Miseri- 
cordia, que encontro a minha consciencia 
livre d'aquella situaçâo formidavel ; porque 
sincera e perpetuamente renunciei aos pés 
do vosso Ministro tudo o que me pôdeattra- 
hir ostremendoseffeitosda vossa vingançn. 

Si 



Dai-me agora a vossa Graça, para que 
eu me porte como devo, purificando o meu 
coraçâo de toda a mancha da culpa, e 
adornando a minha aima com os vossos 
dons, e graças celestiaes. O* bom Jésus, 
sede para mim Jésus, sede effectivamente 
o meu Salvador : e dai-me lice n ça, para que 
eu me chegue a Vos, como hum pobre en- 
fermo ao seu Medico, e hum miseravel ne- 
cessitado ao Senhor do Ceo, e da Terra. 
Senhor, Vos sabeis e podeis tudo : dizei 
somente huma palavra, e a minha aima sera 
salva. Virgem santissima, MâedeDeos, Àn- 
jo da minha guarda, Santos e Santas do Pa- 
ra iso, intercedei e rogai por mim. Amen. 

Feita esta preparaçào eom todo o fervor; 
chegai-vos a sagrada Meza com grande modes- 
tia ; nâo opprimido, nem molestando a alguem 
para ser dos primeiros, ainda quando haja mui- 
toconcurso. Deixai entào toda a oraçào vocal, 
e fazei que saiào do vosso eoraçîio fervorosos af- 
fectos para com o vosso celestial Esposo,sen tin- 
do no interior do vosso espirito o que signifi- 
cào estas palavras, que deveis levar prevenidas 
namemoria. 

O' meu Deos e meu Senhor, vinde a meu 
peito, e santificai o meu espirito- O' meu 
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divino Amado, enchei a minha aima das 
vossas graças. 0' meu bom Jésus, fazei 
que eu vos receba dignamente, e com ver- 
dadeira devoçâo. Vinde jà, ô meu carita- 
tivo Medico, meu bom Pastor, meu doce 
Jésus, meu soberano Deos, e meu tudo : 
vinde sem demora curar as chagas da 
minha aima. 

Tendorecebido na santissima Hostiao glorio- 
so Senhor da vossa Salvaçîlo, inclinai hum pou- 
co a cabeça em signal demostrativo da vossa in- 
terior reverencia e humildade. E havendo to- 
mado o lavatorio, retirando-vos com religiosa 
modestia para alguma parte da igreja, onde 
em respeiloso silencio vos entretereis com Deos 
nosso Senhor, agradecendo à sua infinita Bon- 
dadehum tao grande favor e bénéficie Se para 
este effeito vos faltarem us palavras, podereis 
dizer as seguintes. 



OrncSes, e afTectos em acrSes de graras para tlepois da 
sagrada Coinmunhào. 

Hostia sacrosanta, Fonte inexhausta de 
Amor e de Bondade ; agora sim, que eu 
vos honro e vos adoro dentro no meu pei- 
lo com todo o affecto. 
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lie mui pequeno hum coraçâo, divino 
Jésus, para vos amar, como Vos mereceis. 
He cousa pouca huma lingua para publicar 
dignamente a vossa Bondade. 

0' meu Salvador, 6 meu divino Hospe- 
de, quanto vos devo pela dignaçâo, que 
tivestes de visitar esta pobre creatura î 

Eu todo me effereço a Vos, quanto tenho, 
e quanto sou, em humilde agradecimento 
de tâo grande beneûcio. 

Nâo : nâo quero jâ viver no Mundo ; 
quero sô que Jésus viva em mim. Elle he 
meu, e eu sou d'elle por toda a Eternidade. 

0* Amorî ô Amor! Nunca mais quero 
peccar. Nunca mais me esquecerei da inef- 
favel Bondade e das grandes Misericordias 
do meu Salvador. 



Em fim cheguei a possuir-vos, meu di- 
vino Jésus, querido Esposo da minha aima 1 
Que grande felicidade he a minha agora, 
que habitais em mim, meu amabillissimo 
Senhor! Eu farei, quanto puder, que nada 
no Mundo me aparté de Vos. 
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AdoracSo. 



Supremo Senhor e Deos immortal, à Vos 
e somente à Vos he dévida toda a bonra e 
toda a gloria. Eu vos adoro no meu coraçâo 
com o niaior respeito, que me he possivel : 
e rogo a todos os Anjos, que n'elleivos ado- 
rem por mim. 



AccSo de gracas. 

Com que vos agradecerei, 6 meu Deos, o 
grande beneficio, que agora acabo de rece- 
ber da vossa Bondade e do vosso Amor? 
Até agora tenho sido hum infiel, hum tibio 
e hum perverso ; mas agora quero emen- 
dar-me, jâ nâo quero ser ingrato ; quero vos 
dara conhecerpor toda a vida o meu maior 
reconhecimento. 

Louva,almaminha,louvasempre ao Se- 
nhor, que te fez hum tâo alto beneficio, que 
péde causar inveja aos mesmos Anjos. E 
Vos, 6 Espiritos beatissimos, que eterna- 
mente cantais os seus louvores, amai ao 
mesmo Deos por mim, e ajudai a minha 



justa gratidâo. Creaturas sensiveis e insen- 
siveis nâo cesseisdelouvarpor mim ao meu 
amabilissimo Salvador. 

Anior. 

Estais, Senhor, dentro de mim, e nâo se 
internece o meu coraçâo ! 0' Victima de 
amor, querido Amante da minha aima, 
suspirado Bem da Eternidade ! Quem ti- 
vera milhares de coraçôes, infinitamente 
abrazados, para vos amar corn hum ardor 
e perfeiçâo sem limite! Oh se eu fora se- 
nhor de todos os coraçôes humanos, para cé- 
der em Vos o dominio de todos elles! Quem 
me dera, que pelas minhas acçôes (me- 
lhor que pelas minhas palavras e pensa- 
mentos) pudesse bem mostrar-vos quanto 
vos amo ! Meu Deos ! Eu d'aqui em diante 
darei, soffrerei e sacrificarei tudo corn faci- 
lidade quanto for para vossa gloria. Vos vos 
déstes todo a mim : e e?i me entrego todo a 
Vos. 



Offerecimento. 

Padre Eterno, Vos me déstes hoje o 
vosso amado Filho, para que o possua, co- 
mo cousa propria : e eu vol-o offereço, co- 
mo preciosa Victima, para salisfaçâo do 
que vos devo. Eis-ahi, soberano Deos, eis- 
ahi o meu Holocausto, para honrar a sum- 
ma Grandeza da vossa Magestade infini ta. 
Eis-ahi a minha Hostia eucharistica, para 
agradecimento de todos os vossos benefi- 
cios. 

Eis-ahi a minha Victima de purificaçâo, 
para satisfaçâo de todos os meus peccados. 
Eis-ahi finalmente a minha Hostia pacifica, 
para alcançar de Vos todas as graças, con- 
ducentesâ salvaçâo da minha aima. 

Em uniâo d'esta Victima sacrosanta vos 
offereço e vos consagro o meu corpo, a mi- 
nha aima, os meus pensamentos, os meus 
desejos, as minhas acçôes, e tudo o que ha 
em mim, para que sô mente se empregue 
em maior gloria vossa. Disponde de mim, 
Senhor, como for vossa vontade; porque 
eu me entrego, e me resigno todo Nas vos- 
sas mâos. 
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Peticâo. 



Vos, Senhor, sois rico e eu pobre. Vos 
vedes a minha miseria, Vos a conheceis, e 
Vos me amais. E sera possivel, que de pois 
de me honrardes com a vossa visita me dei- 
xeis ficar na minha pobreza ! Nâo, meu Se- 
nhor, nâo vos hei de largar, sem me dardes 
primeiro a vossa bençâo. Eu nâo vos peço 
honras, prosperidades, e riquezas, ou ou- 
tras graças temporaes : se vos peço a gra- 
ça da minha salvaçâo, hum espirito humil- 
de, hum coraçâo puro,humentranhavel odio 
ao peccado, hum reverente amor dos vos- 
sos Juizos, e sobre tudo o vosso sanlo amor, 
ea final perseverança nas boas obras. 

Dai-me graça e fortaleza para me apar- 

tar d'esté e d'aquelle vlcio para ven- 

ceresta e aquella paixâo... para fazer esta 

e aquella boa obra e para que me nâo 

seja inutil esta Communhâo, como outras 
muitas que tenho feito. Eslas sâo, meu 
Deos, as graças, de que nécessite E posto 
que em todo o tempo tenho direito para vol- 
as pedir, agora que vospossuo vol-as peço 
com mais fé, e mais seguro de as alcançar. 



377 



Deprecaçào â Virgem Maria. 



0' gloriosa Virgem, Mâe do meu Salva- 
dor, tende piedade de mim pobre e mise- 
ravel creatura. Rogai por mim , minha 
amacla Senhora, para que a minha aima 
seja conforme ao vosso purissimo Cora- 
çâo. 0* santissima Virgem, minha affec- 
tuosa Mâe, gratificai â santissima Trinidade 
a honra, que me fez de se hospedar hoje 
em meu peito. Dai por mim as graças a 
vosso amado Filho : e pedi-lhe pelo amor 
que vos tem , que attendendo aos vossos 
merecimentos me concéda o que agora vos 
peço. 



Aos Anjos e Santos. 



E Vos, 6 Espiritos bemaventurados, e es- 
pecialmente, 6 meu Anjo custodio , ajudai- 
me a dar as graças ao meu Salvador, pelo 
beneficio que me fez da sua visita. Rogai 
por mim, Santos e San tas da Corte céleste, 
para que por vossa intercessâo saiba agra- 



dar perfeitamenle ao meu Deos, louvando-o 
sempre na Terra, como Vos o louvais là no 
Ceo. Amen. 



Refl exSes e IVtiçSes affectives. 

Eterno Pai, clementissimo Deos, e meu 
soberano Senhor, grande he a obrigaçâo, 
que tenho de vos amar, pelo infinito e sum- 
mo Bem, que ha em Vos ; e nâo menos pe- 
lo immenso Bem, que tenho em m im. Te- 
nho em meu peito ao vosso Unigenito, o 
meu doce Jésus sacramentado. Aqui esta 
commigo, denlro de mim o lenho ; e como 
meu vol-o offereço, sem deixar de ser 
vosso. 

Deixai-me agora dizer, que a tudo quan- 
to Vos me tendes dado, largamente vos cor- 
responde com a unica offerta de vosso Fi- 
lho. Elle he todo meu, e eu vol-o offereço 
comtodos os seus merecimentos. Pois, Se- 
nhor, ajustemos agora as contas, e vereis co- 
mo vos satisfaço. 

He verdade que eu vos offendi, eu ingra- 
ta creatura a Vos, meu Deos, e meu Créa- 
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dor. Porém o meu Jésus, que aqui esta com- 
migo, deo a sua Vida em satisfaçâo das mi- 
nhas culpas : e eu em compensaçâo de todas, 
que contra Vos tenho feito, vosoffereçx) de 
novo a sua mesma Vida. Agora quai peza 
mais para comvosco, a preciosissima Vida 
de vosso amado Filho, ou asculpas(por mais 
e maiores que sejâo) de huma vilissima 
creatura? 

Por mais e maiores que sejâo as minhas 
culpas, sempre sâo finitas e limitadas : e o 
Bem, que eu vos offereço em vosso Filho 
amabilissimo, he tâo eterno, he tâo infinito, 
he tal e tâo bom como Vos mesmo ; pois 
Vos e o meu Jésus sois realmente o mesmo 
Deos. 

Pagai-me pois, e sem demora, que a oc- 
casiâo nâo admitte espéra. Dai-me a vossa 
Misericordia, o vosso Amor e a vossa Gra- 
ça. Dai-me a vossa Misericordia, perdoan- 
do-me todas as culpas, todas as faltas, e im- 
perfeiçôes. Dai-me o vosso Amor : e fazei 
que a todo o tempo seja em mim tâo fi no, 
tâo verdadeiro, e operativo, que nunca dé- 
génère deser vosso. Dai-me a vossa Graça, 
para que por meio d'ella se veja comvosco 
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a minha aima tâo fortemenle unida, que 
nunca mais de Vos se aparté. Senhor, se me 
concedeis isso, estou contente, e todas as 
nossas contas ficâo justas; eu sommando, e 
Vos diminuindo. 

Assim pois, pela minha soberba, vos of- 
fereço a humildade do meu Jésus. Pela mi- 
nha falta de mortificaçâo, vos ofifereço to- 
das as suas dores, penas e molestias. Pelos 
meus mâos pensamentos, vos ofifereço a 
sua Coroa de espinhos. Por tudo quanto vos 
desagradei com as vis ta s dos meus olhos, 
vos ofifereço os seuscom seu mesmo Sangue 
cubertos e eclipsados. Pelas minhas pala- 
vras menos attentas e modestas, vos ofife- 
reço a sua lingua lastimada com o fel e vi- 
nagre. Pela soltura das minhas obras, vos 
ofifereço as suas mâos pregadas em huma 
Cruz. Pelos mâos afifectos do meu coraçâo, 
vos ofifereço o seu ferido e penetrado com 
huma lança. E em fim, por tudo o que vos 
desagradei com as minhas potencias e sen- 
tidos, vos ofifereço os do meu Jésus, com os 
seus infinitos merecimentos. 

Eterno Pai, clementissimo Deos, dai-vos 
por satisfeito; e satisfazei-me tambem a 
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mim, e aomeudivino Jésus, dando-me com 
brevidade o que Elle para mim vos pede. 
Ellehe omeu Advogado, e eu sou creatura 
vossa. Pois, Senhor, despachai a sua sup- 
plica, e enchei esta nobre aima comosbens 
da vossa Graça, para que sendo-vos fiel em 
toda a vida, mereça ver- vos e gozar-vos na 
eterna Gloria. Amen. 

Tendo acabado de dar graças, e cumprido to- 
das as vossas devoçôes, fazei que por todo este 
dia se vos conheçïïo os effeitos da sagrada Com- 
munhao. Sede mais moderado nas palavras, 
mais modesto nas conversaçôes, mais abstinen- 
te no corner, beber e dormir, mais prompto pa- 
ra obedecer aos superiores, mais benigno para 
com os vossos subditos, e em ûm mais diligente 
em praticar todas as virtudes convenientes ao 
vossoestado. 

Antes porém que vos ausenteis da igreja 
sera bom (se vos ficar tempo) que repitaisaobra 
mais excellente e mais meritoria, que podeis 
fazei e offerecer aDeos, quai he a devota assis- 
tencia ao sacrosanto Sacrificio da Missa. 
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na secura. 250 
LU. homem nao deve julgar-se di- 
gnodeconsolaçrio,massô digno 
de ser casligado. 252 
LUI . A graça de Deos nâo se communi- 
ca aos que gostâo d as cou sas ter- 
rcnas. 255 
LIV. Dos divcrsos movimentos da na- 

tureza e da graça. 257 

LV. Da corrupçao da natureza e da 

efflcacia da graça divina. 261 

LVI. Devemos negar-nosanôsmesmos 
e imilar a Jésus Christo pela 
Ouz. 2K8 

LVII. Nao se deve o homem desanimar- 
se quando eahe em aigu m de- 
feito. 270 



..ipitul l'ai;. 

LVIII. Nao se devem especular as cou s as 
sublimes nem os occultos juizos 
de Deos. 275 

LIX. Deve-se p5r em Deos sô toda a es- 

perança e contiança. 279 



L1VRO ÏV. 



1)A AUGUST1SSIMO SAGRAMENTO DO ALTAR, E DO 
MODO COM QUE A ALMA DEVE PREPARAR-SE 
PARA O REGEBER. 



I. I)a exlrema bondade que Jésus 

Christo nos iem, dando-nos o 
seu santo Corpo. 28'i 

II . N'este Sacramento manifesta Deos 

ao homem a sua bondade e o 
seu amor. 292 

III. He de huma grande utilidade 

commungar muitas vezes. 297 

IV. Sào concedidos ruuitos bens aos 

que commungào devotamen- 

te. :{(») 

V. Daexeel lente dignidade dos Sacer- 
doles, e do quanto a sua vida 
deve ser pura e exemplar. :M)i» 

VI. Pergunlao servo oque deve fazer 

antes da CiOmmunhào. M)H 



(..ipilul . "«si- 

VU . Do exame da consciencia e do pro- 

posito da emenda. 300 

VIII. Jésus Christo offereo-se todo por 
nos em aCruz, nosdevemo-nos 
ofïerecer a elle sem réserva de 
cousa alguma. 313 

1\ . Offerecendo a Deos o Santo Sacri- 
ficio devemos orar por nos e 
por todos. 315 

X. Nflo se deve deixar a Sagrada 
Communhùo sem causa légiti- 
ma. 318 

XI. O Corpo de Jésus Christo e aEscri- 

tura Santa sâo dons bem ne ces- 
sa ri os a aima fie!. 324 

XII. Quem liouver de commungar o 

Corpo de Jésus Christo deve 
preparar-se corn grande ^dili- 
gencia. 330 

XI II. A aima devota deve desejar de 

lodo o coraçîio unir-se a Jesus- 
Christo no Sacramento. 333 

XIV. Da ardente devoçao dos Santosao 

Santissimo Sacramento. 336 

XV. Como se deve pedir, esperar, re- 

ceber e conservar a graça. 338 

X VI . Devemos descobrir a Jesus-Chris- 
to as nossas necessidades, e pe- 
dir-lhe a sua graça. 341 

XVII. Do grande e abrazado desejo de 

receber a Jésus Christo. 343 
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Capitul. l'ajl- 

XVIII. homem nao deve profundar 
este mysterio, mas sim sujeilar a razâo 
a fé. 647 



lnstrucçâo e oraçôes para o sacramento da 
Penitencia. 350 

lnstrucçuo e oraçôes para o sacramento da 
Eucharistia. 307 
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